
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It nas survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at jhttp : //books . qooqle . com/ 



NVPL RESEARCH LIBRARIE5 



> 

III! 



3 3433 07437517 5 



r 




Digitized by VjOOQLC 



OvíJ 

Digitized by LiOOQ LC 



y Google 



y Google 



1 



OBRAS 

• DE 

í ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO. 



' > f~ -4*" % * D.gitizedbyGoOQk 



•* 



^ 1..-%. 



Digitized by VjOOQLC 




Ai.LWfi 



tiftLieM* 1 í"v, 



COÍLH* 



y Google 



V 



^ AS METAIORPHÓSES 



DE 



SM QUINZE LIVROS, 

VERTIDO EM PORTOGUEZ 
POR 

1TA ARCÁDIA 3DB HOMA 

MEMNIDE EGINEKSE, 

Ua Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Conservatório Real da mesma Ci- 
dade *, do Instituto Histórico de Paris , da Academia Real das Sciencias , e B cilas 
Lettras de Rouen, da das Sciencias e Artes dos Ardentes de Viterbo, e de outras 
Corporações litterarias nacionaes e estrangeiras , da Antiga «. Muito Ifobre Ordem. 
da Torre Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito. 

91 

TOMO I.. 




LISBOA 

O» na Jutpmtsa Ikáonal. 

1841. 

N.B. O Prólogo e Notas, farão impreisat tia Imfrensa Nacional ; 
* o texto na do Grátis. 



OV 



Digitized by VjOÓQLC 




Digitized by CjOOQ IC 



y Google 



% 



9. 



Á alguém disse, que fazer e calar, havia de ser o tim- 
bre de todos os cultores das Boas Artes. Essa regra seguirão 
geralmente os Antigos : creárão obras, e deixarão aos séculos, 
que depois viessem, o cuidado de as louvar, explicar, e deffen- 
der, se cumprisse. A Illíada, a Eneida, e as Metamorphóses, 
cujos prólogos, e notas, abarrotarião hoje duas náos grossas, 
sahírâo das mãos de seus Autores, sem commentário, nem preâm- 
bulo. Também n'isto, como em tantas outras cousas, tinhão 
razão os Antigos, porque, supposto, por algumas vias, possa 
convir a hum escriptor o dar razão de si, e de seu escripto, 
sempre comtudo he innegavel, que n'esse humanar-se, e desr 
cer á familiaridade de toda a gente, como que desautorisa, e,* 
cm grande parte, annulla, o seu próprio personagem poético. 
Quando de hum grande Varão só nos ficarão os seus versos, 
cria-se, e ama-se, huma illusào maravilhosamente favorável á 
sua glória ; porque, toda a vileza, e mesquinhez, da prosa, que 
era a parte miserável, e caduca, por onde se apparentava com 
o pó, com o vulgo, e coma vida, desapparece; e só fica, para 
nos representar o seu nome, a parte nobilíssima, ethórea, im- 
mortal, do seu sujeito, o génio: assim, quando Vénus houve de 
convertera Enóas em semideos, i que fez a corrente do Numício ? 

Quicquid in JEnea fuerat môrtale, repurgat, 
Et respergit aquis : pars óptima restitit illi. 

Tudo quanto he mortal extrahe de Enéas, 
£ co*a pura corrente o volve puro : 
A parte só que he óptima lhe deixa. 

He o engenho, como as formosas, e os potentados ; não se 
«a de amostrar senão água hora, easeugeito, e nunca de todo: 
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X PRÓLOGO. 

se os servidores se costumarem a ver o rei nos lances, em que 
nâo passa de homem, como elles ; se os namorados espreitarem 
sua dama entre a alcova, e o toucador ; e se o poeta, a quem, 
se ha de crer, que tudo cahe de cima inspirado, expuzer aos 
curiosos o seu laborioso tear de Penélope ; j adeos rei ! adeos 
dama ! adeos poeta ! 

I Porque logo vai aqui hum prólogo ? porque duas razões m'o 
consentem, e outras duas m'o aconselhão. A primeira ; porque 
essa pragmática, posta aos grandes autores, nâo tem, por isso 
mesmo, que ver comigo : a segunda ; porque em rói d' autores se 
não comprehendem traductores : a terceira ; porque eu e meus 
leitores, somos amigos, e entre amigos, nada he mais suave, 
que o praticar : e a quarta ; porque me importa dar alguma conta 
do presente trabalho. O que d' esta vez farei, por comprazer aos 
inimigos de preâmbulos, será evitar prolixidades. 

Encómios, do meu Autor, e do meu original, pedia o cere- 
monial, que fossem a primeira cousa, a .que fizéssemos aqui 
praça ; que são esses, por posse velha, o pendão, e primeiro 
andor, de taes procissões. Mas, pregoar que Ovidio foi, por- 
ventura,, o mais cabal poeta da Antiguidade ; e o Poema das 
Metamorphóses, o mais admirável dos seus Poemas ; seria repe- 
tir, o que todos os lidos sabem, o que nenhum ignorante deixa- 
ria já de ouvir, e o que de nenhum parvo foi ainda contesta^ 
do : passemos portanto ao segundo capitulo. 

Nos tristes, e já -agora para mim bem saudosos, annos de 
1831, e 1838, vivia eu, (havia já então cinco) com o que mais 
amava n'este Mundo, sumido, e quasi embrenhado, nas raizes 
da Serra do Caramulo. Essas horas, que eu hoje com bem 
gosto acceitára, e comprara, todas, boas e más, se o tempo res- 
tituísse, ou vendesse, o que huma vez nos levou, pareciâo-me 
então longas, e aborridas ; porque o horisonte da vida, lá para 
a parte da esperança, era todo cerrado, ou tormentoso ; e a 
paz, que disfructavamos, incerta, e custosamente mantida a 
troco de esquivar o mundo, e de ser por elle esquecidos. Tam- 
bém os meditativos passeios pelo ermo, a conversação da natu- 
reza silvestre, o commércio dos livros, os serões e cantilenas 
aldeãs, chegão a final a enfadar : < que restava ? Os contos, e 
trovas, do serão, estavão sabidos ; as tradicçÕes dos velhos, de- 
coradas; as campas da Igreja, as pedras da torre, os carvalhos 
da Serra, contados; contados os passos para a horta, para a 
fonte, para as ruínas da Igreja vólha, para a arremessada ponte 
de páo do Alfusqueiro, j tão romântico 1 para cada cabeço, ou 
pedra, ou sombra, ou capellinha, branca, a solitária, ande se 
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ia repousar, e «cismar : os livros mesmos, bem que esfomeados, 
em- tão bom remanso, tão sem glosadores, nem interruptores, 
em pequena bibliotheca, toda por f<Sra vestida de limões bem 
corados, e rosas bem fragrantes, por entre verdura bem espessa 
e bem amada de andorinhas ; os livros, similhantes a amigos 
desconfiados, ou retrahidos, não nos davão então, o que, eu sei, 
que eiles èncérrão, que he o contentamento da alma ; i e ras- 
treais o porquê ? Pela mesma causa, porque de si dizia Cicero, 
que, se lhe dérão faculdade para ir peregrinar pelas estrellas, 
e fartar-se das maravilhas celestes, com a cláusula de não con- 
tar depois a seus amigos, o que por lá houvesse visto, faculdade 
tal, a não acceitára. A leitura, accendia, necessariamente, a 
emulação, e sede de fama, que nem aos mínimos escrevedores 
fallece nunca ; e eu, tinha para mim, que já ahi, entre esses 
cançados bens, se me havia de acabar a vida, como em huma 
légua de circuito se me tinha acabado o Mundo. Tediosa, e- 
impolida cousa he fallar homem de si mesmo ; mas, que m'o 
relevem, por esta vez ; que assim me são estas tristes memó- 
rias deliciosíssimas. 

Por necessidade de desenfado, e pelo natural pendor do 
costume velho, versejava eu pois-; e tanto mais copiosamente, 
quanto, por entender, que nunca esses versos, nem eu, sahiria- 
mos dos arredores d'aquella abençoada residência, de S. Ma- 
mede da Castanheira do Vouga ; e não tendo por isso, que os 
acear, e arrebicar, para olhos estranhos ; com todos elles, como 
quer que viessem, me dava "por contente. Versejava, e poetava, 
(que muitas vezes ambas essas cousas erão) como as urzes do- 
rejavão pelas encostas bravas do monte ; muitos d' esses fructos 
silvestres, também já morrerão ; muitos porém, os conservei, e 
guardo; e, melhor amadurecidos do tempo, os irei (se a vida 
para tanto der licença) offerecendo ao Publico ; e para mim 
tenho, que alguns d' estes meus regalos serranos, m'os ha de 
elle acceitar de boa mente. 

Depressa canção ânimos quebrados de desalento : acaba- 
vâo-se as horas, em que a phantasia, ou o coração, destillavão, 
espontaneamente, em metros fáceis, e desambiciosos^ os seus 
devaneios, penas, ou affeetos ; assim como as árvores dos bálsa- 
mos os escorrem, não, quando se lhes pedem, senão quando 
querem, ou Deos o quer por ellas : acabavão-se, digo, essa» 
horas, que, por affortunadas, são sempre as mais curtas ; e so- 
bravão innumeraveis, e infinitas, que o enojo levaria de conta- 
do, se por qualquer via Ih 'as não disputássemos huma a mimar 
como o pastor espavorido disputa ao lobo as rezes do seu pro- 
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prio rebanho. Para lucrar para nós boa parte d 'essas horas, 
dei em trasladar para portuguez o meu Ovídio. Era o Dester- 
rado do Ponto, quem nos vinha confortar no desterro, supprir 
com a sua imaginação as minguas da nossa, e com os prestígios 
de hum mundo, e tempo, fabulosos, consolar-nos das amarguras 
verdadeiras da nossa idade. A minha traducção dos seus Amo- 
res, que também algum dia verá a luz, e esta, que hoje offe- 
reço, das suas Metamorphóses, nenhuma outra origem tiverão, 
nem poderão ter. 

A 9 de Setembro de 1833, pela volta da meia noute, em 
huma choça de colmo juncto á eira do Passal, por debaixo de 
huma Nogueira grande, que ainda lávivirá, lhe puz com gran- 
de alegria o derradeiro verso : com a lanterna, que nos alu- 
miou esse- bom serão, fizemos volta para casa, que já toda dor- 
mia, e dormimos huma regalada noute. Agora, já o Compa- 
nheiro d*aquelles meus çcios, tão cheios, tão estudiosos, tão 
agradáveis, me espera n' outra parte, onde eu sei, que, como 
bom irmão, me deseja ; e o eu sabel-o de fé, me restituio co- 
ragem para levar por diante, e desajudado d'elle, a carga da 
vida, por este valle de contínuas subversões, e transformações, 
qual a qual mais dolorosa. 

Quasi preenchi portanto para com este Poema, sem o 
cuidar, o Horaciano Preceito, que, para aperfeiçoamento das 
obras, determina, se não publiquem,, antes de por cima lhes 
resvalarem nove annos ; já lá vão oito (j e bem carregados de 
despojos meus de todo o género !) desde o poético serão por 
debaixo da minha Nogueira. Faltando só, que por este largo 
período, limada, e brunida, a relimasse, e rebrunisse, por dez 
vezes ; Perfectum decies non revocavit ad ungucm; apenas 
agora, huma só o pude fazer. O que deixo apontado acerca 
da história d 'esta minha versão, explica, e defende, o amor, 
que, não dissimulo, lhe tenho ; e de que, porventura, alguma 
vez poderei dar mostras. Esta obra deOvidio, para todos* agra- 
dável, ficou sendo para mim alguma cousa mais, do que hum 
livro ; he huma relíquia, de pessoa, e tempo, de que, em cem 
annos, me não esquecera hum dia. 

Não desbaratarei agora papel, em explanar, e miudear, 
as regras da arte de traduzir, segundo a eu entendo : o como 
a eu entendo, bem declarado vai, aos que desejarem de o sa- 
ber, no modo, como a pratico : hum tratado d'este género, 
não seria fora de propósito, em tempo, em que tudo se traduz ; 
mas em tempo, como este, em que todos traduzem, inteiramente 
ficaria escusado; demais, o que n'elle viria pedindo, seria tan- 
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te>, qúe os néscios, que têem o traduzir pelo debique mais co- 
mesinho, de quantos ha, por nenhum caso me perdoarião o 
desenganal-os ; e, por derradeiro, matéria era essa mui larga, 

1 para' se encolher, e encaixar, em hum, ou dous parágrafos 
de prefacçâo : assim, limitar-me-hei, por esta parte, em dizer, 
que he a presente traducção, a mais rigorosamente fiel, que do 
latim-latim , para portuguez-portuguez , e de versos-versos , 
para versos, também versos, se podia fazer ; chegando o escrú- 
pulo ao ponto, de, até em nomes próprios de cites, se conser- 
varem as quantidades sillábicas do original ; salvo nos raríssi- 
mos casos, em que o uso geral, e constante, dos autores, as 
havia já adulterado em nossa língua, como Semeie, que nin- 
guém cá reconhece, senão por Semeie ; ou nos casos, muito 
mais raros ainda, em que alguma attendivel razão, de equivo- 
co, ou cacophonía reprehensivel, aconselhava o desvio, por 
acautelar o ridículo ; assim, por exemplo, ao manjar dos Deo- 
ses, vai o nome de ambrósia, emvez de ambrósia, etc. 

Hum, apparente, defeito, que muitos leitores taxarão n'este 
Poema, (assim como em quasi todos os antigos) he a escusável 
escuridade, que provém, de, muitas vezes, se não designarem 
os personagens petos seus nomes próprios, mas pelos possessivos 
de seus pais, avós, e mais remotos ascendentes ; pelos de suas 
terras, ou rios ; e, alguma vez, pelos de suas façanhas, ou al- 
gumas outras circumstancias pessoaes: d'onde resulta, haver 
Deos, ou Heróe, que, sendo hum, e o mesmo, para os que lhe 
bem sabem da vida, mas, apparecendo a revezes sob diversos 
apellidos, se representa diverso, aos que não o conhecem ; em- 
baraçando-se, por esta maneira, ou, pelo menos, pegando-se, o 
fio do narrar, que suavemente se ia dobando. Este antigo cos- 
tume, mui conforme com o espirito, indubitavelmente, aristo- 
crático, d* esses tempos, e sem nenhum inconveniente para en- 
tão, pois que todas estas histórias, e fábulas, que hoje temos 
nos diccionarios, como em museus, andavão vivas, e correntes, 
na noticia de todos, requer hoje ao traductor summo tento, e 

• discrição, no seu uso ; pois que a primeira obrigação, de quem 
escreve, he fazer-se entender ; e dos leitores, não se ha de exi- 
gir, nem esperar mai3, do que elles têem, ou podem ter. En- 
tendi portanto, que era dever meu, fazer o mesmo, que o meu 
Autor, sem nenhuma falta, haveria feito, se em meu logar, e 
tempo, houvera escripto. Traduzi-o, quanto soube, litteralmente, 
n'essa maneira de particularisar os 'sujeitos, ou terras ; mas, 
em todos os lances, em que se me antolhou, que hum curioso 
de meã leitura poderia ficar embaraçado, ora ladeei, e me 
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desviei, sem fugir, ora accrescentei huma pennada, que desfizesse 
a devida. A quem me houvesse de taxar isto por infidelidade, 
responderia, que a maior, e peior, de todas as infidelidades, hé 
a fidelidade servil ; he deixar inintelligivel, o que o autor ha- 
via querido fazer, e havia feito, para se entender ; he roubar- 
Ihe suas graças, e galas, que, em deixando de ser percebidas, 
logo deixão de ser taes. Finalmente, não são as palavras, as 
que se hão de verter, mas os pensamentos, conceitos, e affectos : 
apenas todas estas cousas destes pontualissimamente, desempe- 
nhastes-vos do vosso dever de intérprete. O vosso Autor só pro- 
curou, e escolheo vocábulos, e frases, em sua lingua, para 
lograr esse fim ; se outro tanto fizestes na vossa, e outro tanto 
conseguistes, fizestes tanto, e tão bem, senão melhor, e muito 
mais façanha, do que elle. 

Em todo o demais, não houve eu por lícito discrepar hum 
ápice. Encontrei muito luxo, que importaria podar ; e abstive- 
me : algumas vezes vi rareiras desaproveitadas, onde me nãtf-hou- 
véra sido muito diflicil semear mais poesia ; e também me 
abstive : dei com muita formosa desnudez, que, em obra mi- 
nha, houvera vestido, ou, quando menos, vellado ; e deixei-as ; 
tendo para mim, como já para si tivera o religioso, e missio- 
nário, Almêno, que em obras de tal vulto, e antiguidade, n§o 
era permittido fazer taes reformações ; ou tudo d'ellas se ha 
de dar, ou nada : a operação de Orígenes, feita por hum en- 
genho em si próprio, bem he para ser louvada ; mas igual am- 
putação, feita ao velho Saturno por seu Filho, degenera em 
sacrílega barbaria : < quem desterrou nunca dos jardins as an- 
tigas, e despidas, estátuas, das Vénus, das Náiades, dos Bac- 
chos, dos Hércules, ou dos Athletas ? < ou quem lhes poz ga- 
mais cendal de folhas, que logo o não soubesse derrotado pela 
primeira mão, que passou ? Demais, estas nudezes das Meta- 
morphéses, com serem muitas vezes completas, respírão sempre, 
se me não engano, e talvez só á conta da sua antiguidade em 
relação a nós, hum não sei que. . . . não de pureza, mas de 
desimpureza, que, facilmente, lhes grangêa vénia : isto, pelo 
menos, sinto eu, em minha consciência, quer na maior parte das 
novellas, que se hoje costumão,. e se traduzem, e se lêem, e se 
recommendão, sem dizer porventura tanto, todavia se exprime, 
« significa, muito mais, e muito mais empapado de tentação, 
4o que no próprio trecho didáctico do fim do livro 3.° da "Arte 
d' Amar; na digressão erótica do livro 4.° do Poema de Lucre* 
tio; nos ep granimos de Catullo, e Marcial; no Burro Áureo de 
Apuleio; no Centâo nupcial de Ausónio; ou no Satyricon de 
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Petrónio ; ou no Vaphnis e Chlóe de Longo. Autores ha, (Tes- 
tes a la moda, que não quero aqui nomear, cujos heróes, e he- 
roinas, com todo o seu trajar, são, a respeito da Sálmace e 
Hermaphrodíto, da Vénus e do Marte, d 'este Poema, o que 
he huma meretriz coberta de enfeites, eln comparação de hum 
infantinbo nu, que, mui beijado, e rebeijado, passa dos braços 
de sua mãi aos de todas as matronas, e donzeilas, circumstan- 
tes. Tirai-me diante as protérvas, e desaforadas, obscenidades, 
ouvidas, ou vistas, declamadas, ou pantomimadas, em hum 
lheatro : essas misérias, não descontadas por algum grande ras- 
go de hum mérito incontestável, seria absurdo o querer compa- 
ral-as com algumas desenvolturas de hum Poema de quasi dous 
mil annos, e, por tantas outras razões, venerando. No livro, 
lê, quem quer, e lé, o que quer: o máo, se o ha, não cahe 
sobre o leitor, como bombarda ; ou, se como bombarda vem, 
pelos ares se lhe vê luzir o rastilho, e se lhe sente o zunido, 1 
ha sempre tempo de desviar, e escapar ; quem por esses passos 
se entranha, ou sabe, que n'elles não corre perigo, ou mui de 
propósito o procura ; e, para quem, de propósito, procura o pe- 
rigo, n3o he só nos livros, nem he nos livros, que se elle en- 
contra ; no theatro, não he assim ; ahi, vos» espérão, embosca- ' 
dos, á falsa fé ; ahi, contra a vossa vontade, e sem o terdes 
previsto, fazem chover sobre vós os fructos pestilenciaes da 
árvore da «ciência do bem e do mal ; ahi, a virgem he obriga- 
da a apprender ; e, se, por ainda virgem até no ânimo, não 
entende a lição, que o poeta devasso, entre o vinho e o fumo, 
preparou para as suas contubernaes, os risos, os olhos, os ap- 
pláusos, de espectadores ainda mais grosseiros que esse poeta, 
Ih' a exp lição, Jh'a commentao, e, constrangendo-a, porventura, 
a corar, a denuncíão, como sabedora, do que, huma hora an- 
tes, não haveria podido adivinhar. Mas este thêma, aliás pon- 
deroso, e fecundo, nâo # he para aqui. 

A ultima confissão, que deixo feita, he irrefragavel abono, 
do quanto diligenciei manter intacto o meu voto de profissão, 
de traductor leal. O livro ahi está ; e elle que o prove : averi- 
guai-o com o latim ; que não ha mais dizer. Em gosto levava 
eu, e por isso mesmo, reimprimil-o aqui, appaVelhado, e con- 
frontado, com a traducção ; e, porque outras razões em contrá- 
rio m'o prohibírâo, contentar-me-hei com apontar aos curiosos, 
se os houver, que desejem fazer tal acareação, que a edicção, 
a que geralmente me encostei, foi a de Borchardo Cnipínsrio ; 
que, dentre muitos, e muito antigos códices das obras de Oví- 
dio, accuradamente comparados, seuba escolher, e quasi semjpre 
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tom acerto, a sua lição, que appresentou castigada, c, quanto 
possível, limpa de erros typographicos : quando porém aconte» 
cer, que entre esse texto, e o que eu 'digo, se não encontre 
conformidade ; entre as variantes das notas acharão, o que eu 
preferi : e a razão , porque o preferi, os poetas , e familiarisa- 
dos com este Poeta, facilmente a atinarão. A isto, peço eu, 
que se attenda muito, se, lá para o diante, e depois de minha 
morte, julgarem conveniente reimprimir esta versão, com o 
texto em correspondência ; o que, segundo o latim vai desappa- 
recendo, nunca terá de acontecer. 

A linguagem consagrei particularmente hum grande esmê* 
ro ; e tanto maior , quanto mais desamparada , mendiga , e es- 
farrapa d inha , a vemos hoje correr por toda a parte , á vergo- 
nha , ou sem vergonha , de seus naturaes. Grande sandice , e 
míngua , seria , se , trasladando hum monumento clássico , e 
latino , o convertesse na mascavada ar avia , e babel , dos tra- 
duz idores de novellas francezas, e outros quejando. ; os quaes, 
parte por culposa ignorância das riquezas do nosso idioma , e 
parte por se inculcarem , lidos , e sabidos , em francezías , de 
que , porventura , pouco mais saberão , nem por erro acertâo 
jamais de escrever frase, que em ouvido portuguez não destoe, 
e o não martirise. Bem hajão os pouquíssimos , que ainda não 
perderão as barbas de vergonha , e dizem , batendo rijo com a 
mão no peito, onde sentem hum coração ; — portuguez sou, de 
portuguez me preso ; — bem hajão elles, que em seus escriptos 
ressuscitão , e enriquecem , e vingão , a língua , de Camões 
* Ferreira , Sousa e Mendes Pinto , Vieira e Manoel Bernar- 
des: as suas obras são protestos, (já pôde ser que inúteis por 
agora) contra a peste d' esses malhadeiros gloriosos, a que cha- 
mamos gallicistas ; prostitutos propagadores de huma praga lit- 
terária , como de huma praga fisica q são as mulheres de máo 
viver. Essas obras , sobrenadarão , como arca , n'este Diluvio, 
de madraços , e parvoíces ; e , quando a maior força d*elle 
houver passado , d'ellas sahirá a repovoação dos vocábulos , e 
frases, e musica, dos portuguezes , para a terra, que portu- 
gueza , j e tão portugueza ! fora sempre ; e esse tempo ha de 
chegar ; porque , para derrotar a obra de dez mil néscios , pô- 
de , muitas vezes , bastar a penna de hum só autor , de génio 
e fecundidade , profundo e brilhante , sabedor e creador : por- 
que hum tal homem , he sempre popular ; mestre , a quem to- 
dos escutão ; exemplar, com que todos forcéjão de conformar- 
se: e esse homem, cuja vida Deos dilate, bem sabemos todos 
mós , que já nasceo , e nasceo gigante. 

ê 
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Aqui rir^o , a bom rir , os que da coutada d'esta linguà 
téem de veras feito , o que , em outro sentido , se dizia , roupa 
defrancezes; e, entrincheirados no escantilhão ào dicctonaria 
do nosso Filinto , já agora por eiles concluído , e autorisado , 
repetirão, mui anchos, para eomsigo, como aphorismo, e 
evangelho seu, aquelle rifão dos nossos maiores ^ que, antei 
caranguejo mouro ^ que portuguez de ouro: pois , que o dig&o » 
e ri&o muito em}x>ra : se , o que assim escrevem , lhes rende ; 
he aproveitar o lanço , e fazer veniaga ^ emquanto pela prava 
anda alarvía de cafres , a escambar o seu ouro pôr cascavéis 
e avellorios : mas deixemol-os ; assim elles nos fizessem outro 
tanto ; e faltemos ? do que nos importa. 

Foi o meu empenho , (outrem dirá , se o consegui) dar 
esta dbra em tão pura , castiça , e corrente , linguagem ; que , 
se do seu nativo latim houvesse , aqui , ou acolá , de desdizer, 
aa geralidade comtudo se lhe aproximasse. Os que sabem a 
fundo comovo latim , e o portuguez , são dous instrumentos , 
ambos mui cabaes, em melodias, e harmonias, e mui copiosa- 
mente registrados , serviçaes , e obsequiosos, não ignórão, que, 
posto muito se paréção entre si á primeira vista , singularmen- 
te diffiérem todavia ^ não só no modo de soar , seajlo também, 
no de se* tangidos : pelo que , a sólfa do pensamento , ou aflfe- 
cto , composta para hum «Telles , algum tanto se esquiva a ser 
trasladada para o outro ; e nem de todo se lá mette , sem al- 
guma quebra. He logo mister , que , onde se não pôde , ou se 
nao sabe , dar , inteira , e pontual , correspondência , se des- 
conte , e escureça , a falta do nosso idioma , com outras rique- 
zas , que elle mesmo para isso nos subministra ; assim que en- 
tre o traductor, e o autor, se dá huma contínua lucta ; (quan- 
do do autor he o traductor digno , o que nem sempre aconte- 
ce). Tem por si o autor a vantagem, de haver escolhido, e 
preparado , o terreiro , que lhe convinha ; de ter n'elle appa- 
recido primeiro, a grangear favor ; e, de ter sido ahi provo- 
cado pelo seu antagonista : a primeira d' estas três circunstan- 
cias, lhe confere melhoria pessoal ; as duas ultimas, favor 
dos espectadores juizes ; que , se a elle lhe não accrescenta a 
coragem , indubitavelmente a diminue á parte adversa : pôde 
logo esta, com bom direito, pára igualar tantas desigualdades, 
aoccorrer-se a muitos géneros de indústria , (sancadilhas , ou 
tretas, lhes chamão os luctadores) entre asquaes tem o primei- 
ro, e melhor logar, a de metter de repente todo o cabedal das 
; próprias forças , logo depois que as alheias nos vergarão , afim 
é* também ,j alguma v*z , as assoberbarmos : quem, o que per* 
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hiima quantia de expressões novas ? licito foi, e licito será sem- 
pre, continua o mesmo poeta, bater d' esta moeda litterária, 
comtanto que moderno seja o cunho , que se lhe grave* — A 
esta concessão de Horácio, só poria eu huma restrtcção ; e he, 
que tal direito de cunhar moeda , não compete , senão aos que 
possuem metal fino, de que a facão ; e este metal fino, não hé, 
nem pôde ser , outro , mais do que o estudo , e conhecimento 
dos bons autores , e índole da língua , que se pretende opulen- 
tar. Que hum parai vilho , d r èsses , que nem lerão , nem sabem 
ler , mas querem ser lidos ; não pago de nos eivar dos seus 
francezérios , se mettesse , de mais a mais , a sacar Minervas 
do seu cérebro vasio , caso seria esse , para até as estátuas dos 
santos , que soffrem tudo , e não riem nunca , se virem abaixo 
com riso. 

Tudo , o que innovei , e tudo , o que renovei , em língua* 
gem , ahi está , e ahi fica ; de tudo poderia dar satisfação , se 
tivesse paciência para notas á Filinta ; mas, como essa me fal- 
ta, os meus atreyimentos , que se defendão por si. Se alguns 
pegarem, e, levados a melhores escriptos, ganharem autorida- 
de, e crédito, será esse hum bom serviço : se não forem avan- 
te , passarão por velleidades ; e serão mais alguns bons desejos 
malogrados ; que isso teve sempre comsigo o mundo, nem todas 
às flores arribão a fructo. 

_ Quanto ao systema , que adoptei , de Orthographia , os in- 
tellígentes da matéria , facilmente , descobrirão as razões , em 
que se elle funda ; para os outros , todas as explicações serião 
escusadas. 

Quanto aos accentos , vão , talvez , prodigalisados : mas , 
como elles a nada prejudicão, e a muitas pessoas, indoutas, 
ou estrangeiras , podem , frequentes vezes , livrar de cahir em 
syllabadas, melhor he, que d 1 elles se aceuse sobejo , do que 
míngua. 

A pontuação, que ahi vai, taxal-a-hão alguns de minucio- 
sa: eu, não a appresento, como exemplar, mas como proposi- 
ção. O meu intuito , n'esta parte , foi ajudar , a intelligencia , 
e a declamação : a toda a pontuação grammatical, (que já nfto 
seria pouca) aceresceo, toda, a que eu chamarei recitativo : se 
a idéa parecer bem aos juizes competentes , certo he , que pe- 
gará a moda , mais cedo , ou mais tarde ; se descontentar , he 
hum livro mal pontuado ; por onde não virá nenhum mal ao 
mundo. Mas , porque esta matéria , com parecer cifrar-se toda 
em pontinhos, não deixa de ter, lá por dentro, sua substancia, 
t os desattentos , sentenceando-a á revelia , a poderi&o vir a 
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sentencear mal ; bom será , que não vá , desapercebida de al- 
guns apontamentos , para sua defeza ; que prudente aviso he , 
em quem ha de sahir a pelejar , levar já nos arções , de pre« 
venção , algumas gotas do bálsamo de Ferrabraz ,' se o tem , 
em que se possa fiar. 

Pela pontuação grammatical , que responda a Grammati- 
ca ; e torne por sua honra : se ouvir chamar-lhe preluxa , re- 
dargua , que mais preluxa podéra ainda ser , se , por exemplo, 
para seguir á risca 6 rigor de suas regras , se houvera sempre 
posto huma virgula , logo immediatamente antes de qualquer 
relativo; o que, suppôsto ousarão muitos, algumas vezes se 
evitou aqui , por ccntemporisar com melindrosos ; v. g. a pagi- 
na 124, verso terceiro, — Nem cede, ao que separa as Ursas 
ambas — onde o stricto grammatical requeria, — Nem cede ao y 
que separa as Ursas ambas. — £, a final, clame, desanogada- 
mente , que , sendo , ella Grammatica , o alicérse de toda a 
Rhétorica , e Lógica , a primária condição de todo o discurso , 
e a indispensável argamassa de todo edifício de se iene ia, nada 
ha mais miserável, e insolente ao mesmo tempo, do que o des- 
prego, em que hoje, commummente, a teem ; que, a cada pas- 
so , a esfólão , e desconjuntão , escrevendo , imprimindo , oran- 
do , legislando , e governando : e , que , pois imprensas , parr 
lamentos , e secretarias , se não podem recambiar para a escò? 
la , bom he , que ao menos pelos signaes , e compassos da pon- 
tuação , se acostumem os olhos , dos que a não sabem , a ir , 
pouco e pouco , reconhecendo-a , e aprendendo-a : isto diga el- 
la , e muito mais , a que me eu não afouto ; que eu justificarei 
ess'oulra pontuação, a que, pouco ha, chamei recitativo. 

Nada havia, em verdade , mais fastidioso, que a pauta- 
da , e ronceira , cantilena , com que se costumavão declamar 
entre nós os versos : era huma espécie de cantochão lúgubre ; 
quasi tão adormentador , como o dos italianos. O mesmo ia , 
pouco mais ou menos , por todas as outras línguas. Cada Poe- 
sia, tinha a sua lamuria nacional ; e, o que peior era, huma 
só lamúria para todos os diversos géneros de Poesia. Esta má- 
da , tão prejudicial aos efleitos , que devião ser tão variados , 
como os pensamentos, e afiectos, fora , provavelmente, come- 
çada pelos próprios poetas , que no exprimir o bem medido de 
•eus versos, preaumlão dar d'elles mais alta, e vantajosa, opi- 
nião : dos poetas , passava aos ledôres , se arraigava no povo ; 
e , a pouco andar , confirmada pelo uso , devia parecer , não 
aó boa, senão natural, e, como quer que fosse, conforme com 
a índole da língua, ou d Y ella nascida. Os versos mais bem fei? 
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to» , mais flexíveis em si mesmos , sahiâo como inteiriços , ou 
inteiriçados ; e os ' conceitos , por elles desigualmente reparti- 
dos., procedi&o sem differenga , quanto ao movimento , sempre 
de ehôto , e sempre hirtos. Era isto hum peccado contra natu- 
reza ; tinha de passar , logo que cila se tornasse fitim objecto 
de estudo , e culto ; e a verdade , hum* precisão ,' é hum de- 
ver : tinha de passar , como as anqtiinhas , os pós , os signa es , 
e as unturas : e já , de feito , passou em algumas partes. Se 
áirtda hum declamador italiano vos psalméa hum madrigal ; o 
comediante , e o litterato , f rancez , vos conversão , e pálrSo , 
a tragédia; pondo tanta indústria em disfarçar toda a contex- 
tura métrica , trocando as guardas ás páuzas , e escurecendo 
os consoantes , quanta já Racine , ou Boileau , poriâo no en- 
casar as rimas , e no talhar os hemistychios. Mas , porque o 
fugir de hum vício , muitas vezes , conduz ao contrário , a tan- 
to ponto subio , ou desceo , entre elles , este acintoso desman- 
cho , que bem se lhes pede perguntar , porque razão metrefi- 
t&o: se o.rythmo, o numero, e as artificiosas correspondências 
das flnaes, tanto se hão de esconder, que desapparêçâo, e não 
dessemélhem da prosa , j para que he , emvez da prosa , que 
tão fácil, e caudal, se arreméça, escrever por humas medidas 
apertadas , qué sempre , aqui , ou acolá , telhem , necessaria- 
mente , a nativa feição dos pensamentos ? Que se condemne a 
declamação antiga , bem está ; n'ella , os versos andavao com 
a ridícula gravidade de hum congresso de mandarins ; fronte 
áltâ , passos contados , ademàes uniformes , e sabidos ; mas , 
Cóndemne-se também huma declamação, em que os versos, co- 
mo hum borborinho de canalha em arraial de Espirito Santo , 
se confundem , se empurrão , se azôinao , se perdem , ninguém 
Os reconhece , nem os saúda , nem os festeja , nem os detém 
para os contemplar ; porque tudo no seu* exterior , e modos , 
he commum , he plebáo , e he raso. Entre a rudeza villã , e a 
fútil magestade chineza , ha hum meio ; e n'esse , como o sai- 
d&o tomar, consiste necessariamente, o bello.' H&o de os ver- 
sos em sua recitação assemelhar-se aos pantomimos de ambos 
os sexos sobre o tablado ; cada hum , ha de fazer os movimen- 
tos conforme o seu papel, fáceis, e graciosos, diversos dos de seus 
Visinhos , mas , afinados com elles , e , sem esforço , nem appa- 
rencia de cálculo , calculadissimos : hum , passée mollemente , 
Como pastorinha , que Vai pensativa , desfolhando hum malme- 
ijuér , pela beira de hum regato ; outro % corra , e salte , como 
sátyro ; este, se requebre , como tfympha , que dansa , e quer, 
què tfuà fortílosura e enfeites sejâo admirados; aquelle, se pre- 
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eipite, e braváje, como rival, que se vai após a vingança ; 
quaes, arremedem o ruidoso, tropel das Náiadcs caçadoras f 
qual , a valente gravidade de Palias ; aqui , os brincos folga- 
zões da infância ; alem , o barafustar dos remorsos ; mais lon- 
ge , o somno pacífico do ancião , ou. a solemne inimobjUdaclç 
4o cadáver ; e então a declamação , tornada perfeita arte , e 
sacando de dentro da Poesia numa poesia nova, nos arrastará* 
como bum feitiço irresistível. Ora entendendo a possibilida 'o t 
c a necessidade, d'isto ; e desejando, por minha parte, eoncor* 
r«r para a destruição da nossa tradicional, e monótona, lamú- 
ria métrica , he que me pareceo accjescentar a pontuação da 
s jrotaxe , com outra , que , parttncjo , por todas as junctag do§ 
pensamentos ,. as frases , e obrigando o leitor a essas pausas , 
todas significativas, e úteis, lhe furtassem o tempo de ir infal- 
ivelmente bater com numas notas mais agudas em certas syl- 
labas contadas. Os versos, que assim lhes dou ah} pontuados, 
- saaÁa téem de devida música em si mesmos, para ficarem ver- 
sos , e se reconhecerem apezar de não medidos. Entretanto } 
repito, isto não he mais, que huma proposição ; Ou antes huma 
experiência t se como experiência não surtir effeito. , claro he , 
que, também como proposição , será engeitada : se -porém se 
reconhecer, c< mo espero, que assim se eíitende , e se lê, me- 
lhor ; não farão pequeno beneficio ás letras pátrias, os que ado- 
ptarem o alvitre , e o seguirem , até que apparéea hum novo , 
e mais cabal , systema de pontuação. 

A raetreficação, pois que n'ella tocámos, não passará sem 
advertência. Traduzir poeta, como Ovídio, que he, todo elle, 
hum favo , em versos ^ como os de Filinto , nos quaes , applk 
eando-lhes , o que de outros dizia hum antigo , se não acha 
hum , em que se não descalavre huma náu da índia de Portu- 
gal , ou huma maôna de Florença , se checarem com elles , me 
pareceo, que de todas as infidelidades possíveis seria a maior, 
ea mais escandalosa. He a música do rythmo huma parte da 
Poesia , e tanto he obrigação sua a lisonja dos ouvidos , como 
o apascentamento da imaginação. Metreficar pois , só* para os 
olhos , com regrinhas desiguaes , e deixar os ouvidos , ou em 
jejum , ou amargurados , que ainda he peior , he sincar no 
b a baáo officio ; he resvalar para baixo de prosador ; he pa- 
rodiar , mascarar , e esfarrapar , o autor , de que se pretende 
dar iéé* ; he perpetrar hum malefício literário , qué doutos , 
e indoutos , hão de , indispensavelmente , condemimr ; e o des- 
prego, o esquecimento, e as tendas, punir, j Livrar de verte- 
dores , ou invertedoras , de raça de Medusa ! que tudo , on- 



y Google 



XXIV PRÓLOGO. 

de puzérão os olhos, o mat&o, e petreficão. Este, que he hunt 
dós maiores perigos , que n'huma traducçao fidellissima se pó- 
dem correr, foi, por isso mesmo, hum dos meus príncipaes cui- 
dados : centenares de versos houve , (não me corro de confes- 
sal-o) centenares de versos , a fio , que fiz , e refiz huma , e 
muitas vezes; com que suei, e perdi noutes, (f bem perdidas, e 
reperdidas !) antes que acertasse em os afinar pela melodia do 
texto latino. A liberdade, com que tantas- vezes tenho, em pró- 
logos de outras minhas obras, disciplinado a minha musa, al- 
guma licença me ha de agora deixar, para dizer virtudes, que 
menos o são do seu talento , que da sua paciência , e perseve- 
rança. Para áquelles , outra vez , a pé lio , que a fundo sabem 
o latim , e o portuguez ; que digâo elles , se , attentas as diffe- 
renças de melodia das duas línguas, resultado, em grande 
parte , dos hypérbatos , e ellipses , muito mais atrevidos , entre 
os antigos , do que entre nós , se , attenta a muito maior mar- 
gem, que ao poetar concedião a amplidão, e ensanchas do he- 
xâmetro, do que a pouquidade, e aperto, do hendecasyllabo, o 
ficar traductor portuguez hum furo abaixo de autor latino quan- 
to á harmonia , não he já , por boas contas , excedel-o em mé- 
rito de dffficuldade vencida ; e , se , em alguns passos , ponde- 
radas sempre as mesmas difllculdades , a minha traducçao não 
orça pelo original. O que , pelo menos , me concederão , dous , 
ou três , e ainda , porventura , quatro homens em Portugal 7 
he , que , pelo que respeita a harmonia imitativa , lances ha , 
em que o pequeno portuguez surtio mais , do que o grande ro- 
mano : se demando este louvor , he , só , porque a maior parte 
d'elle , se m'o concedem , tem de recahir sobre esta formosa 
. língua, que falíamos, e que podemos ainda fallar, e tão des- 
presada corre de ignorantes, quanto sempre em honra foi tida 
pelos doutos. 

Alguns versos me cahírão de menos apuro mechânico, que, 
por poucos , me teria sido fácil reformar ; mas , de propósito , 
os deixo, onde estão ; por ser a Poesia, como a Pintura, que, 
para realce dos claros, precisa de entremetter, a espaços, seus 
escuros. N'este particular, mais nada accrescentarei ; pela 
mesma razão , porque ja calei sobre a orthographia : para ojs 
entendedores*, supérfluas são as explicações ; para os outros , 
perdidas. 

Até aqui hei dado conta succinta do meu trabalho. Se me 
alguém requeresse , porque razão , contra o meu costume , lhe 
não puz huma só pecha ; responder-lhe-hia , que bem tenho eu 
por cousa de fé* , que as ha de ahi haver ; ; e oxalá não sejão 
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ellas tfio poucas , ou tão pequenas ! mas que , se eu as tivesse 
reconhecido , melhor houvera feito , do que denuncial-a* ; hou- 
vera emendado : pois que, para a perfeição, nenhum sacrifício 
poupei por esta. vez ; nem de tempo , nem de trabalho , nem 
de lucros ; nem , sequer , de saúde ; e para a minha consciên- 
cia tenho , que de todas as traducções , que d 'este Poema vi 
até hoje, nenhuma excede, nem iguala, a minha, em pontua- 
lidade , e constante esforço , para dar o Autor retratado pelo 
natural. 

Das francezas , a de F. Desaintange fye admirável na ele- 
gância , mas livre : a dos Massac , pai , e filho , Raimundo , e 
Carlos, também em verso, dedicada a Henrique 4.°, e impres- 
sa em 1617, com ser mais chegada ao texto, faz o effeito de 
ainda mais affastada d'elle , pelo duro , e inculto , do estilo. 
Às em prosa , já não era preciso outro achaque , para as afias- 
tarmos da competência : a de N. Renouard, he fria ; a de Ba- 
nier, recommendavel por seus preciosos commentários , ri- 
queza , e luxo , de edição , he deselegante , apezar de exacta : 
a do pseudo-Malfilâtre , feita sobre o texto do P. e Jouvency, 
alem de castrada , he despresivel pela ignorância do latim , e 
nenhuma consciência : a de Villenave , só rica pelo papel , e 
estampas , parece obra de rapaz de escola , pouco versado ain- 
da na latiu idade , destituído de engenho , mas com boas dispo- 
sições para charlatão. De duas italianas , ambas em outava ri* 
ma ; a primeira , e em tudo primeira , que he a do A ngui lia- 
ra , he huma paráphrase , copiosíssima , mas formosíssima , de 
grande invenção , graça , conceito , e estilo poético : a de Fá- 
bio Maréti , (que faz parte da versão italiana do Corpus Poe- 
tanim Latinorum) he estirada , e prosaica. Das castelhanas , 
a do Licenciado Viana , em tercetos , e outavas , he insulsa , 
derramada , infiel , sem estilo , sem cadencia , sem apuro de 
rima , gallêga , na cara , nos movimentos , e até nos ossos ; a 
de António Peres Sigler em verso solto , e outava rima , he 
humas vezes infiel , por diminuta , outras por paraphrástica , e 
sempre insípida, frígida, e desafinada : a Bibliotheca Lusitana 
menciona, Fábulas de Ovídio, traduzidas em outavas, e silvas 
castelhanas, em estilo jocoso, por hum poeta nosso, por nome, 
Jorge da Câmara ; inédito, que, diz, existia na bibliotheca 
do Ex. m0 Marquez de Abrantes, e que eu não pude haver á 
'mão. Em portuguez , temos três traducções em verso , mas to- 
das incompletas ; a de Bocage , que sé verteo algumas pouca* 
fábulas , de que logo faltaremos ; a de Frei José do Coração 
de Jesus, que chegou, sem interrupção, até o verso 60$ do Li- 
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vro Quarto ; e a do P. e Francisco José Freire , que , de toote 
o Poema , só omittio , o que teve por mais livre. Ambos estes 
religiosos , hum missionário , e de brancànes , o outro congre- 
gado do Oratório , e ambos metamorphoseados em poetas , o 
primeiro, sob o nome de Alméno, (creio que Sadino) o segun- 
do, de Cândido Lusitano, não será fora de propósito íazer aqui 
alguma justiça ; e principiemos pelo Cândido , por seguir o , 
costume dos tribunáes, que he deixarem para ultimo padecen- 
te o mais culpado dos corréos. 

A sua traducçjo das Metamorphóses, assim como a de al- 
gumas outras obras de Ovídio, tudo em verso solto, se conser- 
va maimscripta, e, porventura, authógrapha, na Livraria Pú- 
blica da Cidade de Évora : á officiosa amizade do Sr. Ri vara, 
Digníssimo Bibliothecário d' essa Livraria , devo eu o possuir 
huma cópia de tal inédito. Todo o seu merecimento se reduz 
a huma linguagem mais pura , do que rica , e a hum sufficien- 
te conhecimento do latim. Era Cândido Lusitano hum homem 
sabedor , e trabalhador incançavel ; mas não hum poeta : al- 
gum serviço fez ás pátrias letras , para o tempo , em que vi- 
veo ; mas , restituir-lhe a- fama , de que então gosou , não se- 
ria mais fácil empreza , do que 'achar na excellente hospedaria 
de M, me Delmastro a cella , onde elle dormio ; tudo o tempo 
virou de avesso ; e das cousas , que ficarão soterradas nas ruí- 
nas , não são certamente as suas obras , as que mais falta cá 
nos fazem : o seu estilo he prosaico , e diffuso , ainda que na- 
tural , e corrente ; e a sua metreficação , nem má , nem boa , 
que vem a ser a peidr , de quantas se podem fazer ; são ver- 
sos, que parecem estar todos dormitando no limbo, é dão von- 
tade de se lhes tocar a trombeta da ressurreição. Em todos os 
seus Quinze Livros nada absolutamente se me deparou , que 
para a minha traducção se podesse aproveitar. 

\ Com Alméno , me valha Deos ! que não sei , como com 
elle me hei de tomar 1 O seu livrinho , anão , e étnico , he , 
para muita gente, hum livro de peso, e veneração ; e deve ler 
innumeraveis pregoeiros,: pôstoque, provavelmente, ainda nin- 
guém o lesse : por isto quero eu mal áquelle honrado Velho , 
meu mestre , António Ribeiro dos Santos , que tanto se deixou 
cegar da amizade , que lhe professava , que no prólogo , que 
lhe ajunctou , o po» , quando menos , par a paj com o Sulmo- 
nense: jhe possível, que o Traductor , não sem mérito , das 
Odes de Horácio ; o Latinista profundo ; o Namorado da Lín- 
gua portuguesa, e tão seu correspondido, e mimoso ; o Poeta, 
não creador t nem arrojado , mas brando , manso ,, cadente , e 
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tto claro ; he possível, que n'aquelle mesmo prólogo ,- que tão 
suavemente escrevia , e , com o sen poelico nome , havia de 
assignar, dissesse, perante o Mundo, as mais flagrantes injú- 
rias contra Ovidio, que por taes se devem tomar, todos os re- 
tumbantes- encómios accumúlados nobre AlméW.' pois eis-ahi , 
(j tanto vai a mentira em boca de hum homem de crédito !) 
eis-ahi , o único princípio da extraordinária nomeada , de que 
se tem gozado este livrinho ; o mais doudo , demente , e insí- 
pido , de quantos , até hoje , hão visto a foz da estampa : crua 
parecerá a expressão, <• mas, se nem cá,- na Republica das Le- 
tras, se ousar, huma vez, a dizer verdade, onde será já, que 
a possamos, encontrar? He, repito, o mais despresivel objecto, 
que jamais existio , de fama , cTaquellà fama , a que eu não 
sei chamar ,' senão pânica, e de que tantos exemplos cá temos 
visto : podia Almêri© eér falto das galas do dizer, e do talen- 
to de versejar agradavelmente ; que já , com mais galanteria , 
que absoluta justiça, tinha dito o nosso D. Francisco Manoel, 
que frade bom poeta, nunca o tinha visto: mas,- o de que por 
modo nenhum devia carecer , (afim de se escusar por traduzir 
hum tal Poema , eíle missionário , elle homem morto , amor- 
talhado, e enterrado no #rmo, e traduzil-o, sem lhe .cobrir ne- 
nhuma das nudezes com a sua venerável capa) o que era rigo- 
roso dever seu possuir , e em gráo immrnente , era o conheci- 
mento do latim, e o conhecimento do pertuguez. Mas o latim, 
frequentes vezes lhe acontece o desentendel-o ; a medição do 
hexâmetro , ignora-a redondamente , estropeando a cada passo 
as quantidades dos nomes próprios ; e quanto ao portuguez , 
atropella as mais communs, regras da sua construcçao , e col- 
- locação , do que resulta huma tal escuridade , que nem sempre 
com o próprio' original diante dos olhos se aclara: nem por 
acaso , atina com o estilo poético , parando sempre em charro , 
e enxacôco : e o número , ou rythmo , que he humá das prin- 
cipaes obrigações até da prosa , fallar-lhe-hieis arábigo , se em 
tal lhe faltásseis. Àbrí-o á. sorte, e léde-o ; que eu vos fio, 
topareis logo em verso , que nâo pareça , senão feito por paró- 
dia , ou escárneo de entrudo ; versos são , como os , de que di- 
zia Gôngora , que antes queria ver-se com hum. touro solto no 
campo , do que ver , de palanque , hum só de taes versos sol- 
tos. Em summa , que do volume de Alnrêno , podemos , sem 
escrúpulo, assentar, èro que pôz ao seu eruditíssimo Editor, 
que não só , não he' boin pôr nenhum respeito , senão que he o 
péssimo, que em tal género se podia fazer : he sandice de vin- 
te quatro quilates ; né monstro de' museu litterafia, para o qual, 
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ainda não houve Linnéo, que inventasse nome. Nem. hum ver- 
so , nem meio verso , de todo elle , me foi também possível 
adoptar ; < e quereis saber, o porque ? Porque da laia, dos que 
elle , com tanta fadiga , compunha , os faria eu , ou qualquer , 
com tanta velocidade , que o traduzir assim todos os Poetas la- 
tinos , á larga caberia n'huma curta vida , com tanto que hou- 
vesse tachygrapho , capaz de seguir tal chôto de Pégaso :• e , 
para que sé não julgue isto em mim fanfarrice , ahi vai , de 
improviso , a continuação do Livro Quarto , desde verso 602 , 
onde elle parou ; confrontai-a com o que precede, e, se enten- 
deis de lavor poético, confessareis , que lhe não faço injúria. 
A correspondência na minha traducçfto começa na pagina 20fy 
no undécimo verso.— 

Mas a ambos comtudo grande o neto. 

Consolo da mudada fora forma : 

A quem a debeilada honrava índia. 

A quem com seus a Acháia postos templo» 

Celebra.- Só da mesma Abanciáde 

Origem produzido resta Acrísio, 

Que dos muros afifaste da Cidade 

Argélica ; e levou contra o Deos armas ; 

£ geração não julga sèr de Jove. 

Nem porque ser julgava Perséo raça 

De Jove ; o qual da Áurea Dánae chuva 

Concebeo. Porém logo a Acrisio (tanta 

Da verdade a presença) ter violado 

Tanto o Deos, como péza ter o neto 

Desconhecido. Já no Céo hum posto 

Está : e o outro do vipéreo espólios 

Monstro trazendo : o ar carpia de azas 

Tenro, que assas rangião. Como sobre 

Lybicas vencedor aréas penda, 

Da cabeça sanguíneas gorgonéa 

Gotas cahírão, que o chão logo excéptas, 

Em vários dragos animou. De cobras 

Portanto he região infesta aquella. 

D'alli pelos discordes ventos sendo 

Pelo immenso levado ; a esta banda 

Se leva, e áquella, a exempío de numa nuvem 

Aquosa : e do alto ar despresa as terras 

Seductas, e por cima vai voando 

De toda a bolla. Três vio veies Arctos 
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Geladas, braços três de Caranguejo. 

Muitas vezes roubado sob occasos 

Foi ; muitas vezes foi roubado a órtus, 

£ já cahindo o dia, receando 

Á noule, confiar-se nos suspende 

Reinos de Atlante em globo Hespério ; pouso 

Pede pequeno até que fogos chame 

Lúcifer já da aurora, e aurora currus 

Diurnos. Este tal Japecionídas 

Atlante com grôo corpo vence a todos. 

A terra estava ultima sob este 

Rei, e o mar que do sol os resfolgantes 

Molha cavallos, e os cançados eixos 

Recebe. Mil a este erravào gados 

Pelas hervas é* armentos outros tantos, 

E nenhumas o chão lá visinhanças 

Opprimem. Folhas áureas encobriào 

Ramos nitentes de ouro radiante, 

De ouro pomos. » Se glória, Perséo diz-lhe, , 

n A ti toca de- raça grande ; Jove 

«Auctor me foi da raça. Ou se és das cousa* 

j» Admirador admirarás as nossas. 

» Hospício, e peço réquie. » De vetusta 

•Sorte lembra-se aquelle. (Thémis dérà 

Parnaséa a tal sorte) » Tempo, Atlante, 

wVirá, que a tua do ouro despojada 

«Seja Arvore : e este titulo, hum de*Jove 

j? Nado da presa lenha. » Aquella cousa 

Temendo com muralhas cerca duras 

Os pomares, Atlante : e ao drago os dera 

Vasto, que os guarde ; e de seus fins a todos 

Os externos affasta : também disse 

A este, » Longe vai para que longe 

» A glória, das que mentes cousas, longe 

n A ti Jove não seja. » £ força j une ta 

A ameaças, e expellir^das portas tenta 

O marralheiro, o qual com brandos bravas 

Ditos cousas mistura : em forças menos 

(Quem por quanto igualar podesse as forças ' 

De Atlante?) »Já que com as nossas graças 

» Te faaes parvo, toma, diz, presente. » 

£ pela leva banda de Medusa, 

Retroverso elle mesmo, rostos mostra 
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Squallentes. Atlante faz-se monte 

Quanto he : já barba e coma vão-se em bosques ; 

Hombros, mãos são cabeços ; o que d' antes 

Foi cachimónia agora he cocoruto ; 

Ossos fazem-se lápis : então áucto 

Ás partes todas para immenso cresce, 

(Assim Deoses mandastes) e o Çéo todo 

Com tantos astros pouza n'elle. Ventos 

Hippotádes no cárcere fechara 

Eterno. E no Ceo alto era nascido 

O illustrissimo Lúcifer das obras 

Exhorlador. Com* as resumptas pennas 

De ambas as partes liga os pés, e se arma 

Com a lança torta ; e os ares derretidos 

Fende saracoteando os calcanhares. ' 

O restante, que o faça, quem estiver doudo. 

Venhamos a Bocage : este sim ; que era digno de traduzir 
Ovídio. O seu, e ineu, amigo, morgado de Assentis, mê tem 
affirmado, que Bocage não sabia o latim ; que, por conve- 
niências das frases patentes, rastejava, e desencantava, o sen- 
tido do autor. ; Há mais galhardo talento, e peregrino adivi- 
nhar ! O mais, de seu o tinha elle ; ; e com que abundân- 
cia ! Estilo terso, e nobre ; linguagem pura, e clara ; dicção 
concisa, e ornada ; versificação deliciosa, coano nenhuma, nem 
antes, nem depois d'eile, ainda entre nós appareceo ; tencio- 
nara, segundo podemos conjecturar, naturaKsar perluguez ao 
Poeta romano, por tantos respeitos sen parente, n amigo : al- 
guns passos deo n'esta diligencia,, j e ainda mal, qu# fdrão tão 
poucos! e, se lhe houvera chegado a vida* ou, «a que teve, 
lhe não houvérão sobrado trabalhos, e preguiça, desconcertos, 
miséria, e desamparo, particularmente de homens nilumiados, 
nenhuma duvida ha, que as Metamorphoses romanas, já ha 
muito tempo, se poderão dizer nossas. As fábulas, que tradu- 
zio, não era possível, a quemquer -que fosse* <Uuvnod-as, nem 
mais fieis, nem mais elegantes. Tomei-me, pausadamente, o 
piriso a mim mesmo, e, reconhecendo, que .para d igualar, me 
fallecião, innegavelmente, as forças ; assentei em tomar d 1 elle, 
quanto era feito, e, dando bum documenta, rito duvidoso, de 
sincera humildade, encoipexal-ct na mÀnhn obra i e assim o fiz : 
não foi comtudo a reverencia do se» nome t&>. podtirosa, para 
comigo, que, onde entendi onitfcer.de ^mend4,. Íh'i& i#ía Jiésse: 
e não fôrão essas coríteçotts ^«toos, «tm ímnttaftfinnftft d» leve 



y Google 



PRÓLOGO. XXXI 

momento. Em ai oolas encontrará o leitor curioso* (;e oxalá, 
que já pelo texto o não tenha sentido !) quaes. são as partes de 
cada Livro, que a Bocage pertencem, e igualmente o rol da» 
emendações, por que passou. 

Por aqui se podia cerrar o prólogo : porque, do que mais 
urgia declarar, acerca do meu trabalho, deixo dada razão: 
mas bem será, que antes de nos despedirmos, a dé também, 
do que, talvez, por boas contas, devera teroccupado o primeiro 
locar ; se nas obras escriptas não costumasse, como no Evauge* 
thc, ser o ultimo logar, o primeiro ; fallo da conveniência mo- 
ral, e litterária, d 'esta publicação. 

Muitos,- vendo-me sahir em 1841' com huma obra d 'es las 
nas mãos, pararão, a olhar com estranheza ; alguns, com lásti- 
ma ; bastantes, com riso ; talvez» não raros, com despeito ; e 
pouquíssimos com affecto, pelo custo, que houve, em Ih 'a trsw 
zer cá : pergúntar-me-hão, se não sei, que já o Mundo velho 
se acabou ; que os Gigantes, na sua segunda escalada, despo- 
voarão o Olympo ; que de Grccias, e Romãs, de que só, por 
ultimo, as línguas sobreviviào, nem já as línguas sobrevivem; 
que a terra baptisada renunciou todas as obras, vaidade», e 
pompas de sua infância ; que a philosophia as sepultou, e lhes 
fechou com sete séllos o~sepulchro ; que se encarnou na espécie 
humana, e deo á luz, de hum só parto, estas duas gémeas, m 
quem já ninguém usurpará as coroas, a Liberdade política, e 
a Liberdade litterária. 

Tudo isso sei, e tudo isso sabia, quando me preparei para 
sahir ; e comtudo me não arrependo, de o haver feito. Da* 
razoes, em que me estribo, não darei, senão húma leve mostra, 
segundo a brevidade do tempo me constrange a apertar o pas- 
so; porem, tenho, que bastará para resalva, quando para lou- 
vor não possa chegar. 

Ainda as pazes solemnes se não pregoarão no Mundo lít- 
terário ; mas, a grande guerra entre Clássicos e Românticos, 
acabou : só algum guerrilheiro, ou bandoleiro, queima, de Iobk 
ge a longe, huma escorva, de que já ninguém faz caso. ; Feito 
he do grande pendão do Sbnatus Populusqtje Romajnus l 
já não volverá a correr, triumphalmente, o orbe; porque a. 
soar hora bateo ; a Cruz, o prostrou ; huma geração forte Ute- 
passou por cima, rindo ; sob os pés o dilacerou, e desfez ; e á 
Religião, e<a irreligift», igualmente applaudírao: «té aqui são 
feitos : os destinos do* vencidos, estão, ntevogavelmeatof mar- 
cado*, i Mas os dos vencedores i Algum dia também o serão ; 
fotêm imko fcoje, Milhões da anães ejtto lidado ju «tecçã* de 
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hum pasmoso edifício, que se o trabalho não parar, por confu-> 
«2o de línguas, subirá cada vez mais pelas nuvens a dentro ; 
l mas, quem possue, ou quem vio, a traça, e plano, de tal 
obra? Ninguém; porque a traça, e plano; de tal obra, estão 
lá muito em cima, nas mãos de Deos. Cada artífice cuida ir, 
, pôr onde quer ; trabalhar, como lhe parece ; fazer, ou desfazer, 
y segundo lhe apraz ; cada hum tem a direita no seu mister, Q 
na esquerda a espada contra os seus risinhos ; cada hum, mo-» 
téja, de quanto os outros fabrícão ; e a confusa fábrica medra 
de contínuo, porque a Providencia, que anda ahi como archi- 
tecto, os pôz a todos, sem no elles saberem, em os diversos pos- 
tos, e pelo fácil, e pelo escabroso, e pelo escuro, e pelo claro, 
os inílue a todos, para o complemento de seus fins. Quem pre- 
tendesse julgar o futuro igual ao presente, pretenderia, segundo to- 
das as histórias, huma mentira ; segundo a religião, huma im- 
piedade ; segundo a philosophia, hum absurdo : porque o espi- 
rito humano nem para, nem permanece ; e, porque a moral, e 
a felicidade, que em parte he seu resultado, moral, e felici- 
dade, duas urgentes precisões do Mundo, não estão na actual 
litteratura, como a alma com o seu corpo deve estar. A pro- 
blema anda reduzida toda a crença ; todas as virtudes estão em 
disputa ; todos os sophismas, acceitos por tráfego intellectual ; 
todo o terror saudável, enfraquecido ; toda a esperança valente, 
aposentada, e envergonhada ; todos os esconderijos da consciên- 
cia, devassados ; pédem-se á história todas as atrocidades, que 
ella encerra ; e á phantasia, todas, as que ella pôde criar ; e, 
aflformoseadas com o máximo luxo do talento, pelas imprensas 
e pelos theatros se trazem aos olhos, e ouvidos das turbas ; ao 
princípio atterradas, depois attrahidas, depois ávidas, depois 
ébrias, e depois também frenéticas, depravadas, e criminosas ; 
já, porque se lhes deo a entender, (notai) que os crimes, e os 
grandes crimes, não erão excepções raríssimas, mas usuaes, e 
como que autorisados por sua própria multiplicidade ; já, porque 
(notai também) em comparação com essas monstruosidades de 
alardo, a maior parte, do que mal fazemos, nos deve ficar pa- 
recendo peccadilhos, bem levemente perdoáveis; 'já, porque 
(notai sempre) a cada crime, que nos disséríio, ou nos mostra- 
rão, veio annexa, quando não a apotheóse, pelo menos, a 
desculpa, ou a explicação, do que o produzira; e já emfim, 
porque (notai, e tremei) isso tem 'os espectáculos cruéis, que 
nos transtórnão os affectos piedosos ; o cheiro do sangue em- 
briaga ; as primeiras punhaladas dão ância cara as segundas : 
pelo homicídio chegou Nero ao matricídio. A propósito dos 
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bárbaros espectáculos, que tanto barbarisárão Roma, a velha, 
(j terrível lição da experiência ! de que nós outros não cura- 
mos) transcreverei hum notável caso, referido por Santo Agos- 
tinho ; e no qual aquelle honrado francez, do bom tempo, o 
mestre Rollin, recommenda á Mocidade pôr os olhos com toda 
attenção : he mais que bastante, para não darmos por perdido 
o pouco tempo, que nos levará o relatal-o. — » Alipio, mancebo 
de nobre geração, e paisano do mesmo Santo, por haver nas- 
cido em Tagaste, cidade de Africa, na província, que chama* 
mos Argel, tinha-se ido a Roma ao estudo do Direito. Ahi 
encontra hum dia na rua com amigos, e . condiscípulos seus, 
que se ião a ver os Ludos dos Gladiadores no Amphitheatro ; 
desafião-no a accompanhal-os, escusa-se ; insistem, defende-se ; 
teimão, e, averiguando, que por suas razões o não poderão 
demover do horror, e aversão, que sempre a taes Jogos tivera, 
com a licença, que entre amigos se não estranha, o levarão 
comsigo forçadamente. Que monta isso, » lhes dizia por si o 
coutado, » mas que me arrasteis lá o corpo, sempre a alma, e 
olhos, ficarão meus ; ninguém pôde obrigar-me a ver ; assisti- 
rei, como se não assistira. » Chegão, e achão todo o Amphi- , 
theatro, fora de si, e transportado n*aquelle bárbaro regalo. 
Fechou logo os olhos Alipio, e prohibio á sua alma o commu- 
nicar em tão espantoso furor. Dita fora, se também os ouvidos os 
podesse ter cerrado : vemlh'os ferir hum grito levantado por todo 
o povo ; erão vivas pelo golpe mortal, que hum dos Gladiadores 
acabava de receber. Triumpha no mancebo a curiosidade ; 
suppôe, que nada o renderá ; abre os olhos, e, por elles, recebe, 
a súbitas, no ânimo tamanho bote, como em seu corpo rece- 
bera o moribundo. Tanto que vio correr o sangue, já, em vez. 
de arredar a vista, como presumira, ahi a pregou com soffre- 
guidão ; e inebr,iando-se, sem saber, d'aquelle deshumano gos- 
to, parecia sorver a tragos a crueza, a inhumanidade, o furor ; . 
que assim se sentia alheado de si mesmo. Em summa, sahio 
outro, do que entrara ; e com tal sede de espectáculos similhan- 
tes, que nada mais lhe lembrava : e já, d'ahi por diante, era 
elle o primeiro, que desafiava para taes festas os camaradas. * 
i i Quantos outros exemplos , e mais notórios , do que este, 
e muito mais geraes, se não poderão adduzir para confirmação 
d' esta, tão importante, quão desattendida, verdade ? ! — Que a 
crueldade he, doença, pegadiça por enxerto da própria maté- 
ria, e monstro, que de seus mesmos excrementos se nutre, o 
ceva ; e fogo, que, quanto mais devorou, mais força e fúria 
ganha,, para devorar. — A história dos costumes de todas as 
3 
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gentes, onde prevaleceo o uso da «scravaría, sobrara para ty* 
monstração. Rollin acautela Q& mancebos contra estes, peri- 
gos, mui çommuns, mui certos, e mui terriveis ; aos paia, 9 
mais, acautelaria eu antes, pois que sito elles, os que a* isto, 
como em muitas outras cousas, téem de supprir a. deficiência 
das leis, emendar os desconcertos dos costumes, e melhorar, 
por seus filhos, o futuro da Espécie Humana. Mas o -adro, ou 
terreirinho, de hum Poema, não he campo, onde se acuda a 
ouvir missões : e demais, como o théma ahi fica, o desenvolva 
mento, qualquer meão juizo lh'o fará. 

Dizia eu, qUe a Litteratura , tal como hoje revoa estron- 
dosamente em roda de nos, contradictoria, e repugnante eomajh 
go mesma ; insuficiente para huma fé, qualquer qye e.Ua soja ; 
e para a moral, ou nulla, ou desastrosa ; se nato devia de con- 
siderar como huma litteratura estável. Se odespoetico/alal**- 
mo , comprebeudendo n'elle todas, as suas consequências ; me- 
raès , e litterárias , foi a principal doença , que matou a e#eé% 
Ia clássica ; © intfifferçntismQ , e o pqradó$o, com as suas eo** 
quencias, moraes, e litterárias^ ainda muito mais graves, ma- 
tará, também a presente escola , ou seita , ou seitas , ou. anar* 
chia , que , ao certo , n$o atino % como lhe chame ; e , o, cju# 
tem de se lfce seguir , não o saberemos nós ; que não são novi- 
dades, essas, de que se cure no Muncto, onde então estares***. 
Filhos do passado. * senteaceámus o pagado : pais do porvir, 9 
porvir nos sentenceará , a tyòs. $ , assim como de tantas fama* 
pretéritas , só poucas , (j mercê! dó génio incontestável , que a* 
produzira lograrão, que o presente lhes abrisse passagem m. 
ia as deixar ir, Ulésas, até o fim do. Mundo, assim» poueas, daj 
retumbantes nomeadas , que hoje nos aturdem , ser^e consejvar 
das pelo século y de que este seçulo houver sido despojo: pou- 
cas digo, não., porque não pullulem, e abundem, relevante* 
talentos n'e«ta Idade , mas , por isso mesmo ; porque , a abufe- 
damcia dos.. concorrentes produzirá maior sobriedade na eoncea- 
S&o de taes isenções ; e da profu*a> das. riquezas nascerá a pro- 
digalidade , que as desaprecíe. < Se tudo, isto 040 he evidente , 
quçm , pelo menos , lhe negará a probabilidade ? 

Ora pois , ha de ser esta probabilidade , e qua^i certeza , 
para todos, os que a bem ponderarem, a principal r^zãe, pôr- 
<uié Poeta da Roma de Augusto, sem ter renegado, ao entrar 
na terra moderna portuguesa , nenhuma de suas crenças , cos- 
tume** e hábitos, antigos, passará, immune, e veneracfc, 
por entre a turba dos escriptoxes , « tedores, j Á v *> Ckwwi! 
uoqwumi te a**vS4?íT, 
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Demais, por hum de doas motivos se lêem, e se renérão> 
xm autores : a huns , porque nos allumião , sobre o que se deva 
laser ; a outros , porque , sobre o que se fez, se foi , ou se te- 
ve, nós instruem. Hun», e outros , são mestres; huns, e ou- 
tros, satisfazem necessidades do nosso espirito: quanto mais 
me afirmardes > (e n'isso venho eu comvosco) ter-se acabado 
o Mundo velho, d'orioe Ovídio vem, tão carregado de suas re- 
líquias ; quanto mais me encarecerdes , que não podemos tor*- 
nar para lá , tanto mais , por isso mesmo , encareceis a esta» 
relíquias a sua valia* Bem perdidas são as raças de mastodon- 
tes, e outras alimárias, anfediluvianas ; e, por isso mesmo % 
que não são , mas fôrão , não dá a Terra ouro , e diamantes , 
que mais se festejem ) do que os seus esqueletos : o Museu , 
que os recebe, se converte em t besouro ; e o Cuv ier, que os 
recompõe, e completa , N fce havido, no tácito respeito das côas* 
ciências , por mais que homem , por hum semideos , que fami- 
liarmente conversa com o Criador, e com as criaturas ; e, atan- 
do o espedaçado fio dos tempos, restitue ao Mundo a sua per* 
dida historia. Mas , objectarão alguns , uão são estas antiqua- 
lhas, greco-romanas, as qne hoje valem, e se procurão no mer* 
eado intellectual ; mas sim, as da Idade média; e isto, 1.°, 
porque as da Idade média, com estarem mais próximas, estão» 
por ora, menos •averiguadas ; e ainda se não reduzirão, como 
aa romanas e grega» notícias i a dissertações , tratados -, e léxi» 
cone amplíssimos ; ainda não tivérão seus , GréVio , Gronovio , 
Heínsio, Pitiseo, Rosht ,, Winckelmann , Maffeo, Montfancon, 
Banrer, Muratori,< Donato, Kirchmann, Golteio, Orsini v 
Mont-Josieu , Orsato , Peutinger , PanciroH , Corradini , Baif » 
Pabretti , Biandtôni , Roberto Estevão , Neuport , etc. : «.*, 
porque a Cavallaria com a sua profissão, de fé para com Deos $ 
lealdade para com os homens ; amor, galanteria, e protecção, 
para com as mulheres ; vem, muito mais do que o Paganismo, 
com as opiniões, e costumes, do nosso tempo: e 3.°, porque, 
por esta mesma segunda razão , e , por serem as saperstiçõea, 
e barbaria da Idade Média, muito mais fecundas em terror, 
#* necessidade havíão de prevalecer , como prevalec èrâo , para 
aróda» Não dirão, que enfraqueço, ou dissimulo^ os argumen- 
to» contrários. { Mas sSo eiles porventura invencíveis ? Eftami- 
Bai-m'e0 de perto» 

O primeiro, terá grande força por parte dos autores, mas 

nentmn» por parte doe-leitores, qne são- o, infinitamente, maior 

•èmero: pêra hum eseriptor, que, entre os do sen pafe, quer, 

|»4da, • deve, primar, ftci&ftente «onorfrdo, em qu» o- e*pie- 

3 • 
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rar minas virgens lhe ha de ser muito mais agradável trabalho, 
do que lançar mão de riquezas, já por outros amontoadas, 
i Mas d 'esses , verdadeiros criadores da história íntima de sua 
Pátria, e lidos por todos, quantas dúzias me apontareis? Te- . 
ve a Inglaterra hum Walter Scott ; poderá ter a França hum ' 
Victor Hugo ; começou , e ha de chegar a ter Portugal hum 
Herculano : quanto ao restante dos escriptores , e escrevinha- 
dores , e a todo o comimim do Público , especialmente entre 
nós, tão novo lhes he, o que nos livros dos Gronóvios está ave- 
riguado , como , o que ainda nas chrónicas fradescas , e cartó- 
rios do Reino , jaz , escondido : tão nova lhes será , e , por is- 
so , tão gostosa , a descripção da Céa de Trimalcião , miudea- 
da por Petrónio , como a de hum jantar, de Homens d' Armas 
á roda da Caldeira,, e á sombra do Pendão, do Rico-Homem 
Egas Moniz ; tão insólita , e divertida cousa a relação , que 
Apuleio lhes fará , das posses , e malefícios , das Feiticeiras 
da Thessália , como a lenda das diabruras do Santo Frei' Gil. 
O segundo argumento , que versa sobre a maior analogia , que 
dizem ter com este Mundo da Liberdade o mundo feudal , por 
ser christão , cavalleiro , e namorado ; por negação se contra- 
ria , porque , se bem se lançarem as contas , achar-se-ha , que 
não temos nós , ainda hoje , menos d'aquelles remotíssimos Pa- 
gãos , do que d'estes Christãos apartados : romana he a raiz 
das nossas leis ; romano o principio de bom numero de nossos - 
costumes ; romana , e romanissima , huma boa parte dos acci- 
dentaes do nosso culto ; romanas muitas das nossas superstições, 
e até romana a nossa língua , em palavras , em figuras , e tro- 
pos , em allusôes , e reminiscências , em rifões , e anexins , e 
até pela diuturnidade do trato , com que ainda ha dous dias 
frequentávamos esses 

Romanos , rerum dominós , gentemque togatam ; 

romanas, e romanissimas, ficarão as feições de nossas virtudes, e 
o caracter guerreiro , e vagabundo , a de nossa glória : mas esta. 
confrontação, facíllima de fazer por qualquer estudioso, e no fim. 
da qual sahiria evidencia -para todos os ânimos, pediria tomos, 
e não posso aqui fazer mais , do que indical-a. Ao ultimo ar- 
gumento , que estriba na moda , e em não ser o romanismo 
tão accommodado , nem tão accommodavel , ás impressões for- 
tes , e terríveis ,. que ella requer ; em prompto lhe está a* res- 
posta ; e duas em logar de huma : se a Litteratura chamada 
romântica he tão moda, que já tem inçado tudo, como 4'ante& 
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o fazia a chamada clássica ; segue-se , que mais effeito deve' 
hoje produzir hum grande poeta clássico , como aquelie , que , 
para regalo , vem trazer ao banquete , não os fructos da esta- 
ção presente, que todos téem diante de si ; mas hum, saboroso, 
e perfeitamente conservado, de outra quadra ; e quanto ao ter- 
ror , offerecendo elle n'este mesmo fructo doçura a palladares , 
requeimados de drogas , e espécias , mal pôde temer , não ser 
bemvindo. 

He o caracter d'este Poema trágico : rara de suas Fábulas 
se não remata em desastre : vão por elle crimes , e dos mais 
horrendos ; e , sem embargo , não péza ; nem amargura , nem 
corrompe : i e porque ? porque os affectos depravados , de que 
brótão as más obras , ainda no tempo de Ovidio se não disse- 
cavão desde a cútis, até á medulla : vião-se os flagícios, viâo- 
se os seus autores- commettendo-os , mas ainda , por hum re- 
quinte de anályse , de que o Diabo fez presente á nossa Ida- 
de , sob o nome de Philosophia , se não tinhão desencantado , 
ou inventado as internas luctas moraes do bom com o máo prin- 
cípio , do sophisma contra a Lógica , e do interesse individual 
contra o interesse , e razão commum ; ainda então cada atten- 
tado *não tiírha senão o seu próprio nome , emquanto hoje o 
adultério, o roubo, o homicídio, téem, para apparecerem 
decentemente, e até para brilharem em público, sua capa mui 
bordada , sua máscara mui attractiva , sua voz de falsete mui 
sonora : o homicídio sustenta, não ser menos que honrado brio, 
pundonor, desaggravo, estima própria ; o adultério se defende, 
como amor imperioso , e philosophia profunda ; o roubo , ou 
como systema, que não reconhece o absurdo princípio da pro- 
priedade , ou como justiça , que aspira a emendar desigualda- 
des da fortuna , ou como direito , devido á superioridade de 
hum talento industrioso , ou de hum arrojo atrevido. (*) Os 

(*) No* Salteadores de Schiller, (para aio citar mais, do que hum exem- 
plo, e esse sacado de hum dos mais probos, e amados homens de Allcmanha) 
ha, de feito,' as apologias d * estes , e similhanles , horrores: os resultados de 
taes apologias , por tal génio executadas , todos os sabem ; hum grande nú- 
mero de honestos mancebos allemae* , filhos de honradas famílias , sahindo 
do theatro, romperão com a Sociedade, na qual, por huma consequência mui 
légica, do que se lhes acabava de provar, não havia vínculo algum, que nSo 
fosse artificial, nada respeitado, que nio fosse v3o;'e se fixérao salteadores. 
Porém muito melhor, e em muito menos palavras, do que o eu fiz no texto , o 
incluio o meu amigo , Sr. Monteiro Teixeira , em dous únicos versos da sua 
anagjalral e inexcedivel epistola francesa sobre a Emancipação das Mulheres — 

On préte de beaux noms a la scéléralesse : 

Le meurtre c'cst du «ror » 1« tol c'ett de l'adresse ! 
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, «alvados de Ofídio eontentão-se , com fazerem o mal , ou an- 
tes, perpétrão-no obrigados de sua fatalidade, e sem d'ahi ha- 
Terem contentamento ; mas não discutem , não pregão , não 
^ransfórmão esse mesmo mal em bem ; e os seus malefícios li- 
ção na memória para excitar a aversão , e não no entendimen- 
to de interessados, como exemplos, como doutrinas, como thé- 
ses. 

À Poesia clássica , abstrahindo hum pouco da sensualida- 
de em amor , que já em outra parte d'este Prólogo confessei T 
• reprehendí, tem certa innocencia, e boa fé infantil, que me- 
lhor se sente , do que se define : hum Urro d'estes entre os de 
Hugo, Balzac, George Sand, Dumas, Soulió, Paulo de Kock, 
e Pigault Lebrun, ele, ete., etc, parece huma creancinha mui 
alegre , e desmaliciosa , n'hum alcouce , onde , á luz de huma 
candéa fumosa , danção , e cantão , meretrizes , c ladrões , dis- 
farçados em fidalgas, e cavalheiros, _ em noute ébria de Carna- 
val : á fé , que todas estas personagens , se por acaso o perce- 
berem , mofarão de sua desambiciosa candura , mas ninguém , 
que não fôr dos seus, os imitará. 

Basta por parte da questão de opporlunidade , ou in- 
opportunidade , moral, de sahir este Livro em nossos dias; 
mas , por parte da opportunidade lideraria , que também po- 
deria ser impugnada , alguma cousa he necessário , que se pre- 
pondere. 

Primeira Pedra db Escândalo. — Fundo mytholócíi- 
co. — Se autoridades fossem bons argumentos , citara eu a de 
Goethe, que ninguém me refusaria. Pretendia Goethe, que 
para as artes do desenho , (nas qnaes, até* certo ponto , não se 
pôde deixar de comprehender a Poesia) era a Mythología con- 
veniente , e necessária ; e o querel-a tteslerrar d'ellas , barba- 
rismo : opinião \ em que , talvez , ha mais fundo , do que , á 
primeira vista , parece : para a corroborar , bastaria a simples 
lição das obras* do que bem se pôde chamar, coriphéo do con- 
trario partido , o Génio do Ckristianismâ , e os Martyres , de 
Ghateaubriand ; nas quaes, máo grado á indústria, com que o 
autor procurou , constantemente , attenuar as formosuras my- 
thológicas , o bom effeito , que ellas produzem , até retratada» 
por sua penna , a ninguém deixa de ser sensível. Mas , ommit- 
tindo os argumentos de autoridade, que, por mui fáceis de re- 
co» vir , são naturalmente caducos , e , demais , se não accom- 
módão com a índole da liberdade litterária , que hoje reina ; 
observemos unicamente, que não he do acreditar-se , ou não 
te acreditar , que resulta o interesse , ou desinteresse , artista 
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«o, e po&ico, de numa ébra. As nebulosas divindades dos An- 
tigos Povos do Norte , os feitiços , é superstições > dos Africa- 
nos « a extravagante , incorrecta, e disformei idolatria indica í 
e chinesa , as destemperadas crenças , e ritos , de 'alguns selva* 
gens da América, e até, dentro no Christianismo, as abusões, 
tradiccdes* e práticas sacro-ímpias, de nossos avos, são cousas, 
que, bem executadas pelo talento, sem convencerem a ninguém,' 
a ninguém deixão entretanto de agradar: porque, para isso* 
tem a necessária condição de verdade ; nfto verdade philosóphi- 
ca , mas verdade histórica : e a notícia de tudo * o que em 
qualquer tempo , ou logar , pertenceo ao homem , o senhoreou , 
e o regeo ; já não pede deixar de importar aos homens Ulus- 
trados, e tanto mais, quanto mais illustrados elles forem. Ac- 
cresce, que na Mythologia clássica, vista, .(como só a podemos 
hoje ver) através dos Génios antigos* de Estatuários, e Poetas, 
ha numa tal formosura , nobreza , e dignidade , formas , como 
na arte disem, tão puras, e desenho tão correcto, que as obras 
de Homero , Yirgilio , e Ovídio , > não . ficao sendo menos para 
estudo, e imitação, que os mármore* millenárioi, do Laocoon- 
te , da Vénus , e do Apollo. < 

Sjbounda Pbdha db Escândalo. — Metamorfoses. — * 
A idea de Metamorphose , pôde , á primeira vista , parecer ex- 
travagante , e desnaturai ; mas , njlo he preciso pensar muito , 
para entender , o como ella agrada a todos , e em todos os po- 
vos tem sido parte, assim dos contos populares, como das 
crenças religiosas ç porque a idéa de transformação he , a que 
mais constante , e até demasiadamente , se repete , e renova * 
em quantos objectos a Naturesa produs. As transformações são 
quasi o único objecto de todas as penas , e prazeres , da vida , 
de todas as saudades , de todas as esperanças , de todos os ter-. 
rores. Mas, insisUr*se-ha, que he, pelo menos, monótono, que 
em hum ramal de centenares dè aventuras , que abrange desde 
o princípio do Mundo até o tempo do. Poeta, não haja numa, 
que assim não desfeche:- eis*ahi, precisamente, a principal ex- 
cellencia d 'este Poema, e o maior documento da engenhosa fe- 
cundidade de Ovidio, que no mesmo, continuamente repetido, 
soube continuamente transformar-se ; e , com numa admirável 
felicidade , variou com cousas, sobre curiosas, e instructivas., 
amenas , a ameníssimas , todos os intervallos de catástrophe a 
catástrophe : todos os medos havei , se quiserdes , menos o do 
monotonia , na conversação de tal Autor. 

TnncBfMA PánaA.DB Escândalo. *— Carbwcia db uih- 
»aj>b.-~ He falsa, alem de pueril, está accusação. A mudai 
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cie d* este Poema, qç o vinculo de interesse, que o enfeixa to- 
do , existia para os seus contemporâneos , e , muito mais sen- 
sivelmente , existe para nós : era hum , para os seus contempo- 
râneos, este Poema ; porque a sua razão de unidade era a ter- 
ra da Grécia , e o céo mythológico ; por onde , com poucas , e 
pequenas, excepções, voltêão estes enxames de assumptos, todos 
irmãos , por hum certo reflexo , que a todos os colora. Para 
nós porém , que os vemos cá de longe , e de outro ponto , até , 
o que ahi ha de asiático , de africano , e de romano , se nos 
não representa despegado do fundo grego ; tudo, como religioso, 
e como antigo , tem numa certa germanidade , mui perfeita , 
hum comm um 'interesse, e huma identidade de lustre, que he 
devida á igualdade do verniz poético, de que nem nas mínimas 
partes houve descuido. 

Quarta Pedra de Escândalo. — Falta de enredo. — 
Para tempo, essencialmente, nòyelleiro, e dramático, não dissi- 
mularei , que he esta huma falta ; mas a simplicidade dos An-* 
tigos, até na Tragédia, na Comédia, e na Épopéa, era com- 
pensada com o esmerado primor , e acabamento , com que tra- 
ta vão a todas e cada huma das partes. Carecemos nós hoje de 
enredos , longos , e mui tramados ; e muitas obras correm , em 
que nenhum outro mérito se encontrará, senão esse ; mas entre 
os Gregos, a cuja escola pertence Ovidio, a arte não tinha 
ainda por objecto a pintura do labyrintho social ; no pintar o 
homem , e caracterisar suas paixões a grandes rasgos , se limi- 
* tava o seu mister : a casa), que entre os modernos he hum as- 
sumpto inexgotavel de estudo, porque, além de conter os desti- 
nos da família , he também o foco , aonde os estranhos se vem 
reunir, attrahidos pelo estrondo das festas, pela liberdade do 
amor, e pelas relações mutuas de mil interesses, a casa , não 
era mais , que hum abrigo , para o leito , para o berço , e pa- 
ra os haveres de cada hum , e huma semiclausura para as mn- 
lheres ; e d 'aqui devia provir , se me não engano , a maior ra- 
ridade das tramas e maranhas , o menos apreço , que se lhes 
dava, e a pequenez, e miséria, que os Escriptores parecião 
achar em entreter o Público , e a Posteridade com taes rela- 
ções : com huma comparação aclararei , se posso , o meu pen- 
samento ; a Esculptura , nos representará o antigo ; e a Pintu- 
tura , o moderno : o painel e a estátua , vos oflerecem , igual- 
mente , o homem ; e , pela sua posição , e phisionomía , vos in- 
dicão o estado do seu moral ; mas a estátua , he solitária ; em* 
quanto a figura pintada , conserva relações com muitas outras 
figuras , que , supprindo á sua expressão , determinao o seu va» 
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Ior~, mas, por isso mesmo, que o mármore solitário, e desaju- 
dado, tem de dizer tudo só por si, he, que, a sua perfeição 
se torna muito mais necessária ; e, se a possue, sobreleva, in- 
comparavelmente, em mérito ás prestigiosas producções 'do pin- 
cel : o estro antigo era pois Phídias / e Praxíteles ; e a habili- 
dade de bom número de nossos novelleiros , não só não passa 
de pinturas , senão que , muitas vezes , mal chega a fazer , o 
que os nossos velhos, por escárneo, chama vão ricos feitios. 
I Onde está ahi o bárbaro, que dé costas á Vénus de Médicis, 
sob pretexto, de que por ella se não exprime huma acção com- 
pleta , com enlace , incidentes , eontradicções , perplexidades , 
e, a final, hum desfecho? A tal bárbaro, se o ha, já d'aqui 
damos , e outorgamos , hum salvo-conducto para desprezar as 
Metamorphóses , assim como a Eneida , e a Miada. Porém , 
mais longe me deixei eu levar na defensa, do que havia de mis- 
ter ; porque , de tal falia de acção , que , ainda assim , não se- 
ria hum peccado, (como acabamos de ver) não he o nosso 
Poema réo , se o bem julgarmos : segui-o , e encontrareis , a 
cada passo , narVaçÔes , não ambiciosamente complicadas , mas 
com suficiente quantia de acontecimentos variadcs, para pode- 
rem dar gosto, a quem o não tiver já apodrecido conjas novellas. 
Quijita Pedra de Escândalo.- — Tibieza de affectos. 
— Esta criminação ., a hei de eu negar, e confessar; e, con- 
fessando-a, defendel-a , e louval-a. Hei de negar, que, abso- 
lutamente , sejão frouxos , os affectos , e paixões , que Ovídio 
presta ás suas personagens ; as auaes, por via de regra, appa- 
recem mui bem affi nadas com os lances de suas respectivas for- 
tunas : véde-me Prógne Terêo e Philoméla ; vede Medéa ; ve- 
de Myrcba ; vede Prócris e Céphalo ; e dizei-me , que lhes 
falta : vede Dríope ; e mostrai-me , entre os vossos , painel tão 
delicado , e vistoso , sobre que hajão cahido mais lagrimas : 
vede Seix e Akyone , só , talvez , inferior ao Quarto Livro 
da Eneida ; e que a Baroneza de Staêl citava , como o mais 
apaixonado trecho , que dos - Antigos nos ficara ; i mas , para 
qne he escolher? Vede tudo ; que tudo vereis repassado de sen- 
sibilidade. Agora sim , hei de confessar , que , se procurão em 
Ovidio estas profundíssimas paixões dos dramas cirúrgicos , e 
novellas anatómicas , com que por ahi se remoça tanto velho , 
e , o que alguma cu usa peior he , se envelhece tanto rapaz , 
em balde procurarão ; não as ha n'elle : porque ainda, em seu 
tempo , não era inventada a sublime arte de estender o ânimo 
do Leitor sobre huina idear , como sobre hum potro de martí- 
rio ; dar- lhe tratos ; e queimal-o a fogo lento : em seu tempo > 
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as artes , | oh ! admirável rudeza do século de Augusto ! | oh I 
rusticidaâe mararilhosa da idade de Péricles ! as artes , em, 
'seu tempo, ainda *e julga vão nascidas, e criadas, para ani* 
mar , e consolar , a Terra ; ainda se tinh&o por flores , que o 
Céo desabrochava no génio , fadadas , primeiro , a encantar os 
sentidos ; depois , a ser fructos , que alimentassem a razão , 6 
a virtude ; ainda ignorav&o , que muito mais alta era a sua 
verdadeira missão , e , que hum dia viria , em que os seus 
maiores trophéos consistirião no entristecer , atterrar , e des- 
animar , a Espécie Humana. 

De mui diversa maneira estudavão os Antigos o coração , 
do quedos Modernos o estudão : o homem então era huma es- 
pécie de templo , como o de I'sis , onde havia penetraes Ínti- 
mos, defezos a todos os olhos profanos, defesos até aos desejo* 
da curiosidade ; a consciência do homem de hoje , he huma 
praça , allumiada de bom sol , com mil caminhos francos de 
toda a parte , e por onde toda ã canalha de escrevinhadores t 
e após elles toda a canalha de ledores , pôde passear , e trope- 
lia!*, á sua vontade: havia n'aquilk> acanhamento, pede *er 
que sobejo; mas ha n'isto, desaforo, innegavelmente , insofFri- 
vel. No meio d' estes dous extremos , estava o bom » o honesto , 
o vantajoso ,- para os costumes , e para as artes : e esse meio , 
criára-o o Christianismo , criando a consciência , ou , por me- 
lhor dizer, desenvolvendo«a, e aperfeiçoando-a : a anályse mo* 
ral derivou-se pois do Christianismo, e foi excellente, como a 
sua origem ; mas a Philosophia terrestre passou adiante. Não 
houve fibra do coração, que não quisesse descoser com o escal- 
pelo ; não houve lágrima , ainda escondida nos olhos , que se 
não submettesse. a todos os reagentes , para a decompor , e 
analysar ; não houve , emfim , gosto , ou pena , a cujas raízes 
se não procurassem as fibras capillares por entre as vilezas da 
materialidade, do vício, e do egoismo : d'este systema genera- 
lisado, nasceo hum fantasma de Sciencia moral ; desencantou* 
se por elle o Mundo , depois de ter sido calumniado : hum 
grande thesouro de realidades , e illusões , mas illusoes , tão 
reaes, quanto ao prodttóir bons çffeitos, como as mesmas reali- 
dades , foi desbaratado : e , em cada família * evangelisada pe- 
los romances, e convertida á fé da incredulidade ; todas aã pri« 
zoes , afora as dos interesses corporaes , e immediatos , se des- 
atarão : os filhos , não acreditão na probidade dos pais , na 
virtude das mais *, as mulheres , na dignidade dos maridos ; os 
esposos , na fidelidade íntima de suas companheiras : a amiza- 
de, he htuna hipocrisia calculada; a innoçencia, huma mas* 
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«ara; o amor pátrio, humaréde, etc, efe., etc. íflaveránMs^ 
to exageração ? Quanto á intensão da cousa , afflrmamos , que ' 
a nao ha ; só a haveria, quanto á extensUo, se não confessasse* 
mos, por honra da Humanidade, que este crescente Cataclysmo 
ainda não submergio todo, e graças a Deos, ainda não chega- 
mos ao ponto de sobrenadar nas aguas do Diluvio numa só fa- 
mília : mas , deixai faaer aos novelleiros , e dramaturgos , que 
isso poderá bem chegar ; e, se chegasse, e elles sobrevivessem, 
chorarião , como Alexandre , pôr não haver mais Mundo , pa- 
ra vencerem. N'este meu guerreal-os, parecerei já demasiado ; 
mas tenho filhos , e dias ha , que principio a cuidar , se não 
tomaria o Diabo carne humana , para engendrar esta raça de 
incendiários, e empeçonhadores , de profissão \ Os assentos dos 
Thronos são altos ; não chegão lá vozes : deixem ao menos gri- 
tar estas verdades pelas ruas ; para que soem pelas casas ; e 
os pais , que de suas portas a dentro são reis, estremeção , e 
ponhão a bom recado os seus mais sérios interesses. \ Que im- 
porta, que a lei, sob a alcunha de liberdtãe, perroitta a qual- 
quer mentecapto o despejar nas correntes fertilisadoras da Im- 
prensa , quantos barris de solimão , e arsénico , nos vem d' essa 
França , com mui pcpnposos , e invernisados rótulos t \ que im- 
porta , que o permittá a lei , se o pai de famílias , mais pró- 
vido , e mais humano , do que eUa , prohibir aos seus o apro- 
ximar-se de taes correntes avenenadas \ Mas , tornando ao ca- 
minho direito , onde largámos o nosso Ovidio , digo , que , se , 
o que lhe reprehendem, be a falta, do que hoje ha de sobejo, 
é com mistura de fictício , no conhecimento do homem íntimo ; 
tal censura , antes he hum verdadeiro louvor , e muito invejá- 
vel. .Bíblis e Myrrha são incestuosas , que não ha mais dizer ; 
Bíblis com o irmão , e Myrrha com o próprio pai : nada d 'isto 
dissimula Ovidio ;■ não ommitte os combates da virtude com a 
paixão , confessa a victória d 'esta ultima ; se victòria se pôde 
chamar , o que arruma , e perde , ao vencedor : porém , o que 
nem Myrrha nem Bíblis fazem, he analyaar, por huma parte, 
a paixão em todas suas circumstancias ; por outra parte , a 
virtude , o dever , as leis , e a natureza : sujeitando todas estas 
venerandas cousas á sentença do próprio, e apaixonado, juiso ; 
não ousão , nem sabem , elevar a hypóthese a thése , como ho- 
je sabe , e ousa , qualquer estudantinho autor. Ovídio , o pa- 
gão , o licencioso , o mostre da arte de seduzir as mulheres , 
sob o nome de Arte de Âmãr, tremeria de hum tal pensamen- 
to , se pelo ânimo lhe houvera roçado. < Mas , não haverá em 
Ovídio alguma verdadeira falta de affectos? em Ovidio, sã*; 
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mas em seu tempo , sim. Tudo , o que a Natureza podia dar , 
o tem elle ; mas, o que he fructo da consciência, aperfeiçoada 
pelo Christianismo , isso , não o tem ; porque o não podia ter , 
emquanto não existia. O Christianismo , semeando no desprezo 
da vida as esperanças de buma vida melhor , tornou a alma 
humana mais recolhida , e grave : esta , encerrada em seu edi- 
fício de barro , como em huma clausura , pendeo , necessaria- 
mente , a fronte sobre si mesma ; e chorou , e suspirou , e en- 
terneceo-se ; e a sua ternura , não podendo fartar-se com a in- 
finidade do Céo longínquo , abraçou-se também á Natureza , 
como a huma irmã ; e ao passado , como a huma víctima pre- 
eiosa , immolada , e cahida , debaixo dos pés do seu Senhor : 
tudo , para a alma enrista*, foi santificado peio amor , e poeti- 
zado por esta santificação ; similhante á religiosa , com o rosto 
pensativo encostado á janella de grades do seu mosteirinho á 
borda do mar, virgem, ella conversou amores com o seu desti- 
no , e sympathias ineffaveis com toda a criação ; o dia e a 
novte , o mar e os montes , a verdura das selvas , o escalvado 
das penedias , e a nudez dormente do areal , a ave passando , 
o navio sumindose ao longe , o cicear da viração , o vagir da 
criança, o hálito de huma flor, distante, tudo se lhe tornou 
matéria de reparo ; com tudo intimou relações ; de tudo expri- 
mio prazeres , huns alegres , outros tristes , mas todos bons , 
todos preciosos, na mudez da sua Solidão : isto não tinhão, por- 
que o não podião ter , os Pagãos ; dos quaes , se exceptuarmos 
Virgílio e Propércio , nenhum , nem por instincto , adivinhou 
o estilo' christão. Por esta parte., cede a Poesia clássica , á 
moderna : servindo-me , em contrário sentido , da comparação, 
que , pouco ha , fiz , da Esculptura com a Pintura , o Chris- 
tianismo , que he a Pintura , grande vantagem leva á Escul- 
ptura, que he o clássico: (note-sè bem, que eu fallo do Chris- 
tianismo , e não do Philosophismo , que após elle se seguia). 
Os Poemas dos Gregos , e Romanos , em geral , representâo- 
nos figuras bellas, em, posturas verdadeiras, e expressivas ; mas 
desacompanhadas, como estátuas : os nossos, assemêlhão-se an- 
tes á obra do pintor , aonde a terra e o céo , o vegetativo e o 
bruto, o próximo e o remoto, -tudo está em harmonia com a 
figura humana ; e este systema moderno agrada mais , porque 
introduz no Universo huma espécie de unidade. 

Mas razão he, que trunquemos . por aqui a controvérsia. 
Dando-vos eu Ovidio, o melhor que pude, e soube, entendo, 
p&ra miiu, ter feito hum bom serviço. Offereço ao maior n6- 
mero de Leitores hum passatempo, que para todos os Séculos. 
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e Povos, o tem sido ; porque as Metamorphóses, são as Mil e 
uma noutes da Antiguidade ; só com a differença, que António 
Galland, compilou os Contos Árabes; e Ovidio, compilou, e 
criou ; (até que ponto, huma, e outra cousa, não he possível 
hoje deterroinal-o) : António Galland, traduzio ; Ovidio com- 
poz : António Galland, só deo lindas patranhas para crianças 
de todas as idades, (e crianças somos todos nos n'essa parte) ; 
Ovidio, recheou a amenidade de suas fábulas, de muita histó- 
ria, muita engenhosa allegoría das verdades naturaes, e muita 
lição moral de aproveitamento : o francez, cançou, redundou, 
repetio, e poucas, paciências o levão ao fim de huma assentada; 
o Romano, pôstoque mais circunscripto , pelo titulo mesmo de 
sua obra, por tal arte soube variar os effeitos, que se leva de 
hum fôlego, sem extravio momentâneo dá attenção : finalmente, 
o francez, foi prosador, muitas vezes, sem arte ; emquanto o 
nosso Autor, he sempre, maravilhosamente poeta, assim na 
invenção, como na disposição, como no estilo, como no metro : 
e, sem embargo, Ovidio, florecêra mais de mil e quinhentos 
annos antes de Galland. 

Quanto, aos Mancebos, que, ém tão grande número, e 
com tão esperançosos princípiqs , hoje , entre nós , se applicão 
á Litteratura, por certíssimo tenho, que não desagradéção o 
meu trabalho, que á utilidade sua, principalmente, desejei en- 
caminhar : para elles, futuros esteios, e brazôes, de nossa Lín- 
gua, vingadores de nossos bons costumes, e restauradores, se 
ainda he possível, do nosso bom nome ; para elles, principal- 
mente, me tenho dilatado n'esta amigável conversação ; e para 
elles, mais attento aos seus, que aos meus interesses, aceres- 
centei o texto com as largas notas, em que, antecipando com 
a minha a sua experiência, lhes aponto lealmente, o que tenho 
por máo, e bom, em cada hum dos Livros. 

Querem, Lamartine, e Victor Hugo, que n'esta Idade 
dos grandes interesses políticos, quando, dizem elles, todos os 
homens andão na faina da manobra, o poeta se esqueça do 
seu mistór, e vá, chamado, ou não chamado, ajudal-os na dif- 
ficil mareação i he crueldade ; e he absurdo : mal vai ao 
Estado, e mal vai ao Culto, onde os ministros do Culto se im- 
plicão nas temporalidades do Estado ; e as Letras são huma 
jeligião : huma religião santa, e necessária : os que n'ella pro- 
féssão, obrigão-se, por votos muito estreitos, a servir sempre 
aos seus similhantes, mas só no tocante aos interesses de hum 
mundo superior ; evangelisando a razão ; apostolando o culto 
do bello, e da virtude, que não he, senão o bello reduzido a 
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acçfco ; perseguindo, e anathematisando, x>s vícios r que Dos con- 
duzem aos crimes, a ignorância, e os erros, de 4 U « os vícios 
são consequência : não invejemos a ninguém os offícios de fa- 
zer as leis, de fazer a política, de fazer as revoluções, de fa- 
zer todas essas cousas, que, se, por vis, se não desfasem logo, 
novas mooas as transfoimão, novos interesses as supplantào, e 
o tempo, sem nenhuma outra razão mais do que ser o tempo, 
as dissipa, e esquece. Trabalhemos com afan de consciência, 
Hás únicas obras humanas, que poetem ser perduráveis; e, 
quando. Mancebos Estudiosos, os potentes do século, não ini- 
ciados no vosso mister, vos desprezem, cènsolai-vos d'essa hon- 
ra ; prezai-vos da vossa obscuridade no presente, pensando no 
porvir, onde reinareis, quando d'ettes, nem já os nomes rema- 
necerem. Por esta reflexão me pareceo acabar, pois que {ralo 
Com a Mocidade pátria, para muita parte da qual já agora 
tenho voltado o meu afiecto, aa minhas esperanças, e já tam- 
bém a minha gratidão, pela valentia, com que abi os vejo 
metter hombros á formação das nossas boas lettras, e á snspi- 
rada restauração da nossa formosa Língua. Quanto a mim, 
pôstoque o mínimo, de quantos n'este empenho suamos sangue 
e agua, embora se forcejaria por me fazer apóstata* do pro- 
fessado culto ; eu os ajudarei, com o trabalho, em quanto po- 
der ; com o discurso, e doutrina, até onde me chegarem ; e 
com os appláusos, por cada novo buirei, com que a Pátria, 
por suas mãos, se ataviar. 

Lisboa 10 de Setembro de 1*41. 

Antonia Feliciano de Castilho. 
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Orba parente tu» ptieunqut votomina tangi# t 

Eis saltem vettrâ detur %n urbe loctts. 
Quojve magiê faveet , noh tunt hmc edita aò Mo, 

Sed guasi de Domini funere rapta sui, 
Quicqutd ia his igilur vitii rude carmen haòebit, 

Mmendaiurus , si licuittet , erat. 

Ovid. Trbt» Lib. 1. £les<-6»~ 
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Determinado em cantar , quantas Transforma* 
Coes desde o começo do mundo houvera até o seu 
tempo, começa o Poeta invocando os Deosçs, au- 
tores de taes prodígios. Pagina 1 1 . — Enceta o Poe- 
ma com a descripção do Cbáos ; de que se extrahe e 
forma o Uni verso. Pag. 11. — Huma Potencia Supe- 
rior estrema os Elementos, e compõe o mundo em 
forma esférica ; ordena o Mar , as Fontes , os La- 
gos , e os Rios, os Valles, e os Campos, as Monta- 
nhas, e os Bosques. Zonas celestes e terrestres, SiV 
tio, e natureza do Ar. Névoas, Nuvens, e Ventos, 
Trovões, e Raios. Aos Elementos sobrepõe-se o 
£'ther. OCeo se povoa de Astros, e Constei lações : 
o Mar, o Ar, e a Terra de diversos animaes. Pag. 
12, — Creaçâo do Homem; varias hypótbeses acer- 
ca da sua origem. Pag. 15. -«-As quatro Idades do 
Mundo: de Ouro; de Prata; de Bronze; e de Fer- 
ro. Pag, 16— N' esta, a perversidade, que senho- 
rêa toda a Terra, vai com meti er também o Ceo: 
os Gigantes pertendem leval-o ; Júpiter os derri- 
ba , e esmaga. A Terra ensopada no sangue d'es- 
tes Gigantes, filhos seus, cria Homens: Segunda 

Digitized by VjOOQLC 



6 

Raça, que nâo desdiz da sua origem. Pag. 19.— 
Júpiter, descoroçoado com os crimes do Mundo, 
convoca osDeoses; comraunica-lhes o presuppos- 
to., em que está , de acabar com a Humanida- 
de; e para lhes provar, quanto he justa a senten- 
ça, conta, o que passou com o malvado Lycaon; 
a quem transformou em lobo. Os Deoses assentem. 
Pag. 20. — Manda, o Diluvio. Pag. $6. — Deuca- 
lião , e Pyrrha sua Mulher, únicos escapos á mor- 
te, e n'hum barquinho aportados no Parnaso, 
recebem do Oráculo de Thémis preceito de reno- 
var a Espécie Humana. Deucaliâo, e Pyrrha atirâo 
pedras para traz das costas, que se transíbrmão em 
varões, e mulheres: Terceira Raça de Homens. 
Pag. S9. — A Terra, pela combinação da húmidas 
de com o calor , reproduz espontaneamente as ou- 
tras Espécies Animaes , creando ao mesmo tempo* 
alguns Monstros novos. Pag. 35. — Hum d'estes 
Monstros he a Serpente Pythôn. Apòllo a mata; 
•em memoria do que se instituem os Jogos Pythios. 
Os vencedores n* estes Jogos nâo se coroão de Lou- 
ro , por ainda tal arvore não existir : propoe-se 
o Poeta contar a sua origem, e a rasão porque Apol- 
lo a adoptou , preferindo-a a todas as outras arvo- 
res. Pag. 36. — Fabula deApollo e Daphne; nar- 
ração , em que se entra muito naturalmente , pela 
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desavença de rivalidades de gloria entre Cupido e 
Apollo, depois da morte de Pythón. Transformada 
Daphne em Loureiro, os Rios se ajuntão, a dar os 
sentimentos ao Rio Peneo seu Pai ; falta porem o 
1'nacho. Pag. 37. — Este Rio está chorando a au- 
sência de sua Filha I'o , de quem nenhumas novas 
pode haver. Júpiter namorado d*ella, etendo-a en- 
ganado , a transformara em Novilha, para assim a 
esquivar a ciúmes de Juno: Juno, desconfiada, lh'a 
requer, e a dá a guardar a Argos. Mercúrio, manda- 
do por Júpiter , e disfarçado em pastor , consegue 
adormentar a A rg os pairando, e entrando, na his- 
toria da Nympha Syrins , baldadamente requestada 
de Pan , e convertida ao cabo em canavial : origem 
da flauta. Mercúrio degola a Argos: Juno lhe ar- 
ranca os cem olhos , e os engasta na cauda do Pa- 
vão , ave , qua lhe he consagrada ; e encarrega a 
Erinnys de perseguir a sua rival aborrecida: foge 
esta por toda a terra ate' as ribas do Nilo. Conse- 
gue Júpiter da Esposa o perdão para a triste des- 
terrada, que, restituída ásua figura primitiva, fica 
sendo adorada dos Egypcios. Pag, 45.— Igual 
honra obtém E'papho , fructo do seu commercio 
com Júpiter. Disputa, e altercação em pontos de no^. 
breza entre E'papho, e Phaetonte, filho do Sol, e 
deClymene mulher de Merope: Phaetonte, affron- 
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tado de que se fhe conteste a sua filiação divina r 
queixa-se á Mâi; a qual depois de Ih 'a afiançar 
por hum juramento, lhe aconselha, para maior cer- 
teza , ir perguntal-o ao mesmo Apollo ; para cujo 
Palácio Phaetonte se parte logo. Pag. 53. 
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Fórça-me B'stro a cantar mudadas formas 
Bm novos corpos. Numes, que as mudasiest 
Na Empresa ma ajudai. Trazei meu Canto 
Desde a origem do Mundo aos nossos tempos* 




ntes do Mar, da Terra, eCeo, que os cobre, 

Hum só aspecto a Natureza linha. 

Este era o Cbáos; massa indigesta, rude, 
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Só peso inerte % e em confusão discorde 
Sementes mil de mil contrária» cousas. 
Inda a hum Ô'rbe hum Sol nâo dava o dia: 
Nem Lua incerta variava as noutes ? 
Nâo pendias , ó Terra , d'entre os are» 
Na gravidade tua equilibrada: 
Nem por extensas margens Amphitríte 
Os espumosos braços dilatava. 

Ar e Pélago e Terra eátavão mixtos; 
As Aguas erâo pois impermeáveis , 
Os Ares negros , movediça a Terra ; 
Nada em seu próprio ser permanecia : 
Isto áquillo se oppunha ; que n'hum todo 
Pugnavão frio e quente , húmido e secco , 
Molle eduro, o que heleve, e o que he pesado* 

Hum Deos, outra mais alta Natureza, 
A f contínua discórdia emfim põe termo. 
A Terra extrahe dos Ceos , o Mar da Terra ; 
£ ao Ar fluido, e raro abstrahe o espesso. 
Tanto que a Mão Divina escolhe, arranca 
Deste horror, deste acervo os Elemento»; 
Bem que os desparta por diversos pontos, 
Faz, que eterna harmonia a todos ligue. 
Súbito ao cume do convexo espaço 
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O Fogo se remonta ardente , e leve: 

Na levidade , no logar lhe fica 

Próximo logo o Ar ; mais densa que ambos 

A Terra puxa os elementos graves ; 

15 do seu próprio peso he comprimida. 

O salitroso humor circumfluente 

A possue , a rodea , a lambe , e aperta. 

Assim depois que o Deos, qualquer que fosse, 
O grão corpo dispoz , quiz dividil-o ; 
£ membros lhe ordenou. Para que a Terra 
Não fosse desigual em parte alguma , 
Por todas a compôs na forma de orbe* 

Ao Mar então mandou , que se esparzisse, 
Que ao sopro inchasse dos forçosos Ventos , 
£ orgulhoso abrangesse as louras prayas. 
A' mole orbicular deo fontes , lagos ; 
Rios deo a fugir por margens curvas: 
Rios , que a mesma terra em parte absorve 
No vário, longo transito; que erii parte 
Rompem ao mar, e soltos lá no espaço 
De aguas mais livres, e extensão mais ampla, 
Em vez das margens , assaltêam prayas. 
O Universal Factor também dissera : 
» Descei, ó Valles, estendei-yos , Campos, 
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» Surgi, Montanhas, enramai- voa, Selvas.» 

Como o Ceo repartido á dextra parte 
Tem duas zonas , á sinistra duas , 
£ hum a nò centro, mais fogosa que ellas; 
Assim do Deos o próvido cuidado 
' Poz iguaes divisões no te'rreo globo ; 
Tantas como as dos Ceos o cingem plagas r 
Aquella , que das mais está no meio , 
Em calores inhóspitos se abrasa , 
Alta neve enregela , e cobre duas ; 
Outras duas porem , que em meio d'estas 
O Nume situou , são moderadas , 
Mixto o frio e calor. Fica imminente 
A's zonas o Ar; que em peso ao fogo excede r 
Quanto em leveza o mar excede á tenra» 

Deps ordeno», que as Névoas , e que as Nuvens 
Errassem no inconstante aéreo seio; 
Que os Ventos o habitassem , productore* 
D^arripiados, importunos frios f 
E os Raios, os Trovões, que o mundo aterrâo. 
Mas o Supremo Autor não deo nos ares 
Arbitrário poder aos duros Ventos, 
E inda as§im , dominando oppostos climas,, 
Mal pôde o mundo contrastar-lhe as fúrias; 
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jTal ferve entre os Irmão* a desavença! 

Euro foi sibilar ao Ceo da Aurora , 

Aos Reinos Nabathêos , á Pe'rsia , aos cumes r 

Que o raio da manhã primeiro alcança. 

O V espero, essas plaga* , que se amórnãa 

Com Phebo occidentai> estão visi nhãs 

Ao ZephyFo amorosos O féro Bóreas 

Da Scythia fera , e dos Triôes se apossa. 

As Regiões oppostas humedece 

Austro chuvoso com assíduas nuvens. 

O Nume sobrepoz aos Elementos 

O líquido, e sem peso, E'ther brilhante, 

Que nada envolve das terrenas f&eí. 

Logo que tudo com limites certos 
Foi pela Eterna Dextra assignalado , 
As Estrellas que oppressas , que abafada* 
Houve em si longamente a massa escura, 
A arder por todo o Ceo principiarão* 
E porque não ficasse no Universo* 
Alguma região deshabitada , 
Astros, e Deoses tem o ethereo assento: 
O Mar aos peixes nítidos he dado, 
Aves ao Ar , quadrúpedes á Terra. 

Em tanta multidão faltava hum Ente 
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De pura , de sublime intelligencia , 
Que dominasse em tudo. Eis nasce o homem. 
Ou lu, Supremo Artífice, e Princípio 
t)e mais; perfeito mundo, o procxeaste, 
Pura extracção de DivinaJ Semente ; 
Ou a Terra inda nova , inda de fresco 
Separada dos Ceos, lhes tinha o germe; 
£ tu, filho de Jápeto, amassando-a 
Com aguas fluviaes , copiaste n*ella 
Os Entes Immortaes, que regem tudo. 
As outras Creaturas debruçadas 
Olhando a terra estão : porem ao Homem 
O Factor conçedeo sublime rosto ; 
Erguido para o Ceo , lhe deo , que olhasse* 
A terra pois , tão rude , e informe d'aates , 
Presentou finalmente, assim mudada, 
As humanas, incógnitas figuras. 

Foi a primeira Idade a Idade d*Ouro. 
Sem nenhum vingador , sem lei nenhuma 
Culto á fe', e á justiça então se dava. 
Ignoravão-se então castigo e medo* 
Ameaças terríveis não se lião 
No bronze abertas; súpplice caterva 
A* face do Juiz não palpitava: 
Todos uivião sem Juiz, sem damno* 
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Tmla nos pátrios montes decepado 
Â's ondas não baixava o pinho ingente , 
Para depois ir ver hum mundo estranho; 
De mais clima , que o seu ,. ninguém sabia* 
Inda altos fossos não cingiâo muros : 
As tubas , os clarins não resoavão ; 
Nero armas , nem exércitos havia : 
Sem elles y os mortaes de paz segura 
Em ócios innocentes se* gosavão. 
O ferro suleador não a rompia r 
E dava tudo a voluntária Terra*. 
Contente, do que brota sem cultura ., 
Colhia a gente o montanhez morango y 
Crespos medronhos , e as* cerejas bravas r 
Â amora occuka na espinhosa silva , 
E as ponteagudas , luzidias glandes, 
Que da arvore de Júpiter cahião; 
Erão todas a* quadras Primavera. 
Mansos Favcnios com subtil bafejo ,. 
Com» tépidos suspiros amimavão* 
As flores, sem cultura então nascidas» 
Vião-se enlourecer, curva r-se as messes 
Nos campos virgens d* aratórias lidas.; 
Em rios ir correndo o- leite, o néctaa; 
E da verdfe azinheira estar cahindo 
O flavo mel ! em pegajosas gotas. 
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Depois que , dado ao Tártaro Saturno , 
Ficou a Jove universal império : 
Veio outra Idade ; se inferior á de Ouro , 
Superior á de Bronze, a Idade Argêntea. 
Jove contrahe a Primavera antiga : 
Verões , Invernos , desiguaes Outonos , 
Curta , e branda Estação , que anime as flores , 
O anno repartem , variando qs tempos. 
O Ar então começou a escandecer-se ; 
£ ao som dos ventos a enrijar-se a neve. 
Os humanos então principiarão 
Guaridas a buscar: forão guaridas 
A gruta , a moita espessa , a choça humilde , 
Presto engenhada de cortiça , e ramas. 
Pela primeira vez o grão de Ceres 
Se esparzío , se* escondeo nos longos sulcos ; 
E opprimidos do jugo os bois gemerão* 

A's duas succedeste , Aênea Prole , 
He génio mais feroz , mais prompto á guerra ; 
Mas não ímpia, j Eis a ultima , a de Ferro ! 
Todo o horror, todo o mal rebentão d'ella: 
Súbito fogem Fe', Pudor, Verdade: 
Occupão-lbe o logar mentira , astúcia , 
A insultuosa força, a vil perfídia, 
Da posse , e do poder o amor infando. 
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Velas o navegante aos ventos solta , 
Aos ventos inda então mal conhecidos: 
Longamente nas serras arraigado 
O lenho já commette ignotas vagas. 
A terra ,> que até-li de todos fora, 
Como os ares , e o sol , por cauto dono 
Ja se abalisa com limite extenso. 
Não se lhe pedem só devidos fructos , 
Úteis searas ; vai-se-lhe ás entranhas : 
Cavão-lbe, o que sumi o na Stygia sombra; 
Cavâo riquezas, incentivo a males. 
Ja se desencantara o ferro infenso, 
E o ouro inda peiór: eis surge a Guerra, 
Que, de ambos ajudada, espalha horrores, 
Vibrando as armas na sanguínea dextra. 
Fervem os roubos: o hóspede seguro 
Do hóspede não está , do genro o §ôgro : 
A concórdia entre irmãos também he rara. 
Tentão morte recíproca os esposos : 
As madrastas cruéis dispõem venenos: 
Conta os dias paternos filho ingrato. 
Jaz vencida a Piedade ; e sahe dp mundo , 
Do mundo ensanguentado, a pura Astréa; 
Depois que os outros Deoses o abandonâo. 

Para não ser mais livre o Ceo, que a Terra, 

b * 
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He fama, que Gigantes o assaltarão r 

A ethe'rea monarchía ambicionando, 

Pondo ate' as estreitas monte em monte. 

Porem Jove , com o raio estorroando 

O Olympo , e sob o Olympo o CTssa , o Pélion ^ 

Sobre o tropel sacrílego os derriba.. 

Esmagados com o peso os feros corpos , . 

Diz-,se , que a Terra , a Mài , no. muito sangue: 

Dos filhos ensopada , o fez vivente. 

Homens d'elie creou , porque a memoria 

Da proge'nie feroz permanecesse* 

A nova geração também, foi dura ; 

Dos Numes foi também despresadora , 

Dada a violências , da matança amiga r 

Provando as obras, que a gerara o sangue» 

Satúrnio vio dos Ceos estas maldades** 
Gémeo: e recordando hum ímpio caso, 
Inda não divulgado , inda recente , 
O atroz festim da Lycaònia meza, 
Iras concebe o Deos dignas de Jove ; 
E o Concelho Immortal convoca á pressa ; 
Que á pressa congregado acode ao mando. 
Ha nos Cèos huma rua , alta , e patente ; 
A summa candidez a faz notável; 
Láctea Via se chama. Esta , a que sobem 
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Os graves Gortezãos do grão Tonante* 

Quando a Palácio vão; de hum lado, e d*outfO 

Dos Deoses Principaes os átrios brilhão, 

Abertas sempre as frequentadas portas ; 

Deoses Menores n'outros sítios morão, 

E os Potentas Celícolas Supremos 

No topo os s*us Penates collocárão. 

Este , a cabsr na voz audácia tanta , 

Palatino dos Ceos o appellidára* 

Em marmóreo salão juntos os Deoses , 

Todos, depois de Júpiter, se assentâo, 

Qué em logar sobranceiro, e sobreposta 

A fulminante mão no ebúrneo sceptro, 

Por três, e quatro vezes meneando 

Espantosas melenas* com que abala 

A Terra , o Mar , e os Ceos , taes vozes solta 

Com fera indignação. » Maior cuidado 

«O mundo me não deò n'aquella idade, 

» Em que a turba de anguípedes Gigantes 

»Tomar-me os Ceos lidou com braços cento: 

w Que , posto que era horrendo esse inimigo , 

n De huma só raça infrene então com tudo , 

» E de huma origem só pendia a guerra. 

»Eis-me n'hum tempo agora, em que he forçoso 

mí Fazer tremenda, universal justiça , 

)9 Perder a humana estirpe ; em tudo , em tudo , .. 
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99 Quanto abraça Nerêo circumsonante. 

99 Subterrâneas , tristíssimas Correntes , 

5? Correntes , que lambeis o Stygio Bosque , 

i? Até juro por vós , que ao mal infando 

» Mil remédios, em vão, tentei primeiro* 

99 Mas incurável chaga exige o ferro : 

99 Cortada cumpre ser; porque não lavre, 

i9 Porque não fique o são também corrupto. 

99 Ha lá por baixo, e os amo, os Semideoses; 

99 Campestres Numes ha, Faunos, e Nymphas; 

wSátyros , e os Montícolas Silvânos: 

4i Se inda honral-os no Ceo nâo nos aprouve , ' 

99 Nas dadas terras , em seguro habitem : 

99 1 Mas podereis pensar , que estão seguros , 

99 O' Deoses , quando a mim, que empunho o raio, 

99 A mim , que vos dou leis , tramou ciladas 

99 Lycaôn , o afamado em tyrania ? 99 

N*esta interrogação freme o Congresso: 
Querem todos o Réo da enorme audácia ; 
Em vinganças fervendo o pedem todos. 
Assim, quando ímpia mão queria extincto 
De Roma o nome no Cesáreo sangue , 
Pelo terror da súbita ruína 
Attónita ficou a Espécie Humana ; 
Todo o mundo tremeo de horrorisado. 
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Augusto , então dos teus não menos grata 
A ternura te foi, que a Jove aquella. 

Depois, que ao grão susurro iiupoz silencio 
Co' a mão , e a voz , emmudecêrão todos. 
Suffocado o furor no acatamento', 
O Monarcha dos Ceos assim proségue. 
93 Cuidado vos não dê a acção nefanda: 
39 O sacrílego autor já foi punido. 
33 Direi primeiro o crime, e logo a pena. 
wDo corrompido século as infâmias 
3?Subírão-me á notícia: desejoso 
53 De achar falso, o que ouvi, baixei doOlympo; 
»Ea terra discorri com face humana. 
n Relevara occupar moroso espaço 
»Na feia narração, do que bei sabido, 
»De horrores, que encontrei por toda a parte; 
3» Era a verdade emfim maior que a fama* 
33 Passado havendo o Ménalo , 'horroroso 
53 Covil de bravas feras, o Cylleno, 
w E o frígido Lycêo , que os pinhos c'roão : 
33 Do Arcádico Tyrano os lares busco : 
33 Entro os Paços inhóspitos ; já quando 
33 Negrejava o crepúsculo da noute : 
33 Dou mostras , de que hum Deos era chegado ; 
99 E votos pios me dirige o povo* 
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-95 Das preces Lycaôn se ri primeiro; 

«55 Depois diz: — Sabsrei ,' com prova inteira, 

-55 Se heDeos, ou se he mortal. — Dispõe matar-me, 

-35 Quando os olhos tiver do som no •ppressos: 

15 Da verdade lhe agrada esta experiência. 

^5 E inda não pago d'isto, a espada infame 

15 Vibra contra a cerviz de hum desgraçado , 

55 Que dosrMolóssos em refenft houvera: 

55 Aos semi- vi vos , palpitantes membros 

55 Parte amolléce com ferventes aguas, 

95 Em sotopostas brazas tosta parte : 

55 Ja na£ mezas os põe : mas de repente 

35 Co*a dextra vingadora o raio agito ; 

55 Sobre o cruel Senhor derribo os tectos , 

95 Os tectos , e os Penates dignos d'elle. 

95 Para o silencio agreste , agrestes sombras 

55 Foge rapidamente espavorido ; 

55 E querendo fallar , uiva o perverso. 

95 Colhem do coração braveza os dentes ; 

55 Com matador costume os volve aos gados : 

95 Inda sangue lhe apraz , -com sangue folga; 

99 A veste em pello, as mãos em pés se mudão, 

95 He lobo, e do que foi, signaes conserva; 

55 As mesmas cans, a mesma catadura, 

55 ií os mesmos olhos a luzir de raiva. 

95 Ja huma habitação cabio por terra ; 
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■n Mas digna de cahir não he só huma ; 

^Erínnys scnhorêa o mundo todo. 

w Parece, que os humanos protestarão 

53 Ter por' único emprego o dar-se aos crimes. 

w A pena , que merecem , todos sintão. 

-n Está dada a Sentença, » E fica mudo* 

O Decreto de Jove alguns applaudem, 
E á ira horrenda estírçuilos aggTegão: 
O mais da turba unânime confirma. 
Dóe a todos porém o immenso estrago ; 
Da triste humanidade o fim lhes péza. 
Perguntão. «j Qual será da terra a face, 
55 Qual forma a sua, dos mortaes vasia ? 
?5 1 Quem ha de ás Aras ministrar o incenso ? 
35 j A devastar a abominosa gente, 
«Fará, que as feras dos desertos saião? 33 
Doesta arte os Deoses o vindouro inquirem. 
33 Não tetnaft, lhes responde o Rei Superno; 
33 Esse cuidado he meu ; dispuz ja tudo. 35 
E melhor geração, do que a primeira, 
Com portentosa origem lhes promette. 

Ia ja desparzir por toda a terra 
O Nume vingador milhões de raios ; 
Eis teme, quet a voraz, terrível chama 
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Com ímpeto crescida, accenda o E'ther 

E lá se abraze do Universo o eixo. 

À' memoria lhe vem , que leo nos fados , 

Que inda a Terra, inda o Mar, inda as Estrellas 

Serião de alto incêndio accomettidos, 

E a máchina do Mundo arruinada* 

Depondo as armas, que os Cyclópes forjâo, 
De outra pena se apraz : com outros males 
Quer punir os mortaes; quer suffocal-os 
Co*as soltas aguas , derretendo as nuvens 
Por todo o pólo em rápidos chuveiros* 
Na gruta Eólia súbito aferrolha 
Aquilão rugidor 9 e os mais , que espancão 
Altas procéllas, grávidos vapores. 
O Noto desencerra; e voa o Noto, 
Longas as pennas mádidas , envolta 
Em densa escuridão a atroz carranca : 
Pesão-lhe as barbas com pejadas nuvens; 
Escorre-lhe a melena encanecida ; 
Pousão-lhe as névoas na cabeça horrenda ; 
Co* as azas , e cq*o manto orvalha os ares. 
Tanto que espreme as ondeantes nuvens, 
Hum ríspido fragor no Ceo retumba ; 
E o Ceo rebenta em hórrida torrente, 
l*ris, a Nuncia da Satúrnia Juno, 
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Trajando roupas de matiz lustroso , 
Embebe as aguas , e alimenta as nuvens. 
Morrem nas louras , trémulas searas 
Ao cultor lacrimoso as esperanças : 
Hum momento destróe de hum anno a lida» 
Para o furor de Jove os Ceos não bastão : 
O azul Irmão co'as ondas o auxilia : 
Este os Rios convoca; e mal que os Paços 
Entrâo do iroso , undivago Tyrano : 
9? Não careço, Ibes diz, para comvosco 
n De longa exhortação . Fieis Ministros. 
«Ide, inchai, derramai-vos pelas terras; 
j?Vazem-se de repente as urnas vossas; 
»Rompa-se.o dique ás prófugas correntes; 
wSólte-se o freio ás aguas: assim cumpre.» 
Ordena : partem , correra , vão-se ás fontes ; 
E as bocas , d'onde sabem , lhes desapertâo : 
Volvem depois ao mar desenfreados. 
Neptuno vibra o Cérulo Tridente; 
Fere a terra com elle ; e treme a terra ; 
E ás aguas co'o tremor franquêa o seio. 
Com brava fúria trasbordando os rios 
Pelos campos se alastrâo : ja derribão , 
Ja comsigo arrebatâo plantas , gados , 
Gentes , habitações , e os Lares santo». 
Se ha , por dita , edifício , que não caia , 
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Se algum resiste ao pavoroso estiado , 
A torrente voraz lhe cobre os tectos. 
Tremendo as torres ameação queda , 
Rotas, cavadas pelo embate undoso. 
Ja se confunde o pélago co'a terra : 
Ja tudo he mar ; ao mar já faltam prayas- 
"Qual sobe resfolgando alpestre outeiro; 
Qual vaguêa medroso em curvo barco; 
E, onde lavrarão bois, trabalhão remos; 
Sobre as perdidas, afogadas messes 
Vai navegando aquelle, ou sobre os cimos 
Das submersas aldeãs : este apanha > 
Um peixe enlevado em píncaros de ulmeiro, 
Ferrâo-se acaso as ancoras ganchosas 
Nos prados , que sob agua inda verdêjâo : 
Roção, rompem vinhaes as curvas quilhas. 
Na relva, que os rebanhoe tosquiávão, 
Pousa do Equóreo Vate o gado informe : 
Assombrão-se as Nereidas de avistarem 
Debaixo da agua bosques, edifícios. 
Por entre as selvas os Delpbins voltêâo, 
Co' as negras trombas* pelos troncos batem, 
E o carvalho a vergar no encontro empurrão. 
O lobo vai nadando entre as ovelhas : 
Em meio da torrente impetuosa 
Bóiâo fulvos leões , manchados tigres* 
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Nao vale aos javalis a força enorme ; 
A summa rapidez não vaie aos cervos. 
Buscada longamente , e em vão buscada r 
Pelas, aéreas aves sendo a terra , 
Onde repousem do contínuo vôo , 
Canção-se emfim , despenbão-se nas aguas. 
Ja com soberbos torreões de espuma 
Cobre o pego arrogante as árduas serras ; 
Fervem de em torno aos mais fragosos picos 
As ondas, que jamais ali ferverão»; 
Assaltando os misérrimos viventes 
No vão refúgio , quasi tudo absorvem ; 
E aquelles , que da fúria se lhe esquivão > 
Ebq comprido jejum Falados morrem. 

A Phócida, que os A'tticos separa 
t)os afamados campos da Beócia , 
£ terra pingue foi 9 quando foi terra , 
He ja de aguas envoltas lago immenso. 
Ali de cumes dous montanha ingente , 
Tendo a ramosa fronte além das nuvens , 
E arremetendo aos Ceos 9 se diz Parnaso*. 
N'ella Deucaliãoj porque dos mares 
Jazia tudo o mais emfim. coberto y 
N'ella Deucalião tinha aportado 
Em pequeno baixel co'a terna esposa r 
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Forçados pelos ímpetos das aguas. 
Desembarcando os dous , off recém logo 
Interno culto aos Numes da montanha, 
A's Nymphas de Corycio , a The'mis sacra , 
De quem ali o Oráculo se ouvia. 
Nenhum dos homens excedera áquelle 
No amor ao justo , no temor aos Deoses ; 
. Luzião na Consorte iguaes vjrtudes. 
Jove , que o mundo vê todo innundado , 
Vivos , de tantos mil, só hum, só hurna, 
Ambos tão pios , tão amáveis ambos , 
Cos soltos Aquilões dispersa as nuvens , 
As pesadas carrancas dos chuveiros ; 
E a Terra mostra aos Ceos , eos Ceos á Terra. 
Nem do Pélago a fúria permanece : 
Com o ferro de três pontas mal que o toca , 
As ondas lhe amacia o Deos das ondas; 
£ chamando Tritão, que levantado 
Sobre a agua está , cobertos de brilhante 
Púrpura natural seus rijoâ hombros , 
O búzio roncador , lhe diz , que assopre ; 
Que no usado signal ordene aos rios, 
E ao trasbordado mar, que retrocedão. 
Da sonorosa , e côncava buzina 
Lança mão de repente o Grão Mancebo ; 
Da buzina , que em círculos , em roscai 
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Da ponta para cima se dilata; 
Que, tanto que no seio acolhe os ares, 
De hum , e de outro Hemisphério atroa as prayas. 
Eis aos lábios a concha o Deos applica 
Por entre negras barbas orvalhosas; 
*Inchâo-lhe as faces ao robusto assopro: 
E aguas da terra, e mar, que o som lhe escutâo, 
Súbito , a seu pesar , vem recuando : 
Este ja prayas tem; tem leito os rios; 
E m urinarão pacíficos, e tardos. 
Os outeiros assomão : surge o solo. 
Os campos crescem, decrescendo as ondas. 
Depois de longo espaço, os arvoredos, 
Os arvoredos nus se vão mostrando : 
Dos despojados troncos pendem limos. 

Emfim renasce o Mundo. Vendo o triste , 
O bom Deucaliâo vasia a terra , 
E alto silencio derramado em tudo , 
A Pyrrha , diz , chorando : » O' doce Esposa , 
99 Doce Irmâa e hoje a única de tantas 
99 Habitantes do Mundo , e que ligada 
99 Pelo amor, pelo sangue, estás comigo, 
99 E ao presente inda mais pelo infortúnio : 
99 Do Nascente ao Poente em toda a Terra 
19 Só habitamos nós , só nós vivemos : 
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»Tudb o mais pelas ondas foi tragado , 

» E cuido, que nâo tens inda segura 

» Tua existência tu , nem eu a minha : 

» Estas nuvens y que observo , inda meaterrâo.. 

99 j Ah ! triste ! que farias, se arrancada 

«Ao fado universal, sem mim, te visses! 

a^j Onde , fria de susto, onde levaras- 

99 A planta vaciilante ! j e quem séria: 

?vTua consolação na dôr r nx> pranto!. 

v) Crê , minha Anar*la , que, se o Mar sanhudo* 

« Te escondesse nas sôfregas entranhas,. 

w Te houvera de seguir q afflicto esposo : 

99 Sócio te fora em. vida , e sócio em morte. 

99 j Oh ! Nâo ter ,eu de bunv Pai* herdado a industriai 

95 ; Renovaria agora a humanidade r 

99 Alma infundindo ha formada terra! 

99 Todo & Género Humano em nós se incíúe:: 

99 Isto aos Fados apraz , apraz aos Deoses. 

99 j Ficámos para exemplo, de que o mundo 

" Morada de homens foi ! » Dis6e ; e chora vão». 

Depois, tornando em si , resolvem ambos 

Recorrer aos Oráculos. Sagrados , 

Da Deosa Themis invocar o auxílio. 

Nâo tardâo; vâo-se á margem do Cephíso* 

Inda revolto sim , mas ja coto margens ; 

E apenas pelas frontes r pelas veste* 
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Os libados licores desparzírão, 

Para o Templo da Deosa os passos torcem. 

Manchava torpe musgo a frente , os tectos 

Da estância venerável ; e jaziào 

Sem Ministro, sem luz , sem culto as aras. 

Como os sacros degráos tocado houvessem , 

Sobre a mádida terra os dous se prostrâo, 

E dâo nas pedras ósculo medroso : 

Orào depois assim : « Se justas preces 

55 Tornâo benignos os irados Numes , 

?9 Se a cólera dos Ceos com ais se adoça , 

w Dize-nos , Deosa , dize-nos , de que arte 

55 Podemos restaurar a espécie humana ; 

55 E soccorre piedosa o triste Mundo. •» 

Movendo-se a Deidade , assim lhes falia : 

55 Do meu Templo sahí cobrindo as frontes , 

55 Soltai as vestiduras, que vos cingem, 

55 E para traz depois lançai os ossos 

55 Da vossa Grande Mài. 55 Tendo ficada 

Attónitos os dous ,espaço grande, 

Pyrrha , primeiro emfim rornpe o silencio : 

Da Divindade as leis cumprir não ousa; 

E com trémula voz perdão lhe roga; 

Porque teme , espalhando os ossos frios , 

Aos Manes maternaes fazer injúria. 

Depois d'isto repetem , pesão , notão 
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As palavras do Oráculo sombrio; 

Te que Deucalião , o venerando 

Filho de Promethêo , com brandas vozes 

Serena a cara Esposa , e diz : » Se acaso 

» Não revolvo illusoes no pensamento , v 

» O Oráculo da Deosa he justo , be pio : 

«Não nos ordena o mal, não quer hum crime. 

5? A Grande Mãi , que ouviste , a Mãi de todos , 

« He a Terra ; a meu ver , são d'ella os ossos 

99 As pedras ; e essas , diz , que atraz lancemos. » 

Bem que esta intelligencia agrade a Pyrrha, 

Esperanças com duvidas se envolvem , 

E ambos das Ordens Santa* desconfião. 

I Mas que mal faz tentar ? Descem do Templo : 

Cobrem a fronte ; as túnicas descingem ; 

E togo, para traz as pedras lanção. 

Eis , ( j quem te dera credito , ó Portento , 

Se annosa tradição não te abonasse! ) 

Eis que as pedras de súbito começão 

A despir-se do frio, e da rigesa, 

E despindo a rigesa , a transformar-se ; 

Crescendo vão : mais branda natureza 

Lhes entra ; e , se perfeito o vulto humano 

Logo alli se não vê, se vê comtudo 

Em grosseiros dgnaes a semelhança : 

Quaes mármores apenas desbastados , 
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Estátuas, em começo, informes, rudes. 
Partes , que erão terrenas , e succosas , 
Nas carnes , e no sangue se convertem ; 
O que tem solidez, e o que não dobra, 
Muda-se em ossos ; e o que d' antes n'ellas 
Veia se nonieou, conserva o nome. i 
JN'hum breve çspaço emfim, [mercê dos Deoses! 
As que arroja o varão, varões se tornão; 
E as que solta a mulher, mulheres ficão. 
Por isto somos fortes,, somos duros , 
Aptos a empresas , próprios a trabalhos ; 
E em nosso esfôrço, na cons'tancia nossa, 
Claramente «se vê , que origem temos. 

Os outros Animaes na forma vários , 
A terra os produzio , sendo escaldado 
Pelos raios do Sol o humor antigo. 
Os encharcados, os lodosos cajnpos 
Com o activo calor se entumecerão ;* 
E os , no solo vivaz enclausurados , 
Almos princípios seminaes dos seres, 
Qual no ventre da mâi se nutre o feto , 
Lá se fôrão nutrindo ; co'a demora , 
Crescendo ; no crescer , tomando aspectos» 
Tal , depois de espraiado , quando volta 
O grão séptémfluo Nilo ao prisco leito , 

c # 
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Co'a ethérea flamma se afoguei o lodr» ; 
E por entre os torrões, quando os revolve, 
De animaes o cultor acha milhares ; 
Alguns inda a nascer , formados parte , 
E parte os membros seus inda imperfeitos; 
E vê-se muitas vezes, que de hum corpo 
Metade vive ja , metade he terra. - 
Humidade e calor engendrão tudo , 
Se mutuamente se temperão ambos. 
Bem que da agua contrario o fogo seja 9 
Sahe do húmido vapor , quanto se gera ; 
E a discorde concórdia he fonte ás vidas. 
Por tanto, a fértil Mãi , a extensa Terra 
Do recente Diluvio repassada, 
E pelo aéreo lume escandecida, 
Innúmeras espécies foi brotando* 
Deo ser a algumas cõ'a figura antiga; 
N 'outras emfim criou não vistos monstros. 

Tu foste, a seu pezar r tu foste hum d^lles, 
Descommunal Pythén, Serpente ignota, 
Da nova gente assombro. ; Assina do monte 
Cobrias co'o volume enorme espaço! 
O Deosu, que o arco empunha, e só nas corças, 
Só nas velozes , mpntanhezes cabras 
O empregara até-lí , foi , quem , vibrando 
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Seta apoz seta, exfaausta quasi a aljava, 
E ja ~co'a férrea messe opresso o monstro , 
Pelas negras, innúmeras feridas 
Lhe fez lançar co'a peste a vida infecta : 
E , porque o tempo não gastasse a fama , 
Jogos criou com públicos certames , 
Da vencida Pythôn chamados Pythios. 
O vencedor no cesto , ou na carreira , 
Ou no coche fugaz , de verde enzinho 
Recebia por prémio honrosa c*rôa. 
Nâo havia inda o louro ; e o próprio Phébo 
A* gentil fronte de espaçosas tranças 
Grinalda em qualquer arvore colhia. 
Do Louro , que fyoje traz , diçei a origem» 

JFoi dos amores seus o amor primeiro 
A Filha do Penêo , a ingénua Daphne ; 
De Cupido coléricas vinganças 9 # 
Não cegueiras da Sorte, o produzirão. 
Da recente façanha inda soberbo 
Encontra o Délio Deos ao Decs Menino 
De arquinho em punho , a retesar-lhe a corda : 
v> i Desenvolta criança , que te metes 
wCom fortes armas, tul Armas, c'omo essas 9 
w Só a mim ficão bem ; a mim , que posso 
n Feras , contrários derribar com os tiros ; 
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»Que debellei Pythôn; Pythôn, que tantas. 
» Geiras com o ventre immundo assoberbava.. 
53 Setas deixa , contenta- te com o facho , . 
35 Vai com o facho accender não sei que amores; 
55 Não queiras aspirar aos meus triumphos.» 
35 Phébo 9 lhe volve o filho de Dyóne ^ 
33 Teu arco fere a tudo , e o meu te fere ; 
33D*essas feras ao Nume y que as debella r 
33 Menos vai , que da tua á minha gloria. » 
Disse: e, fendendo o ar co*as ágeis plumas, 
No alto pousou do umbrífero Parnaso* 
Extrahe da plena aljava duas se'tas, 
Diversas no lavor , no effeito oppostas; 
Esta amores produz , aquella os banne ; 
A primeira , fulgente , he de ouro , e aguda ; 
Baça, e romba, a segunda he chumbo inerte: 
Com esta, fere o Deos o seio á Nympha; 
Co'a outra , a Apollo os íntimos do peito. 
jEil-o ama! jeil-a de amante odêa o nome! 
Só folga extraviar-se em lábyrinthos 
De selvático horror , trajar á custa 
Das fe'ras , que prostrou ; rival em tudo 
Da virginal Diana, ate, como ella., 
Só preso de hnm listão , deixava errante 
O cabello em vistoso desalinho.. 
Mil á pertendem , mil í tem ódio a todos. 
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Intacta, impaciente de consorte, 
Corre, sósinha, os bosques inaccessos, 
Sem curar de hymenêo, de amor, de núpcias. 
Quantas vezes seu Pai lhe repetia : 
«Deves-me hum genro, 6 Filha, w Quantas vezes, 
» Filha , deves-me netos. ™ lhe tornava ! 
Mas ella , como crime detestando 
Conjugaes uniões, »Meu Pai, w dizia, % 

Toda accesa em rubor no lindo aspecto, 
B á paterna cerviz lançando os braços , 
» Permitte , caro Pai , á cara filha 
« Poder gozar perpétua virgindade : 
«Diana de seu Pai obteve o mesmo, w 

Velho condescende, j Emvão ! que , 6 Daphne , 
Resiste aos rogos teus o teu semblante : 

Não he , qual te apraz ser , quem he tão linda. 

Em vago , inquieto amor fervendo Apollo , 
Vio Daphne ; suspirou-a para esposa : 
Suspirou; e de obtel-a entrou na esp'rança. 

1 Tanto ao seu Nume o Oráculo mentia ! 
Qual hum ceifado chão se larga ás chamas; 
Qual se abrasa hum vallado , onde , a descuido , 
O archote do viandante ou roça , ou fica , 

Ao romper da manhã tornado inútil ; 
Taes no peito do Nume incêndios lavrão : 
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Arde ; c esperanças vaus o ardor lhe nutrem* 
Vc-lhe os cabellos , desornados , soltos 
Pe]a ebúrnea cerviz: "Que fora, exclama, 
«Se os quizesse adornar !« Nota em seus olhos 
Fulgor suave , que envergonha os astros; 
Admira a curla boca, onde qs dezêjos 
Pedem mais qué admirar; seus dedos louva; 
Louva o curto da mão , a alvura , a forma 
Dos braços quasi inteiros descobertos ; 
£ julga mais formoso o mais occulto. 

Aterrada com a fúria dos louvores 
Foge a Nympha mais rápida que as auras; 
Nem pára aos do Amador queixumes ternos. 
»Detem-te, 6 do Penêo formosa Filha: 
«Inimigo não sou: detem-te; espera, 
55 O' Nympha do Penêo : qual vais , taes fogem 
n A corça do leão , do lobo a ovelha , 
55 Da águia a pomba medrosa: ; essas, que fujão! 
55 Razão têm ; seus contrários as perseguem : 
55 A ti, segue- te amor. jOh Ceosl jnâo temes 
55 Ferir em dura queda o brando rosto, 
55 Os não culpados pés rasgar de espinhos ? 
55 1 Queres ter dores , porque eu tenha as culpas ? 
''jVê, porque ásperos sítios te arremessas! 
54 Ja não digo » ó cruel , que me não fujas » 
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-*» Só te diga * e te peço , e te conjuro , 
99 Que, antes de me fugir, quem sou , conheças: 
?9 Não 9ou montez boçal, pastor inculto ; 
99 Manada aqui não vês , não vês rebanho. 
» \ Mafr presumes tu,, louca, o de quem foges! 
w Por isso foges.: Tenedos, b Claros, 
99 Pátara r e Delphos por domíoios tenho: 
9) He Júpiter meu Pai : sou eu , que exponho , 
59 O que ?he, foi , ou será: por mim., te ajustâo 
99 Dos cânticos aos sons os sons das cerdas : 
w Nunca frecha* que eu lance, errou seu alvo.: 
99 jAil mais certa que a minha ha outra; ha outra, 
99 Que n*este peito álleso entrou profundai 
99 O invento de curar a mim se deve , 
99 Por Nume Valedor me acçlama o orbe , 
49 Das plantas o poder na mente abranjo : 
99 j Mas ah ! chaga de Amor não curão plantas ; 
r> Minha Arte va-le aos mais , e não me vale ! «9 

Mais ia por. diante 2 a Nyniphs voa , 
Deixando o Nume áquem , e em meio as frases. 
N'isto mesmo encantava: o vento ás soltas 
A discompunha ; as roupas rebatidas 
Pela aérea torrente lhe ondulavão 
Com vibrado estridor; co'as auras leves 
Longas «atuxúão para traz as trança*. 
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Dava ás graçasr realce a própria fuga. 

Mais afagos perder , não quer , não soífre 

O Nume juvenil, ja rédeas larga 

Aos ímpetos de amor ; ja precipita 

Com toda a- fúria o despedido alcance. 

Quando em rasa campina o cão da Gállia 

Descobre a lebre ; partem , 'demandando 

Elle a presa 9 ella a vida; elle parece 

Ir* sobre ella cahir, ja crê ferral-a, 

Ja .com o longo focinho os pe's lfa^e roça ; 

Ella vai sem saber , se ja foi presa , 

Ja, ja dentes sentio, ja dentes frustra: 

Taes á Virgem , e ao Deos prestavão azas 

Esp'rança , temor ; porém mais leve 

Era aquelle , a' que Amor junctava as suas. 

Trégua não dá, nem folga á fugitiva, 

Sobre a espalda lhe vai , ja seus cabellos 

Co'o perturbado anhe'lito bafeja. 

Eis , sem força a infeliz amarelece , 

Do cançasso da fuga extenuada ; 

E , á veia do Penêo lançando os olhos , 

wSe ha nos Rios poder, se Nume ha n'elies, 

j?Vale-me, exclama, 6 Pai, vale-me, ó Terra, 

«Onde agradei de mais; abre-te, ou muda 

« Esta forma gentil r meu damno agora, n 
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N'isto, hum grave torpor lhe tolhe o» membros; 
Fina entrecasca hivolve-lhe as entranhas , 
Vai-se a coma em folhage, em rama os braços; 
Prende tarda raiz tão leves plantas ; 
O rosto se destróe mudado em copa: 
Nada tem , do que teve , além do lustre. 
Phébo a adora inda assim ; as mãos lhe lança ; 
E no tronco recente , enclausurado , 
Da ingrata o coração pulava ainda. 
Como que abrace o corpo, abraça os ramos-; 
Beijos no lenho dá , que treme aos beijos. 
99 Ja que ser minha Esposa não podéste , 
» Minha Arvore serás , lhe brada o Nume. 
» Sempre -de tuas folhas, sempre, ó Louro, 
99 Fronte, lyra, e carcaz trarei c'roados. 
)9 Com os Lácios Capitães , por entre applausos , 
99 Subirás em triumpho ao Capitólio. 
99 De Augusto ante os umbraes fiel vigia 
99 Velarás seu Carvalho a Jium lado , e a outro. 
99 E assim , como de eterna mocidade 
99 Me orna intonso cabello, em ti verdeje 
99 De perpétua folhage honroso viço. 9» 
Calou-se: o Louro annue»co'os frescos ramos; 
E em vez da antiga fronte agita o cume. 

Surge na Hemónia hum plácido arvoredo , 
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De altas matas aspérrimas cercado ; 
Tempe o chamão. Penêo por lá devolve 
Desde as abas do Pindo as ondas crespas : 
No despenho precipite, e espumoso 
Nevoeiros produz , que , em nuvens soltos , 
Vão borrifando as arvores por cima; 
Com o som turvo importuna ao longe os échosu. 
Ias do Grão Bio os Paços, a Vivenda, 
# Os Sacros Peaetraes; alli, sentado 
Em gruta de penhascos , promulgava 
A's ondas suas leis, e ás Nymphas dVllas. 
Da maravilha á nova, antes de todos, 
Da visiahança os Rios concorrerão ; 
Incertos, se com o Pai se congratulem, 
Se o devão consolar : o Sperchio chega, 
O Sperchio, entre choupaes viçoso rio, 
O revolto Enipêo, sereno Amphriso, 
E as, o velho Apídano moroso; 
E apõe estes, os mais, que , enfastiados 
De longo e longo errar, emfim se abismão 
Por fozes , que em seu ímpeto romperão , 
No largo Oceano : o Fnacho só falta. 

Nas fundas lapas Fnacho escondido 
Altèa com seu pranto as aguas suas : 
To, a filha gentil, perdida chora: 
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Não sabe, se está viva , ovt se entre os Manes ; 
Mas, porque a não encontra em parte alguma, 
Em nenhuma do globo a julga o triste ; 
E o peiór se lhe antolha ao pensamento. 

Volver do pátrio rio a vira Jove : 
«Virgem, digna de Júpiter, guardada. 
*Para felicitar, lhe disse o Nume, 
» No thálamo suave hum ente humano ; 
» Procura as sombras dos fechados bosques ; 
« ( E aos bosques lhe apontou) a calma aperta ; 
n Dos ceos está no cume o sol fervendo : 
r> Se temes ir sósinha , aonde ha feras , 
«De hum Deos acompanhada, irás segura; 
w Não de hum Deos infrior , porem d'aquelle r 
n Que o scéptro universal na mão sustenta , 
n E o raio irresistível arremessa. 
« Não , não fujas de mim (que ella fugia). » 

Ja de Lema as pastagem , e os frondosos 
Arvoredos* Lircêos I\> passara.. 
Eis, em névoas o Deos sumindo a terra r 
Lhe prende os passos:; e o pudor lhe usurpa. 

Juno os olhos em tanto aos campos volve : 
E estranharem clam.dia> haver tal névoa* 
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Névoa tão densa , como os véos nocturnas ; 
Que das aguas não sahe , nem sahe das terras» ' 
Olha em torno de si , não vê o Esposo ; 
£ suspeitosa , pelo haver colhido , 
Ja vezes cento , em amorosos furtos 9 
Não o achando nos Ceos , u Ou eu me engano , 
Ou lá me aggravão, »diz. E, deslizada 
Da ethérea habitação 9 parou na terra ; 
Onde o sombrio horror desfez n'hum ponto. 
Mas o Consorte presentio-lhe a vinda : 
E em cândida novilha 9 por Oautella 9 
De Fnacho a prole transformado havia; 
Que depois de novilha inda he formosa. 
Saturnia 9 a. seu pezar, lhe dá louvores: 
Pergunta, de quem he 9 d'onde viera, . 
Pergunta, a que manada em&m pertence; 
De estar longe do caso indícios dando. 
Que aterra a produz iò 9 responde Jove 9 
Mentindo , por fugir se inquira o dono. 
N*isto Satúrnia em dádiva lh*a pede. 
O Amante , i que fará ? cruel , se entrega 
Os seus amores ; se os não dá , suspeito. 
O que pejo aconselha, amor impugna; 
Vencido jpelo amor seria o pejo : 
Porem , se á sua Irmã , se á sua Esposa 
Negar huma novilha , hum dom tão leve , 
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Pode, talvez, não parecer novilha. 

Já na posse da adúltera , não despe 
A Deosa todavia o seu receio ; 
Teme a Jove ; e do aggravo está mordida. 
Argos , o filho de Aristor , lhe occorre ; 
E (|uer , que lh'a vigie ; e d^elle a fia. 
De Argos cinge a cabeça hum cento de olhos ; 
O'lhos 9 que , dous a dous ,' o somno altérnão ; 
Desvelados os mais na presa cuidão* 
Em quaesquer posições attento a guarda: 
Volta-lhe as costas., e tem Fo á vista. 
Permitte-lhe pascer , em quanto he dia ; 
Em trasmontando o Sol , vai ferrolhal-a ; 
E hupi laço injusto lhe tornêa o eólio. 
Rijas folhas de agreste medronheiro , 
Hervançaes desabridos, amargosos 
Morde , rumina a triste. Em vez de leito , 
Dão-lhe nem sempre de herva o chão forrado. 
Matão-lhe as sedes em corrente impura. 
Súpplices braços estender quizera 
Para o seu guardador; {mas, que he dos braços? 
Intenta dar hum ai; solta. hum mugido: 
Treme do som ; da sua voz se espanta , 

Hum dia ás margens vai, onde brincava, 
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A*s margens paterfiaes :- vè na agua as pontas , 

E, medrosa de si , foge do rio. 

Fnacho ignora. 9 asNáiades mal cuidão , 

Quão pertencente lhe hes, gentil Novilha! 

Eil-a os segue ; ás Irmãs , ao Pai , que a admirão? 

Não só deixa T que a, toquem; mas se ofFrece. 

O Velho herdas lhe colhe, e chega aos beiços;. 

Ella lhe lambe as mãos; as mãos lhe beija ; 

Terno pranto lhe corre: e, se' poderá , 

Soccorro a desditosa invocaria ; 

Seu nome , os fados seus articulara. . 

Mas com letras emfim suprindo vozes , 

Servindo-se do pe', na arêa exprime 

O triste annuncio da mudada forma. 

»;Oh Pai desventurado ! 55 1'nacho exclama, 

Abraçando a pervíz ,. pegado ás pontas 

Da alva bezerra , da chorosa Filha , 

55 j Oh Pai desventurado ! » . (elle repete) : 

55 l E's tu , Filha infeliz , tu , procurada 

w Tantas vezes por mim, e em tantas. partes? 

55 [Antes , que ver*te assim , nunca eu te virá! 

55 Menor seria então minha amargura. 

55 j Ah malfadada ! Responder não sabes , 

55 Altos suspiros sós do peito arrancas! 

55 Mugir á minha voz he quanto podes. 

* j E eu, que ocatx'ora y estes. fados não prevendo 4 
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ttO toro nupcial te apercebia! 

5* Duas i bem ledas ! esperanças tive ; 

«Primeira, o genro foi; segunda, os netos; 

i?Esp5so, e filhos nas manadas brutas, 

tVQuerido meu Penhor, terás agora. 

5* Nem posso tanto mal findar co'a vida : 

*j Empéce-me o ser Deos ; aferrolhadas, 

« Defesas para tíiim da morte as portas, 

» Se estende minfra dôr á eternidade.*) 

O oculoso Pastor, que lhe ouve as mágoas, 

Ao lamentável Pai retftóve a Filha; 

£ vai apascentais tem outros campos: 

De alto monte , asse ntado , a vê , e li tudo. 

Que elta sinta, porém, tão duros males, % 
Não pode o Rei dos Csos soffrer mais tempo. 
Chamando o Filho', que de Maia houvera , ' 
Lhe ordena y lhe commette a morte de Argos. 
Mercúrio logo aos p<?s segura as azas , 
Toma a vara* somnífera , o Galéro; 
E, ataviado assim , desfecha ás terras. 
Galéro alli depõe , depõe talares , 
Somente o Oaducêo na mão conserva ; 
Com elle , qual pastor , se vai tangendo 
Caprina grei, que áo seu chegar, por dita, 
Dei^uardada apanhara em campo escuso ; 

ftV.-l» fc 
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E de canora flauta os sons diffunde. 

Da nova, doce: musica tentado , , 

Argos ao Nume diz : j> Quçm quer que sejas y , 

39 Bem poderás aqui , n'este penhasco , 

w Ao pé de mim desfadigar-te. hum pouco : 

» Pasto , não. no ha melhor para o rebanho , 

» Nem para hum guardador mais bel! as sombras.» 

O Deos se assenta: em práticas prolixas 

Consome o diçi: adormentar procura 

Com a avena, os cem lumes veladores ; 

Porém repugna o Monstro aos molles somnòs ; 

E, bem que os acolheu parte dos olhos, 

Parte. d*elles yigía. Emfim , porque era 

Da flauta a invenção recente ainda, 

A Mercúrio o Pastor pergunta , o como 

Se inventara; ao que o Deos d' esta arte acode: 

» Nos frescos montes A 'rcades , grão fama 

99 Teve entre as Hamadryades Nonácrias 

» A Náiade Syríns , Syríns a esquiva. 

» ; Quanto seguir de Sátyros protérvos 

» Não burlou ! {Que de audácias namoradas 

99 Dos mais Numes do campo, e das florestas! 

99 Honrava nos costumes , no exercício, 

99 E na flor. virginal, a Ortygia Deosa* 

99 Eín trajo venatório era Diana: 

99 A similhança os olhos enganara * 
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wSe arcos <Ji versos 4 não tivessem ambas,-' : 

•wSyríns, hum: de marfim, Latónia, bum de ouro; 

^E as$im mesmo enganava. Ella, deixando < • 

5? O sombrio Lycêo, de Pan foi yisU, 

v De Pan c*roado do pinheiro agudo ; 

íj E o Deos fallou-lhe assim. . . . « Narrar faltava , 

O que lhe disse o Deos; que accesas prece»/ 

A Nympha repulsara; e qual fugira, 

Por ásperos desvios não trilhados , 

Com elle sempre após,. até' a margem . 

Do sereno Ladòn ; que alli parando , . 

Pelo estôr.vo das ondas, deprecáfa 

A's líquidas Irmãs , que a transformassem : 

Faltava referir, que, em vez da Amada, 

Crendo que ja nas mãos a tinha presa , 

Pan, somente abraçou palustres canas, 

Que, em quanto suspirava, os ares n Vilas 

Fizerão ténue som , quasi queixume ; 

Que na arte nova, que na voz suave 

Enlevandp-se todo * o Deos dissera : 

9i Taes collóquios sequer , terei , comtigo : » 

Que ás canas cbsiguaes com cera unidas 

Dera seu npine a Nympha. Ia Cyllénio 

Proseguir; eis que vê do somno oppressqs 

Os olhos todos: súbito emmudéce; 

Roçados co\,vara, e.Jhes carrega o Scnrno, 



ti 

Rápido, Jogo, alçando o ferro curvo, 
No vacillante eólio o golpe acerta: 
Do penhasco o derriba envolto em safigtie : 
O sangue em borbotões macula o monte. 

• j Argoô, jaies emfim! De todo ex ti neta 
A claridade está de tantos lumes ; 
Sombra eterna te oceupa os olhos cento. 
Satúrnia lh'os extfahe 5 na cauda os crava 
Da Ave sua* e com elles a abrilhanta*. 

Mas freme a Deosa ; não retarda a& iras: 
Da Argélifca rival aos olhos , e alma 
Expõe a vexadora , horrend a Er ín ny s . 
Seus cruas aguilhôes lhe enterra a Fúria.; 
Por todo o mundo a prófuga persegue. 
Nilo, ao trabalho immenso, á espavorida 
Carreira universal tu só restavas. 
Tanto, que imprime o pé na roargéto tua, 
Sobre os joelhos cahe : e ; aos Çeos erguendo , 
O que erguer só lhe he dado, os olhos tristes, 
Com prantos , e mugidos luctuosos , 
Parece, <\uè se está- queixando a Jbvfe; 
E que dos males seus o fitn lhe implora. 
FJle , o eólio abraçando á Sacra Eôpôsa, 
Lhe roga , que remate a- pona actfrba. 



, ta 

« Perde o tetfaor, lhe diz, crê, que incentivo - 

nVo não mais será de teus desgostos, n 

E o Protesto- formal co*a Styge abona. r ' 

Apenas se embrandece ao rogo a Deosa', 

Torna a formosa Nympha ao gesto antigo ; 

Torna a ser, de repente, o que era d- antes; 

Desaparece o pello, vâo*se as porttas, 

O orbe., a forma ocular se lhe restringem, •• 

Abrevia-se a boca , os hombros volvem, 

Volve o braço redondo, a mão mimosa* 

Desfeito o casco negro em claras t unhaa: 

Ja somente em dous pes está sustida; 

Da Novilha., não tem senão a alvura; 

Receando mugir, fallar não ousa, 

E a desusada voz ensaia a medo, # 

Celeberrima Deosa agora a bonrão . 

Aras, e* incensos dos Egypcios Povos. 

D'ella, e do Grande Júpiter ser prole, 

E*papbo se acredita; e nas Cidades , 

Juncto aos templos da Mãi , lhe sagrão templos» 

Sócio lhe foi na idade, e g«nio- altivo- 
Filho do Sol, Phaetonte: o ínáchio Jóven, < 
Que. o vê jactasse de Phebêa estirpe, 
Crer-se-lhé igual , e blazonar grandezas , - 
I» {Muito, ó louco, lhe d\2 f na Mãi confias! 
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« i Imaginário Pai te influe soberbas! 5) 
Cora o moço : a vergonha e^ifrêa as iças. 
D^alli se vai ligeiro á Mai Clyme'ne : * 

D 'esse E'papho arrogante expõe-lhe o insulto. \ 
« E , porque mais te dôa , agora sabe , 
« Lhe diz , que Eu , Eu d' intrépidos o exemplo r 
»Eu, o feroz Phaetontey o ouvi callado! 
«Por corrido toe dou , que injúrias d'estas ; 
« Se podessèm dizer , nào refutar-sè. 
9) Mas 9 se he verdade, que celeste origem 
« Teu filho tem , demonstra-me a verdade ; 
« Revindica-me o Ceo. » N 'isto, se abraça 
Ao eólio maternal , e ,assim proségue : 
« Pof tua cara vida , pelos dias 
« De teu Esposo Mérope , das bel las 
9i Minhas Irmãs pelas felises bodas, 
«De meu Progenitor signaes te imploro. « 

Clyméne , quer 3o filho o rogo a mova , 
Quer doída do alei vê $ alçando os braços, 
Pondo os olhos no Sol, «Por este, exclama f . 
« Luzeiro eterno, 'que no£- vê \ nos ouve, 
«Do Sol, que olhando estás ,, hés prole , ó Filho : 
«Juro; he's prole doSòl^ que abrange o Mundo. 
«Se minto, aos olhos meus seus raios furte; 
» Não mais' lhe eu veja a luz , *e o Filho engano, 
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»Se os paternos Penates ver desejas , 
ií Muito nâo tens que andar; co*a pátria nossa 
itCoiifinâo; d 'ai em surge. A ousares tanto, 
i» Parte ja ; vai tu mesmo interrogado. » 

Com as frazes,que lhe ouvio, Phaetonte exulta» 
Todo elle agora he céos. Ja da Ethiópia 
Transpõe o pátrio reino ; áquem ja deixa 
Os Indos, que afoguêa o Sol a prumo: 
%Ta demanda , ja vc , não longe , os Paços 9 
D'onde , ao sabir do Pai, renasce o Dia r 
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ÀUGUMÈNtO. 



Phaetonte , bèm recebido do Pai, íjjie jur* àn- 
noir-lhe a qualquer rogo , £ede-lhe Jieepçfc para 
reger hum dia o Carro da Luz. De$cripçâo do des- 
concerto doesta jornada aérea, em que Phaetonte 
lie arrebatado a talaute dos Cavallos Solares. In* * 
cêndio universal. Júpiter, pata o atalhar, fulmina x 
a Phaetonte; o qual, despedaçado o Carro, dis- " 
pérsos o» Cavállo», lá vai cahir na corrente do 
Erydano. • As Náiades d'este Rio o enterrào na - 
sua margem. Pag* 66.'*— Ciyme'ne, feorrehdo o A 
Mundo em procura dó Filho, d£ com oSepulchró: 
com ás Filhai o chora. Estás se convertem èm chou- " 
pos; è as lagrimas dós choupos em alambres. Pág. 
.8$. — Cisne, parente materno, amigo de Phaeton- 
te ? e hum dos actore» d*esta scêna de pránto» r he 
convertido emave doseu nome. Pag. 8ê. — Affli- 
ctò Apolhy cojnatoorte do Filho, e despeitos^ 
contra Júpiter, recusa tornar a alumiar o Mundo : 
mas os Deoses , tb o próprio Júpiter , o èxórão ; e ' 
cede. Pag. 8ô. — Examina Júpiter , se o incêndio 
não faria algum estrago no Ceo; e, achando-o 
em bom estado, baixa a fazer o mesmo exame 
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fia terra; e particularmente na sua «Arca dia: aht 
encontra a Nympha Calisto. Fabula.de Calisto; 
expulsa do Coro de Diana , por se achar pejada, 
•de Júpiter ; e convertida era ursa , por ciúme de 
íuno.' Pag. 86. — Arcas, «lho de Calisto e Júpiter, 
topando com a Mãi na caça, está a ponto de lhfe 
atirar; Júpiter os arrebata aoCeo; e os mudaeifi 
astros, vizinhos hum do outro. Juno, ainda mais 
indignada com este derradeiro ultrage , alcança 
das Divindades Marinhas a promessa de não con* 
sentirem jamais, que taes Astros se banhem no mar* 
e fa* volta para* Ceo, tirada pelos seos Pavões, 
jeceni-pintados peia morte de Argos,. (como dito 
é lio Livro 1.°) e tio recém-pintados , adverte o 
Poeta, quanto era recente a mudança, que o cór*- 
w© fiaéra decdr branca para negra: o que serve de 
transição para a história de Corónis. Pag. 91. — - 
Tendo esta Nympha amada deApollo,e ja pejada 
«Tclle, tido depois kuns tratos illícitos ; o Corvo, 
ave d'aquelle Deos , e d'elle posto por vigia ao 
comportamento de Corónis, parte a denuncial-a 
1 ao seu Senhor: a Gralha, cora quem èe encontra 
na caminho , procura desniaginaUo do propósito*, 
que o leva, rnoistrando-lbe *os perigos do denunciar, ' 
pela sua própria história^ a qual foi, que^ tendo PaU 
las. entregado a Pandrósa, Herse, e Aglatiro, Filhas 
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*ie, êlreiCécrope,* bum cesto", éip que ia encerrada o 
infante semi dragão Erichtónio, com recomendai» 
ção de o não abrirem ,. e< tendo Aglauro cedido a 
tentações de curiosa, a Gralha, testemunha d'esta 
infidelidade , a foi- delatar A sua Deosa' Palias \ 
cm paga do que ,, foi expulsa da suà tutella, e 
substituída do mocho. Ptosegue * cofitando-lhe dè 
mais alto a sua história { e como dé Princeza, 
fugindo á perseguição de Neptuno, se mudara etn 
gralha por mercê de Palias, protectora da virgin* 
dade, que desde essa hora a ficara; tendo pof sua 
Ave. Depois, paradepremjr o Mocho, quejunfetoá 
Deosa lhe. succedeo no officio j relata o. caso ver- 
gonhoso tie Nyetímene, metarrlorphoseada n'estd 
pássaro agoureiro, O Gôrvo, mal agradecido aos 
conselhos, e. contos da Gratfía, «segue noinieiito; ê 
revela a Apollo a traição de Corónr*. A poli o tf 
mata; saca^lhe do ventre o Seu Filho, (Esculápio) 
que dá a criar a Chiron ; e ao Cervo , o troca dê 
branco em preto. Pag. °/£. — A Profetisa Oeyroe , 
filha de.Obirôn, entrando na gruta do Pai, va- 
ticina os futuros do Meaino Esculápio, * a motle 
do Centauro; e presente a sua própria transforma-^ 
çâó*que se realisa ,. antes de acabado o vatácsínio, 
eofnvme&do-se ella me$ffl& efl^égua. Pag;9&.~-*« 
Ctórôn, -ÉBfeonselavel« fia perito da Filha > recomr 



ao Oráculo, de Delphos,;tííjas nada obtém ;» potqm 
-A poli o se acha ausente. Anda este Deo& a guar~ 
dar manadas. Mercúrio lbe furta humas vaccas ; 
recommenida ao couteiro Batto, que guarde segredo 
do furto; o que e$te píomçtte. Mercúrio, para o 
experimentar.,, volta disfarçado ; e peitando~o, para 
que llie denuncie, para onde forão as furtadas, elie 
lh*o descobre. Mercúrio, çor castigo, o converte 
em pedra4e tóqufc. Pag* 101.— Partido d*alli Mer- 
cúrio, vê do alto dos ares a Herse, kuma das ires 
filhas de Cecrope, e d'ella se namora. Pede a Aglay- 
ro, sua Irma, que lhe patrocine os amores; o. que 
Agiauro prométte , concha vando-se, com elle em 
boa paga, que lhe dará, f de ouro. Palias, ja ini- 
miga de Agiauro, pela deslealdade, com que de- 
vassara o depósito , por esta. derradeira , vilania se 
determina ejn castiga l-q; e : manda a Inveja apos- 
«ar-se d'$lla. Não pçde ja Agiauro levar á paciea- 
cia a felicidade,, de que sua. Irmã se está logran- 
do, amada de .Mercúrio: ante elle se . atravessa 
á porta da câmara para lhe embargar o passo : o 
Deos a converte em pedra,, depois do que, volta ao 
Cex>. Pag. 103. j— Júpiter então o manda aSidên, 
qom a incumbência de lançar para apraya a ma* 
nada, que. anda no monte: o mesmo Júpiter, se 
mistura coyU& eU&| transformado em Touro y e roç- 
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ba Europa , com quem lá se vai atravessando o 
mar. Pag. 110. 
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De* brunido marfim por cima alveja: 
Argênteas porias bífores lhe esplendem : 
Da matéria á riqueza excede & obra. . 
Com primorosa indústria alli Vulcano 
Os mares entalhou,, cingindo as terras, 
Das terras o orbe inteiro , e o ceo por dm a* 
Poz no fúlgido mar cerúleos Deoses; 
O canoro Tritão, Prothêo mudável, 
Egeô£ entre os braços opprimindo 
Dorso enorme de undívagas balêas; 
Dóris, e as Filhas; a nadarem humas, 
Sentadas n'hum penhasco outras seccando 
A trança verde em ócio, alguma ufana 
Sobre ufano delphim retalha as ondas : 
Rostos iguaes não têm , não têm diversos ; 
Quaes são próprios de irmãs, taes são seus rostos. 
Deo á térrea extensão profusamente 
Homens, cidades, arvoredos, feras, 
Rios, Nymphas, e rústicas Deidades: 
Terra, e mar coroou co'a luminosa 
Perspectiva dos ceos ; na dextra porta 
Signos seis coruscando , e seis na esquerda, 

Por árdua , e longa encosta aqui chegara 
O Filho de Clymcne : entrado aos Paços 
Do contestado Pai , d'elle á presença 
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Rápido corre , e a grão distância pára ; 
Mais de perto o esplendor o cegaria. 

Em radioso throno esmeraldino 1 
Se assenta Apollo em púrpuras trajado , 
Tendo de hum lado, e d 'outro a Corte sua; 
Os Séculos anciãos , os tardos Annos , 
Os Mezes desiguaes , os Je'ves Dias , 
£ as Horas, que dispoz a iguaes distâncias: 
Ria-se a engrinaldada Primavera; 
Suava o Estio nu , que espigas e*rófto;" 
Mosto escorria recendendo o Outono ; 
Hirtas as cans, o Inverno tiritava. 

Do meio o Sol co'os olhos, que 1 vêm tudo, 
Na Sala o Moço desço brio, 'pasmado 
Da nunca vista scênâ. n j A' que vieste, 
55 Que procuras, lhe diz, no pátfio Alcáçar, 
»0* Phaetónte, ó meu Filho, 6 Glória minha In 
n Luz do immenso Universo , o Moço acode , 
n Phebo , Pai ; se este nome me permittes , 
55 Se Olymene em ficções não some hum crime, 
59 Penhores peço ao Pai , que o Filbo abonem ; 
55 A incerteza, em que vivo, aqui se acabe, „ 
Calou-se. O Genitor depõe da fronte 
Radiosa Cróa; ordena-lhe acercar-se; 



68 
E , depDis de abraçal-o , » Nem Phaetonte 
9» Merece 9 elle. lhe diz, que hum Pai o negue; 
j? Nem Clyme'ne mentio. Se prova queres , 
wPede-me qualquer dom ; convenho em tudo. 
j? Sê de minhas promessas testemunha, 
» Lago , por quam jurar costumâo Deoses , 
w Lago incógnito a mim.?) Findara apenas; 
Eis que lhe pade o Carro ^ e o jus hum dia 
De reger seus ali pedes Cavallos* 
Arrependeo-se o Pai de haver jurado: 
Três, quatro vezes meneando a froute, 
Diz: 55 jPor teu rogo temerário o sinto * 
» Temerário fallei! j Prouvera aos Fados,. 
» Que eu podesse nggar-te o promettido I 
«Tudo o mais, com prazer t'o concedera; 
95 Tudo, só isto nao, confesso, ó Filho. 
» Mas dissuadir-te he lícito : Phaetonte , 
5jP'rigoso he teu desejo; offício pedes 
»Á'rduo 9 immenso, maior que as forças tuas, 
j) Aos tenros annos. teus imprópria carga: 
n Hés mortal , e immortal o que desejas. 
55 Aspiras nesciamente, ao que inda a Numes 
55 Concedido não he: deixa-o? embora 
"Blasonar, presumir de ardor, de astúcia: 
55 Nenhum, a não ser Eu, se firmaria 
55 Na ignífera Carroça: o Próprio, o Grande 
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n Senhor dó Vasto Olympo , o que arremessa 
i4 Da troadora inão fulmíneós lumes , • 
55 Nem esse o ethereo Coche encaminhara : 
njE que ha maior que Júpiter? Phaetonte, 
33 Logo no seu começo a ae'rea estrada 
55 Tão árdua. vai-, tão íngreme, -que os Brutos , 
55 Bem que frescos da houte, a custo a sobem: 
35 Pelo meio dos Ceos, tal s^ arremessa ? / 

55 Sobre alta profundez , que o Mar, eóis> Terras, 
» Quando os olho de Já, terror me infundem , 
5?E o coração no p?ito se me aperta: 
?? Vai por último tão precipitada , • ' 
55 Tanto ha mister firmeza, que entre as ondas 
55 Lá em baixo Thétts a tremer me aguarda, 
w ; E os. turbilhões, o vórtice, em q.ue gira * 
33 Contínuo o Ceo , que em si , como- torrente , 
^Milhões, e milhões de astros arrebata, 
55 E em torneante círculo endoudece ! ■ ■ , 
33 Forcejo eu contra : ao ímpeto , que os leva , 
35 Não sem afan resisto ; e audaz , e ardente] . 
35 A gerai rotação, contrário sulco. 
33Crê-te no Carro: jque farás? jcomo.has de 
55 Co*os pólos investir, que te não sôrvão 
55 Do eixo seu na túrbida vertigem ? 
55 'j Imaginas por lá talvez florestas, 
35 Cidades de Immortaes, opímps Templos! 
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» Vai-se atravez de p'rigos, e de monstros: 
99 Ja te dou , que do rumo não desvaires ; 
w Tens de passar com tudo pela fronte 
99 Dq comígero. Touro , pelo Arco 
99 Do Thessálio Frecheiro , pelas garra» 
9) Do taivoso Leão , pelos terríveis 
v Braços do Scorpião, que ao largo abrangem, 
n Pelos do Cancro, que diverso os curva. 
n Nem cuides tu ser fácil o governo 
99 De meus corséis indómitos , que exhalâo 
99 O fogo do interior por boca , e ventas : 
"Hurna vez, que os anime o ardor brioso, 
99 Mal os posso eu domar; desdênhâo rédeas. 
99 Não me faças, meu filho , autor, sem colpa, 
» Do mak funesto dom ; teus rogos muda ; 
??Muda-os, em quanto he lícito: [desejas 
99 Provar, que eu sou teu Pai? meu susto o prova: 
99 Observa o meu semblante; ; Ah 1 se os teus olhos 
99Podessem ler cá dentro os meus cuidados!.. 
99 Filho , a todo o Universo estende a vÍ6ta ; 
«Róga-me algum dos bens tão ricos, tantos, 
99 Do Geo, da- Terra, e Mar; nenhum te nego: 
99 Só peço huma exéepçâo , no que seria 
99 Mais castigo, dò que honra: jo meu P^iaetonle 
99 Hum supplício por dádiva me implora ! 
i9 jj Insfenaato , qu« an*or , que abraço he este! Z 
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w Pela Stygé votei ; ver-me-bas , socega , 
39 Tua escolha cumprir ; mas sábio escçlhe. » 

Baldando exportações , brandura , rógò9 
Insiste o Môçt? auefez no audaz projecto : 
Arde ja por voa» no excelso Coche. 
Por mais tempo detel-o o Pai não pode: 
£ ao Coche o» leva, fábrica alterosa , 
Vasta, immensa; obra, e dòm do Grão Ferreiro. 
De ouro he seu eixo, de ouro a lança , de ouro 
Chapeadas por cima as vastas rodas. 
Com mil do centro ao áro argênteos raios;, 
Chrysólithos * matiz de pedraria 
Sào recamo aos esplendidos jaezes , 
Que em chuveiros de luz , a luz scintillâo. 

Contemplava o magnânimo Phaetonte 
À obra divinal, de assombro immovel; 
Quando a Aurora, a gentil madrugadora, 
Do rútilo Oriente abrio risonha 
Co'a mão de neve as portas purpurinas , 
O átrio espaçoso de alastradas rosas; 
O tropel da» èstrellas vai fugindo 
Da Estrella da Manhã, que última, c bella 
Deixa ao dia nascente o ceo ja livre. 
Ao ver ler r as, e mundo afogueados , 
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E a lua desmayada, ou quasi extincta, 
Ja, miserando Pai, Titâo dá ordem 
A's Horas leves, que os Frisôes enfreiem. 
Partem ; sóltâo das altas manjadouras, 
Refeitos de ambrósia, os emproados 
Ignívomos Quadrúpedes; e presto 
Co'os tintinanies freio6 os em bridão* 
Aqui o Pai com próvido cuidado 
Ungio de hum licor sacro o rosto ao Filho , 
Porque a rábida chama o não crestasse- 
Poe-lhe na fronte a c'rôa radiosa^ 
E do peito solícito arrancando 
Novos suspiros , de seu mal prestígio 9 
99 Filho, diz, filho meu, se ao menos podes 
wlnda hum conselho ouvir, do açoute abstem-te: 
5?Re'dea sempre, e firmeza: de si mesmos 
99 São ágeis, são frene'ticos ; se ha custo, 
?iTle rio suster-lhe os insoffridos voos. 
99 Não te namore a estrada, que atravessa 
n Direita os cinco círculos; vai outra, 
99 Que oblíqua se desdobra em largo giro, 
»9 Que abrange zonas três de marco a marco, 
i9 Que foge ao pólo austral, que foge ao pólo, , 
99 Onde sobre aquilões impera a Ursa : 
i9 Por esta só, por esta enfia a rota: 
99 As rodadas do Carro a estão mostrando. 
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«Para aquecer igual- o ceo, e, a terra, 
.wNão vais rasteiro á terra, ao ceo não. voes; . 
ri Terra, ou ceos têm de arder, se ao perto o» olhas; 
» Vai pelo meio, e correrás seguro* 
99 Não declines, rodando á dextra parte, 
u Sobre a enroscada Serpe ; á esquerda , he p*rigo 
5?Cahir no baixo Altar; escapa entre ambos* 
» Fio á Fortuna o mais ; ella te ampare ; 
99 Melhor , do que tu mesmo , a ti proveja* 
99 Em quanto fallo aqui, lá roça a Noute 
99 Húmidas azas na baliza Hespéria. 
99 Não ha mais que tardar, ja nos aguardão; 
99 As trevas ja lá vão ; ja brilha a Aurora ; 
"99 j Rédeas na mão! partir ! Mas, Filho , ó Filho , 
99 Se hes dócil , por piedade os meus conselhos 
t9 Ao mau Carro antepõe : por ora he tempo; 
99lnda estás em chão. firme; inda imprudente 
99 Não vais ao Carro, teu funesto enlevo : 
99 A' terra eu vou dar luz; tranquillo a goza. 99 

Salta o Moço á Carroça , que mal sente 
O peso juvenil: de pé, vaidoso, 
Folga empunhando as. concedidas rédeas ,, 
E graças rende ao Pai , que as não recebe. 
Mas ja Phlégon , Faróis, Eóo , Ethonte , 
A'geis frisôes do Sol, rinchando, rapão, 
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Pulsão co'ae patas sôfregas as portas: 
EisThétis, sem prever do neto os fadbs r 
De par em par lh'as abre r e lhes pôe franca 
Toda a amplidão dos Ceos;. co'a estrada investem £ 
Rasgão as névoas ; pelos ares trótão , 
Deixaàdo-vos áquem no alado vôo , 
Euros y que ao seu? sahtr tambemsahiates* 

«, Porém leve era o peso ; era dtoerso 

D'aquelle , que os Frisões tirarão sempre^ 

Qitaes s^m lastro bastante os curvos lenhos- 

Sàa «Tas- ferventes ondas sacudidos, 

Tal,có r a leveza insólita pulando,. 

Parece r que vazio o Carro foge- 

Ei* a Quadíígá rápida percebe > 

Que os passos lhe não rege a mão de hum Nwnej 

Eis salta impetuosa , e deixa o trilho , 

E bate ò campo azul pot nova estrada. 

Treme Phaetonte ;. como as redeas torça , 

Qual seja a estrada r attómlo não sabe ; 

E inda sabendo , não domara os Brutos. 

Pela primeira veí se escandecêrão 

Os gélidos Triôes co'a ethéréa fiamtaa; 

E banhar-se no pego em vão tentarão. - 

Do pólo glacial visinha a Serpe * 

D 'antes molle de frio, e não terrível * 
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Ganhou no estranho ardor braveza efcttanha. 
Diz-se, ó Boótes, que a tremer fugiste , 
Bem que hés tardio, ç te reméra o Plaustro. 
Vê jazer muito ao longe o mar, e as terras ; 
O mísero Phaetonte erapallidece ; 
E siibito pavor lhe agita os membros: 
Seus olhos em luz tanta ehoontrão noute» 
} Triste !> quisera ja nâo- ter tocado 
O coche de seu Pai ; ja se arrepende 
De conhecer quem he t do haver podido* 
O effeito conseguir do roga incauto : 
Ja quisera, que o mundo o appellidássé 
De Merope , de humano \ obscura, prole. 
Tal se deixa levar , .qual náo batida 
Dos furacões eustraes , quando o piloto 
Cede áá ondas vencido o leme inútil , 
£ ás promessas, e aos «Numes a abandona, 
i Que fará? vastos Ceos atraz* lhe ficâo: 
Ceos mais vastos ante ellé se desdobrão: 
Huns, e outros co'a mente absorta mede: 
0'lhos volve: ao nascente, em irão saudoso; 
0'lhos no occaso põe, que éin vão suspira. 
Pasma inerte: das mãos esmorecidas 
Nem solta as rédeas, nem retèl-as pódc; 
Nem sabe o nome aos Brutos. Estrethece , 
Das que vê v pelos Ceos enormes feras* 

Digitized by VjOOQLC 



76 
Co'a cauda o Scorpiâo , co'os braços curvos 
De dous signos o espaço horrendo alastra: 
Vendo-o negra suar lethal peçonha, 
Rodar em modo hostil a aguda cauda , * 
Fugir deixa das mãos sem tino. as rédeas: : 
Sentindo-as sobre o dorso, os çorséis partem; 
Livres transvôão regiões ignotas, 
Co'o ímpeto por lei , por, norte o espaço;. 
Co 'as estrellas .mais altas abalrôào; 
Atropellâo co'o Carro estradas virgens : 
Ora ao ether remontão , ora descem 
Quasi á terra por íngremes abismos. 
Admira a Lua r que o fraterno Coche 
Rode abaixo do seu. f Nuvens, e nuvens 
Crestadas fumão* Ja nas eminências 
Lavra incên.dio geraU Feodem-se as terras, ,-' 
Exhausto o interno humor. . Branquêjâo pastos: 
Ardem co'a folha as arvores: as messes 
Secção ; dão alimento ao próprio damno* 
Pouco digo: cidades populosas 
Ardem co'os muros seus; províncias, reinos 
Torna incêndio, voras em mar de cincas. 
As florestas co'os montes se afoguêão: / 
Arde o Cílico Tauro, o A'tl)0s, o Ida, 
Tão aquoso at ( e-li, quão seçco agora, 
O virgíneo Helrcôn , Tmólo , e Oeta* 
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O Hemo , a que inda então do E'ágrio Vale 

Não tinha dado a morte infâmia, é nome; 

Dúplice labareda abraza o-E'tna; 

Ardem do alto Parnaso ambos os cumes; 

Cyntbo , È'ryx ± 0'thryx ,' Rhódope , fadado 

A despir d'esta vez nivoso manto, 

Mimas, Díndyma, Mycale , CitheVon, 

Esse, afamado, ó Bacbo, em pompas tuas. 

Nem frio á Scytbia vai; negreja, estala 

O Cáucaso ferino, o Pindo, o 0*ssa, 

E o maior que 0'ssa, e Pindo, oQlympoimmenso : 

Nubífero Apenníno, aérios Alpes, 

Todos consome a furial torrente. - 

Só fogos por todo o orbe descortina 
Phaetonte; e do ar candente o ardor o affronta. 
Auras, como as de tórrida fornalha, 
Ferventes sorve ; sente o Coche em braza ; 
Cobrem-no cinzas ; cercâo-no centêíhas ; 
Cálido fumo o afoga , o desespera. 
De horrenda cerração fechado em torno, 
Onde esteja , onde vá , não vê , não sabe ; 
Vaga, correndo, á discrição dos Brutos. 
Crê-se , que , á tez o sangue eínlão puxado , 
Os povos da Ethiópia ennegrecêrão : 
De então, exhausto o humor , jaz sêcca a Líbya» 
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Nymphas de lagos , fontes, desgrenhadas 
Carpírâo-sç no pó: desapparece » 

No meio da Beócia a aquosa Dirce ; 
Argos perde Amymóne; Ephyre as ondas 
Da chofosa Pirene em vão procura. 
Os Rios mais distantes não escapâo: 
No meio da torrente o T anais fuiha , . 
O ancião Penéo, o arrebatado Isroerio, 
Theutrânteò Gáíco , Phócido Erymantho , 
O Xantho , inda fadado a incêndios novos , 
Louro Lycórnias, plácido Meandro, 
O brincão dos fluentes labyrinthos, 
Mygdónio Melas ,, e Tenário Eurótas : 
O Euphrátes Babylónio, o Oronte arderão, 
Thermodonte veloz, o Istro, o Fbásis, 
O Spérchio, Gange, Alphêo: corre no Tejo 
Seu ouro derretido em vez das aguas. 
Cisnes , cantores das Méónias ribas , 
Lá dentro pm seu OaysUro abafào mudos-*. » 
Fugio medroso o Nilo aos fins do globo ; 
E a cabeça escondeo , que inda hoje occulta: 
Vio-se pó , onde vagas trovejárão,, 
Profundos vdlles sete as sete bocas. 
Não tivera© mais dita os dous da Thrácia, 
He'bro, e Strymôn, ou ja na Hesperia o Rheno, 
Rhodano, Pado, e âquelle^ a quern Destinos 
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Fadarão todo o 0*rbe, o Tybre, o Grande, 
Fende-se a terra em boqueirões profundos , 
No Tártaro reluz o inceudioso 
Clarão terrestre.; o ; Rei do A ver no, e a Esposa 
Co' o revérbero estranho amare He cem. 
Mingua o mar, jaz arêa o que era oceano, 
Montes, e montes do marinho império ^ 
Pela primeira vez, mostrâo seus cumes, 
Em multidão côas Cycladescontend.m* 
Ao imo fundo os peixes se mergulhão : 
Não ha ver na amplidão do ermo undoso , 
A es ares retouçando hum só golfinho* 
Os bojudos cadáveres das pbócas 
Resupínos somente andão boyando. 
Diz-se até , que Nerêo , Dóris , e as Filhas 
Lá nas tépidas lapas se esçondião. 
Por três vezes raivando ousou Neptuno 
Os braços lançar fora , e por três. vezes ; 
Não pôde. comportar o ardor aéreo. 

Mas o Terra, essa Deosa, a Mãi de tudo» 
Por ter por fóra; o mar ,, por dentro as fontes , 
A* fontes ^ que ás entranhas lhe volverão, 
Ousa mais: té ao eólio altèa o rôstp, 
O dadivoso rôsto esmorecido ; 
Co'a mão voltada ao ceo resguarda a fronte., 
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E pávida , e convulsa , e descahrtfa 
Do alto, do usual,. seu próprio assento, 
Das sêccas fauces tal queixume arranca. 
«jSe t*o assim mereci, áe assim te aprouve, 
99 Que fazem raios teus , qué não me acabão ? 
«Se hei de em fogo ter fim, teu fogo imploro, 
wJove, o riòme do autor console o dam no* 
« j Vê, vê ,' que esforços o' fallar me custa! n 
O vapor a' afogava. »Ardem-me as grenhas: 
»Fumo, cinzas me afògão, me sepultãot 
99 j Da alma fertilidade o prémio he este ? 
m l Estes do meu servir, ó Ceos N , òs fructos ? 
99 1 Para isto o amio todo ando soffrendo , 
*Que os instrumentos rústicos me rasguem? 
»j Para isto a animaes produzo o pasto, 
j»Aos humanos a uie'sse, a Vós o incendo? 
» l Jove , e , se eu te òffendr , que té offendcrao 
wAs ondas, teu Irmão?, j Porque decresce 
mO Oceano, que era seu por lei da Sorte, 
»E do E'ther cada vez se vê mais longe? 
wSe do lrmâo, se de mim nâo tens piedade, 
» Tem na ja dos teus Ceos. Volve aos dòus pólos 
w A vista : ja lá anda o fumo em ambos. 
• 99 Deixa-os comer do fogo , e saberemos , 
wQue estampido os Alcáçares dós Numes 
99 Ao desabar pelo Universo echóão. 
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n Vacilla ja de aflliclo o próprio Atlante ; 
?rMal soffre ja no hombro a Espbera em braza. 
99 Se findâo Terra, Mar, Ethevea Corte, 
w No horror vamos calnr do antigo Cháos. 
99 AL! 9e inda ha que. livrar, do incêndio o livra; 
99 Ao Grão Todo do Mundo attende, o Jove.» 
Diz , e não» pôde mais ; some v afrontada 9 
O aspecto dentro em si ,, nos- invisíveis 
Antros visinhos da Tartávea noute. 

Mas o Padre , tomando a testemunhas 
Todos os immortaes y e , mais que todos , 
Ao próprio Coneessor do coche infausto; 
£ achando ser unânime sentença , 
Que , se Jove o não salva 9 acaba o Mundo; 
Sobe ao alto da Ethérea Cidadella , 
Lá , d'onde pelo 0'rbe espalha as nuvens , 
D'onde acorda os trovões r dardeja os raios : 
Mas nem vio nuvens, coro< que invôlva o orbe , 
Nem chuveiros achou t troa , e , librando 
Na Dextra erguida o raio^ ao vão Cocheiro 
O desfiére , e do carro o expulsa morto. 
[Assim co'o Sacro Fogoso fogo abafa! 
Espantâo-se os Frisões , atraz resaltão ; 
Sacodem jugos, despedação rédeas: 
Jazem freios aqui , sem lança o eixo 

ÍU>. % í 
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Alem , mais longe , despartidás rodas : 
Por toda a parte esplêndidas relíquias. 
Phaetonte, ardendo a grenha ás labaredas, 
Vem de rondâo pelo ar : no acceso , e longo 
Rasto , que deixa, faz lembrar estrella. 
Como as que em limpo ceo de estiva noute 
Se figurão cahir, bem que não cá ião. 
Longe do chão "natal, na queda o toma 
O caudaloso Erydano, e nas ondas 
O rosto abrazeado lhe mergulha. 
As Náiades Hespenas o enterrarão , 
Inda fumando da trisulca chama. 
£ esta inscripção no túmulo lhe abrirão : 

— »Aqui pousa Phaetonte, o audai Cocheiro, 
n Que no Carro do Pai foi Nume hum dia. 
» Não se aguentou nos Ceos , mas sobranceiro 
35 Se lhes mostrou na insólita ousadia. ?> — 

O mise'rriino Pai, sumido em lucto, 
Deixou, se a fama he certa, hum dia em trevas > 
De Sol valendo ao 0'rbe o horror do incêndio. 

Mas Clymene , depois que delirada 
Soltou a tanto mal condignas queixas, 
Deo a correr, com o seio macerado,. 
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Frenética , sem tino , o mundo inteiro : * 
Vai buscando ao princípio os mortos membros * 
Depois , ossos sequer ; co'os frios ossos 
Lá foi emfim topar na estranha riba. 
Alli se atira á terra , alaga em pranto 
O nome, que no mármore soletra, 
E co'o peito despido o aquece 9 o afaga* 
Não menos as Helíades tributão 
Vãs oblações de pranto á morte acerba ; 
Maltratão co'as mãos cândidas os seios, 
Chamão de noute, e dia o desditoso, 
Surdo a seus ais, a seus extremos frio; 
E sobre a campa aos gritos se revolvem. 
Quatro veies seu disco enchera a lua: 
No sólito alarido estando as tristes, 
Phaetusa, das Irmãs a menos* jóven, 
Ta, atirarae á terra , os pes não move. 
Parte a valer-lhe a cândida Lampecie , 
Eis súbita raiz a prende ao solo. 
Terceira , vai cabellos arrancar-se , 
• Arranca folhas. Huma se lamenta, '■ 

Que em tronco informe as coxas se lhe tornão; 
Outra , em ramos altíssimos os braços. 
Em quanto mutuamente horror , e assombro 
Infundem , sentem ; rápida trepando 
A cortiça invasora abraça os ventres , 

f • 
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Engole seios , b ombros, mãos; só tinhâo 

Livres as bocas, com que á Mãi claniavão: 

l Ah que podia a Mãi ? corria douda 

Para aqui, para alli, áquella, a esta, 

Beijos dando, e colhendo, em quanto pôde : 

Mas ao materno amor, não bastão beijos; 

A* força quer dos troncos arrancal-as ; 

Os ramos quebra : [ Oh Ceos ! sanguíneas góttas 

Vertem , quaes f ridas , os quebrados ramos. 

» ; Piedade , ó Mãi ! as desditosas gritão , 

99 2 Piedade ! ; os nossos corpos dilaceras ! 

99 j Adeos ! Adeos ! • • . . 99 As últimas palavras , 

Casca invejosa lh'as fechou no» lábios: 

Inda assim, depois de arvores derramão 

Lagrimas , que , do sol endurecidas , 

Alambres são: a lúcida torrente 

As sente em si cahir , e ás Lácias noivas 

N'elles majida depois vistoso ornato. 

Presente foi ao caso o jóven Cisne , 
O filho de Sthepelo , que a Phaetonte 
Pelo materno sangue era ligado , 
E inda mais pelo amor. Deixado o tbrono, 
D*onde á Ligúria Gente, e grão Cidades 
Monarcha dava leis , saudoso enchia 
De lamentos as ribas verdejantes , 
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A corrente do Erydano, a floresta 
Co'as Irmãs augmentada: eis lhe começão 
A adelgaçar-se a voz , em pennas alvas 
A converter-ss a coma, a alçar-se o eólio, 
£ a ligar prisão molle os rubros dedos ; 
O corpo se lhe empluma, avulta hum bico 
Largo, e rombo, onde teve a rósea boca. 
Ja he ave; e inda Cisue se nomêa. 
A's alturas do ceo não vai seu vôo ; 
Do injusto raio atroz ioda lembrado , 
Não se fia de Jove ; acode aos charcos, ' 
E á branda fresquidâo dos vastos lagos ; 
E, do fogo inimigo, ama a vivenda 
Dos , contrários ao fogo , undosos rios. 

De Phaetonte o Grão Pai no emtanto some 
Em veos de lucto a pállida presença j 
E , qual negreja em túrbidos eclipses , 
Quer mal ao dia , odêa-se a si mesmo* 
Ja sobre a dôr a cólera lhe accxesce , 
Ja não quer mais servir. » Assas , diz elle , 
«Desde a origem do Tempo hei trabalhado; 
» Ja basta de lidar, sem fim, sem premio; 
«Governe, quem quizer , o coche ao dia; 
«Se não ba quem , se nenhum Deos o pôde, 
« Tente-o Elle ; que o tente, a ver, *e, em quanto 
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» A custo aprende a manejar as rédeas , 

99 O raio infesto aos pais fica em descanço. 

<t Quando os Frisões ignípedes o arrastem , 

99 Verá, se he justa a morte, ao que os não dom a. 99 

Fallando o Nume assim , do Nume em torno 

A turba dos Celí colas o implora , 

Que em trevas não mergulhe a Natureza. 

Jove mesmo do raio se desculpa, 

Unindo em régio tom a ameaça ao rogo. 

Phebo, vencido em fim , juncta a Quadríga, 

Que inda de espavorida andava errando , 

Dispersa , transmontada ; punge , açouta , 

Cança os Brutos ; sobre elles desafoga ; 

E, exprobrando-os , lhe imputa o morto Filho. , 

O Omnipotente Padre em torno explora , 
Se do celeste Reino ao muro immenso, 
O fogo não damnou: vê tudo firme. 
Ao orbe, ás fundações da humana gente 
Volve logo o cuidado : a Arcádia sua , 
Mais do que as outras terras, o desvela; 
Baixou lá. Dá co'as fontes inda sêccas; 
Os rios de correr inda medrosos ; • 
Súbito lhe restaura rios , fontes : 
Arrelva campos : arvores enfólha ; 
£ ordena aos bosques. nus, que reverdêçao. 
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Como assim divagava affervorado , 
Acertou de encontrar Nonacriense 
Gentil donzella ; e repentino incêndio 
Pelas medullas íntimas lhe lavra. 
Não, era, das que a lã. no fuso torcem; 
Nem , das que o dia em pentear-se em pregão : 
N'hum cinto afivelado apanha as roupas; 
Com branca fita seu cabello aperta ; 
Nem cogita de mais, nem mais precisa. 
Nunca depõe das mãos ou arco , ou dardo ; 
A Diana pertence , be flor do rancho ; 
Nenhuma entrou no Ménalo frotídoso 
Tão cara á sua Deosa : ; Mas valias 
Têm fraca duração! Ja mais de meia 
Corrido tinha o Sol a usada via, 
Quando ella entrou por selva espessa, escura, 
Desde a infância do mundo immúne a ferro : 
Solta do hombro a aljava, o arco estende: 
Relvosa cama a acolbe , e pousa a fronte 
No pintado carcaz. Jove , que a avista , 
Tão cançada, tão só, tão sem defeza: 
») D'este furto de amor não sabe a Esposa , 
99 Em si dierje que o saiba, im portão tanto 
* Leves enfados , que termina hum beijo ? » 

Toma as feições , o trajo de Diana , 

Digitized by VjOOQLC 



88 
99 E i ó Virgem , diz , 6 Sócia de meus Coros , 
» Em que outeiros caçaste ? w Ergue-se a NympLa 
Do hervoso encóslo, e lhe responde, 99 jOhí salve, 
99 Nume, que, em meu conceiíto, a Jove excedes 4 
99 Embora me ouça Jove. „ Rindo, a escuta, 
Não disfarçando o júbilo, o ditoso 
Preferido a«i mesmo: enceta, amiúda 
Beijos e beijos na estranhada boca 4 
Não levãô ja theôr dos da amizade, 
Nem , dos que virgens para virgens usão. 
Elía ia responder-lhe, era quaes florestas. .* 
Mas insólito abraço a voe lhe enlêa, 
E criminosa acção desfaz o engana 
A triste, sim repugna, oppõe-se, estorva; 
Visse-a Juno , talvez se abrandaria : 
Quanto pôde mullier , estorva 9 oppõe-se , 
Mas 1 pertence a victoria ao sexo fraco 1 
l Pode haver contra Júpiter victoria ? 
O amante vencedor remonta ao pólo: 
A amada vergonhosa, maldizendo 
Do arvoredo traidor cúmplices sombras, 
Tanto á pressa as fugio , que ia esquecendo 
Nas hervas o càrcaz, o arco eatre as ramas» 

Eis seguida das Sócias apparece , 
Le'da, e soberba co*o ferino espólio', 
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Pisando o umbroso Menalo , Dictynna : 
Vê-a, e, vendoa, a chamou ; chamada , foge 
A Nyropha, que vêr Jove inda presume. 
Porém , reconhecendo as Companheiras, . 
Ja sem medo a traições ^ ás mais se agrega. 
jjAi, quando em brenhas d' alma anda o remorso» 
Mal «e encobrem no rosto assomos d'elle ! 
De olhos fitos no chio, não vai, como antes, 
Ao lado da Im mor tal, do Coro á frente : 
Vai calada; e nas Faces incendidas 
Vão do leso pudor nâo dúbias provas. 
Se Diana, qual bê, não fora virgem, 
Leria em mil signaes patente a culpa ; 
Mas as Nymphas, be vos , -que a suspeitarão. 

Enchera nona lua o disco «argênteo : 
Moída de caçar por sol de estio , 
Entrou a Deosa em gélida espessura., 
Onde ia com fresquíssimo murmúrio 
Por sobre fina arèa movediça 
Escorregando hum rio preguiçoso. 
Louvou d'aquelles ermos o aprazível , 
E co'o pé, a tentar, libou4be as aguas; 
As aguas, como as sombras, a cout então. 
d Eia , diz , somos sós , e o sítio he próprio , 
» Banhemo-nos. » A Arcádica donzella 
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Corou : todas as mais se vão despindo ; 

jElla só se detém ; demoras traça ; 

Fica-se : ao ver-lhe o enlqyo r a chusma alegre 

A acommette , a rodèa , a despe á força. 

E o gentil corpo nu revela o crime» 

Có'as melindrosas mãos , em vão tentava , 

Curva, atlónita, a ré tapar da culpa 

Ante olhos virginaes o claro indício. 

jj Foge r Cynthia lhe brada em tom severo, 

99 Para longe de nó» , indigna , foge. 

D Não nos profanes as sagradas lymphas. 99 

Diz, e expulsa-a. Do grão Tonante a Esposa 

Tinha, de ha muito, a fraude presentido; 

£ aguardava a punil-a ensejo idóneo. 

Nada agora a retém : por mor tormento , 

Sabe até, que a rival ja teve hum filho; 

Arcas, seu nome. Em tal painel cravando 

0'lhos, e pensamento: 99 [Em tanta injúria, 

ainda esta injúria nova me faltava! 

99 Sobre adúltera , hes mâi : c'rôas-me a affronta , 

99 Dando no parto infame as provas d*ella. 

99 Do meu Jove o desdouro , e o meu publicas. 

99 Mas não irás impune : a forma perde : 

99 Troquem-se em feridade esses encantos , 

99 Enlevo teu , do meu Consorte enlevo. 99 

Diz: nas comas da fronte as mãos lhe enreda; 
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Furiosa sobre os peitos a derriba» 
Supplicante alça a Nympha os braços débeis; - 
Eis que os braços pelludos lhe negrêjâo; 
Médrão-lhe as curvas mãos em garras curvas ; 
Ja tem nas mãos , e pés igual emprego. 
Boca tão doce a Jove se escancara ; 
E, porque em brando orar o não com mova, 
Perdida a humana voz , do peito arranca 
• Rouco , tremendo , atroador rugídp. 
He ursa ; do que foi , só resta a mente , 
Com que da antiga dôr contínuo geme. 
As mãos,, taes como as tem, levanta aos astros; 
E, a ter voz, chamaria a Jove ingrato, 
i Que de vezes , com medo aos bosques ermos , 
Veio errar ante os Paços , que habitara , 
Por campos, que inda ha pouco erão seus campos ! 
i Que vezes , pelas fragas acossada 
Dos latidos dos cães, a caçadora 
Caçadores fugio ! Se avista feras , 
Esquecida do que he, parte a sumir-se ; 
Ursa , treme de vêr no monte os ursos ; 
De lobo he filha, e os lobos a apavórâo. 

Arcas , em quem três lustros ja florécem f 
Da Lycaónia mãi não sabe os fados: 
Mas hum dia , que as matas do Erymantho » 
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Cubiçoso de caça, rodeava 
De astutos laços , de traidoras redes , 
Co' a transformada mãi foi dar no bosque. 
Ella, apenas o vê, parou suspensa; 
Pasmada o ólba, o mede; jke elle? be outrem ? 
Recua o Moço audaz, espavorido 
Do fito olhar materno; e, ao ver-lhe hum geito 
De querer mais e mais avisinhar-se , 
Co'a mão cega de fúria, eis vai brandir-lhe 
N'hum da?do a morte: e Omnipotente o veda ; 
Arranca 03 dous, e o crime. Arrebatados 
Nas azas de hum tufão, da terra vôão; 
£ vão luzir no ceo visinbos Astros. 

Arde Juno; lá desqe á branca Thétis., 
E ao velho Padre Oceano, altas Deidades, 
Que ate' nos Immortaes respeito infundem, 
Perguntão~lhe, a que vem: » Numes, responde, 
n Com razão de aqui ver-me estais suspensos ; 
99 A mim , dos Ceos Rainha, em vossos Mares ; 
«Mas outra occupa os Ceos; vereis, se minto, 
» Quando , fechada a noute , áquella parte , 
99 No mais alto do espaço refulgirem 
99 Em meu desdouro incógnitas estrellas ; 
i9 A*quella parte, ale'pi, onde pç encrava ,. 
» O eixo polar no círculo mais Breve. 
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99 i Que humano tremerá de oflfender Juno r 

wSe nas penas, que eu dou, se lucra tanto<í 

99 j Que prodígios os meus! jque alta potencial 

99 i Roubo-Ihe a humanidade , he feita Nume ! 

»l Que falta mais para humilhar a Esposai 

nTorne-a do ser ferino á face antiga , 

w Como de Phoronèo ja fez co'a neta. 

99 Não sei , porque a meu thálamo a não chama ; 

99 Não repudia a Juno , e para sogro 

99 Não toma a Lycaôn.Mas vós, 6 Numes, 

99 Se esta offensa vos dóe , pois me criastes , 

«No que podeis , víngái-ine; exclusos ardâo 

99 Sempre os Septentriões do mar cerúleo: 

99 Repulsai astros vis , que pelo estupro 

99 Ganharão jus aos Ceos; nunca se banhe 

99 Essa odiosa rival no Sacro Pego. 99 

Annuem. Para o Ceo trótâo co*a Deosa 
Os pintados pavões | que tão recentes 
São inda em seu matiz , co'a morte de Argos , 
Quão recentes, tnudada á antiga alvura, 
Tinhas, corvo loquaz, as plumas negras. 

Porque ora sabereis , que em tempo antigo 
Argêntea fóra esta ave , como as pombas 
Alvas, sem mancha; como os gansos níveos, 
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Os destinados com o grasnar esperto 
A ser do Capitólio os salvadores ; 
Tal, que emfim nem cedia ao namorado 
Dos mansos rios , ao canoro Cisne. * 
Mas, por fallar de mais, tornou-se preto. 

Corónis de Larissa era tão bella 9 
Que entre as bellas da Hemónia igual não tinha: 
Delícias foi de Apollo , em quanto , ou casta 
Se manteve, ou no crime a não tomarão. 
Mas o Corvo Phebêo , seu guarda esperto, 
Descobre na infiel traição furtiva ; 
E arde por delatal-a ante o seu Nume : í 
O inflexível espia, eis parte, eis vôa 
Em procura do Deos. A' força de azas i 
A palreira da gralha o segue , o alcança , 
Mui curiosa do que vai de novo. 
Ouvindo-lhe as tenções : « Amigo Corvo , 
» Lhe. diz, errado vais, toma bem tento 
w Nos prognósticos meus : qual fui , pondera; 
»E repara, qual sou. D'esta mudança 
9? Foi sobeja lealdade a causadora. 
«Palias, contar-t'o quero, havia occulto 
w De áttico vime em bem tapada cesta 
wEricthónio, o sem mãi , Vulcânea prole. 
«? Deo a cesta a guardar a três donzellas , 
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* Filhas do duplex Cccrope ; mas logo 

» Com tal, que nunca dentro espreitarião. 

* Eu , nas ramadas de folhudo ulmeiro , 
u Curiosa de observar três curiosas, 

» De atalaia me ponho. Herse , e Pandróse f 

99 Mui leaes o depósito vigião ; 

99 Mas Aglauro ? os escrúpulos moteja ; ' 

99 Solta os nós , abre a cesta. £ eis dentro avistão 

99 Hum menino, hum dragão. Não mais aguardo: 

99 Parto a narral-o á Deosa; je que hei lucrado? 

99 Do amparo de Minerva o ser expulsa , 

99 ; Bella glória ! e ver hoje em meu officio 

99 O horrendo mocho, hum pássaro de trevas: 

99 Colhei nos damnos meus o exemplo vosso ; 

99 Dos p*rigos do fallar, tremei, o aves. 

99 E olha tu , que, se eu tive aquelle emprego . 

99 Não lh'o fora eu pedir, fui procurada ; 

99 Pergunta-lh'o , e veras, se t'o ella nega; 

99 Mas está contra mim* Quero narrar-te 

99 A minha história toda: eu era a filha 

99 Do Illustre Coronéo , reinante em Phócis ; 

99 Verdades são , que todo o mundo sabe* 

99 Era Princeza, e tive altos Senhores, 

99 ;0'lha quem aqui está! por pertendentes. 

99 Perdeo-me o ser mui bella , porque andando 

»Co'o frouxo passo , que inda tenho agora, 
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«A espacear-me hum dia pela praya r 
n Vio-me ,, inflammou-se ao ver-me o Deos^dbs mares. 
3T Rogou:, ma» conhecendo , que perdia 
99 O seu tempo em rogar, depõe brandura*, 
w E segue-me? disposto a usar da força ; 
«Corri: da beiramar na apea assente, 
99 índia* eu fui bera»; mas o* areal contíguo 
99 Fofo, picado , Ifevadio , im mento» 
99 Quebra-me- as forças , o valor me gela. 
99 Entoa a invocar a hum tempo homens, e Deoses; 
99 Não tive auxílio humana; a Deosa Virgem , 
99. De huma virgem doída r então me acode* 
99 Nos braços, que ergo aos ceos> negrêjão plumas; 
99 Quero a manto arrojai", só plumas palpo; 
99Sinto-lhes a raiz lavrar na cútis; 
99 Querendo o peito nu ferir cc^as palmas , 
n Nem peito nu achei , nem palmas tinha ; 
J9 Corro, e já não me estorva a arêa solta, 
99 Por cima lhe resvalo ; auras me elevâo. 
99 Mudada, no que sou, parto voando; 
99 E pura , e Sócia de Minerva fico. 
99 j Mas que monta! Do emprego eis me privada, 
99 1 E por quem ? por Nyctímene , a perversa , 
99 A torpe, a incestuosa, a que, se be ave, 
99 A seus crimes o deve. j j E pois ignoras 
79 Cousa, que he tão foliada em toda Lesbos,'? 
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wjjQue Nyctímene, accesa ein chamas ímpias 
n De abominoso amor , enxovalhara 

99 leito de seu pai!? sim, que hoje he ave , 
99 Mas, iiída ave, como he, seu crime a rala; 
99 Odêa , evita a luz , não quer , que a vejão ; 
9i Co 1 o veo das trevas a vergonha encobre: 

99 Bem lhe cumprem «eu gosto as outras aves , 
99 Que em parte alguma do ár a dão consentem. 99 

99 1 £ por tal me chamaste ! 99 exclama o Corvo , 
Interrorapeado-a , 99 nas más horas fiques , 

99 Vã propbetizã de fataes agouros ; 
99 O que me has dilatado, em mal te venha. 99 
Diz : prosegue o seu voo ; ç -pinta a Pbebo , 
Qual vio Corónis co*o mancebo hemóhio. 
Da amante ouvindo o crime , a láurea crôa 
Da fronte ao Nume cahe; turba-se, enfia; 
Da mão lhe escorre o plectro: arrebatado 
De cega fúria, suas armas toma, 
Sem mais pensar , ate'za o arco , aponta 
Ao peito, que a seu peito unio mil veaes; 
Retine o tiro, a seta silva, e rasga-o. 
Sobresaltada do imprevisto golpe 
Solta a mísera hum ai: descrava o ferro; 
Retinge roxo sangue os alvos membros: 
99 [ Ah! Phebo, Fh^bo, exclama, atalhas duas 
i9N*húma existência ! 99 E dizer mais não pôde, 
ClO. % Q 
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Que em rubros borbotões lhe escoa a vida* 
Da alma apagada o frio abrange o corpo. 

Do castigo cruel ja se arrepende 
O Amante ; arrepender porem vem tarde» 
Quer-se mal a si mesmo, e porque ouvira, 
E porque se irritou : maldiz o núncio , 
Revelador de bum crime , e origem de outro : 
Detesta o arco, e as mãos, as mãos, e as setas. 
Cerra os membros- gentis desfallecidos 
Ao terno coração: com tardo auxílio 
Tenta a morte vencer; pertenta, e balda, 
Quantos lhe occorrem , médicos segredos. 
Apenas conheceo, que em vâo teimava, 
E , adereçada a pira , os membros mortos 
Vio próximos a arder , altos gemidcs , 
Que a rostos immortaes não cabem choros ? 
Do fundo coração perdido arranca: 
Muge, qual muge a vacca espavorida, 
Que ha visto baquear-se, ao trás do malho, 
Co*a fronte esmigalhada, o bezerrinho, 
Do primeiro amor sèu recente fructo. 
Depois , que o seio frio ungio de aromas , 
[Triste, e inútil fragrância! e delirado 
Lhe deo o ultimo abraço, e em tanto extremo 
De rigor fea extremos de ternura ; 
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Doeo-lbe * horrorizou-lhe o pensamento 
Cuidar, que a prole, a porção cTelle, chamas 
Lh'a volveriâo cinza ; ao ventre, á pira 
O filho rouba ; ao antro do bifórme 
Chirôn o leva , e Ih* o commette alumno : 
E tornando-se ao corvo , que aguardava 
Da não falsa denuncia a recompensa , 
Do número o riscou das brancas ave». 

O semífero Velho emtanto folga 
De manter , de velar divina estirpe , 
E tem por premio á lida a glória d'ella. 
A' cova eis entra a Filha do Centauro , 
Coberta os hombro» co*a& lustrosas comas : 
Porque na beira de veloz corrente 
Chariclo a dera á luz , Chariclo a Nympha , 
Poz-lhe Ocyroe por nome. A douta Ocyroe , 
Não paga de aprender paternas artes , 
Do Destino os arcanos predizia» 
Infuso ja no peito o Deos lhe ferve; 
Fatídico furor lhe exalta a mente ; 
Prega.os olhos no infante ; » j Oh ! eresee , exclama 5 
» Saúde, esp' rança, e glória *do Universo ! 
99 De innúmeros mortaes prevejo os corpos 
99 Salvos por ti : j preveja mais ; prevejo T 
» Que has de até revocar ja soltas almas! 

3 * 
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d Dos Numes a despeito hum dia ousando-o , 
»[ Ah ! perderás co*a vida o privilégio , 
«Do avíto raio súbito ferido. 
» De Nume em corpo exangue te convertes * 
» De cadáver em Deos; (prodígio! espanto 1 
» i Vezes duas teu Fado as leis revoga ! 
» j E tu , querido Pai , tu , que á nascença 
99 Recebeste .em partilha a eternidade, 
99 Por poderes morrer , que não darias , 
99 Quando, pela alta frida entrado o sangue 
99 De venenosa serpe , exp'rifnçntare& 
99 Os tormentos do inferno em cada membro! 
99 ; De Immortal em mortal mudâo-te os Deoses ; 
99 Teu fio escuro as Três Irmãs lá quebrâol 99 

Inda restara parte ao vaticínio : 
Do centro arranca hu*n ai , rebenta em choro , 
E grita : 99 j Ai dor ! meus fados se anticipâo ! 
99 [ Nâo posso mais , não posso ; a voe me embargâo I 
99 As artes , que aprendi , não valem tanto , 
99 Como a vingapç*, que ,de hum Dep$ meafcrahem ; 
99 { Antes meu* olhos no ppryir não lessem ! 
>9 Ja me creio ir perdendo p espeoto .humana; 
99 Ja pastagem me apraz ; ja st(ito impulsos 
95 De saltar, de correr por esses -campos; 
* Ja me asssrpêlho ao Pai 1x0 çprpo. equino: 
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» j Porém toda ! j j porque , se eHè he biférae ? I » 

Ja d*estas queixas as finaes palavras 

Mal se entendem ; os sons, que se lhes «eguem , ' 

Humanos ja não são, nem de égua ainda; 

Parecem de relincho huns arremedos; 

Pouco depois , são claros os relinchos. 

Para hum pasto relvoso os braços more : 

Uném-se os dedos; as polidas unhas 

Tornão-se em casco duro ; arca-se o cóHo ; 

Rasga-se a boca ; do comprido manto 

Parte espaçosa se diffunde em cauda ; 

Da maneira , que vaga lhe pendia 

A' dextra parte a coma, a crina pende: 

E co*a forma , e co*a voe demuda o nome* 

O Philyreio Heróe , perdendo a filha , 
Se desentranha em choro ; e , inutilmente f 
Nume de Delphos, teu favor implora. 
Nem tu do excelso Júpiter decretos 
Podias revogar; nem, que o poderás, 
Te achavas então lá: por campos de E'lis 9 
E por Messenios valles discorrias. 
Era , quando pastor trajavas pellee»; 
Quando na esquerda mão descostumada 
Te pesava hum zambujo ; e fráuta agreste 
De sete canas te occupava a dextra. 
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. Conta-se, que, enlevado em teus amores* 
£ na avena , que as .mágoas te ameigava , 
Das Vaccas tuas te esqueceste hum dia : 
Soltas de guardador , de pasto em pasto 
Errando , fôrão dar aos Pylios campos : 
Lá, da Atlântica Maia o filho astuto 
Vio-as, furtou-as, e as sumio n'huns bosques. 
Ninguém de tal deo fé; mais do que hum velho , 
Conhecido, e apodado entre os visinhos 
Com a alcunha de Batto, grão couteiro 
Das'reaeá matas, dos reaes pastíos, 
E grão coudel das éguas generosas 
Do opulento Nelêo. Teme-se o Nume , 
Chama-o co'a mão, e diz-lhe em tom de amigo: 
99 Desconhecido , tu, quemquer qus sejas, 
99 Se. te alguém perguntar por estas vaccas , 
55 Dize-lhe , que as não viste ; e , em recompensa ,♦ 
»Has de ficar com esta, a flor do armento. » 
Deo-lh*a: o outro, acceitando-a, assim lhe torna; 
» Podes ir descançado : era mais fácil , 
55 Que este seixo o dissesse. 55 E aponta hum seixo. 
Finge ausentar-se o % Deos ; mas torna logo , 
Mudando voz, e aspecto,; e diz : 55 Se has visto 
55 Passar por cá , bom rústico , humas vaccas , 
55 Vale-me , que as perdi ; descobre o furto ; 
»Huma haverás, e hum touro, em recompensa.?? 
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Vendo premio dobrado o bom do velho , 
v Devem de estar , lhe diz , n*aquelle valle. ?i 
N'aquelle valle estavão. Ri Mercúrio: 
E , 99 j A mim mesmo , traidor , me denuncias ! 
75 ; Denuncías-me a mim ! f> brada ; e converte 
O peito do perjuro em dura pedra : 
De toque a chamão; do que foi lembrada * 
Enganosos metaes agora accusa ; 
£ conserva , sem culpa , a antiga infâmia. 

Na dextra o Caducêo, nos pés as plumas 
O Deos remonta ao ar; transvôa os campos 
Munychios, o chão grato á grão Minerva, 
E as do culto Lycêo folhudas matas. 

Segundo a antiga usança, era esse o dia, 
JEm que ião , turba alegre , as castas Moças 
Ao Templo festo da virgínea Palias, 
Com seus dons á cabeça em flóreas cestas. 
Ao vèl-as , ja na volta , o Nume alado 
Da recta aérea via afasta o rumo ; 
E em giro circular lhes sobrepaira : 
Qual milh ano veloz , que enxerga entranhas , 
Mas vê medroso a chusma dos ministros, 
Que estão cercando a víctima ; não foge , 
Não se aparta, esvoaçasse, rodêa, 
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Doudo , lôfrego em tomo á lauta esp' rança, 
Tal sobre os muros átticos Cyllénio 
A*gil baixando vem de giro em giro. 
Quanto offusca áurea Lua á clara Vénus, 
E a estrella da manhã dá noute aos astros , 
Tanto mais bella do que as Sócias vinha 

Hérse, a glória da festa, a flor das virgens. 

f 

Pasma de Jove o Filho ao vèr-lhe as graças: 
Nos ares , onde as azas equilibra , 
Arde, qual arde o chumbo arremessado 
Por funda balear, que vôa, silva, 
Na carreira se abrasa , e vai nas nuvens 
Súbito fogo achar , que em si não teve. 
Ja desvaira da rota começada ; 
Ja aos Ceos , que fendeo , prefere as terras. 
Confiado em seu rosto , em seus encantos , 
Disfarces não emprega, e só procura 
Compor com arte a natural belleza. 
Ageita a coma; a chlâmyde concerta, 
Que lhe penda] com garbo , e todo amostre 
O ouro das franjas , a vistosa barra ; 
Estuda , que engraçada a mão lhe adorne 
Vara, que o somno atráhe, e afasta o som no; 
E nos cândidos pés lhe resplandcção t 
Os velozes , alígeros Talares. 
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Dos Paços no interior três leitos jazem 
De alvo marfim, mosqueada tartaruga: 
Dorme Pandróse á dextra , á esquerda Aglauro ; 
Tu , Herse , amor do Deos , o centro occupãs. 
Vinha entrando no tácito aposento 
.O Divino Amador: Aglauro vela ; • 
Presente-o, resoluta lhe demanda, 
Quem he , que busca alli : 9* Sou » lhe responde 
De Pléione , e de Atlante o Neto illustre , 
»0 Núncio de meu Pai; meu Pai, he Jove. 
» O fim , qtfe me aqui traz, não t*o disfarço: 
»Sê tu leal á irmã ; tu, sê contente, 
w Que hum dia filhos meus te chamem tia: 
»Hérse venho buscar; protege o Amante» 19 

Disse : Aglauro o medío co'o ar, co'os olhos. 
Com que á loura Minerva ha pouco havia 
Profanado o depósito secreto : 
Ao pedido favo* pôe preço enorme , 
E, em quanto nâo pagar, lhedi*, se ausente. 
Lançou-lhe a Márcia Deosa olhar terrível ; 
E tal suspiro deo , que o peito forte > 
E a E'gide sobre elle , arfarão junctos: 
Lembra-lhe, que foi essa a temerária, 
Que ousou pôr ímpias mãos em seus mistérios , 
Que descobcio, que olhou, rompendo o ajuste, 
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A, nascida sem mãi, vulcânea prole* 
Hoje , novas razoes ao ódio accrescein : 
Tudo, tudo á malvada está sorrindo; 
Vai por sórdida acção tornar-se em dobro . 
Grata á formosa Irmã, querida ac\Nume, 
E farta do metal , que avara exige. 
Parte , corre da Inveja ao lar soturno , 
Ao lar, que escorre em pútrido veneno. 

He a Estância da Inveja em gruta enorme, 
Lá n'huns profundos vallès escondida, 
Aonde o sol não vai, nem vai favónio. 
Reina alli rigoroso, eterno frio; 
De húmidas , grossas névoas sempre abunda. 

r Chegara ao sítio infesto a Deosa invicta: 
Ante a morada atroz suspende o passo, 
Que não lhe he dado penetrar lá dentro ; 
Fere a porta co*a lança ; abrio-se a porta. 
Vera ao fundo a comer vipéreas carnes , 
De seus tartáreos vicios alimento : 
Vê-á , e , para a não ver , desvia os olhos. 
Deixando em meio as serpes , que tragava , 
Se ergue a custo da terra o monstro feio : 
CW tardo passo vem , e ao ver Tritónia , 
Formosa nas feições, gentil nas armas, 
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Gémeo: ao seu gemido a ençaiaa Deosa* , 

Da morte a pallidez lhe está no aspecto * 
Magreza , e corrupção nos membros todos ; 
0'lha sempre ao revez: ferrugem torpe 
Nos asquerosos dentes lhe negreja; 
Vê-se o fel verdejar no peito immundo; 
Espumoso veneno a língua verte: 
Longe* o riso lhe está dos negros lábios; 
Só, se nos mais ha pranto , lia n'ella riso,: 
Não goza de repouso hum só moinenfo ; 
Os cuidados, que 'a roem, não soffrem som nos: 
Mirra-se de pezar , ao ver nos homens 
Qualquer bem; rala, e rala-se a maldita; 
He verdugo de si , ódio de todos. 

Ápezar da aversão , que infunde, o Monstro , 
A Deosa estas palavras lhe dirige : 
r> Das três Irmãs , por Ce'crope geradas , 
« Convém , que em teu veneno infectes huma ; 
«Aglauro, o nome seu.?? Mais não profere, 
Firma a lança no chão, repelle-o, voa. 
Co'os olhos vesgos a seguio a Inveja , 
Dentro em si murmurou , doeo-lhe n'alma 
Cuidar , que a Deosa logrará seu gôstp. 
Toma entretanto o báculo torcido 
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Todo enleyado de espinhosos cardos ; 
De atras nuvens se cobre; eil-a em caminho. 
Nos campos, que atravessa, as flores murchâo; 
Definha , amarellêja , e mòrrfe a grama ; 
Às famílias, os povos, as Cidades 
Ao hálito infernal se còritarainão. 
Ja descobre, ja vê Tritónios muros 
Em artes, em riqueza, em paz florentes; 
£ , porque tudo ri , lhe acode o choro. 
Entra no quarto da Cecrópia filha; 
E cumpre na infeliz a lei severa: 
Ja denegrida mào lhe encosta ao peito , 
E o peito se enche de pungentes farpas ; 
Ja lhe inspira o* lethífero veneno , 
Veneno que os palmões repassa, filtra, 
E vai na côr do pez tingir os ossos : 
E , porque em largo espaço o* mal não vague , 
Põe-lhe aos olhos a irmã , feliz , • espdsà , 
Poe-lhe aos olhos o Deos, gentil , e amante ; 
E tudo pinta em grande á mente escura. 

No emtanto occulta dôr irrita Aglauro; 
Morde-lhe o coração , que aftcêa , geme 
O longo dia inteiro , inteira a noute. 
Qual aos raios do sol se gasta o gelo, 
Em lenta febre a mísera se gasta; 
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Da irmã, contente , e alegre a in) agem feia 
A mirra, como o fogo ás plantas verdes, 
Que sem luz , sem fragor se vão finando. 
Mil vezes quiz morrer , só por não vêlt-a : 
Mil, ao rígido Pai narrar a offensa. 
Deterrainou^se emfim ; vai resoluta , 
Para excluir o Deos, sentar-se á porta. 
Não na abrandão palavras de brandura, 
Nem lisonja subtil, nem rogo ardente. 
99 j Que porfias ? desiste;» Aglaiiro exclama, 
99 Não me ausento daqui, sem que te ausentes, n 
99 Venho 49, condição? tornou Cyllénio,! 
99 Venho. na condição* 99 Da vara. ao tóqpe 
De par em par -a» portai se escancátão. 
Quer-se a invejosa erguer , ma* sente as curvas 
Com desusado p&g. adormecidas: 
Lida por levantar o tronco ao menos,,* 
Ja se os joelhos rígidos não dobrão ; 
Frio , mais que mortal f se estende ás unhas ; 
Tornão-se exangues , paUidas as veias : 
Como, incurável mal* serpèa o cancro*. 
£ do ja corrompida áo são progride, 
Assim lhe còa, lhe entorpece 09 órgãos , 
E os aéreos. canaes lhe embarga o gelo; 
Nem pretendeo fallar, nem, se o tentasse* 
Passagem tinha a vos,: o eólio Jhe pedra f 
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Pedra os lábios , a língua , a face , o rosto: 
Inda ha pouco mulher", estátua agora , 
Mostra, sentada, a posição, que teve; 
Mostra na côr do seixo a mente- escura. 
A 1 blasfema impiedade imposta a pena , 
Deixando os muros , que afamaste , ó Palias r 
O Atlancíade ovante ao ar se torna» 

O Pai r que o vê nos Ceos , á parte o chama y 
E y sem lhe declarar o amor, que o punge, 
99 Vai , Ministro fiel dos meus decretos , 
99 Vai, Filho- meu-, co*a sólita presteza; 
» Desce á terra , lhe diz , d'onde se avista 
» Tua Mãi reluzindo á sestra parte , 
99 E qúe os seus naturaes Sidôn nomêão ; 
99 O armehtío real, que ao longe a relva 
»No monte anda a pasce*, dirige á praya.»- 

Disse r e ja da montanha o gado expulso* 

Caminha á fresca pray a, onde costuma 

A do potente Rei mimosa Filha 

Espairecer, folgar co'as Tyrias virgensl 

A magestade e amor nãa bem se ajustão ; 

Jamais o mesmo peito os accommóda. 

Do scéptro a gravidade em fim depondo, 

O Pai , e o Rei dos Deoses , Jove , aquelle y 

i 
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Que armada tem do raio a sacra dextra , 
£ que ao mínimo aceno abala o mundo , 
Veste forma taurina , entre as manadas 
Muge , e pisa formoso as brandas hervasv 
He cor do gelo , que nem pés calcarão , 
Nem co 'as azas desfez o sul chuvoso ; 
Ergue a cerviz carnuda; entre as espáduas 
Graciosa lhe pende , e bambalêa 
A cândida barbelta; as breves pontas 
De industriosa mão lavor parecem ; 
Ganhão no lustre á pérola mais pura: 
Não tem pesado senho, olhar terrível ; 
Antes benigna paz lhe alegra a fronte; 

A Filha de Agenor admira o Touro , 
Estranha ser tão bello, e ser tão manso: 
Ao princípio , inda assim , teme tocar-lhe ; 
Vai-se , depois , avisinhando a elle ; 
E as flores , que apanhou, lhe applica áos beiços. 
Não cabe em si de gosto o ledo Amante ; 
Em quanto a maior bem chegar não pode, 
Amoroso lhe beija as mãos de neve; 
Mal se contém , que não se arroje a tudo. 
Eil-o ja pela relva salta , e brinca ; . 
Ja põe na fulva arêa o níveo lado ; 
A' virgem pouco a 'pouco o medo extingue; 
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£ agora ofrece brandamente o peito, 
Só para que lh'o afague a mão formosa, 
Agora as pontas, que a real donzella 
De recentes boninas lhe engrinalda. 

Ella emfím, que não sabe, a que se atreve, 
Ousa nas alvas costas assentaj-se. 
De espaço á beiram ar descendo o Nume , 
Põe mentiroso pe' n*agua primeira ; 
Vai depois mais avante; emfim nadando 
Leva a presa gentil por entre as ondas. 
Ella , de olhos na praya , ella medrosa 
Segura huma das mão* n*huma das pontas , 
Sobre o dorso agitado a outra encosta: 
Enfuna o vento as susurrantes vestes. 

FIM 
. t)Q LIVRO SEGUNDO* 
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ARGUMENTO. 



Levada Europa para Creta por Júpiter, que al- 
li se lhe descobre na sua forma natural, elrei Age- 
nor, pai d 'esta princeza, ignorando o qu.i foi d*el«, 
la, envia seu filho Cadtno a correr mundo, em 
procura da Irmã; condem na ndo-o de antemão a 
desterro perpetuo, se lh'a não trouxer. Cadmo 
perde as passadas, que dá. n 'esta investigação ; e, 
não podendo voltar nunca mais á pátria , consul- 
ta o Oráculo de Apollo , para saber onde deve ir 
estabelecer «se : o Oráculo lhe ordena edificar a ci- 
dade de Thébas. Chegado o Príncipe ao sítio desi- 
gnado, quer, por via de sacrifícios, aparei ha r-se 
para a fundação : os que vão buscar a agua para 
as libações , encontrão na gruta da fonte bum fa- 
çanhoso Dragão , pertencente a Marte , que des- 
troça grande quantia da gente de Cadmo. Cadmo . 
o mata ; e detendo-se a contemplar o monstruoso 
do cadáver , ouve huma voz propbetwar-lhe , que 
hum dia elle mesmo se transformará em serpente. 
Enterrando, por ordem de Palias, sua protecto- 
ra, os dentes do Bruto, d*elles vè rebentar outros 
tantos soldados, que se entrematão; escapando 

I) ** 
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cinco, de quem se ajuda na edificação da Cidade, 
Pag. 1^1 — Cadmo, primeiro rei da sua Thébas, 
genro de Marte e Vénus, e cercado de copiosa des- 
cendência, cabalmente houvera sido feliz, a não 
occorrer a desgraça de seu neto Acte'ôn. Fábula 
de Actéòn , convertido por Diana em veado , em 
< . pena de a ter visto nua no banho , e logo de seus 
próprios cães atassalhado. Pag. 128 — Esta tra- 
gédia de Acte'ôn regala os ódios , que Juno tem 
jurado a toda a familia de Europa, pala infi- 
delidade, qúe Júpiter com ella lhe fizera. A' 
sede de vingança em Juno, accrescêrâo ja novos 
motivos. Semeie, filha de Cadmo, he amada por 
Júpiter, e d'elle se acha pejada: vota perdêl-a, 
apparece-lhe na figura de Béroe, sua ama, e lhe acon- 
selha pedir a Júpiter,, se lhe apresente huma vez 
com toda a majestade , com que se costuma unir 
a Juno. Semeie assim o faz ; em consequência do 
que, perece abrazada. Pag. 134 — Júpiter lhe 
saca do ventre o fe'to , e o encerra na sua própria 
coxa para perfazer os mezes da prenhez. Nasce a 
seu tempo hum menino, que heBaccho: a tialno, 
irmã de Semeie, lhe administra os primeiros oflB- 
cios, de que hum recémnascido carece ; e as Nym- 
phasdeNysa o aleilâo, e criâo. Pag. 137 — Du- 
rante amfanciadeBaccho, seu Pai Júpiter, n'hum 

Digitized by VjOOQLC 



1 117 

dia de bom humor, tem com Juno li uma teimosa 
porfia sobre a intensão comparativa dos deleites 
amorosos nos dous sexos: Júpiter contende con- 
tra a opinião de Juno, que são as fêmeas, quem 
mais goza. Para decidir a dúvida , louvâo-se na 
sentença, que der Tiresias, homem n'esse tem- 
po , mas que ja também havia sido mulher. Tire- 
sias desempata a favor de Júpiter : Juno se espinha, 
e o cega. Júpiter, para o consolar, lhe outorga dom 
de prophecia. Pag. 137. —Os vaticínios de Tire- 
sias lhe grangéão logo nomeada por toda a Grécia : 
a primeira, que a veracidade lhes experimenta, 
he a Nympha Liríope , que , havendo sido viola* 
da pelo Rio Cephíso, e dado á luz o formoso 
Narciso, consulta o adivinho , para saber, se o filho 
tem de chegar a velho:— se nâp se conhecer — 
responde elle. Estas palavras , parecendo a todos 
inintelligiveis , saheni confirmadas pelo andar do 
tempo. Amor mal correspondido de E'cho a Nar- 
ciso; precedido de huma breve notícia a respeito 
d'esta Nympha, a quem Juno tirara a falia, dei- 
xando-lhe só a faculdade de repetir os últimos sons, 
que ouvisse. Narciso se apaixona depois pela sua 
própria imagem ; desespera-se calando na conta do 
engano , e he convertido #em flor do seu nome. 
Pag. 139. —O cumprimento do prognóstico ácer- 
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- ca de Narciso , carèa ao seu autor summa ve- 
neração entre os povos da Grécia; Penthéo, filho 
de Agíve , irmã de Semeie , e por tanto primo de 
Baccho, Penlhêo, afamado na impiedade, he o úni- 
co, que desprésa, e injuria oProphata, que, em 
vingança, lhe prediz hum fim desastrado, ao qual 
chegará por não reconhecer a Baccho por Deos , 
fjuando se lhe este como tal apresentar. Baccho 
apparece com effeito: todo o povo Thebano o adora ; 
Penthêo os incrcpa, e manda trazer presa á sua 
presença a nova Divindade , que dá por embustei- 
ra. Pag. 147. — Os para este fim deputados, não 
havendo podido encontrar com Baccho, lhe trazem 
hum dos da sua comitiva. Este, sem se torvar na 
presença do Monarcha enfurecido, lhe declara quern 
he, e a sua história desempachadamente. Fábulade 
Bâccbo transfigurado em menino; e dos marinhei- 
ros, mudados, por vingança de Baccho, em gol- 
finhos: dá remate ao conto, cohfessando-se parti- 
dário, e cultor do novo Deos. Penthêo o manda 
encarcerar, para ser metido a tormentos, e morto ; 
mas o preso, que, debaixo do nome de Ace'tes, 

^ era nada menos, que Baccho em pessoa, desappa- 
rece da prisão por modo prodigioso. Pag. 151. 
El Rei , assomado, e cego de cólera, corre para o 
monte Cithe'ron para colher as Bacchantei nas 0*r- 

Digitized by VjOOQLC 



119 
gias. He por ellas espedaçado ; sendo a que o en- 
ceta a sua própria mâi , Agáve ; a quem logo de 
após se seguem suas tias, Áutónoe , mâi do morto 
Acteôn, e Ino, que , allucinadas por Baccho, sup- 
poêm ver n'elle hum javali. Este exemplo do poder, 
e vinganças de Baccho, faz receber as suas festas 
geralmente pelas Thebanas. Pag. 158. 
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.a nos campos Dictêos, despida a forma 
i Do Touro enganador, brilhava o Nume : 
I Quatido o Pai, queda filha ignora os fados, 
Buscal-a ordena a Cadmo; e, não a achando, 
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Por castigo lhe impõe desterro eterno , 
Unidos n*huma acção piedade e crime, 

Perlustrado , vãmente , o globo inteiro r 
. jE quem descobrirá de Jove os furtos? 
O Agenóreo Mancebo, que estremece 
Da paterna vingança , a Pátria evita ; 
Busca submissão Oráculo de Fhebo, 
E inquire , em que paiz lhe he dado assento. 

— ?? Vacca illesa de jugo , e curvo aTado 
5? Toparás , que- ermos paramos vagnéa : 
"Segue-a afouto; e, mal pouse em chão relvado, 
w Muros traça; e Beócios os nomêa. » — 

Descia apenas da Cãstálià gruta ; 
Vê sem pastor vagando mollemente 
Novilha de cerviz igfiótavaa*JMg*>. 
Segue-a , pisa-lhe o rasto a passo e passo ; 
E adora taci turno- ao- làftos^^ue- o- manda. 
Ja do Cephíso os \áos transposto havia , 
E atraz deixado os campos de Panópe: _ , 
Eis pira a animal r eis,, qiiet soberba 
Ergue ao ar a. çorníge-ra, caxrancja,, 
De afcroadar mugido enchendo» os^vallôs; 
Lança- hum olhar aos* SqcíoB),- que a- sfegui^Oj, 
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E logo sobre a relva estira os membros. 
Dá graças Cadmo; beija a. terra- estranha ; 
Montes , campos incógnitos saúda. 
Sacrificar a Jove determina, 
E, para as libações, manda aos ministros 
Ir buscar agua pura a forvtes vivas. 

Negreja annosa mata, onde o machado 
Jamais entrou: lá se abre buma caverna 
De vimes e de arbustos enriçada. 
Formâo-lhe o arco humilde huns seixos toscos , 
E em copiosas aguas sempre abunda. 
N'ella mora Dragão sagrado a Marte, 
A'urea e cristada a fronte, os olhos lume, 
Túmido o corpo. de leíhal veneno, 
Tríplice a lingua, o& denteiem três ordens. 
N 'este arvoredo os Tyrios emissários 
Entrão compé ministro: mal que a urna 
Descendo ás aguas retumbou peflo antro , 
Eis do fundo do longo esconderijo 
Ergue o dragão cerúleo, a fronte enorme , 
È horrendos silvos- solta : aro yêl-o, e ouvil-o, 
Foge o sangue ; das mãos as ufnas eahem ; 
Subitânea tremura os acommclte. 
Vél-o ern^ volúveis voltas desconcentra 
Os escamosos círculos ; e a pulos 
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Coleando avança : mais de meio erguido* 
Domina toda a selva ; em corpulência , 
Nem cede , ao que separa as Ursas ambas. 
Emquanto, ou para a briga os Tyrios se armão, 
Ou se dispõem á fuga , ou fuga , e briga 
Lhes impede o pavor, co*a turba investe; 
Huns , nos dentes os leva ; outros , nas róseas 
Entalados arras tra ; estes derriba 
Co'o bafo immundo , aquelles co*a peçonha. 

Ja o Sol a pino as sombras encolhia ; 
Da tardança dos seus Cadmo se espanta, 
E a procural-os parte: hirsuta pelle 
De vencido leão lhe cobre o corpo ; 
Por armas leva hum dardo, a vasta lança, 
E o brio, em peito heróe, melhor que as armas. 
Mal põe no bosque a planta, avista os mortos; 
O enorme vencedor sobre elles pousa ; 
Lambe- lhe as f ridas co'a sanguínea farpa, 
« Companheiros fieis, por mim vingados, 
99 Ou seguidos por mim sereis.» Exclama. 
Rocha, que iguala as mós, toma na dextra, 
Balança-a , dá-lhe impulso igual ao peso , 
Fal-a t voar troando : ao rude embate 
Torreadas muralhas tremerjão , # 

A Serpe fica illesa, que a escamosa 
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Loríga natural , e o couro negro 

Repercutem o tiro : igual ventura 

Contra o dardo com tudo a não deffende ; 

Pelo meio da espinha dobradiça 

Varou , lá jaz na entranha o ferro inteiro. 

Furioso co*a dôr retorce o monstro 

A fronte sobre o dorso , olha a ferida , 

Na hástea, em si dravada, enterra os dentes; 

Para aqui , para alli revolve, alarga, 

Ate' que a arranca emfim ; mas fica o ferro. 

Co'a ferida recente a fúria innata 

Cresce , requinta agora : inchão-lbe o eólio 

Túmidas vêas ; de espumç-sa baba 

Alveja a larga , a psstilerite boca ; 

Das escamas roçado o chão resôa: 

O bafo escuro das T artáreas fauces 

Infecta as auras*, contamina as plantas : 

Ora espiral se aperta em orbe immenso ; 

Ora arvorado mastro imita a prumo; 

Ora nos vastos ímpetos semelha 

Rio feroz co'as chêas engrossado ; 

Rompe, alvorota as arvores passando. 

Retrocede alguns passos o Agenóreo: 

Co'o leonino espólio na sinistra, 

Lhe apara a fúria , oppoe-lha a lança era riste» 

Bravêja o drago afouto: no impassível 
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Ferro os dentes amola , e morde a gume. 
Ja do padár pungido está correndo 
Sangue empestado , que rocia as hervas ; 
Mas he leve a ferida , porque o monstro 
Sente o pico, e ratrahe-se , o damno ence'ta, 
Surge alraz, nem da tempo, a que entre o golpe. 
O Agenóride então dobrando esforço, 
Ja mergulhado na guéla o ferro , 
Segue-o , leva-o de encontro , até que obstando 
No caminho hum carvalho , eólio , e tronco 
Do mesmo lanço alli deixou pregados; 
Dobra*se a arvore ao peso , e geme aos golpes , 
Com que a cauda indignada açouta o tronco. 

Emquanto do vencido a enormidade 
Contempla o Vencedor, voz repentina 
Soou ; d' onde partio , não ha sabêl-o ; 
Mas ouvio-se : ■-— » Huma serpe olhas, ó-Cadmo, 
51 Se'rpe serás tu mesmo. » — Ao torvo annúncio 
De gélido pavor arripiado 9 
Sem voz, sem tino, e côr ficou grão tempo. _ 
Mas do heróo a Suprema Protectora 
Palias, baixa, e lhe ordena, que semêe, 
Lavrada a terra , os dentes serpentinos , 
Novo incremento da Nação futura. 
Obedece : ara o solo , enterra os dente», 
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Logo, j incrível prodígio! os torrões bóiem , 
Pelos sulcos despontão , fulgem , médrão 
Ferros de enfileirada lançaria ; 
Crescem hastas, co'»as hastas vem cimeiras, 
Que, multicores, trémulas, emsornbrão 
Móbiles morreões ; ja surdem hombros , 
Peitos , e braços , carregados de armas. 
Sahio , brilha madura á flor da terra < 
Vasta seara de escudada tropa. 
Taes, quando em festival Ausóma scena 
Para em torno a vestir se elevão pannos , 
Pintados nVUesao princípio rostos 
Assomão, vem depois surgindo o Testo , 
Té que na extrema barra os pés se avistão. 

Cadmo , assustado- dos 'contrários ?novos, 
I*a as armas tomar : w Não tomes apmas ! » 
Lhe diz hum, dos que a terra produzira , 
39 Não te intrometas em civis combates ! » 
Diz , e n*outro*terrígena visiaho 
Á espada -ensopa ; sobre o morto hum dardo 
De longe o : prostra- morto; o que o brandira, 
Cáhe também «logo , e no final arranco 
Expira as -auras , que -inspirara apenas. 
Tal por todo o -esquadrão bravêja o ódio, 
Assim victória , e morte , irmãs, e «aidas, 
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As hostes fraternaes rarêâo , prostrão. 

Da soldadesca efémera sobravão 
Cinco , e não mais : o resto alastra , ou morto , 
Ou moribundoj, a inâi Javada em sangue. 
Echiôn foi, dos cinco- A' voz de Palias , 
Este , as armas depondo , implora , e ofrece 
Aos quatro irmãos a paz ; e a paz , se firma. 
Do sidónio estrangeiro estes os sócios 
Na fundação de seus fadados muros. 

Thebas existe emfim : ja podes , Cadmo , 
Ser julgado feliz pelo desterro. 
Genro de Marte e Cypria , a tanta glória 
Junctas inda esplendor de descendência; 
Tantos filhos, e filhas, tantos netos, 
Enlevos teus, e em ja florente idade. 
Mas; aguardar o dia derradeiro 1 
Que , emquanto se não fecha a sepultura , 
O nome de feliz vai sempre em risco. 
Cadmo, Cadmo! com júbilos tão longos 
Também por fim te veio horrendo lucto: 
Viste de hum neto a perda, estranhas ponlas 
} Oh*supplício inaudito! unil-o aos brutos; 
Vist<í fartos seus cães no sangue d'elle. 
Se comtudo o successo examinarmos , 
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O crime não foi seu , foi da ventura ; 
Nem crime pôde haver , onde ha só erro, 

Ja regado co*o sangue de mil fera» 
Ta purpúreo o monte : o dia em meio 
As sombras encurtava , e o sol no auge 
Tinha o sepulchro e o berço a iguaes distâncias. 
Com socegada voz o Hyâncio moço 
Das brenhas chama os sócios caçadores : 
» Companheiros, lhes diz, armas, e redes 
w Gotêjão farto sangue ; assaz caçámos, 
w Amanhã, quando a Aurora em róseo coche 
?) Reconduzir a luz, prós eguire mos. 
»0 meiodia agora os campos fende: 
» Cessai por hoje ; as redes se recôlhão. w 
Obedecem : suspendem-se os trabalhos. 

Ha hum valle, Gargáphia o nomearão , 
De pinhos , de cipreste abastecido , 
E recreio usual da Virgem Delia, 
Lá , bem no fundo , hum antro se entremostra , 
Selvático , e formoso : os seus primores 
D'arte não são, mas brincos, com que imita 
A mestra Natureza esforços d'arte. 
Ella ideou, fez-lhe ella este arco airoso 
De vivos pomes, de topháceos leves; 
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Ella lhe abrio á dextra essa fontinha , 
Que , brilhante , e sonora , está formando 
Entre esprayada relva humilde lago. 
Alli folgava á Deosa das florestas, 
Encalmada da caça, entrar co'as Nymphas, 
A se orvalhar co'as aguas deleitosas. 
Entrou pois n'este dia: aljava, e arco, 
A' sua pagem d' armas os devolve: 
O manto ,. que ella arroja , huma lhe apara ; 
Duas os pés dos vínculos lhe sói tão. 
Crócale , a filha do sonoro Isméno , 
E a mais habilidosa em todo o rancho , 
As comas lhe ata sem curar das suas. 
Urnas enchendo á fonte. Hy ale, Néphele, 
P secas , Rhânis , e Phíale lhe vertem 
Clara torrente sobre os membros alvos, 

Emquanto assim Titânia se recrêa , 
Anda na ignota selva errando á tôa, 
Feriado também de montarias , 
De Cadmo o neto; e, por desastre, acerta 
De entrar ao sacro asilo. Ao verem homem 
Na fresca, húmida gruta, as Nymphas nuas 
Férem-se o peito, assombrâo de alaridos 
Todo o arvoredo , e apinhãose co'a Deosa 
A resguardar coV>& seus o corpo d'ella: 

Digitized by VjOOQLC 



131 
Mas da Deosa ihda o rosto as sobrepuja ; 
Rosto de virgem descomposta, e vista , 
Acceso , ou , como nuvem , que o sol tinge 
Fronteiro, ou, como o teu, purpúrea Aurora. 
Bem que entre o Coro occulta , apenas ousa 
Estar de lado:; pára traz olhando, 
Não vê á mão as suspiradas setas ; 
Só vê agua , com agua atira ao jóven , 
Face, e comas lhe alaga; e assim profere 
Confuso annuncio de futuro damno: 
99 Vai , se pedes , contar , qual me aqui viste. » 
Mais não diz : ja de cervo vividouro 
Pontas pullullâo na ensopada testa , 
Recresce o eólio , orelhas se lhe agução , 
Mãos , pés , braços , e pernas se transtórnão ; 
Todo se envolve em maculosa felpa , 
E entra o pavor no coração mudado. 
Foge o Autoneio heróe ; correndo , pasma 
Da ligeireza insólita : divisa , 
Ao passar perto d* agua , a córnea fronte : 
I'a gritar 99; ai triste! 9? a voz. lhe falta; 
Pôde apenas gemer : manão-lhe ao longo 
Do semblante não seu lagrimas suas: 
De tudo, que ja foi, só resta a mente, 
. 1 Que fará ? j voltar deve aos régios paços ? 
I Entre as matas sumir-se ? ; Extremos ambos ! 

i * 
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Hum , lh*o veda o temor, outro, a vergonha. 
Emquanto assim vacilla, os cães o avistão: 
Ladrando dá signal primeiro aos outros 
Melampo, e logo Ichnóbate, o previsto, 
Filho de Esparta aquelle , este de Creta. 
Após elles , velozes como o vento 
Ruem todos os mais precipitados. 
Dorcêo, Pâmphago, Oríbaso, da Arcádia; 
Nebróphono valente; o carrancudo 
Théron ; Lélape ; o rápido Ptere'Ias ; 
Agre.de astuto faro; Hylêo raivoso, 
De infesto javali recémferido ; 
Prole de lobo, Nape; de rebanhos" 
Guarda, Peméne; Harpya, com dous filhos; 
Sicyónio Ladôn de ilhaes estreitos ; 
Drómas , Cánace , Sticte , e Tigre , e Alce ; 
Leucôn de branco pêllo , A*sbolo escuro ; 
Lacòn membrudo; corredor Aello; 
Thóo; com Cyprio, a leve irmã Lycisca; 
Háspalo, de alva estreita em fronte negra; 
Láchhe felpuda ; Melanêo ; e òs , filhos 
De genitor Dictêo, de mãi Lacónia, 
Labro , Agriodo , Hilactôr de voz aguda : 
E os mais , que referir seria enfado. 
Com a avidez da presa partem , trótâo ' 
Por penhas , rochas , lapas inaccessas : 
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Ja, por onde o caminho he mais fragoso, 

Ja , por, onde o não ha. Lá vai , lá foge 

Perseguido , o que ha pouco perseguia ; 

Sitios, onde venceo, lá deixa em fuga; 

Acóssão-no, os que á voz lhe obedecião. 

Desejava gritar : 99 Sou eu , deixai-me , 

59 Sou Acte'ôn , fugi , sou dono vosso, jj 

Falta ao desejo a lingua : estruge os ares 

Confusão de ladrídos; Melanche'tes 

Lhe enceta o dorso co*os fulmíneos dentes , 

Logo depois Therídamas ; na espádua 

Eis o aferra Oresítropho; valeo-Ihes, 

Tendo sahido após, seguir o atalho. 

Todos três o retêm, dão tempo aos outros, 

Que cheguem , que o misérrimo lacerem. 

Ja fallece logar para feridas : 

Elle geme, elle huns sons piedosos lança, 

Que, se de homem não são, não são de cervo; 

Elle, aquelles outeiros conhecidos 

Com queixumes tristíssimos quebranta. 

De joelhos cahindo, em acto humilde, 

Como quem pede amparo , emtôrno gira , 

Emvez de braços , consternados olhos. 

Os sócios co*os apupos do costume 

Mais açulão a cáfila bravia; 

Com a vista Actéôn procurão ! ne'scios ! 
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Néscios bradâo por elle em vã porfia. 

Quantas vezes seu nome o triste escuta , 

Tantas revira a lânguida cabeça: 

Ouve-os queixar-se, de que ausente, ocioso , 

Gozar não venha da ofrecida presa. 

j Ausente! ;ah, pelo estar cjue não daria! 

j Que não daria, por poder, como antes, 

Ver, não. sentir, de seus mastins a audácia! 

Rodêão-no, esmordação-no , retalhão 

Sob o falso veado o antigo dono. 

Diz-se , que só depois , que èm tanta angústia 

O espirito rendeo, ficou sedado 

Da armígera Latónia o cru despeito. 

Discrépão sobre o caso os sentimentos : 
Huns, a estranhão de nímia crueldade, 
Das virgens digna Deosa a acclamão outros; 
E todos em razões seus dictos fundão* 
Só de Jove a Consorte sê não toma 
Com arguir, ou louvar; harto deleite 
Lhe he ver tal lucto na Agenórea estirpe ; 
Pois co'a Tyria rival lhe odèa a raça. 
Accresce ao ódio antigo injúria nova; 
Scme'le , está de Júpiter pejada : 
Sabe-o ; e desata em cólera taes vozes : 
m l ; Que hão valido ate' hoje os meus enfados ? ! 
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"?>Buscal-a irei; e, ou ficará perdida, 
» Ou eu não s^rei Juno , a excelsa , a digna 
» Do gemmífero sceptro , a Irmã , e a Esposa 
n De Jove : j sua Irmã sou eu por certo ! 
w Mas. . . .. i jss, quanto ella ha feito, não passasse 
» De hum transvio fugaz, injúria leve, 
n Que não irrogue ao thálamo desdouro ? ! 
r> Não; concebso: jioda isto me faltava! 
n Patente o crime traz ; logra hum indulto , 
9) Meu só, e huma só vez de mim logrado ; 
n Ser por Júpiter mãi presume, «e espera; 
« í Tanto a cega , \ insensata ! a formosura ! 
» Mas farei, que a vaidade a precipite. 
"Eu não seja Satúrnia, se na Styge, 
« Jove mesmo , o seu Jove , a não despenha. w 

Cala ; surge do throno : em lonra nuvem . 
Se envolve , e de Semeie ao átrio desce : 
Nem seu aéreo invólucro dissipa , ' 
Eraquanto dentro se não muda em velha , 
Toda cã, tez rugosa, as costas curvas, 
Frouxos os passos , trémulos os membros , 
E velha ate na voz : c Be'roe , Be'roe , 
A do Epidáuro, a ama de Semeie* 

Travada entre ellas prática , passou-se 
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De discurso em discurso , ate' que Teio 
A se fallar de Jove : então suspira , 
99 ;E,. oxalá, diz , que o nosso Amante o seja! 
35 j Mas. . . . quem sabe ! eu , de tudo desconfio ; 
n ; i Quantos não ba , que Deoses se têm feito , 
?5 Para zombar da honra!? Filha, filha, 
99 O dizer «-Eu sou Jove — he cousa fácil ; 
93 jSe o he, porque o não prova, e não te ofrece 
ji De seu divino -amor seguro abono? 
99 Quão grande, e qual nos Ceos se abraça a Juno, 
99 Tal , e tão grande a teus abraços venha ; 
99 E mostre , antes do affecto , a magestade. 99 

Assim pois doutrinada, a não cuidosa 
Filha de Cadmo, a Júpiter supplíca 
Hum dom, sem dizer qual. 99 Escolhe, e falia; 
99 Responde o Deos, não soffrerás repulsa. 
99 Para maior certeza ,, aqui te invoco , 
99 Divindade fatal do Stygio Lago , 
99 Temor dos Immortaes, Nume dos Numes. 19 
Contente co'o seu mal , forte em seu damno , 
Semeie , a quem o amor vai dar a morte , 
99 Qual te recebe entre seus braços Juno, 
99 Lhe diz , quando o prazer vos chama ao toro , 
93 Tal te goze eu também. 99 Tapar-lhe os lábios 
Quiz o Deos; foi já tarde: ouvio-se o rogo. 
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Geme, pois he ja agora impracticavel 
Não ter ella escolhido , elle jurado. 
Tristíssimo portanto aos ceos remonta: 
Juncta as nuvens , que a acenos lhe obedecem , 
Ventos, trovões, relâmpagos, chuveiros T 
E o raio emfim , o raio inevitável. 
Mas , quanto pode , apouca as próprias forças ; 
O corisco nâò quer , com que assolara 
A Typhêo centimâno: outro ha mais leve, 
Que em menos feridade , em menos ira , 
Em menor fogo os Cyclope9 temperâo; 
Chamão-Ihe os Deoses — Secundários Tiros.— 
Tomou-o, e da Agenórea aos lares baixa. 
Do Rei do Olyrapo ao túrbido apparato 
Cede o corpo mortal da semventura , 
Co'o dote conjugal tornado cinzas. 
Fe'to immaturo do materno ventre 
Se extrahe ; na pátria coxa , se devemos 
Na fama acreditar , seu Pai o insere ; 
E alli da gravidez preenche as luas. 
Ino , irmã de Semeie , ás escondidas , 
Deo-lhe os cuidados das primeiras faxas. 
Logo as Nymphas Nyseides o occultárão , 
E o nutrirão com leite em suas grutas. 

Ao tempo , que no mundo estes successos 
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Vão por lei do Destino, e em paz segura 
Do binascido Baccho a i afane ia medra; 
Contão, que Jove hum dia, e'brio de néctar, 
•Dçsapressado dos reaes cuidados., 
Co'a sua Juno ociosa gracejava, 
E assim dissera : » j A' f é , que a mor delícia , 
55 Em transportes de amor , a haveis vós outras , 
59 Que não nós! 99 Nega a Deosa; ambos ateimão; 
Querem ambos por árbitro a Tirésias , 
N'hum e n'outro prazer experimentado: 
Fora o caso; que hum dia, em verde moita 
Duas serpes topando* entrelaçados 
Em mutuo gozo os corpos disconfórmes , 
Rijo bordão lhes assentara ; e logo 
i Que espanto! de varão tornado em fêmea, 
Por espaço o ficou de outonos sete. 
Volve a vêl-as no oitavo { e diz: 95 Se he tanto 
95 O effeito de ferir-vos, que transmuda 
fc O sexo , a quem vos fe're , a acção renovo.^ 
Eis as fere , eis reverte ao ser antigo. 

Juiz Tirésias na questão jocosa , 
Sentenceou por Jove. Alem do justo, 
E mais , do que a matéria o requeria, 
Se diz , tomara Juno o caso a peito , 
Dando em pena ao juiz cegueira eterna. 
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Mas o Supremo Padre (obras de hum Nume,, 
Nenhum outro as desmancha) emvez dos olhos, 
Deo-lhe a sciencia, que o porvir descerra; 
Indulto honroso, que o seu mal console. 

Ja celebre he seu nome em toda a Grécia , 
E os povos 9 como Oráculo , o con&ultão. 
A primeira, que amarga experiência 
Fez dos agouros seus , foi a formosa , 
Filha do mar , Liríope : innocente 
Deixara -se enredar pelo Cephíso ; 
Desvairada co'os giros da torrente 
Cahíra-lhe nas mãos , e em sua gruta 
A^s violências de amor cedeo forçada. 
; Tal mâi , tal filho! tão formoso a laoie 
Vem o seu , que já nymphas enamora. 
Chama-o Narciso. O Vate , consultado , 
Se o menino encheria idade annosa, 
v> Se não se conhecer, n á mãi responde. 
Vã parèceo grão tempo a prophecia ; 
O successo , a estranheza da loucura , 
E o género da morte, a comprovarão. 

Conta bum anno o Cephísio após três lustros; 
Adolescência e infância amostra unidas. 
Mancebos mil , mil bellas o requéstâo; 
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Mas tal vai de altivez co'a forrposura , 
Que nenhum , que nenhuma obtém logral-o. 
No monte o vira , os trépidos veados 
Lesto andar contra as redes acossando , 
E'cho, a Nympha loquaz, a que não pôde 
Fallar primeiro, nem calar-se ouvindo: 
Inda então era corpo, e não, como boje, 
Simples , ae'rea voz ; da voz comtudo 
Tjnh,a , qual tem , restricta faculdade , 
Só de expressões finaes compondo as suas. 
De'ra-lh'o Juno em pena; que, podendo 
Apanhar co'o seu Júpiter mil vezes 
Outras Nymphas no monte , e*sta pairando 
A entretinha, a dar tempo que fugissem. 
Mal que adyertio na astúcia, a Deosa irada, 
» Pouco , lhe diz , te servirás da língua , 
n Com que ousaste enganar-me. « Effeito prompto 
A ameaça confirmou. E'cho entretanto. 
Sempre á caça de sons , repete-os logo , 
E impaciente no fim redobra as frases. 

Esta pois, desde a hora, em que lh'o as brenhas 
Depararão, tão lindo , e tão fragueiro , 
Namorada lhe segue a furto os passos : 
E; como, se do fogo se avisinha, 
Prompta sulfúrea te'da assume o fogo , 
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Assim , quanto mais próxima o rastêa , 
Mais se inflainma, e se perde. fOh, que de vezes 
Nâo traçou acercar-se-lhe maviosa, 
Meiga implorar mercê! jMas como? jai triste! 
j Como ! se o romper falias lhe he vedado ! 
Resta-lhe hum bem, só hum, que anciosa espera, 
Escutar, repetir do amado as vozes, 
Junctando á frase alheia o tom do affecto. 
Dos sócios seus na caça extraviado 
Narciso brada : » j Olá ! ninguém me escuta ? 5» 
99 Escuta, « lhfe responde a amante Nympha. 
Elle pasma: em redor estira os ólbos; 
E , nâo vendo ninguém : » Vem cá , 99 lhe grita ; 
Convite igual ao seu da parte d'eila. , 

Volta-se, nada vê: »j Porque me foges! 99 
Clama ; 99 j Porque me foges ? »9 lhe respondem. 
Da mútua voz deluso, insiste ainda: 
99 Junctemo-nos aqui. 99 Frase mais doce , 
Nem Ih' a espe'ra,.nem quer; delira, e logo, 
99 Junctemo-nps aqui , 99 vozêa , em anciãs 
De o pôr por obra ; da espessura rompe , 
Vem de. braços abertos , anhelando , 
Tão suspirado objecto , alfim colhêl-o. 
Elle foge; fugindo illude o abraço, 
E 99 Antes, diz , morrerei , que amor nos una. n 
Ella , immovel , co'a vista o vai seguindo , 
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Corrida do desprêso , entre as florestas 
A amável solitária se homisía, 
Escondendo o rubor entre as ramadas; 
E desde então só vive em grutas ermas. 
Inda comtudo lá lhe está lavrando 
O amor , e mais acceso co'a repulsa; 
Cuidados veladores a attenúão; 
Mirra-se mais e mais de dia em dia; 
Todo o corpóreo humor se lhe evapora ; 
Restão-Ihe ossos, e voz : a voz /conserva -a; 
Os ossos , diz-se , em pedras se mudarão. 
Por isso está nos bosques invisível, 
Em nenhum monte a vem, ou vem -na em todos; 
De viva, afora o som, não tem mais- nada. 

Assim, ja d'esta Nympha, e d'outras muitas, 
Oréades, e Dryades, não menos, 
Que de amores viris > zombado havia. 
Mas houve dVssas victimas alguma, 
Que, pondo as mãos, bradou: » Qual amo, óDeoses, 
«Ame; e os prémios, queda, seus prémios sejão. » 
A's justas preces annuio Rhamnúsia. 

Sem limos , toda esplêndida * manava 

Digitized by VjOOQLC 



HS 

Fonte argêntea , onde nunca os pegureiros , 
Nunca do monte as cabras repastadas , 
Nem outra qualquer grei, jamais descerão; 
Ave alguma o cristal lhe não turbara , 
Nem fera , nem caduca arbórea rama» ? 
Com seu frescor emtôrno se lhe alastra 
Molle tapete hervoso , e a cingem bosques , 
Do lago contra os soes perenne escudo. 
Da belleza do sítio, e do saudoso 
Murmúrio captivado, aqui chegava, 
Da calma , e do caçar oppresso , o jóven. 
Deitou-se, e, onde cuidou matar a sêde> 
Outra mais forte achou. Como bebia, 
Yio-se n*agua ; enlevou-se em tantas graças : 
Julga corpo,, o que he sombra, a sombra adora; 
Im movei, fito, como pário busto, 
Pela pasmada sombra está pasmado*: 
Debruçado, contempla aquelles olhos, 
Astros seus; alvas mãos dignas deBaccho; 
Madeixas, que ás de A poli o em nada invejão; 
Faces imberbes , eólio ebúrneo , boca 
Linda , estreita , no lírio a côr das rosas : 
Admira tudo emfim , que admirão n'elle. 
Louco por si , recebe os seus louvores ; 
Arde, inflamma; requesta, he requestado. 
; Que beijos vãos nas aguas mentirosas ! 
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j Que abraços dentro iTellas mallogrados ! 
N'aquillo, que está vendo, não atina; 
Mas de .amor o consume , o que está vendo* 
O erro , que lh'os seduz , lhe incita os olhos, 
j Néscio! deixa essa imagem fugitiva; 
Nenhuma pajte encerra, o que procuras ; 
Sáhe, perderás n'hum poeto o objecto, que amas : 
Nada tem de seu próprio, he teu reflexo; 
Comtigo vem, comtigo está, comtigo, „ 
Se te podesses ir, também se iria. 
Emvão; sustento, e somno, esqueceo tudo. 
Estirado na relva opaca , e fria 
Não se farta de olhar seu falso enlêv.o , 
E pelos olhos seus de amor se fina. 

Levantando-se hum pouco, e alçando os braços 
Aos bosques do arredor : w j Ai! disse, ó Bosques 
«i Houve jamais tâo bárbaros amores? 
n Vós sabeis de bastantes , vós lhes destes 
» Nesta tácita sombra amigo amparo, 
» Vós contaes longos séculos ; j ah ! Bosques ! 
w j i Houve nunca infeliz , que assim morresse ? ! 
» j Vejo, amo; e não encontro, o que amo, e vejo : 
wj Tanto, onde entrou paixão, reinaes delírios! 
»jPor cúmulo de dor, quem nos aparta, 
39 Não he profuso mar , caminhos longos , 
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)5 Ou fechada muralha, ou crespas serras; 
99 Mas pobre fonte apenas! EUe mesmo, 
«Quer vir, quer dar-seamim; surge a beijar-me 
« Todas as vezes , que a beijal-o eu desço ; 
95 Quasi , quasi , que os lábios se nos tocâo ; 
99 Hum nada a amor estorva. Oh! sahe da fonte, 
99 Quemquer que sejas , singular menino ; 
95 Não zombes d'este ardor mais longo tempo. 
99 [Tu, porque has de esqui var-me ? a idade minha, 
99 A minha formosura , o não merecem : 
99 j Oh que não ! Que ate Nymphas me requébrão. 
99 j Não sei, que esperança meiga me está dando, 
99 Esse aspecto benigno ! quando os braços 
39 Te lanço, tu mos lanças; ris, se eu rio; 
39 Choro , vejo-te em lagrimas ; teus olhos 
33 Sempre á frase dos meus fiéis respondem. 
99 E, a crer da linda boca os movimentos, 
i9 Diriges-me expressões , que ouvir não posso* 

99 j Deoses ! j Que horrível luz ! Sou elle eu mesmo. 
99 j Este , o semblante meu ! Por mim me abrazo , 
99 E o fogo, em que me abrazo, eu próprio ateio. 
99 1 Que farei ? j supplicar ! j ser supplipado ? 
99 j Como! [S3, o que desejo, está comigo!. . 
99 j Por muito possuir nada possuo ! 
99 2 Não poder eu soltar-me de mim mesmo! •» 

Cio. òi j 
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r ;0' de hum estranho amor desejo estranho! 
» j Amar, e querer longe o objecto amado ! 
5? Ja, ja sinto, que a dor me exháure as forças; 
99 Ja toco a me'ta ; em minha aurora expiro. 
99 Não me custa por taaim , que atalho angústias , 
«Quizcra sim mais vida ao bem, que adoro: 
?) Assim n'huma só alma os dous morremos. » 
Diz : e torna em delírio ao seu retrato. 
Eis que ferventes lagrimas perturbão 
Do lago o espelho, e em círculos desfeita 
A lustrosa visão lhe vai fugindo. 
Então elle : 99 j Onde vais ? detem-te , fica; 
99 De amor não fujas, bárbaro, consente, 
99 Qu&, sequer , veja , o que abraçar não posso ; 
s 99 A' funesta paixão dá pasto ao menos. 99 

Afflicto de alto abaixo arranca as vestes, 
E fere o peito nu co'as mãos de jaspe : 
No peito, assim ferido, hum ténue roxo 
Se accendeo ; tal costuma apresentar-se 
Pomo cândido , em parte , em parte rubro : 
Taes em cacho immaturo purpúrea 
Alvos bagos o sol. Notando nagua, 
Novamente espelhada, o mesmo damno, 
Não pôde mais ; bem como ao leve fogo 
Loura éêra se funde ; e ao sol temp'rado 
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, De geósa manhã se esfaz o aljôfar , 
Do terno , occulto incêndio devorado 
Narciso se desgasta , se attenáa : 
A mixta cór da púrpura e da neve 
Ja se esvahio ; sumírão-se com ella 
Forças , vigor , encanto , o próprio corpo , 
De EchóMnda ha pouco enleyo. Esla comtudo, 
Bem que não lhe ha passado a injúria acerba, 
De amor vendo a catástrophe , carpi o-a. 
Quantas vezes o jóven miserando 
Soltara hum ái , com áis lhe respondera. 
Quantas vezes co'as mãos feria os braços 9 
De'ra iguaes sons de lá: foi de Narciso 
A derradeira frase 9 olhando o lago, 
99 i Ai , moço amado em vão ! 99 Foi na floresta 
Queixume igual a frase derradeira : 
91 Adeos» disse o mancebo, 99 Adeos»' a Nympha. 
Após isto , entre a grama a lassa fronte 
O mísero sumio 9 cerrando a morte 
0'lhos não fartos de gozar seu dono , 
Que inda o lá fôrão remrrar na Styge, 
Suas irmãs 9 as Náias , o chorarão ; 
E, cortando as madeixas, lh K as poze'rão 
JEm tributo de dôr : chorarão Drías ; 
E Echo seus choros repetio chorando. 

Ja fachos , pira , e féretro dispunhão ; 

J * 
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Quando, em logar do corpo, achão no sítio 
lluma flor, cróceo o ôlbo, as folhas alvas. 

Grào fama dera ao Vate este successo 
Pelos póyos da Acháia; o Ecbiónio, o ímpio, 
De Numes zombador, Pentbêo só ousa 
Rir d'elle , e dos prophéticos annúncios ; « 
E da escura cegueira o mal lhe exprobra. 
Meneando a cabeça encanecida , 
59 Quão feliz eras tu , responde o Velho , 
55 Se da luz , como eu fui , privado fosses , 
59 Para não veres Bácçbicos.Miste'rios. 
55 Porque hum dia virá , que não vem longe , 
5» Em que Libero, o filho de Semeie, • 
59 Tem de entrar novo Nume em teus domínios. 
55 E , se de honral-o em templos desdenhares , 
55 Dilacerado , e esparso, has de co'o sangue 
55 Enxovalhar os troncos d^esses bosques , 
55 E a que te dera o ser , e as irmãs d'ella; 
55 ; E esse dia ba de vir ! pois sei,, que ap Nume 
95 Desdenharás dar honra. Eitfão, mas tarde, 
95 Te queixarás, que o ce'go a„o longe. via. 51 

O filho de Echiôn o atalha , o expulsa ; 
Mas sahío certo o annúncio. jEis apparece 
O Deos Baccho ! Eis os campos se alvorótâo 
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Com festivaes reboantes alaridas. 
De toda a parte o povo accorre em chusmas : 
Homens-, donas, donzellas, vulgo, nobres, 
Tudo aflue aos ignotos sacrifícios. 
55 l ; Anguígenas Héróes , Mavórcia Gente, 
55 Que insânia, que furor ? ! 55 Penthêo vozêa : 
55 1 1 Tanto a ensombrar-vos o juizo valem 
55D0US côncavos metaes entrebatidos 
«Com restrugente estrépito, humas curvas, 
55 Córneas flautas, huns mágicos' embustes, 
*Que, aos que nem ja terrífica trombeta, 
55 Nem férreos esquadrões amedrontarão , 
55Femíneas vozes, coros desenvoltos, 
55 E'bria fúria , e vãos tympanos os venção ? ! 
55 11 Não cabe, que eu me espante de assim ver-vos, 
55 A vós, Anciãos, que arando tantos mares, 
55 Cá viestes fundar em nova Tyro 
55 Com tanto esforço os prófugos Penates ? ! 
55 1 j Ja soffreis , que sem armas vos conquistem ? ! 
" i i Vós, fortes, vos, como eu, na flor dos annos, 
55 Mancebos , a quem lança , emvez de thyrsos , 
55 Capacete convinha, émvez de c*róas, 
55 Não cabe, que de vós com dòr me espante?! 
55Lembre-vos, eu vos peço, a vossa origem. 
wD'esse dragão, que, só, deo morte a tantos, 
5? Os brios imitai : vêde-o , que expira 
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» Defendendo o seu lago, e escura fonte; 
99 Vencei vós defendendo a avíta glória : 
99 E lie, heróes derribou; vencei covardes; 
n Salvai-nos de desdouro a pátria fama. 
)) Se era fado, que Thebas não durasse, 
5? Melhor de heróes , e aríetes cahíra 
>j Derrocada; assolasse-a o ferro, o fogo; 
59 Desgraçados , sem culpa , aos males nossos 
99 Nós daríamos lagrimas sem pejo, 
99 Sorte de queixas sim, de veos não digna. 
» j [Eir-sa-ha Thebas ás mãos de inerme infante, 
99 Que, ás armas , aos corséis , á guerra estranho 
99 Só se compraz com purpuras, com vestes 
99 Aurimescladas, co'a cheirosa coma 
99 Vertendo mirrha, e com grinaldas fúteis?! 
99 Vou ja, ja, vós somente abandonai-nTo , 
99 Forçal-o a confessar , por que artifícios 
í9 Assumio pai divino, e sacras honras. 
99 Ja Acrísio d'este Nume aventureiro , 
99 Escarneceo , fechou-lhe as portas de Argos, 
99 j i E eu , e Thebas , ante elle tremeremos ? ! 
99 Guardas, correi, voai, trazei-m'o preso. 93 

Diz: sem frueto, Athamante, e Cadmo, e todos 
O argúem de ímpio, em no atalhar se empenhão; 
Mais se enfurece , quanto mais o avisão ; 
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Quanto mais lh'as retêm , mais solta as fúrias. 
Assim, menos fogoso, emquanto livre, 
Rio caudal, se obstáculos o estorvão, 
Rompe espumoso , e férvido retrôa. 

Tintos no próprio sangue os guardas volvem * 
E a Pentbêo , que por Baccho lhes pergunta , 
Que o não virão , respondem ; » Mas com tudo 
w Este apanhámos nós, * aj une tão elles, 
» Sectário , e servido r das orgias festas. n 
E lh'o entregão, co'as mãos atraz ligadas, 
Thyrreno de nação, de ha muito adscripto 
Aos cultos baechanaes : olhos de fogo 
Lhe vibra EIRei, e, posto lhe dê anciãs 
Retardar o supplício, »0* destinado 
«A ser com tua morte exemplo aos outros ;» 
Diz elle, w eia, declara-nos teu nome, 
9) Teus pais , a tua pátria , e porque segues 
» Essas superstições , e ritos novos. » 

Baldo a medos o Preso lbe responde: 
»Acétes sou; Méónia , a minha pátria; 
«Meus pais, da humilde plebe : nem lavouras, 
9? Nem armento, ou lanígero rebanho 
« Meu pai testou; tão pobre, como o filho, 
»Huma cana, huns anzoes , e a paciência 
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??Erão todo o seu bem ; mais nada tinha. 
55 Na mesma occupaçâo me foi criando: 
«Filho, aqui tens, dizia, a tua herança; 
» E he , quanto o ceo me deo.— Por sua morte 
55 Nada cá me deixou , afora as fcguas ; 
55 He, quanto posso intitular paterno. 
55 Por hão levar pregado a vida inteira 
55 Sobre os mesmos penhascos, dei-me todo 
55 A aprender bem a menear hum leme , 
55 Distinguir astros, cabra olénia, signo 
?5Portachuva, Ursas, Hyades, Taygéte , 
55 Os vários rumos , d 'onde os ventos cursâo , 
55 Os portos bons, e tudo mais , que he útil , 
a Que hum bom piloto nas derrotas saiba. 

55 Indo huma vez a De'los , costeamos 
55 Naxos ; á dextra remo , alcanço o porto, 
55 E salto á praya. Ao cabo d'essa noute, 
55 Vindo a arraiada a apavonar as nuvens, 
i> Alevanto-me ; aos nautas determino , 
55 Que se renove a aguada , e lhes aponto 
95 Caminho, que os depara a fontes frescas. 
55 Subo-me n*hum outeiro , esploro os ventos 
55 Pelo cariz do ceo; apupo aos homens, 
55 Que façâo volta ; e torno-me ao navio ; 
w — Prestes— me respondeo primeiro Opheltes , 
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» Que ja vinha na praya r encaminhando* 
35 Pela dextra hum menino , em tanto extremo 
9? De donoso , e gentil , que mais dá visos 
w De tenra virgemzinha: bum descampado 
99 Lh'o dera ás mãos , e boa presa o julga. 
19 O innocentinho vem como tomado 
99 De vinho, e som no; as pernas se lhe trocão, 
99 Mal o pode seguir. Fiz meu reparo 
9*N'aquelle trajo, e andar, n v aquelle rosto! 
99 E disse aos companheiros: — Meus Amigos, 
99 Qual Deos he, não sei eu ; que he Deos, he certo. 
99 Qualquer que sejas, teu favor nos valha, 
99 Se-nos propício nos trabalhos nossos, 
39 Concede a graça tua a todos estes: — 
99 — Não cances a pedir-lhe a nossa graça ; — 
95Dictys acode; era esse o marinheiro 
99 Mais leites em trepar do mastro ao cume, 
99 E escorregar de lá pegado á corda ; 
99Lybis, o mesmo diz; Melantho, o mesmo, 
33 Hum ruivo, que da proa era vigia; 
99 Alcimedonte, o mesmo; o que esforçava , 
39 E regia com brados os remeiros , 
99 Epopeo , igualmente ; e os mais com elles : 
99 Que assim andavão sôfregos , e cegos 
99Co*o lanço de tão rara veniaga. 
?3 — Quem a todos se oppoe , sou eu , lhes disse ;. 
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99 Não consinto, que tão divina carga 

J5 Viole a embarcação: nem creio, que haja, 

99 Quem aqui me contraste a autoridade. -— - 

99 Disse : e de feito ao portaló me atranco. 

99 Ly cabas , da companha o mais ardido , 

99 Homem , que , expulso de cidade thusca , 

99 Por homicídio atroe ia a degredo , 

99 Tal se enraivou , que as fauces co'o robusto 

99 Punho me rompe 9 e ao mar me atiraria, 

99 Se, inda que tonto, me não pego a hum cabo» 

n Toda a caterva ré comprova o feito» 

99 Baccho então , pois o era, figurando # 
99 Accordar ao motim , ja descerrado 
99 Dos vapores do vinho, — \ j O que he, que eu vejo? ! 
99 j'j Estes gritos, que sâo!í i Vós, Marinheiros, 
99 Não me direis, quem me aqui trouxe? ou como ? 
99 E onde quereis levar-me ? — Oh ! não te assustes — 
99 Diz da proa o vigia;— -he declarar-nos , 
99 Onde pretendes ir, que lá te pomos.— 
99 — A Naxos, torna Baccho , a Naxos vamos , 
99 De lá sou , lá prometto agasalhar- vos. — 
99 Pelo Mar, e por todos os mais Numes, 
99 Os pérfidos, jurando~lh'o , me ordenão, 
99 Que ao pintado baixel desfira os pannos: 
99 Naxos ficava á dextra; e, como á dextra 
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w Eu mareasse o rumo, — j j Tu que fazes? ! — 
» Grita Opheltes, — que insânia te domina ? ! — 
» Todo o homem teme o p'rigo ; e eu via-os todos 
» Contra mim : a mor parte me acenava, 
55 Que revirasse á esquerda ; outros no ouvido 
»?M'o virihâo segredar. Confuso pasmo, 
55 E digo:— Quem quiser, que tpme o leme.— * 
55 E por mão lhes larguei o mando , e o crime : 
55 Todos susurrão, todos me invectivão: 
55Ethalião d*enU:e elles, — i Imaginas 
55 Encerrada em ti só toda a sciencia?— • 
55 Diz 9 sobe ao meu k>gar, e singra avante 
55 Deixada Naxos pela ré. O Nume, 
55 Zombando, e, como quem por fim chegara 
55 A cahir na manobra, poz-se á popa, 
55 Debruçado sobre a agua : e em voz de choro 
55 Dizia : — Não são essas , marinheiros , 
55 As prayas, que eu pedi; nem vosso ajuste 
55 Aàsim foi: ;jque fiz eu para castigo 1 1 
55 2 1 Que glória pode haver em me enganarem , 
55 Tantos a mim, huns homens a hum menino ? ! — 
55 Eu , de o ver , eu , de ouvil-o , consternado* 
^Me debulhava em lagrimas: os ímpios % 
fcRião do nosso c boro, e sempre avante 
55 De voga feita as vagas retalhavão. 
«5 Rei , na tua presença agora o Juro 
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55 Por este mesmo Deos, nem outro posso 
55 Mais presente invocar , juro , te digo, 
5? Ser tão verdade, o que has de ouvir-me, quanta 
j? Excede toda a fe' : pára o navio , 
59 Qual no estaleiro , immovel entre as ondas, 
39 Os remeiros attónitos açoutâo, 
53 Vãmente , o p^go : as velas se desfraldao, 
95 Todas em cheio: o vento, que as enfuna, 
35 Não mostra mais poder, que os remos lassos. 
55 Por elles trepão heras serpeando, 
55 Que os tolhem ; ja se alastrão, ja verdêjão 
55 Nas velas, ja co'o peso dos corymbos 
95 As derribão. De cachos coroado, 
99 O Deos agita ufano, hástea enramada 
53 De retre'mulos pâmpanos, em meio 
55 De equipagem fantástica de tigres, 
53 Linces sanhudos, mosqueadas onças. 
93 Os nautas , ou de medo , ou por loucura , 
33Tentão fugir desordenadamente. 
93 Médon entrou de súbito espalmado 
39 A ladear-sè de negras barbatanas, 
99 A requebrar a espinha: — \ Homem! lhe grita 
33Lycabas, [jem que monstro te devolvas?! — 
55 E, emquanto grita, a boca se lhe rasga, 
33 O nariz se lhe achata , a dura pelle 
35 De embrenhadas escamas se lhe encôstra. 
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«Lida desentalar-se d'entre huns reinos 
99 Lybis , acode ás mãos , as mãos lhe mínguão , 
i5 Nem ja mãos tem, tem barbatanas* Outro, 
59 Vai marinhar pela torcida enxárcia 
99 Não vê braços , o tronco mutilado 
J5 Retorce, pula, atira-se ao profundo, 
99 E lá da cauda a meia lua agita. 
55 Saltão de toda a parte huns após outros ; 
55 EnChem borrifos o # ar , escuma o pego ; 
99 V£o de mergulho agora , agora assomão , 
99 A' maneira de coro enlação danças , 
99 Protervos se menêão , se rebolcão , 
55 Rojão sorvido mar das largas ventas. 

95 De vinte , tantos vinhamos no lenho, 
99 Restava eu só, tão tremulo de medo, 
95 Tão frio de terror , que apenas pôde 
i9 Com vozes taes o Nume serenar-me : 
99 — Despe o receio, e para Naxos voga.-— 
99 Lá fomos ; lá lhe erij« , e accendo altares : 
» Professei o seu culto ; e inda hoje o sirvo. n 

Aqui Penthêo; 91 Assas te liemos ouvido: 
99 1 Traçavas com rodeios estirados 
,99Dar-Dos mate ao furor? Guardas levai-o 
99 Dante os meus olhos súbito , que o, melão 
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55 A crus tormentos ; n'ellcs finde , estale 
55 A alma raivando para a stygia noute. n 
Eis em prisão segura o Thusco Acétes. 
Mas emquanto o supplício se apparelha , 
Se afia o ferro 9 se exaspera o fogo , 
Corre fama, que o cárcere se abrira 
Sem braço bumano ; e que os grilhões do Preso 
De seus pulsos , por si , se desligarão. 

Inda teima o Tyrano, e ja nâo manda, 
Porem corre em pessoa, onde as Bacchantes, 
No Cythéron, ás festas deputado, 
Cantares, e celeuma aos ceos erguião. 
Qual da tuba ao rebate audaz ginete 
Anhella relinchando o márcio jogo: 
Das longas , ululadas vozerias 
Penthêo ferido , em cólera recresce. 

Cerca de meia encosta ha no Cythéron 
Huma abra escalvada entre arvoredos, 
Vasto pláino, onàe o olhar se espraya á larga; 
AUi era chegado; e já co'a vista 
Devassava profano as sacras pompas , 
Quando primeira o nota , arde primeira 
Em cega fúria, e ço'o primeiro thyrso 
Lhe faz tiro, lhe acerta, a própria, aquella, 
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Que o ser lhe dera, a mãi: 59 j Sus, sus! proclama, 
55 j A elle! jaelle! ao javali mais bruto, 
55 Que ha talado a campanha ! irmãs , sede ora 
95 Ambas comigo: e o prostrarei, que a tanto 
95 Seu ruim Fado em minhas mãos o ha posto, n 
Eis que todo o tropel rue tumultuando : 
Mil contra hum só frenéticas se atirão ; 
Rugem, ce'rcão-no, acóçâo-no f ja todo, 
Todo medos, das roncas ja descido 
A confissões de crime , aos ais , e a, rogos : 
55 Irmã de minha mâi , vale-me , Autónoe ; 
55Môvâo-te os manes de Actéôn, teu filho. 55 
l j Mas, que he ora Actcôn ? ! entende-o ella ? ! 
Por só resposta á súpplica , lhe tronca 
De hum golpe a dextra , que demanda amparo ; 
Ino , a esquerda lhe leva : o semventura 
Quer á mãi dirigir na angústia os braços , 
E ja braços não tem , que á mãi dirija. 
99 Mãi , diz , ó mãi , contempla ! 55 Agáve ulula 
A tal vista; o pescoço lhe sacode, 
Faz-lhe esvoaçar a grenha , ate', que á força 
Arrancada a cabeça , ovante a arvora 
Na ensanguentada mão: 55 [Victor triunfo! 
59 Sócias, da grão façanha a glória, he minha! 99 
Nunca mais pre'sto de arvore no outono 
Mal presas folhas n'hum tufão voarão , 
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Que os membros do infeliz em mãos tão feras. 

Do exemplo escarmentadas as Thebanas 
Os novos ritos sem demora abraçâo, 
Erguem aras a Baccho , e dào-lhe incenso. 



FIM 



DO LIVRO TERCEIRO. 
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ARGUMENTO. 



Abraçado está das Thebanas o culto deBaccbo. 
Sós as filhas de Minêo o refusão, e de descrentes, que 
são, em o novo Deos, fechadas em casa profanão 
com trabalho o dia, que o Pontífice, por publico 
pregão, mandara guardar para as suas festas. Para 
matar o tempo, e tornar o lavor menos dessa bô- 
roso, entre o fiar e tecer se vão bumas a outras, e 
a revezes, contando várias histórias. Pagina 171. 
— A primeira aponta as fábulas, e transformações, 
de Dercete em psixe; deSemíramis, filha deDer- 
céte, em pomba; de Náis em peixe. Pag. 174. — ' 
Mas prefeVe" historiar a trágica desa ventura dePy- 
ramo e Thisbe. Pag. 174. — Amores , e cruento 
iim (Taquelles dous Babilónios , com cujo sangue 
as amoras , ate' allt brancas , se tingirão de preto. 
Pag. 174. — Leucónoe conta os galanteios do Sol, 
começando pelo adultério de Marte e Vénus. O 
Sol, ou Apollo, .que percebe este crime, o dela- 
ta a Vulcano ; o qual , apanhando n'huma rede a 
esposa infiel com o amante abraçada, os expõe aos 
escárneos dos mais Deoses. Pag. 182. —-Vénus, 
para se vingar de Apollo , lhe inspira vehementis- 
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sima paixão para com Leucóthoe , filha dé Eury- 
nome , e 0'rchamo, rei da Arábia. Apollo entra 
na câmara da princeza sob a imagem da mãi; 
manda sair as aias , descobre-*e no seu natural , e 
d*ella abusa. Clycie , que ja também de Apollo 
fora conversada, abrazada em ciúmes a denuncia 
a O'rchamo, que de assomado, que he, enterra a 
Alba vivaz do seusepulchro nasce, mercê de Apol- 
lo , a arvore do incenso. Despeitoso o Deos não 
faz mais caso de Clycie, a qual pesarosa, e tão 
sentida , que fica , perde o gosto ao viver , e pos* 
ta ao desamparo se converte em planta ; cuja flor 
segue ainda o giro do seu astro de levante a poen- 
te. Pag. 183. — Alcíthoe, por derradeiro, indica 
as conversões de Daphnis em seixo ; de Scython 
-em homem , e mulher ; de Ce Imo erh diamante ; 
"da chuva em Curétas ; de Cróco , e Smílaee em 
flores. Pag. 186. — E desfecha na metamorphose 
da Náiade Sálmace, e do jóven Hermaphrodíto 
em hum corpo único , e ambisexuo ; e da sua fon^- 
te, que o mesmo faz, por secreta virtude , aos que 
n'ella se banhão. Pag. 187. — Indo por étante o 
profano, <e acintoso trabalho das filhas de Jttinéo* 
cahe tia casa, e'n'eila«, amais apparatosa vingan- 
ça de Baccho ; e lá se vão transfiguradas em mor* 
fégos. Pag. 191* •*• JE»ta derradeira mostra , e do» 
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cabalmente lhe arraigão a religião nos moradores 
da cidade. Ino, irmã de Semeie, ioda presumpço- 
sa com a divindade do Sobrinho, a quem por suas 
mãos pensara reccmnascido, be a principal pregoei- 
ra das suas maravilhas. He esta Ino a única das 
princezas , filhas de Cadmo , que. ainda não teve 
desgraça alguma pessoal ; porque, Semeie fora ful- 
minada; Autónoe perdera Act^òn ; e Agáve mata- 
ra o filho Penthêo» Juno, que, pelas rasoes ja sa- 
bidas , não descança , emquanto n'esta casa hou- 
ver alguém feliz, determina despenhar Ino do pín- 
caro das felicidades em abismo* de desventura, ; bai- 
xa ao Inferno, declara ás Fúrias, como ha dispos- 
to perder toda a família de Cadmo, e implora o 
seu ministério para fazer, que Athamante, esposo 
de Ino, se arroje ao mais negro db todos os crimes, 
Tisíphone , por obedecêl-a , vai-se ao palácio de 
Athamante, no coração lhe imbebe huma serpen- 
te, outra no de Ino; e os abebera de seus influxos. 
O príncipe allucinado persegue a esposa, e os fi- 
lhas, cuidando serem leões: arranca dos braços da 
mãi, e esmaga, o menino Learcho. Ino foge em 
delírio bácchico, levando ao eólio o outr;o seu filho» 
Melicérto, com quem de hum rochedo se precipi- 
ta no mar. Vénus, sogra de Cadmo, consternada 
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com este caso de sua neta Ino , e de Melicerto , 
seu bisneto , alcança de Neptuno , que a ambos os 
receba por Deidades Marinhas; a mâi, com o no- 
me de Leucóthea , e o filho, de Pale'mo. As The- 
banas , que seguirão Ino ate o rochedo , por entre 
as fúrias de suas lamentações, accus&o Juno de bar- 
baria: Juno as converte, humas em aves, outras 
em estátuas de pedra. Pag. 195. — Cadmo, des- 
gostoso de buma cidade, onde o Destino nunca se 
fartou de o perseguir, desampara Thebas, e che- 
ga com sua esposa Hermíone á Illyria; onde, 
cumpri ndo-se a prophecia, que lhe havia sido. fei« 
ta pela voz desconhecida depois da morte do dra- 
gão de Marte , se demuda em dragão, assim co- 
mo sua mulher. Pag. 203. -—Cadmo, e Hermío- 
ne, mas que hajão perdido o sêr humano, têm o 
grande consolo de ver seu neto Baccho conquis- 
tador da índia, e adorado pela Àcbáia. Ainda ha 
ahi cónitudo hum incrédulo, que o menoscaba, ten- 
do aliás com elle origem commum: este he Acrí- 
sio,^ Rei de Argos, ne'to de Júpiter, de quem Bac- 
cho he filho por outra linha de descendência. Nem 
he muito , diz o Poeta , (para tecer a transição) 
que Acrísio contestasse a Baccho a geração divi- 
na, quando a denegava igualmente a Persêu, fi- 
lho de sua filha Dánae, a quem Júpiter, sob appa- 
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rencia de chuva de ouro, seduziria: entretanto che- 
ga a se arrepender de ter ultrajado a Baccho; as- 
sim como , de não haver reconhecido a seu neto , 
quando vê o primeiro recebido nos Céos, o segun- 
do viajando maravilhosamente pelos ares. Aqui dá 
princípio a longa, e prodigiosa história de Persêu, 
Persêu vôa com pés alados, levando na mão a ca- 
beça, que decepou á Górgona Medusa : o sangue, 
que d'esta cabeça goteja sobre a Líbya, produz 
as serpentes, que por lá abundão* Pag. J06.~ Ao 
cerrar da noute desce Persêu ao reino de .Atlan-» 
te na Hespéria. Atlante , filho de Jápeto , e Gi- 
gante da mais descommunal estatura, recusa ao 
heróe o agasalho, que este lhe pede para hurpá nou- 
te, porque hum Oráculo lhe ha predicto, que os 
fructos 'de ouro do seu vergel lhe têm de ser rou- 
bados por hum filho de Júpiter. Persêu, mostran- 
do-lhe a cabeça de Medusa, o converte no monte, 
que, ainda hoje, com o mesmo nome de Atlante, 
sustenta os Ceos. Pag. 207. — Na madrugada se- 
guinte continuando o Heróe a sua viagem , avista 
nas costas da Ethiópia, presa a hum rochedo, pa- 
ra ser devorada de hum ..monstro marinho, a Prin- 
cesa Andrómeda, filha deCephêoeCassíope; sup- 
plício , a que esta Princesa está condemnada por 
hum Oráculo, para aplacar as Nereidas irritadas 
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contra sua mãi , que se lhes confrontara em for* 
raosura. Persêu a obtém dos Pais para mulher, 
obrigaudo-se a livrada do monstro : combate-o , 
mata-o. E, tendo após islo posto a cabeça de Me* 
dusa sabre hum* cama de plantas marinhas, estas 
se pelriâeão, vindo a ser a origem dos coraes» 
Pag, 209,— Feitos sacrifícios em acção de graças 
pela victória,. parte com sua Esposa Andrómeda 
para os Paços de EtRei , seu sogro , onde com 
toda a pom|>a secelebrão a$ bodas , com assistên- 
cia da Corte e Grandes. Entre os copos, ao cabo 
do festim,. Perseta, perguntando-lhe bum dos con- 
vivas , como conseguira degolar à Medusa , conta 
a astúcia** com que tendo empalmado o único ôlbo, 
por cmde mirava© altet nati vãmente aa duas gémeas, 
fiHias de Pbóroo, e guardas do- encerro , em que 
Medu9*, sua irmã, vivia, poderá, a seu salvo, 
entrar n'aquelle espantoso logar, aonde dera com 
ella adormecida, e adormecidas igualmente as ser- 
pentes, que tinha per cabello; que então lhe cor- 
tara o pescoço, procedendo do jorro do sangue o 
cavallo Pégaso e Crisáuro. Pag. $15. — Interrompi- 
do aqui por bum dos convidados, curioso de saber a 
ràsão, porque ella tinha serpentes por cab?Uos, o lie- 
róe o satisfaz logo com dizer-lhe , que fóra aquelle 
hum prodigio de Minerva, para se desaffirontar da 
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profanação, que ella, e Neptuno havião feitoao seu' 
Templo ; e qus o mesmo caso explica o ornato 
serpentino, de que Palias traz arrodellado o pei- 
to na guerra. Pag. 217. 
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as ilida Alcít^pe, de Minêo progénie, 
Com temerário entôno impugna as órgyas, 
Provir Baccho de Jove, o toma a riso ; 
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£ nas irmãs tem sócias da impiedade» 

Mandara deitar bando o Sacerdote , 
Que senhoras , e servas , feriando 
Lavores seus, ás festas concorressem t 
Envolto o peito em nébrides felpudas, 
Desennastrada a coma, engrinaldadas 
De ramas., e nas mãos folhudos thyrsos; • 
Vaticinando cólera, e vinganças 
Do Nume offéso, se diverso obrassem. 
De toda a parte as donas, ç as donzellas 
Se trajão, se apressurão: quedos ficâo 
•Tear* cesto. »q taawfas çoamçada;». 
Entre nuvens de incenso altèâo bymnos, 
Em que ao Deos com mil títulos ufanâo : . 
Brómio, Lyèa,. Igaígeno y Bimadre., 
Binascido, Nysêo, Thyóiioo intonso, 
Lenèo , cultor dos folgazões licores , 
Padre Elelêo, Nyctelio, Evan, Iáccho, 
E os mais nomes , que, o Libero, costumâo 
Dar-le profusamente os Gregos Povos. 
Sim , tu gozas perenne mocidade ; 
Tu vens sempre menino; tu resplendes 
Lá nos ceos formosíssimo; bès na foce 
Virgem mui bufa fem destoucando as pontas* 
Tu, vencedor pslas Nações da Aurora, 
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Penetraste até onde o extrema Ganges 
Marca a fronteira aos descorados Indos» 
Tu , pavor de sacrílegos , immcJas 
Penthêos , e bipenníferos Lycurgos ; 
Tu, submerges ao mar Tyrrhènos ímpios: 
Tu , domador de indómitas bravezas , 
Levas-te em carro de vistosos lynces , 
Dóceis ao toque das bordadas rédeas. 
As Bacckantes, e os Sátyros te seguem ; 
Segue-te o velho bêbado, aos balouços 
No derreado asninbo , a abordoàT-se 
Na cana , arrimo incerto aos membros tontos. 
Por onde quer que vas , lá se alevaota 
Grita de moços, grita de mulberes» 
Palmadas em troantes a tambores; 
Tintinão sinos; longas flautas silvão. 
Brando , e appkcado assistas, te conjura 
O coro das Ismènides , que ás festas , 
Em Thebas publicadas ^ concorrerá*» 
Sós , dentro era casa , de Mi&éo as filhai 
Profanáo >co*o trabalho o sacro dm : 
Huma carpem 4ans , outra lio fm<> 
Vai rodopiando o estâme; efttoaUfe teCte J 
£ as servas eõfi* tarefes afferrór&o* 

Huma d'4titre*s irmãs, puxtondo o fio* 
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Disse ás mais :» Nós agora , einqaanto as outras 
99 Se andão por lá, detidas em cby meras, 
99 Nós, a quem Palias, melhor Deosa, occupa, 
99 Faltemos , que o fallar encurta as horas , 
99 E ao longo trabalhar dá certo alívio.. 
99 Deve ir correndo a roda , e cada huma , 
99 Chegando a sua vez , contar seu conto. 99 
Apraz: mandâo-lhe as mais, que principie. 
Ella, que muitas sabe, entra em consultas, 
Sobre que história narre ; ora lhe acode 
A tua , o Babilónica Dercete , 
De quem hão por 01141 certo os Palestinos, 
Que os lagos moras convertida em peixe : 
Ora lhe lembça de Dercete a filha , 
Que ao fim da vida, em pomba transformada, 
Foi habitar nas branqueadas torres: 
Vem-lhe á memoria Náis , aquella Nympha , 
Que demudava, por conjuros, e hervas, 
Os corpos juvenis em peixes mudos ; 
Emquanto sorte igual não teve em premio : 
Também lhe.occorre essa arvore, que o frueto 
Deo branco , e preto o dá , tingida em sangue ; 
Esta, por. não vulgar, mais a contenta. 
Assim pois copaeçou, fiando sempre. 

n Pyr/imo , singular entre os mancebos , 
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wÈ Thisbe, superior em formosura 
» A todas as donzellas do Oriente, 
9?Tinhão contígua* as moradas suas, 
ntíá , onde he fama, que de ingentes muros 
w Semíramis cingi o alta Cidade.. 
w A amor a visinhança abrio cominho; 
n N'elles foi com a idade amor crescendo ; 
99 E unir-se em doce nó votarão ambos ; 
9) O que injustos os pais não perra ittírão. 
9? Em vivo., aguai desejo os deus ardendo, 
»Que isto. os pais evjtar-lhes aão poderio, 
«Sem confidente algum , só por&oènos, 
99 Por signaes, se entendião, se affagavão; 
9t Quando amor se recata , he mais activo. 
99 Parede , que os. dous Jares dividia , 
99 Rasgada, estava de buma tçnue fenda 
99 Desde o.tempo, em que forão fabricados: 
s) Ninguém tinha notado este -defeito ; 
99 j i Mas que -não sente amor, que não descobre ! ? 
99 Vós ,. Amantes fieis , vós p notaste* ; 
99 E d'elle se valeo sagaz ternura. 
39Sohião por alli passar sem medo 
«Brandas finezas em murmúrio brando: 
9»Qe<huma parfce o Rfaucèbo, e Thisbe de.^utra, 
.99 Prestando , unicamente, e recebendo 
» Seu r hálito< amoroso , assim carpiâo : 
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» — Invejosa parede , a dous amantes 
99 Porque, porque te oppoes ? \ Ah ! que importava, 
99 Que perfeita união nos consentisses ! 
99 j Ou , se isto be muito , ao menos franqueasses 
99 Aos ósculos de amor togar bastante! 
n Mas , não somos ingratos , confessamos , 
99 Que os nossos corações a ti 60 (levem 
9? Doce conversação, que os desafoga. 99 — 

99 Separados, assim , e emv&o , diziâo» 
99 Dando bum saudoso adeos , ja quati i noate, 
99 Ao partir , coda qual suave beijo 
99 Na parede insensivel empregava , 
99 Nem que o terno penhor chegar pódesse» 
99 Aonde o dirigia o pensamento. 
99 Hum dia, quando, roto o téo nocturno, 
99 Tinha ante os lumes da serena Aurora 
99 Desmaiado nos Ceos a lu& dos astros » 
* E Pbébo <cofl» seu raio ia seccando . . 

99 Sobre as hervas subtis o frio orvalho , 
99 Ao logar do costume os dons véhrérfifc. 
99 Depois de mutuamente se queixarei* 
99 Da pesada oppressão , que os constrangia 9 
r Com. mais cautella ainda, em tom mais bana 
ttConcertão entre si, que, em vindo a notite, 
n Havião de iiludúr os pais > e os servos , 
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« De seus lares fugindo , e da cidade ; 
«Que, por nâo se perderem , vagueando 
« Pelo campo espaçoso, ao pe' da antiga 
«Sepultura de Nino ambos parassem, 
« Postos á sombra de árvore frondosa : 
« Esta árvore , que alli ao ar se erguia , 
«Carregada de fructos cor de neve, 
«Então da cor da neve ate maduros, 
« Era a gfata amoreira ; amena fonte 
«Fervendo j une to d'ella o chão regava. 
« Quadrou o ajuste : e , nas cerúleas ondas ' 
«Cabinda tardo o sol para os amantes, 
« E , d'onde o sol cabiò , surgindo si noute , 
« Achada occasiâo, por entre as sombras 
«Thisbe astuta das portas volve a chave, 
«Engana os seus, e sabe» Cobrindo o rosto, 
«Caminha para o túmulo de Nino: 
«Chega, e- debaixo da árvore se assenta: 
«Dava amor ousadia á linda moça. 
« Eis que feroz leoa , ensanguentada 
«De recente matança a boca enorme, 
«Assoma, e vem depor na fonte a sede: 
« Porque o pleno luar cobria o campo 9 
«A vê, ao longe, a babilónia Tbisbe; 
« E *com tímidos pe's em gruta umbrosa 
« Vai sumir-se correndo, e palpitando; * • 
£ÍV. 4. I 
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99 E na carreira o veo Ibe cabe por terra. 
9? Depois que o torvo bruto a sede ardente 
»Nas aguas apagou, tornando aos bosques, 
99 O solto veo sem Thisbe acaso encontra , 
99 E no sanguíneo dente o despedaça. 
9>Pyramo, que do lar sahio mais tarde, 
99 Que vê no erguido pó signal de fera, 
59 E de fe'ra no chão pegadas nota , 
» Descorando , estremece , e, tinto em sangue, 
99 Acha o cabido ve'o: — jN'Inima só noute, 
99 Diz elle , dous amantes se perderão ! 
» j Perdeo-se a bella , a triste , a desgraçada , 
99 Que de longa existência era tão digna! 
99 Eu tive toda a culpa; eu, miseranda, 
99 Eu fui, quem te matou; fui, quem te disse, 
99 Que , de noute , que , só , te aventurasses 
9* A tão ermo logar , tão pavoroso ; 
99 E, para te acodir, não vim primeiro. 
j9Lacerai-me este corpo abominável, 
99 Devorai-me estas barbaras entranhas , 
99 0*16538, que jazeis por essas covas. 
» Mas chamar pela morte he só dos fracos. — 

99 Ja da terr« levanta o vco.de Thisbe, 
99 E, com. elle nas mãos, demanla as sombras 
» Da atooreira , logar do terno ajustei 
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» Cobrindo-o lá de lagrimas, e beijos, 
» — O meu sangue, lhe diz, também te regue; 
a Recebe 9 6 triste veo, também meu sangue. — 
a E , súbito despindo a ferro agudo , 
5? Que ao lado lhe psndia, em si o embebe: 
??Da ferida mortal o extrahe, o arranca, 
»E de costas no chão depois baquêa. 
3? Pelos ares com ímpeto repuxa 
?? O sangue em purpurantes espadanas ; 
??Tal de hum pleno aqueducto o plúmbeo cano, 
«Roto do tempo, contra o ceo dardeja 
j? De aguas sonoras remessada lança. 
»Da ramosa amoreira os alvos fructos, 
5? Pela rubra -corrente rociados , 
r Em triste, negra côr a antiga mudâo; 
w E do sangue a raiz humedecida 
» Logo ás amoras purpúrea o sumo. 

»Inda não livre do primeiro susto, 
n Volta a gentil donzella ao fatal sítio, 
w Porque a não ache em falta o caro amante» 
5jCo'os olhos, e co*o ânimo o procura, 
» Desejosa de expôr-lhe o grave risco , 
w De que pôde escapa r-se : reconhece 

n O posto , e n'elle a árvore : com tudo 

a \ Mudada no exterior a estranha agora 1 

u 
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5) Duvida, se he a mesma. Emquanto hesita , 
55 Vê torcesse , arquejar na terra hum corpo , 
» Na terra, que de sangue está manchada; 
59 Recua de terror: pállido o rosto, 
# Como estátua de buxo, absorta, muda, 
55 Arripia-se, e freme á similhança . 
35 Do rouco mar, se as virações o encréspão. 
?5 Mas depois, que, attentando , emtim conhece 
95 A porção da sua alma , os seus amores, 
95 Rompe em choros, em ais; maltrata o peito , 
55 O peito encantador, que o não merece; 
95 Arranca delirante as louras tranças: 
^5 Entre os braços aperta o corpo amado, 
55 Verte amargosas lagrimas no golpe, 
55 Correndo: misturados sangue e pranto ; 
55 Piedosos beijos dá no rosto frio ; 
55 Clama: — O' Pyramo! jóCeos! ; i que duro caso 
55 Te arrebata de mim ! ? j Pyramo , escuta, 
55llesponde-me , querido; a tua amada, 
55 A tua fiel Thisbe he , quem te chama ! — 
55 O semblante abatido ergue da terra, 
«Ouvindo proferir da amada o nome, 
55 O malfadado moço, eis abre os olhos, 
95 Ja do peso da morte enfraquecidos* 
55 VoI\e-;>s a Thisbe, e para sempre os cerra. 
J5 Vê a infeliz seu veo; do amante ao lado 
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w Vè a ebúrnea bainha estar sem ferro : 
w~ j Tua mão, teu amor te hão dado a morte ! 
99 Eu também tenho mãos , exclama a triste , 
?? Eu também tenho amor capaz de extremos, 
59 Que esforço me dará para seguir-te : 
«Sim, eu te seguirei , serei chamada 
» Da tua desventura a causa , * a sócia. 
w Separar-nos a morte só podia ; 
99 ;Mas não! nem pode a morte separar-nos! 
» O f vós , dai terno ouvido ás preces^ de ambos , 
59 Míseros pais de míseros amantes , 
55 Que une por lei do Fado amor e a morte; 
95 Deixai, que o mesmo túmulo os encerre* 
55 E tu , árvore , tu , que estás cobrindo 
w Agora hum só cadáver miserando, 
59 Logo dous cobrirás, signaes conserva 
55 Da tragedia, que vês, e por teus fructos 
59 Diffunde sempre a cor de lucto , e mágoa, 
55 Monumento fatal da negro caso.— • 

55Cala-se; encosta o peito á 'férrea ponta 
55 Do sangue do infeliz tépida ainda, 
55 E traspassa-se , e cahe. Das preces tristes 
55 Comiudo os Ceos , e os Pais se enternecerão* 
55 Nos ramos da frondífera amoreira, 
5i Quando maduro está , negreja o fruclo ; 
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«E a lacrimosa, paternal piedade 
« Guardou n'huma só urna as cinzas de ambos, « 

Disse* Pouco depois entrou Leucónoe 
A contar d'esta sorte, e as mais a ouvil-a: 
« Este Sol mesmo , por quem tudo aquece , 
«Ja também se abrazou de Amor ao faclio; 
«Ora vamos do Sol contar amores, 

«Foi elle, (ou, se o fião foi, todo9 o cuidâo) 
«Quem primeiro observou (porque este Nume 
«He sempre, o que primeiro observa as cousas) 
« De Cypria e Marte o adúltero commércio. 
«Anojou-se do achado: e foi contal-o 
« i A quem ! De Juno ao filho, ao próprio esposo, 
« Explicando-lhe o caso, e o modo* e o sítio. 
«Como houve a nova o mísero Vulcano, 
« Cahio-ihe aos pes o coração , cabio*lhe 
«Da mão pasmada a obra, que forjava: 
«Tornando logo em si, de arames lima 
«Taes laços, fios, contrafios , redes , 
« Que nao ha hi dos olhos enxergal-os : 
« D/este meu linho a roais delgada febra 
« Tão delgada nâo he , nem sei de aranha , 
«Que fizesse jamais tào fina tèa. 
«Em tao sensível máchina os concerta, 
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n Que o mínimo balanço , ou toque , ou sôpro 
)9 Fará , que tudo a súbitas desfeche : 
5? I E onde iria dispôl-a í Emtôrno ao leito. 
99 Mal que n*elle o iraidor e a esposa entrarão , 
99 Vêl-os no impuro abraço ambos captivos. 
99 Eis de repente o coxo Deos de Lemnos 
99 A abrir de par em par, quasi em triumpho, 
99 Aos Numes todos as ebúrneas portas. 
99 j Jaz á vergonha exposto o par ligado! 
99 Dos Immortaes algum, dos menos sérios, 
99 Não deixou de invejar igual vergonha. 
» Lavrou geral o riso ; e largo tempo 
99 Não houve outra conversa em todo o Otympo. 

99 Cytherea , que a injúria não deslembra , 
99 Em se vingar do delator pôz fito. 
99 Se em mistérios de amor lhe ha feito aggravo, 
n Em mistérios de amor vai ser punido. 
99 ; i Pobre , mísero Sol , que te ora valem 
99 Formosura , esplendor , supremo fogo ! ? 
99 Tu abrazas o órbe, e amor te abraza: , 
99 Deve tido tudo ver , só vês Leucóthoe ; 
»0*lhos, que são do Mundo, os gastas n'ella; 
» Ora mais cedo no Oriente assomas , 
* Ora desces mais tarde ao mar do occaso ; 
» Do inverno os dias pela ver prolongas \ 
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?9 Dao-te a miude os eclipses; são assomos , 

99 Que o ânimo torvado á face envia: 

59 De teu pallor a gente anda pasmada: 

99 A visinha da terra, opposta lua, 

» Não he, não, quem te assombra ; anda-te dentro 

«Terno mal, que desbota, e murcha as cores. 

99 Só em Leucólhoe o coração te falia. 

99 j Adeos memórias meigas da , tão linda , 

»Mãi de Circe! adeos. Clímene ! adeos Rb ode ! 

jjjE tu, Clycie, mais terna que ditosa, 

w Que, inda. trahida, por gozal-o ancêas ! 

99 j De vós, de todas , triumphou Leucóthoe! 

>9 Filha Leucóthoe foi da por extremo 

99 Formosíssima Eurynome , consorte 

99 De elrei 0'rchamo, o septimo no throno 

59 Do antigo Belo na cheirosa Arábia. 

99 Cresceo a filha , e tal sahio , tão bella , 

99 Que excedeo tanto á rnãi , quanto ella a todas* 

59Pastão Frisôes do Sol na extrema Hespéria; 
99 Lá lhes cresce, em vez de hervas, a ambrósia, 
9? Em que do afan diurno os vinga a noute. 
99Noute era; e ja.por lá pasciâo soltos: . 
99 A aproveitar as remansadas horas, 
99 De Eurynome, da mãi, tomando a forma > 
t9 Na cubicada alcova o Dao* penetrai 
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95 Preside a servas doze atarefadas , 
99 Em torno a vivas lâmpadas, Leucóthoe, 
99Í3ira-lhe em ténue fio o fuso leve: 
99 Beijou-a ; e logo ás fàmulas , — Vós outras , 
w Ausentai- vos, lhes diz, temos segredos; 
99 Deixai a niâi co*a filha. — Obedecerão. 
99 Mal foi a sós na câmara co'a virgem , 
99 — Sou, diz, quem tudo vê, quem faz ver tudo, 
99 O olho da esphéra, o medidor do anno; 
95 E agora escravo teu. — Treme a donzella ; 
99 Roca, e fuso lhe cabe das mãos convulsas ; 
99 E graças lhe requinta o casto medo. 
99 Eis que ao seu natural reve'rte o Nume, 
99 E esplêndido reluz : tão repentina 
99 Visão deslumbra a attónita princeza ; 
9) Mas tal brilho a conquista , e lá succumbe 
99 A's violências de amor , sem ais , sem queixas* 

99 Clycie , que ja do Sol gozara extremos , 
99 Arde em vivo ciúme; de raivosa 
99 Contra a rival feliz , divulga o feito; 
99 E , inda não paga d'isso, ao pai a accusa. • 
95 O pai , feroz , ás súpplicas da filha 
99 Não cede, não lhe escuta os juramentos, • 
99 Com que ao Sol ergue as mãos, e 5 — Aquelle, grita, 
)' Aquelle me ha forcado. — Enterra-a viva ; 
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fi £ alto montão lhe sobrimpôe de arèa. 

» Co'03 raios seus o Hyperióneo, filho 

«O fende, porque a mísera levante 

n A soterrada fronte. \i A fronte! X ;ai d'ella! 

55 j Jaz do peso esmagada , o corpo exangue ! 

i5 j Pobre Nympha! j está morta ! He voz, que Pbebo, 

55 Depois do incêndio do infeliz Phaetonte, 

15 Nunca tamanha dôr seatio , como esta. 

55 Inda lidou por embeber co'os raios . 

55 Doce calor vital aos membros frios : 

55 Mas Destinos lhe hão baldo o pio empenho. 

55 O corpo, e o sítio de cheiroso néctar 

55 Lhe asperge; em voz sentida, após mil queixas, 

55 — Subirás para o ceo com t udo 1— • exclama. 

55 O cadáver gentil nectarisado 

55 Se desfaz, se dilúe, se côa á terra: 

55 Pelos torrões balsâmicos se gérão , 

55 Se espalhão , pouco e pouco , altas raízes ; 

55 Fende o outeiro huma plúmula viçosa; 

ssHuma hástea cresce: ha a árvore do incenso. 

55P<fcto.que de desculpa em Clycie valhâo 
'5 Os zelos á denúncia , amor aos zelos , 
55 Não houve mais com Phebo sanear-se : 
n Desde esse triste prazo o Nume a foge * 
55 Nem ja trato de amor yolveo a iinil-o*. 
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« Gastada da" paixão, como demente , 
j? Se consome; o ver Nymphas a exaspera: 
« Por terra , escabellacla , atura exposta 
J5 A's inclemências do ar 9 a noute, o dia» 
n Dias nove , somente orvalho e choro 
»Forào sua bebida, os seus manjares* 
»Do sítio, da postura se não tira; • 

»0'lhos só move por s-eguir seu Nume, 
5» Que lá, vai, pelos ceos, tão longe d'ella! 
55 E , por nunca o perder, devolve o rosto. 
55 Seus membros , diz-se , á terra se aferrarão ; 
55 A pallidez tíscura lhe desbota 
55 Parte da çôr antiga em herva exangue , 
55 Parte he rubra; o semblante desparece 
»N'huma flor ás violas similhante. 
55Clycie he planta; mas, planta, e firme ao solo* 
55 Busca o seu astro, o seu amor conserva, w 

A* grata narração maravilhosa 
Assim pôz fim Leucónoe. Algumas zornbão, 
De quem se fia em tal ; outras contendem , 
Qiíe os verdadeiros Deoses podem tudo; 
Não pondp n'este rol comtudo a Baccho. , 

De Alcítboe chega a vez: calarão todas; 
£ ellp diz, sem dar trégua á lançadeira, 

1 
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Que ágil passa, e repassa o tezo or^lume; 
99 Não quero referir, por mui notórios, 
59 Amores iTesse Dáphnis, pastor de Ida , 
» Mudado por zelosa Nympha em seixo ; 
w | Que tanto em peito amante os zelos podem ! 
m Menos direi do mui famoso Scytbon 
99 Que , alterado o tbeôr da natureza , 
» Soube, o que be ser mulher, e o que he ser homem, 
«Deixemo-nos de Celmo, ora diamante, 
w Aio fiel de Júpiter menino; 
»í)a pluviosa origem dos Curétas; 
«De Smílace e de Cróco hoje florinhas. 
59 Dir-vos-hei cousa, que, por nova, agrade» 

r 

99 Dir-vos-hei , d'onde a Sálmace proveio 
»A rara, a vergonhosa propriedade, 
w Que em suas aguas lânguidas encerra , 
w De afeminar varões, assim que as tocão: 
99 O effeito he mui sabido, a causa ignota. 

>9 De Mercúrio houve hum filho a Idália Deosa» 
«Da sua infância os próvidos cuidados 
99 Nas grutas do Ida as Náiades tive'rao. 
99 Ja no aspecto infantil feições transluzem 
99 Do' grão Progenitor, da Mãi divina; 
99 E de ambos tira o nome o filho de ambos, 
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?9 Mal três lustros findara, eil-o se ausenta/ 
wEil-o deserta o Ida, o& pátrios montes; 
« Ver correntes lhe apraz , ver sítios novos ; 
35 Suave distracção lhe adoça a lida. 
35 Corre da Lycia as ínclitas cidades; 
33 E da Caria visinha aos campos chega, 
33 Lá se. lhe ofrece hum lago, em cujo fundo 
33 Das aguas atravez se espraya a yista : 
33 Não lhe vegétão juncos aguçados , 
33 Estéril murraçal , palustres canas ; 
39 He lodo hum cristal puro, e só lhe viçao 
33 Vivo ce'spede e relva emtórno ás: margens. 
33 Nympbã allt vive á caça não affeita ^ 
33 Nem destra no correr, nem de'stra em arco; 
33 A única das Náiades, que os Coros 
33 Jamais seguira da velos Diana. 
33 He fama, que as Irmãs 9 para incital-a, 
33 Mil vezes, convidando-a , lhe dissérâo: 
„ — Sá] mace, empunha o dardo, ou toma a aljava, 
33 Alterna o ócio teu co'as nossas lidas.—* 
33 Debalde: ella recusa aljava, <e dardo; 
33.E ás lidas das irmãs prefere o ócio. 
35 Ora banba na fonte os membros lindos^ 
33 Ora co'os dentes do cytório buxo 
33 Corre, alisa , compõe , divide as tranças, 
33 E, olhando o aquoso espelho, estuda -enfeites }> 
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* Ja , de roupas diáfanas vestida , •? 

95 Pousa em molle relvado, ou folhas brandas; 
95 Ja na. várzea espairece, e colhe flores. 
95 Flores colhia. pela várzea ao tenipo, 
95 Que acertou de avistal-o, e, visto apenas, 
95 Rendida delirou , morreo por elle. 
95 Bem que terna impaciência a alvoroçasse, 
99 Não se move, não vai , sem que primeiro 
9? O ornato esmere , as vestes reconsulte , 
95 Componha o gesto, e se repute amável: 
55 Então chega , e lhe diz : — Bem vindo sejas, 
55 Mancebo, a quem de hum Deos compete o > nome; • 
59 Ou, se h?s Deos, Deosde amor: mas, se hes humano, 
55 1 Feliz pai, feliz raãi, que o ser te dérão! 
99 j Feliz o Irmão, e a Irmã, se alguma houveste! 
5? j E feliz a mulher , que ao peito amigo 
55 Te amimou, te nutrto, te trouxe infante! 
95 j Mas, se tens huma esposa, ou se a teus olhos • 
95 De teu fausto consórcio alguma he digna, 
55 Ditosa vezes cem , ditosa esposa 1 
55 Ah ! se a tens, se hes captivo em laços de outra, 
9jDá-me, a furto, o praz r, que a amor he prémio: 
95 Se a n^o tens, seja -a eu, comigo aperta 
95 De immortal uniào perpétuos laços. -* 

* Disse; e calou-se a Nympha; o moço cora: 
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«Cora: o que seja amor, não sabe ainda: 
w j Mas que bem , que lhe fica o róseo pejo ! 
99 Tal reluz côr purpúrea em pingue fructa, 
99 Que de huiqa árvore ao sol debruça as ramas; 
9? Tal o tinto marfim ; tal he teu lume, 
99 Roxo atrave'z do alvor, lá quando, 6 Lua, 
rt Rmvão por socc<*rrer-te os bronzes soão, 
99 A' Nympha, que sem fim lhe pede, ao menos, 
99 Beijos, beijos de irmã, que delirante 
m Ja quer lançar-lhe as mãos, cingil-o ao peito, 
w Ja quer. . . — Largas-me ? ou fujo? o moço grita, 
99 E deixo , por deixar- te , o sítio ameno ? ! — 

ttTemeo Sal mace as veras da ameaça: 
99 — FLca-te, hóspede, em paz ; deixar~te-hei livre. — 
9? Diz; volta o. passo, e finge, que se a usa n ta ; 
9? Não sem olhar após de instante a instante. 
99 Some-se era densa balsa : e lá , com medo , 
99 Que a fronte a denuncie, ajoelha em terra. 
v Elle emtanto , (he menino , e não he visto) 
99 Vaga aqui, vaga alli no prado nervoso. 
99 Ja co'o bico do pé* nas- aguas brinca , 
99 Ja inteiro o mergulha; apraz-lhe o fresco 
99 Temperado licor: não mais espera; 
99 Rouba á veste macia o tenro corpo. 
99 De olhos, fitos no amado , a Nympha occulta 
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ii Jaz immovel, absorta, devorando 
35 Com ígneos lumes as despidas formas; 
ii Tal fere em vivo espelho hum sol de estio. 
15 Conter mais longamente os seus ardores , 
^ Seus gostos differir , ja não se atTeve ; 
» Do mancebo os abraços Mie es voaçâo 
5? No doudo coração , na mente douda. " 
» Eil-o salta, exultando; eil-o co'as palmas' 
?5 Bate o corpo ; eis veloz se atira ao lago: 
w Lá revolve , nadando , alternos braços ; 
53 D'entre as aguas reluz , qual dentro em vidro 
i? Cândida estátua ebúrnea , ou lírio branco. 
55 — He meu! venci! triumpho! — exclama a N ympha: 
n Roupas despede, e se arremessa àt aguas. v 
^Segue, apanha o rebelde , e ò tem seguro. 
« Toma-lbe á força ref usados beijos, 
5? Trava das lindas mãos, que lhe resistem, 
?5 E ao peito, que arfa embalde, e se debate, 
35 Ao peito, e ao mais, e a tudo estende as' suas: * 
55 Ja de hum, ja de outro lado o abrange, o cinge, 
15 Se confunde com elle , e assim se aperta 
95 Co'o reluctante ingrato , emvão forçoso ,* 
95 Comocempolgada serpe em garras de águia, 
35 Que, em que pende da intrépida inimiga, : 
ji O eólio, os pés lhe enleya; as régias azas 7 
j3Co:Vrevolttvel colla alfim lhJas tolhe; r •• 
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«Ou tal ** ^gókftf^eb^ettli^fcéMft **&pa*v * 

99 Cô^walttrterfaiarp^^^ 

«Seu contrát^^fii«tev«rwç^í cétorií-^ ♦ ' <" « 

99 Teima, e nifc dédey •âeciiáWíW* o fi&tfr { 

^ Mas nem por isitt a Nniadeí fraque*? > » ^ 
99 Corpo a corpo abraçado, estreito, unido, 
» — Masc$«é tídè*, Iité:di* r k*fr'IBe<W ii$6 fofcefe. 
«Deidade^, ^értoihiH) , 4? wmc^, 1 nttlMc» - <)::.. ..rJ 
99 Eu d^lle, èlteda foto* «4**r***f^^ ' 

'' • I .\, -)':. •■" i . „ • » » "^{.ni^ 
99 Houve Nunseyqifce <m*io «ettflogo emente? 
u Junctão-se os dou» n-tauiti cbrptí, asfâléSs 'tt'btitttt'£ 
„Quaes surgem dd buía .só tronco, e enlaçSo dóp&s, 
''Os ramos naw*a^eoèo^èii«ftrtío, ~ ; 
99 Taes , depeiè qtfe «* «Ho tenáff abíà^o 1 ; • /' . ' ^ 
99 Ja doiitf feto.sfco, « lie dúplice a figura* ^ ^ 
99 De homem, atui de mulher llte^tiadtt o luàirê ; T 
«Confunde-w ooWdoui, differe-dè ambo^ •• c> •' 



99 Ao v<**, <|i|e de rarâo f qya» fdrt *fcyfcago : ,' 
99 O Lago em parte o iftiidã eB» >é&<* efrçiôíífoV 1; 
99 E sentindo abrandál^w ds m4*títm#f<*tírt,< ' ' ' 
?>Com voz não ja tirilyas «lâó* alarido, Vl 
ijHermapteodíto exclama?— * Ao vosso ftlhòj» 

fio» 4* m 
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99 Ao que Xm <cb rfrnJH* tvó* figirtí p rpome V-i r ^ 
« Dai Vénus , dei iMeec^í^ *rqàift ^c^dej: r . . 
w Varão , <|upie*t^rijm;p^H;W|Ui ^iftfrwjw; 
99 Aqui, aQ>ftem^tjgm«9Ufiltfe^9Qm^<rfn( > u \- 
99 Moviao.ihvossáoiAí^^íiBaj-eèfc^í; •, e f mi . : x 

99 E dè occult^flrpi*ildeirA ftí4t0 t»MM.^ ; ,-].' 

Cksiárâft &4Mletf 9 ,«<bidAiQ irftbalta 



>»' 



>/ 



Insulto a B9*fiho tf K***iántÇ'*õ f fato 4*$* ?*!>•: > T 
Se affer^r^fr^^STftaJfcre 4riJKtAeid*9 v ,!: ]» ,-i .• 
Rompem súbito estrépito atabales 
Rauci^o%Meft^ jQuc^woiWÃ^t^â^T // , v ,»; lf 

T^prityKffc '-«k Agtfita, ^ mirrb^n ... . :,;; ri ; ,. 
Nádào no ar s»^JmnMit>|ragr^ci^«..i kí.t-,1 «v ;•* 
Eis ; quemJAft jfcift,f& có;«tar d<» ifeç J» t v ,. I ., 
Que se entr#,«)e*vwfetffe tfMcrg^paiMPOij ^ r u 
Et^.g^sa 4* J^*ífi»rtdq»r^:.i^ ft&^v.l .i 
Não tap^ftf l #i4tí%%^i0laito^^»'»d^^l. 1 >i,: íi ; . . 
Estâmes, que das rocas vêm sahindo, 
Vêm^hjn*» mMtò** , déífeesftis^pf^ça^ óa u 
E da*Aptyq*a» #Ár&àr&^luz#ntm , n,)n>! U< 
Cachos ^í^rit^fAhilteiíoiWflí^ J! , 

Era ao c^itoáUftr»* l^rj& tecetf *,/ , >.ov mcO 
Que nem. fie toavam -iiem>ikil<«* *ei*> ft^ioii ,, 
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Do dia e«0ut© mal><Katjn£tasriqiaa;v > r.:>'.[?_ >CI 
Como encotttrá^a<áe buoiitbfào retreme, ;• . . :t 
Do fui\dam*ttJx*»aè tectooa eétançtajtoda;.; •;•'(..• 

Retingeti|«;iQàsespbrtfpitairt)^Jri^i*dlo;;ijí .o; sif; ! 
Correm fantawrwsM<fc!uliitairttf8ffé*aky ntiutd uG ** 
Pelos $l*ai)jdtsy&Q»)çè^o»^QÍiitne . ? inrsotemriT « 
Vâose afean1{)Íaa>irjpâ*j,4bp«i»»»,]louci^^T iV]«. 
Contra o f*go:Q «krâo Jkutcwidoí)WÍtd^ íiidoO j « 

E petifttogttn sirtHil fcqus (bruço* rótoq * :ib?>T -»tf u 
Q ooiímí wbf at danfi^urtsinlig»^ o , «íwna -.»/. « 
Não lh'o ^J»aiwiier r ;a^»rid^Âm ( o/w «nníl « 

Sim tr&nsp*n«te* apw^ f%H§tiAG«tfe»V| oi/ir, ( £)«* 
Sahe-lhes pequí^a^w^qq^^eíi^ fftftMftcmJ « 
Tem* ?cfcMft. ft^HiW?«MM$ «*9fiHP*«: oin V. > > tf 
Por tectos 9 não por bosques, se accommodão: 

Do Véspero l|ws ,fejo>.4>yJ4tfÍft .WMW-vJmu'lri < /:.*/ 

Ino, iimâ d*$9rota><«?» t^ ( %iSW|||^m ™'T 
Dq novo Ntt^m grão:aw>^ipr^ftni 13 «biDVT 
De irmãs UntMK^.esAagin^^ {çp, ^oin :-! 

m » 
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Desgosto algum; por-ísi y ;perellas muito*. .. , 
Juno, que. a vfctão cheia .de vanglória .... ;• 
Co'os filhos seita, t:tí?o toro d* Átluajnaiite* 
Co 'a deidade do, Ahnnao*j»aÍ9 uâò *éfft9 f í 
E diz comsigo: »í»E:cojíioI <j;poÍ8 J o^ftneio 
99 De hutua fM coneabintifflcaciçarm 
» Transformar, «ubmeygiVM tomos náytas! - 1 ') 
nPôi ietós a> lactwir feeu9 f pwpTÍo& fijhos I 
» j Cobrir Mweidas tm <fc ndté» azetl- • ■■»..*. / 
»i ; E ítrn^te jde y tâo^tóv^poder qarpir*«e?l ' 
n { { Inulta I I fiímito* I f i^hjpfana "Matai* • • ' 
»Se redua pote* tfwu» po terí L':Nta; Bjicckr 
»Me ensina, o qtf&ta* cte«4wrar: «tettfoviiasitooa&j 
»Boas são, ma*4ftte*ejfo^d inwmgéi a. 
»A mai^A Fètóh|ê<Siibè«r í eÍ«T^ p»^a, r ' ,<.r<r* 
w Quanto pó^t* ^ Ai*òr: [ pí^tte- t>i» b^ dai* .,.:-. 
n Ino imitar domáítòce* exempl<w í : »ií- . , . 

19 2 Como a*1béfe&ittii&s^ 4^r«fi^áe I^Máv?nu. T 

••• --• ••• í- c ' .'{'-'^ í' í «i/v r 4>J:>'ij i./l 
Vai , tácita, edèeliVè^, «c f*d^A*&rA#^ .-;joI 
Via, obumbradtt * ftife&fe* teifoós * f ; >* ^ ' <>** 
Alli paúes da Siyge exhalào névoas; 
Por aíHtaodéa^hiW eW cftustíaa fe* %ôáfttàs*l 
Dos recémmèttbs í, ifràt lógrár&o eéVa «*' <:»i-u ;,:*! 
Pállida cerraçSo, tnèdonhá , horrenda ' . /i 
Senhorèa éése* })éfefttós<sém teimou ♦ l * 
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N*elles os Manes ao <be^r ^ Q&áifc**> 
Sem a tindr' caminho^ qi*e ps «fcjpare < .;••■ '* 

A* cidade Avernal* «g U»«s tietcubva < .♦, O: 
Do negro Dite o pprofópo «fcéça?. : , . « : ;. 

Vasta a Cidade / Capitfrl db Jofariifr? -. : «<? ^ > T 
Chama estr^<Ja« a, si. de ioda a parte-; - :. r 

Por toda #>$>*i:te ~#be*ta«?jtart*t lhe featrâ^: . • «'' 
Sorvedourç «ca* A»** q^*fa Utiivewo . • - ;i r »,* 
Engole as ,ahn*3y como © <9oc&np os rios. : r* 
Por mais povoxjtie aceeite, kefcçmpre i? largais 
Cresce o número, :o espa^ existe o mesmo. ■< ; 
Incorpóreas^exaa gim sombra* vaga**; - - • . '! 
Quaes a Praça frequeriião* .«pata os<PHços í j.~/1 
Do subterrâneo Príncipe , quaes outras 
Inda vãa jfrrosQguitUÍP * èl» íaUá cópia, w > 
Doces empfêgw dtí >fíri»eira vida 4 * .: ^jcjflvMiistt 

Juno (j tanto Orforer e> o édioia^oégipí)) .t.- : í > 
Não duvuIaiir««6iiiUi ^ deixado a:Qiypipp.'J> .U 
Erura? ao peso gdsoàofda âacraifêatoto;' ::-.* »■ -: 
O limiar . Tarèúr^ô 4 aJçaasrtxe*ft«Mt» t of».>:> .< 
E três ladrídcá Gtórbeito>trtjvêjíi.. '> ^... ; io<l ► À 
Da Noote $t;?iifcaft,' implaca^is Nun»^/)íJ, •> O 
A Deosa brada c BíTtav»e*9e t ii!essa èfca^nq o r./i 
Do cáreere atate 4 as;poHa» ^dmmftBti»a#oii r/ » Xí 
Sentadas, penteandotas itwvétoafcr ~- <~ :i T 
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Apenas atraWfc-da es cflr fllade .'- ' • 

Distinguirão ter Juno* a* tre* se erguerão* 
(Dis-se este tftio o Footo Seektado) . . ~ • 
AUi Tícjo, abarcao** gritfcsnbve, 
Dá o peito «berto a lacera* a abutres; 
Tântalo , atua, sede asàguas^fogeò* T : 
BurlãoHe a fome o*«*trao<tttr*s fracu* ; ' 
Ora da mó-wm, tSfcjrpho^no alcance» 
Ora a carregas, A»tíe sempre tomba-, -.* • 
Rúa 9 ' rola ? jan* hôAn. n* róda le*e 
De si foge, tra#«i contínuo» *âa ; 
Pena de ousaram decotar te» primos,: 
Enchem JDinéááei «janca. fartas umas. í 

Com sobresto boi os mira Jtmo a* todos, 
Maiormente a háòn^ Mafitfellé an»*ca: 
O olbar, e o torna a Sísypho : n ; Só este, 
» Este só pWfecerncnàtiçc» eterno! 
Diz ella t wjfi %m <paço& rieos afanar** -• • 
* Seu irmãoíAduinjante,^ croda*, que tanto^ 
9 Como a^aét^a; consorte, me desdoura*!* í 
A's Deidades da.Nôute; então déchrmi ) 

O ódi^ancaQsK-da, «inflai, o- sen» prejecttft - 
Era o projeeftto aen , que-sê«xtiiigoUéô ) *• •,. 
De Cadmo^x ráfia ca6»,;:« ujiecAttmmnnte < 
Furioso se ajorj^asae*ito(att»>tfciga)«, •: . - :>. 
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Parada* Infernaei obturo amxílw, ♦ :,/ " : i 
Rogos, proift^ttsVnMiífestádéeriipéftlKi.' '-' '■■'*'■ 

Dissera : eis qn* Tfeíphòne ,' abááahdb^ ' ' » 
Às desgreíifciaKlá* cans , doitòsto apieda '. - •■ *- ' ' ; 
O estorvo das serpentes, 'è*ássta* ftíUà: [ -^J.-'- 1 - 
»í*Ío bc mtataf caftiçarés-te^ étift rodéio&y [ '• ° 
» Dá pot feifty^ aquè ordetms-; désanípara z ' ! 
11 desamavelfRéiÉ» , ads Cteós* ietóom»7# ccJ * 
Volta Juno contente ; ft4é Tfefttòâftiíià 3 * odí •"'- 
Ame oeeie&é tnâferal de orvalha a^hèÃá? 98 ' f ' 

A hedionda Tisíphòiiejtí^$#í^- '■« tf^U 
Mão do mien to archote, étt*te'i#* o tfcaftfò 7 " • J 
Escarlata de sangue^ qae f £òfcejá; * •* '>>*>^ *^ 
Aperta o cinto de eiíroscada SéVpiè ;♦ ««• .»u»íi:?.'- 
Po Avernò «tfhe. Oonvpdtm4b^ cottlítHá ♦ '^i r > 
Lucto, Miéda^ Terror, ^pldàlbsâfiià.i ,( - 
Mal que do £'ótio ao* Poço» sé> avkinha , iV ' : ' 
Tremem umbraes , • portões alriafellecein , - 
Vai-se o sol. De* terror Mirado ò fspésd, -•" 
A espòad espavorida * a tae* prodígios * •' íl ' í,f v 
Fugir traçàoi |ai de In*! ai deAthaillátfteí 
Que á sabida úé embarga 1 a infausta Eiy hiiis í j 
£ a passagem' lhe* tranca * distendidos ' ' * 

De par em par os, braço* pa-voroáas y ( v ' ,i} a 
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De vipéreas m^niVbas carreado*. -•;,.;.- r ( ',' 
Sacode a^gi^nba^ as, cobraâr abalada , ■> ■ ■ li 
Resôão; parte, assentão-lhe nos bombros, 
Parte , da froi^e $e debruçado* peita» 1 1 
Silvão, peQq^ ? c^pe|n 5 .ca^fa|-ff«4^ ■: 
Línguas la|Rp$3** Duas delias prót* . ,"-,••> O 
Co'a pestilefi^ destra a Firi* arranca, .,; ... / ., 
£ as awepeesa aos doift; ambos jitoum fnplK! -; 
Rebol$ar r se po £mag* as seatíw*,? ,,. m^ O « 
Ambos se infaçtâo das tartárees ^aft», : » «-,,7 
Jaz serç/ejjd^ ^fiqrpo, a fB<Mtte,.as soffre,, ., t nA 
Trouxera mais comsigo a Deshi^mana 
Hum moustruo^J^uidoy^onfipostQ, "> ...» A 
Das es^íuap, qpe ha}» qjG&o T*ifiúic&,. > .. M 
De tóxico de £cfe£fe»,, <4p delírios ^ . . ! 
Vagabundos, 4f ^Q* d**Miaos<> .; , .. :r •>. 
Crime, &into> f\*tor%v*peÁjde iaoriç; „ •> < t.l 
Tudo pisa^o^J^irt^tíipo^ie d« -ipfetftM . ? 

Com frejsq s^Pf ^ ^ ^ai JcaJdeifâo de.fartwwe, ?í 
Por sua Çfcaç, iu? Meí»^ ftfostaWtíii,, ,. , -- V 
Com há^tea y^rde, dí? 0ftQrl4iGÍcuU |. V < -» . V 
Bem mexida ,aõ fri^er. íNo peito <te afifo*» A 
Em^utu^ aiftliêj&p , pávidos , ; eaibóra* - : -. . . ■ i . i 
Tão ÍMr^pei^lfttfoia, E«férna,cfcâmaií >. >> 

Té as entrai^aMft^iiil^ SobeAa' .jj - '' 

De haver cuiqgrtdo* ^a^Ortoirláem^iaál 
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Do Grão Dite rwirtecprbfonnfw&Yhrúe) j {; 
Onde a* cóhra^daciíitó Qm&ffk desafc« /. v - 

No wodo^pslatíio^ej* furibundo :...-.' 
Entra aos gritos d Eólidei ;» bqbi ftdpf t . : \ 
99 Aqui v monteiros menti, «sta «t»:bó*|ue .,.- -^. .,\ 
99 Interna parte, ma tomai de redes; 
tf Hama, leoa , e doa* otfcJbém* iilW 2 I */ - r ?.' 
Clama, e corre insensato apfc ; da> esposa,'; ; - - •£ 
Era «quem inesvk) leoa : ao c<*Uo d'eila • »,«-.« í ] 
Lhe ía>o fiftónboi o seu, gemilLear^o;,,., \>„ 
A rirae+lbe , a eatonder-lbe; àty^s braéftphos , < q ♦. 
A querer-ae ir ao pai; amaata}* 4od*fo r r: ,,• 
Duas, Ua» veses pelo aa^qnal futxiap , ; 
Feros o soltay <vn'hu*n penico 'Oesataga** « 
A mâie^tâo, frenttiaa^dajmágea; <,v <, r, ';, 
Pungida ri 4>iLi}ué a* veaeao a -tfiuiiirandpí*, , ,; - 
Ulula, eor» r idsa^i , desjreahada'; ::.•// -/ -< A 
Leva oos.iaraçasiniis^jcentidoibo peitp,. •».!;. «, 'I 
Seu outro ^hd^o tenta, Melteertof'. '• ,J - 

E vai bradando : » (O* Bacchot Ktobei Baccib Ih 
Sorrio Juno a tal nome , 99 Embora logres 
"Taes mi mos v^ disse ^ nrio teu caro> AfaiaiNh» 
V.....-V -t ■. ■ :••• ■• . ;,;:.\ • 'Al 

Surge hum penhasco is agòaasoteapceirá; . ! 
Das ondas o, vairem jpox baixoio núôa , * ;• ■:, i 

Digitized by VjOOQLC 



Vasto pego eo*a atòtfbatía^íètéges ' ' ■■"-•* *■ f í 
{ Tanto a fronte escatatesa ia*este^o& mares'! • * ... O 
Ino, pois lbe ala forças o delírio, 
Lá vinga; e, st av temor, coVMqd*<cfttg* ' 
Salta ao pwrfmldfc 4 ^ abtsoMi-sè ! • eoV* baque r -i 
As aguas afcrejtfndb espadanariam 

f • • >' :* .. • >»í | *:i . • . »•»» i.j * • i 
Mas Venuty c^rwternàdtfcte ittfor^úniò T - 
Que jtâo seç^cuípa! a suan&frveio,: • t ■.•«. 
Desta arte *meiga< o Tf>: . * ; E^i*£reo. Nome , . 
»0* NeptuiK^ ^Senhoi;, oojo atstui^péfio; *. 
99 Pouco W» ao dos Ceos v $e* ittiplón* minto y • *- 
99 Pensa,* qOe ke pelotufei^qiteo; murta implpràt 
99 D*esses , q«è rola* tjIs f ao Ifctqa: uamesno f . j \ . • í 
99 Tem coippaixão; lpor>$tfme&*09>£eo*ba:c 
99 Bem deve d'e»tè>Jtfair><H)«i9sufteola .giaçtv m ... 
«Quemjaiffei n'etie «spuo»? e d f e|le 4a aòityHi'* 
Annue Neptuno á sáppttfe ;>ja>At ambo* , ., -. .. : 't 
Extrahe , quaqto he ' mortal ; jft Lhe» imprúpe . I 
Tremenda magettaflb 9 ? è f dfliduda4cà 9 - .< 
Pajèmori éhámál áe úlka, á »inâí Leucóthetu 

- As 'áiaty que noaalcánce fadigosç . . 
Da Rainha hão corrido, os seus vestígios 
Lá vão ja<pela?encóga rastreando; i * 
EUles as guUâo íesfoigaodo fo cume, ... <t \ 
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E alli, na 6ria>dò prctfDndo' abisrno, • ■ «J 

Cessão. Dào per se«a dértáaf, que h^ aKwtaí *> 
Ferve &larídd'4n&otto^:446tiitfà€uiS - .»:■ ». iJ 

Do vélbo<i^tm>'a e^tiocta<tee«i*ieBdWi^ -/v 
O seio, as vdjteay e»:c»brfh^ rtnopem-: j 
Harto blasfemâo dar^r d« dwov ; - ; - ? i«I* *»••. 
Dos *4fafcáéusi, da<eu í&o*ctu lingdrae. * - / .-•' f 
Não Ikfc* reioK» a iMMibc^sttcia; tasM»: v ' 

«Vós mesmas ^^^^ eol&^ t >víêd»w ^twans' 
n Da minba* tyraot^ ? jié&pta» natos. .^n:-'- ?...*» 
Segui©-se,o,eíftho:«o xlic^i>Biabaw «^ri|^ ,/* 
Co' os tristes fedoráçql» £ yilei dri)eui«BgHÍ*4aV^ 
Bradou ; quiá dovaei *oL*na*V 4wo»*e<iÍDsrjao?el y 
Pegada íwdia;0^, c^ d'«m«*, ' 
Òutm quttílííecrarv se<» toá^btrto* 
Ja da vontade *o>^M*k)T^írfb^dj6iB&»:< ■ Cl « 
E'sta a»:mftD» âttmim *miiag&p*got;<'i o: -•.;- 
E estátua ao largo» prfgoatse jriktaflBiesde; .íK'" 
Para arramar/* eòjtt^aqatitoà deton* , 
keraàta; ^ de*tjqa>^ ç ci«a^yã»«tífAs apedrai) ' 
Cadflbuaal^ 4*rtnoiieMte»ftiy «t0ibo4JNUW r 
Só parte d'ella$ se transforma em aves , 
Que ^i árida hoj»^ cfcsse^pdtag» èabitaotes , » 
Róçâo co*o yôo!a:)S»pwífcie ás agwsi ."> *:n :- 

Inda agftMftfido^ q*è fctftte ^tfói^NllAes' 
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Lhe fôra accçita á fHhâ r tfcrátôOi héta* - , 't 
O filbpjde Agenor, Cfedmb> ventado ' •' 
D'este ultimo desastffrt que -dá toai* -i • - . I 
Aos mil deaaàtre» »éu» f e do$> sem ieomo^ » :' 
Que ha passado* roalefkrt* porteatoéy •< o" • • O 
Sabe da Cidade, que erigiifo háwrtôp- 1 *:» * M:.- w * 
Como se.** Fados d^elle^e nãcríseuftíEadUsi^ ? >1 
O perseguitiffiiílái^IHpoifudelacaos^' •-» p-mII .0 
Tamma vaguáar^ p^o» oarillyria :. -•-*i««>ív *>7 < : 
Co* a prófuga consorte. : Àttt, gravados 
Da dasgraç*, e da icbde ; a estrala adversa 
' Mevkomndo àm safas* ç «tócofrenHoi ■■: ■>*■>, :. 
Nd* curtidos itabalhx*^ Cfudiooirácláaia : 
99 ; Ah ! sçgrftdá »> taivt* * «ràfi Serpeai* £ ; ( , 
» Que no bósqõe mataii, qwiufa:i$Xpfil)f<l4) .. 
«De Sid<m3a;<tòeotí pw4èÍ7j*âetoa>! < •* v/ : 
99 ] Sacro serie or;Mon*tar 9 aíbt: cujos ifantac - 
99 Pela teóa^MpatiiccscsDQ^ioIsBkalr .v 
99 Pois 9 seidoè NuJtieBiofyto* *e *ptti».' i; 
99 Tanto (e >tyafco eoarvjogak-o^ iraplétó jap^Wuroá, 
99 Que em comprida *etpeafttfne hransforpierm, w 

Disse* ,e» ròtoé «tfpeqtey*!» q*e .aecíkjngaqv: 
Eis na cútÍ9?najeer vèiriaraq escama* / . ^ //-<l 
Cerúleas nódoas, ?ariar~lhe o corpo : 



■: í • 


j :•' >' > 


.. ... | 


V*' * 


■» 
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*a* 
Os membros se ^onfankiam^ «pie o «ottbib&bf • 
E em boliçosa cáqcbbae afeiçôao* • «> • ^ 
Restão-lhe braçp*; bfti$» , que- 4hfi láifo , • : ' * 
Estende o ma 1 fatiado * e dj*,. baiftaBdo ■ ~ V 

De lagrimas a ftee, Jiiiuuuni ainda < • ;< A. 

» Vem, doce, vam f ihi«r*iin*;cotw^r«*> ■ ' 

wEmquoato ainda em mim de mim vês parte, 
n EmquarUO'ttici SDuUodoeaoTmesifrptí^ l 
» A mâo, «mqaawtb be<miii>? recfebtfjiiiptpftf.» 7 

Queria proeeguir^ma* 4»iimpgrpiíUo ^ ^ ^n» vi U 
A língua se lhe fende, eíl-o com duas; 
Faltecem4lie-^ftótorrtts j quimía» w«iesí ; •'.. <\ 

Se intenta deplotary tttfrta* tóbila; .1 íj.i-?í J 

Só lhe deixa <*ta^z aJtttttereaa, ^:--.; • «.; .1 1 // 
Co'a mâò férti^^ *^it^^'e»pd$achinj»C' :il «»/: 
99 j Cadmo ! espera , infeliz , despe esse monstro ! 
99 ; Que heÍ6fo$JQ*e bedcahcíittfcM^Bebedo* brados! 
w As mãos» <**$&, eawjdr-, *}& tfsto, ?**I|iiA*M I 1, 
« i I Ponjtté, Pòtkrifc Cteoy pòrqoe, DèsUn^> ^ 
9» Me nàomttí&*r«&b«t!i na ftttria horrenda íl# 
Diz ; elle da con9étte> à* faòes látobe^ ' • -• «'-•' 
^o, que ainda -cotíheée, éi»ad» Jieiio.; ' iii ■- *; & 
Oétfttb^íqtte Ihfrf&i', quê íbc* hi& fáò ****, < ; - í 
Cinge com 111 1 ato y fe l ,fcoiil<* pódfe, ; abraça* A * 

Com tal rer o^á^gfa coirtítí vfc •--. '--»' •<' 
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Aterrados ^vè0^BW5l3fca«lam«nte^ ;■•■,' 'v.i ;•'; 
Suas criatadas eólias «eiieandoy . il.,<! <, . ;[ 

Os lúbri<^;d«afôèe ^ aJÇftg^p^ j,: •* ;—i ... :i 
Que subito,& »*k >«B :,*y ser peà ttd » ; >.;:i c *>. i ■•• ^ 
Ambos a par jejod trevokwai* jUos^í «; ^ to ; 1 </' 
Se esc(Hi4e»:pôlajp*fiiiflaa^floçéila. , <>- , , ?:••.%' ?• 

Dos ho^^t» todayifriDdaiaSftfo^mvfQti ^ ; 

Não fazem damno algum; do que ja forâo, 
Os benignos rôafãtt Àitfb «^ef^i^o w rhnuP 

Fôstoqíl*>fcqão:pflrd^^ , V J .,.'! 

Grande consoli^ib He»,<kp;cp«|«4f ' .'Thiami -j ; '. 
Verem seu neto ^««wbrrd#s N>JW*fW^>.:'i<*l: ->íi. ó 
Nas IndiMifldora&t, *(imit*fa+iAM**i,ui no > 

^i^^sto^!*^^ «,„',) - , 

T**4è#Jiti«& «&fti <£fe ^-ifteto^ 06^^à t soL n *j\ r 
Acfí^v4é>4^^ftei r ^ Abfittft 'iwrpl^f ^q , $ 

Seus estados # ,#».;ajre§*| # pçfseguc;,; , . {. , r ,<j 
E por íilho^^^^ift^^Plft^./ • . M.p „f. li 
i Mas , qve pi¥fl><>'! » rlf^u q^Btés^p mesípoíO 
A •eu.i^t^Tffere^r^U^^^á^i^,, , . , ; .) 
Seduzida por Jov#;W:4M^$)w&>f v i -nzo^ 
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Porém (flauto á V^ráadeke pojfew»a*J) ,'. ,- ;; 
Da affronta feita a Baccho, e feita ao neto, 
Chegou poc 6m a we^ndefisehAcrfeio.- ; v * 
Ja dos dous o primeiro >he Dcfcit **> oqtro^ / . , I 
Levaado^oesp<^o do-vipé^eoiMoiiftroy v í f - - 
E equilibrado; «inlaaáfieafefédenâéev *o * .\».f --> ': t- : > 
Presas aos leves.pe** vagueados área- */ 1 — ■„.. .";/. 
Sobre as cresUnte&^íbycas arca? , «.; ^i»-.«,« } í ( . 
Pendendo o Vencedor ^eabtrãa oTelias r i •,,-- ; ~ M 
Da Gorgóaeacdrifiz sanguíneas £4$*», . / j »'* 1 1" 
E beJpeodo^Bs-o *éto as fiu^ uorpeate* ; ! 9 -.- ?! I « »" ; 
Desde entâo^déisérpeátBs.Líby^ aáMioda. <> •:"-l/A 
.*./.!;« ;* ?• :. ,: *•-. , *»•, • d' :. ) -i^/i . f Jf óJ.i^u 

Para aquiy^ora l a44i, qual gitói. a núgetni m ( ;•? . c 
Domina o Moço ;^^am*aoilw^è /as 4terra» r 't , e 

£ sobre «o «àsta (ãlòtwanda ibaado** < -A-< tf"r >• 

As Ursas Jfateaek fvurjli tni.;ittiir y i;;...i<) -li :,■ l* 

E ja três vexes >vio;dojOatterD;^ibrajçot* / -. > > -\ 

Mil ao occaso foi , mil ao nascente , 

Pela acreajvtoièiKÍattespedido^h • uAu »í: <• 

Emfie*,. ]5roxiJAoá noute^ é pçceatóoi 1 t ui <) a* > 

Persêu fiasse t4^1ô>;,/o v<k>*^e,;) .iJI.i <; r.->o) < 

Na Hespe'ria Região, reinos de Atlante. 

O Heróe pede afnMptoarthal btMPi&rafteofwtaíj 

Te que Phóspfa/©r«wpoiie ta ]»• .d»? Auroflu /<n \\ 
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E a Aurorai 'o: «wnfe 4e^uAi<J Sol ptopáf^.r::W ** 

Superior na >e6«otwi* bo»>>miens lod*»í ■• > ii x 
Era Attomeyda Jápeto píogtfnie ; 
Deo leis na. Mia e&reiftfcv e lei» ao* mares**.' 
Onde os lassos fr»«fr bnfcgolha Phebò, * ^ :.o ! 
Al li manadas mil deoftwJÍJigaittiev : . . . . 
Mil rebanhos alli pawaend^erravão: ,* • > > 
E ao seu não áffronftavafestçamho ira£êtt#J 
Ti nba hum f veiye) oom árvore lustrosa, / •. i 

As folhas erãoide epro y e de ouro ee wiboey : 
A*ureos os pomos, que <pfeadiãe d'elle&, 
«Grão Rei, Persèu lhe dii, se amas a glória. 
M De ali» estirpe* T 41 méu «Ar provem dfiJorç; : 
99E, se hes admirador de qcçôeer famosas , - ,. /l 
» Hão de MiawviifraiHte^s aoçôes uMafcae;, • . 
w Rogo- te a graça de xiacturaò hospíoie.* .• . * . 
Mas de Oráculo antigo Rçi«e lembr*, A 

Que a ^Thán je< no ♦ Famuuw *puéicá outrora? 1 ; w . . 

— » Roubarão da tu* ifiofe brilhante : 
99lnda algum Adie, Atlaattfy os fru<teid^w> 
»Tóca a filho de JoW «^<eUo<foW^~~ 

R**eW*to furto , haviw Attèo*# -' ' * 'i > 
Torneadli o>poHÍardo» ríjosi^ero*^ -—:>.. / 
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E horroroso Díagãolhe pòi de *e1a> .*,-.,.• r 
A forasteiro algum nos seus domínios 
Guarida não concede, jexpulsi* aítodòs* o .; 

E a este diz também :- 99 Vai para longe ^ -.•» < \ ". 

»Se não queres: de tLfer. longe a glória \. :) . ) 

w Dos mçntiroço» feitos ; se não qiteres. ; -j.; .< ! > 

w Longe, mais longe aindfr* o Pai, que os tentos, 1* 

E, ajunctando a violência ás aráeaças;, « ví r 
Repellir tenta para *Wm das portas • . 

Persêu , que lbe registe , * ja mhrtuía < : 

Co*os termos, brandos expressões mais fortes; ! 
Nas forças inferior se reconhece; : , 

l Quem poesia igualar de Atlante as forças ? 1 

»Ja que á minha amizade ein pouco estimar,»,: > 
Diz o affrontado Heróe , » meus dons recebe. » 
N*isto , co* tu 5o sinistra , e desViaédo: • > 

Primeiro os i>lhoa para a parte adversa;, . . , r 
Lhe mostra de Medusa a face horrenda». • 
{ Eis, feito o enorme Atlante hum monte /enorme!' 
Barbas, melenas, se lhe tornão selhas; ; 

São recostos da séfra as mãos , eoaf braços;. \ 
O que ja foi cabeça, agora be çusne*; »,. •' - % \ 
Dos ossos bs penedos se formarão. , { * ' ' 

Para todas as partes se dilata; . 
Crescendo mais , e n*aí> , altiva immensa ~ \ 

Toma çmâm. Vós., d Numes 9 o ordenastes, 
ÍU>» 4. n 
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Todo o peso dos Ceos descança n'e1le. » 

Em seu Cárcere eterno aferrolhara 
E'olo os Ventos, ao luzir da Ertrella, 
Que traz o dia, que ao trabalho chama. 
Calça as asas Persôu 9 reeing* o alfange , 
O curvo alfange , ao lado ; e novamente 
Retalha eip vôo leve o aéreo vácuo; 
Innúmeros atras deixados povos 
Sob o rumo sublime, e aos lados ambos, 
Da Cephéà Ethiópia «016111 dá vista. 
Alli então a Andrómeda innoceftte 
De Ammôn injusto Oráculo mandava, 
Que da vaidosa mãi> pagasse o crime. 

O Bisneto de Abante-aopôr os olhos 
Na víçtima, co'os braços melindrosos 
Amarrados à aspérrimos rochedos , 
Sé lhe nãô visse a trança entregue ás auras, 
E lagrimas ferver na face ingénua, 
Por obra de alvo jaspe a tomaria. 
Attónito da estranha formosura , 
E inda mais , do- que attónito , encantado^ 
Quasi esquece no ar mover as plumas; 
Bebe , settTnô cuidar , secreto incêndio. 
Mal q«4 pousou na praya em frente d'élla, 
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» O* tu, lhe diz, não digna (Testes laços, '. 
99 Mas 'só 9 dos que ata Amor aos seus mimosos, 
» l Teu nome ? L & tua pátria ? j a causa d* isto ? » 
Perturbada , e suspensa , ella a princípio 
Não responde ao Varão modesta, é virgem; 
E , se as férreas prisões lh'o não tolbessem , 
Co'as mãos o rosto accêso esconderia ; 
Cobre as faces de' choro , he, quanto pôde. 
Depois de instancias muitas, receando 
Dar no silencio indícios de culpada , 
Expôe-lhe o nome , a pátria , e lhe refere 
O da formosa M ai funesto orgulho. 

Indabem não findava, eis do profundo 
Rcinuge hum rouco estrondo, eis surde, ao largo,, 
Monstro, que vasto mar co'o peito abarca,* 
Co'a fronte 1 erguida sobreleva as ondas, : 
E contra a costa remessado investe. 
A Virgem, vendo-o vir, 99 j Socotto ! 99 a gritos 
99 i Socorro! 99 clama. Accórre o Pai ancioso, 
A Mãi sem tino ; desgraçados ambos , 
Mas eila com mais culpa desgraçada. 
Nâo têm, não vêm trazer-lhe, algum soccorro } ' 
Mas pranto , á fados taes. devida of renda , 
E desespVadtfhorror. Atnbos co'a triste ' 
Presa filha éèabração,i se consternâo. 

n * 
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O Estrangeiro então, du : v Pata lamentos . 

» Pode haver tempo Iprçgo ; hum curto prazo 

99 Só ia para a salva* : se Eu, para Espoja, , 

w Vol-a pedisse aqui ,, Eu , Régia Prole 

99 De Joye , e da que Jove em ch\iva de ouro 

w Na torre tornou mãi ; Eu, cujo bra<co . 

w Prostrou, sepa vida, a Górgona vipéreja;. . . 

99 Eu, que ouso alçar*me aos cepscpm yôos livres; 

9)Persêu, emfipi, se a disputasse Esposa; 

95 Certo, que a mil rivaes.me preferíreis: 

99 Mas tento, se. me os Numes ajudarem * 

99 Junctar a tantos dotes o mais .digno; . , 

99 O merecer Andrómeda; eis o pacto: 

99 Se o meu valor a livra ,. be cainha Esposa, tf ( 

Apraz o ajuste; je a quem descontentara l 

Os Pais, até com súpplicas Ui'o firmao , » 

E lhe of recém, por cima, o. reino em dote» 

N*istp, qual voga copa soaóra proa 
Lenho, impellid© de. suados reinos,,. .-.. 
Tal o Monstcj^qçu) peijto as v$ga$ rasga 
Direito ás rochas,, de que, dista apenas, 
Quauto a funda balear co'o tirp, alcança. \ j 

iNa terra ps pés copa força repeli indo, ;, 

Foge o Mancebo, c se remonta ás n.nvens. 
A' sombra, q^e.de lá.xu> pe^oesi^mpa^, 
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*IS 
A Fera, esbravejando, se arremessa. 
Mas , como Águia Real y que' era raso avièt* 
Lívida escâméa áerpé ao sol jazendo', % '•' "' 
Detraz a investe, e i por vedar , qúe os dérttes ? u 
Lhe revire , á cerviz lhe aferra as garras ; 
Baixa dos ceos 6 Voador', '<!« chofre," - • 
Contra o dérsb 'feri rio ; inteira o curvo 
Ferro lhe ensopa ria direita espádua. 
Ruge, e troveja o Moíistro èo'a ferida; 
Ora se atira aos ares , ora ao fundo ' 
Mergulha , ora se volve , e se fèvólve , 
Qual bruto javali tí'hufti cerco estreito ■•• - 
De ladradores cães desatinado. 
O Argiva HéTÓV, Voatfdo sempre, ilfadé 
A bôca^enornie-, que o persegue sempre,' , » 
E, voando $ retalha été cutiladas-, • 
Quanto á flor f d 'agua assotaá , agora o dorso 
De conchas encrustado , agora os lados , 
Agora , aonde a 'éáãdã se adelgaça , 
£ acaba em peirte.- A Fera ja vomita 
A ímm tempo omksdtí oíar, e ondas de sangue** 
Persêu, que d'estes sórdidos borrifos 
Humedecidos- os talares sente , • * 

Teme arriscasse mais: nota hum penhasco, 
Que aos mates sobnesahe, 1 quando quietos; 
Quando agitados , cobre -se ; í&i v&ettd < - • i 
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1 Contrapé ; no penedo mais visinho 
Aferra a esquerda , èco'n direita arcada,, 
Debruçando-se , eis , três , eis , quatro vezes 
As entranhas lhe passa, e lhe repassa. 

Com palmas, e clamores repentinos, 
Retumba a prava, os altos ceoa ? e -estrugeqi, 
Exultâo, vêm .saudar seu bçavo Genro, 
Por Salvador da sua estirpe o tratâo 
Cassíope e Cephêo. Solta dos ferros 
A Virgem , da facção motivo, e premio,, 
Ao seu Libertador corre a -dar graças. 

Lava Pérsêu no mar as mãos ovantes ; 
E , por temer* que o chão, co'a rija aréa,< , 
Lhe estrague a da Phorcynide Medula 
Anguícoma cabeça, huma de folhas 
Fofa cama lhe apresta , e de básteas inolles 
De submarinhas plantas. \ Yer as hásteas , 
Porque recentes são , porque inda vivçin , 
Vel-as , pelo esponjoso da medulla 
À abeberar-se do espantoso ipfluxp j 
Do Monstro ao toque a subitp enrijasse l 
Cóbrâo dureza igual ramada e folhas. 
Em muitas básteas mais sepdo tentado . 
Pelas Nympto* do Oceano este prçjdígio , „ 
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"MU- 
Gostosas virão, sempre' o mesmo em todas: 
Extrahem-lhe a. semente r ao pego a lancâo ;; . 
D'onde os coraes nascendo , conservarão 
Natureza conforme á sua origem* 
O contacto da ar livre os endurece y * 
São vâraes. dentro; n'agt*a, e fora' pedras*. 

, De céspede aras três ergue a três Numes 
O Heróe : para Mercúrio r á sestra parte ;> 
A* dextra, para ti , Guerreira Virgem ; 
Dos Nume*. ao Senhor consagra o centro. 
Iraraola ao Nume Alípede bum Novilho; 
Huma Vacca a Minerva; a Jove bum Touro.* 

Deixa a praya; e do Sogro aos Régios Paços > 
Sem mais dote açceitar , condui a Esposa. 
Seus fachos Hymenêç>,.e Amor appressão* 
Faftâo-sç os fogos de subtis, perfumes; 
Pendem flóreos festões dos tecto* ricos* 
Sòa a cythara, a flauta, a lyra, o canto,. 
Com que o prazer geral se expcime j e accende,« 
Os amplos ^trios , os salões garridos, 
Se abrem de par em par , £ ás lautas bodas f 
Todos, do Estado os Príncipes concorrem. 

Quando, ap fim do banqaete, começavão 
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£1* 
A diffuadlwe es ânimos , coJos brindes - 

Do generoso,. do encendido baeeho; . 
Pergunt oy*J)ies: Persê u pelos costumes , . 
E Gentes d* estas partes tio remotas, 
Lyncíde o satisfaz: Gentes,, costumes, . 
Lhe expõem depois do que» ?>Peça*te agora, i. 
99 Fortíssimo Persêu," lhe diz, wnos contes, 
9? Com quedes forço, ou de que arte, huma tal Fúria, 
9? De serpentes trunfada, a escabeçaste ? 9» 

O Argóiico lhe narra, o como havia y 
Lá juncto ás fraldas do nivòso Atlante, 
Hum valle^. enclausurado em fortes tntífoé; 
Que vela vão no ingresso duas Gémeas, 
Filhas de Pftórco, e donas de hum só olho, 
Que na mútuo mirar mútuo servia: 
Que ella huma vez , cotn tuúi sagaz: astúcia, 
Lh*o apanhara 7 no lance, em que- hi*mad ? eltas 
O estava dando á Irmã; 'que assim, mui livre-, 
Poderá entrar ao vajle; e^ caminhando .. 
£or transviadas sendas ^ pq* veredas'. 
Muito escusas, por: fragas horrorosas y 
E amotinados, bosques , enifjni déta, - -* • ' • 
Na pousada da Górgona; topando .»:«:.:.. . 
Ate lá , pelos campos , e caminhos , 
Com anil % a cada pasto , homens, * feras t . 
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Petrificados, só*de ver Medula: : 
Mas, que eltej a bom livrar, lograra vêKa; 
A própria , não , mas sua horrenda imagem , ' 
Repercutida no metal do escudo, 
Que a sinistra em bradava. Qae seitttndo-as,. 
Todas, era fundo somno, as cobras, e ella, 
Lhe cerceara o cólloi; e que 'do jorro 
Do sangue impuro, rebentado havia,' ~ 
Com outro Irroãa, o alígero Ca tal lo, 
Prosegue , relatando os feros riscos , 
Â que o pozera o seu viajar tão longo ; 
Que de terras sem conto, e mar sem termo 
Lá de cima enxergara; e que de estreitas, 
No atravessai tios ceq*, roçou co'as azas* 

Calou-se : e inda os Convivas o escutavâo. 
Eis, que rompe o silencio bum dos Magnates: 
E, sendo três as Phórcydes, lbe inquire, 
Porque razão, das três , nào mais, do que buma, 
Tal coma houvera , de«dragôes mesclada. 
» Bem perguntas : <9) o hóspede lhe volve : 
» Saberás poif.a causa: esta. de todas 
n Fora a mais requestada , a mais formosa , 
99 E o principal seu dote era o cabello ; 
99 Isto , o sei eu de alguns , que lh'o inda virão : 
» Dizem , que o Rei do Mar d v ella goiára, 
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t> De Minerva no Templo ; ar tanto insulto , * 
» Revira a Deosa o rosto ; os olhos tapa 
»Caa E*gide .sagrada; e 9 não soffirendo , 
n Que a abominosa acção ficasse impune, 
n Parle lhe fez da trança em Jeios dragos* 

n Desde então , pòr memória , e para espanto 
» Dos contrários na guerrt, a Deosa Armada 
19 Traz de iguaes serpes recamado o peito» a 
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Emguanto nos Paços deElrei Cephêo pe estfu* 
celebrando as bodas de jPersêu é Andrómçda, en- 
tra Phinêu, tio paterno da Pririceza , que , seguir 
do.de hum bando da sua parcialidade, a vem re- 
vendicar esposa, segundo- lhe fôrç. contractada. 
Solta rédeas á vingança contra o Heróe, e contra 
o próprio Irmâp; por onde se atraem Palácio hu- 
ma furiosa briga. Foge o Monarcha; Persê.u se. fi-, 
ça só em meio de innumeraveis inimigos: Palias^ 
Irinã, e Protectora. sua, lhe assiste. Forte com es- 
te auxílio faz galhardias, e extremos de valor. Não 
podendo porem bastar comas armas contra a mui» 
tic^ko, que de instante a instante recresce, desço-, 
bre a cabeça de Medusa, e petrifica a todos os 
adversários, e ao seu chefe o cobarde Phinêu, Pa-, 
gina 229. — Salvo d' esta pressa, faz volta par» 
Argos, sua pátria, acompanhado da Esposa. Acha, 
seu avòAcrísio desthronizado por. hum irmão, cha- 
mado Preto, que então o ocupava aquelle govêr^ 
no; petrifica o uzurpador, e vinga generosamente 
a Acrísio, de queip aliás tinha recebido não taveof- 
fensa, Pf g. t-lg..-** Assim vôa o Siemideqs de trium* 
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pho em triura^ho; Polyâectes* raisinho de Seriphe, 
desvenerando-lhe os prodígios, o assoalha por mero 
embusteiro, e embaídôr ; mas não tarda em haver a 
mesma paga, que Preto, e Phinêu. Pag. âét.— 
Em Seriphe , theatro d'es£a derradeira vingança , 
Palias, que até ahi acompanhara o* seu Guerreiro, 
õ deixa finalmente; e abala n'huma nuvem pe-< 
los* ares. Aporta no Héíicori; e pede ás Musas, lhe 
amostrem a Fonte Caballína, em que tanto se fal- 
ia; e cuja recíenttí origem se attribue a huma pa- 
tada do Pégaso. Esta sua curiosidade, não he (se- 
gundo eHa diz) fora de razão, pois que ella mes-' 
ma fora testemunha da formação d^quelíéCával-' 
Io, producto do sangue de Medusa. As Musas lbeli- 
beralisão corteíiáj e gazalhado; dão-lbe a ver aFon-* 
te^j etodb cr demais da sua vivenda campestre, coití 
que a Deósa parece transportada em suaves- iiité-* 
jas 9 louvando a amenidade daquella solidão , co- 
mo tão accommbdada a todo o bom estudo; Huma* 
das nove lhe tbrnà, que, enr verdade, tem rázãx» 
d3 gabar as óccupações, e sítio-, em que Ttveiâ/; 
C, que oxalá* as não: torheín para o futuro adistur* 
barda paz, de que se alli gozão: conta 1 , á este 
propósito, o desacato, que Pyrenêò fteV intenta-* 
ia; e o como fora bem punido. Pag: S^-^-Indai 
fallava a'Musa^q v uântftfsÔá hum bando cta pegas, 
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<qúe, lá dós cuines das arvorei, sáúdãba Companhia* 
Maravilhadíssima âcaaDeosacom humatal novi- 
dade: a Musa, que o percebe, lhe conta d'aquellat 
aves & seguinte história. Nove Dbnzellas havia, filhas 
de Píer© eEvippe, que, vaidosas còmser nove, da* 
Thessálta, sua pátria, se vierâo ao Hélicon, sa-~ 
car insolentemente as Musas a terreiro, assim de 
poesia, como de musica. Eleitas árbitras as Nyra- 
phas, a Piéridej que, em nome das mais, proposé- 
ra o certame, ronca hum sacrílego poema emdes- 
honra dosDeoses. Callíope começa logo hum lon- 
go canto; cujo são assumpto Ceres e o Rapto de 
Prosérpina. Pag; $45. «—Saíra hum dia dos Infer- 
nos Plutão, para explorar, se os terremotos, cau- 
sados na Sicília por Tiphêo , Gigante , que sob 
élla jaz , não baveriâo algures damnado a ter- 
ra; por onde seja para temer, que não haja, al- 
gum dia , a- luz diurna de romper até os Mànefc. 
Oupido , por amoestaçoes, e rogos, de Vénus, co- 
lhe essa conjunctura para o' ferir, è defeito o abra- 
sa pela Virgem Prosérpina, filha de Ceres e Ju-' 
piteT. Plutão a rouba da margem do Lago P ergo, 
4t galopa com ella no seu Coche para os Infernos» 
Pag; £48.— Diante se lhes* atravessa a Nympha- 
42yane, ideando embargar o roubo. Plutão rasga a- 
iterr/a , edesapparecc-com a sua presa. Cyane, d*i 
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pena, se desfaz ep$ agua no meio do seu lago. Pag #> 
202. — Ceres, na maior cpn^ternaç&o poma faltai 
4a Filha, entra, pç-r toda a, paxte 9 de dia ^ nou^ f> 
a procural-a. No setr^ correr ,. p£ra. á porta de ,h*^ : 
ipa choupana* a pedir ag.ua:. a vçlha,-dôça d»U, 
la,, lhe offerece para b$ber huma^ confeição dôc^ f 
que a Dqosa traga cç-m wffregukjifca, Hum cacho-, 
pilo, de ruim condição, que isso vê, tem o despojo do- 
a escarnecer;, em castigo Ue transformado em ós-r 
ga. Pag. ?Ô3.~- Após. largo perigripar, baldas, ç f 
perdid&s, as esperanças , rçtftrqa a Deosa para a v 
Sicília, .& não .existe a Nympha Cyane , -que,. : sç^, 
a poderá .informar do acontecido : mas no seu* la«t 
go se depara a Céçes bum claro ,e.. bom. inçlíçipda- 
verdade; he o, cinjo. de Prosérpina, que, tendo*-, 
lhe caído , quando por alli passpu, bpya aiudaaç, 
decimada agua. desesperada contra aquelle paiz T: 
condemna-o. á, esterilidade. Sejjii^a. Arethu$a : da- 
desgraça de huma terra,, aonde postQ n^o t£phaa> 
sua Fonte, tem entretanto estabelecido, como ella. 
diz, os Penates. da sua corrente, apreienta-se pe- rf 
rante Ceres, e ll^e afiança, que nenhuma parte, 
houvera, a terra em, sua injúria : que Prosérpina , , 
arrebatada a seu m áu c grada, ke Esposa do Mo^ 
narcba dos infernos, o que ella v Are! husa, sabe, 
ppr da sua corrente su^terrapea a ter lá vistp: e fi 
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*(fa§«4ltita4mtaufté, &n*fo?d«àéyWti^ãr r $*<*> 
úàte 'coálfcP-MWa? *tttt p/bpria bkt&ia^ -qubftdò 
rftègfeh á <3trtifigWpât& «yftlie< ótt* canaí*tói£ tddà 
l&és&^ê <Jttíndò JiVÍritíftfedcteslotóbitedftVí^^ 
«&3;~l Gêt>ès?ièi%Aéó&é aqifeilti *ti**j vdft : ft<>^É 

aUioIé &lfeêto AJo^ed^tltf afofe éttkUkr* 
ftetlw^MiisÇíé^iáiiày > t cM«álf ttrfltffa «étfidò 
tfittijigõ* âêSottô'] ena % foeo teoria testeimnhâV que 

*tfhté> tA^fi]^afè«UiÀ^Céfal^«ofttNtíb^j<iiii 
4ltf1fcafatfb*4K 9 ^«^ngtó^ifi «ênf&feéfeftt^ 
eí^.'Vég^V^.<^Wék%mèw^pÍÍ^[p^ por 

«ès K k*» Iftlbaefcfettltttlé»,* WtAft^íftlhç^, <^ô^ 
mVi&tf fidifr*, Be Ptt^í pfe^ r ^ t^^i*^!^^^ 
«8éíft»> dépòísdo *éú'r*pfaG FhgV «8W^tf»p^ 
não podendo lestitub ^-Fifta^4)áie^á^ií*i4ft^ 

por cquida^fe^qiíç JSSp^S*í^fer^9ft 8eig ,neict 
np Irferno com o Marido, e «eis no Mundo com 
a Mfti. Pá#j Ml . a^Oáre* y janmawí «amwmfe* p& 
*d£a Ajethusa o cttfiaprkàjeíUo-da «Sa protiaeiêa. 
fia. 5* ^ 
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JSiW* de AJpWo * Arethusè v coajLad* po* *11* 
JftesRi*. Pag* «61, — Acabada *st* narração, C*r 
jr&sjappar*lh*Qseu carro, tirado por dous drago**, 
• ^Heçkqga a Atbeaas: dá-o de presente aT*> 
jKpI^flioy, eatregattdo-lbe ao mesmo tempo gfâup 
d# se^eMe, e i^cômqiejadaodo-lhe, que vá espalhar 
pçlonfluind* a agricultura. Obedece Triptóiemop 
v Çhe$a<ie i Seythia $ apresenta-se a *lfUi JLynceji 
^Ifolfectara,* humaníssimo einpeabo, quç 4II1 ^ 
!*?/*< Lynco deUrmia* fn*fcaW, para tomar a si 
4iSlóri* de introductoi de Urf bet*eftcio. Cem 
Çitraosfbnpa erU lyoce, e, salvando ftTftpt^leiao^ 
Me ordena prosegiiir viagem P*g, *$6. — Rendar 
tadp\a*jtim o Canto <fe GaJtf op*, co^náa a narr 
ração, que a Musa viaha fazeade aPaJJas, do sep 
desafc* C*m as Pierjdes, Fôrio.esU* 4$çlaTp4f* 
vencidas Ho>,%flaphas #1 ÓJ:M^tas do pleito- M?r 
vajjtforse 4*Hrtra a seatença* iqjoríâro, e affrM$$p 
as^a* Vencedoras f a*, qoas* f ; j>or ja nâot poftar 
Mfralfas* wooiwvwe^ £ ^mp4g«>; que^p aSTr^i* 
«Wíjaiia-appareaeja w M*qu*b s tanU $uspe#sfrp 
q^U8^49 finj P<tU»s. f«*|i#Wí.; ..... .. -.>.".: 

Combate <ie P^j-séu cçm itínumçr^eis Cí»n^ ' ti 
vsadbs na£aIa'daitàdfM. - **»•*. *;** ... ..,% .•: 9ÍP 
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LIVRO V* 




á Noiva, ao Sôgito, ao« Conwbctóa 
Smmmhp, narrando, o Herée Deaeio. 
Eis y Muicbio alvoroço atroar ot À'trua t 
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Não he de povo conjugal descante ; 
Senão feroz rebate* O festim ledo , . 
Degenerado em trépido tumulto , 
Lembra o mar , que os tufões colherão liso , 
E , dos tufões entrado, estoura, espuma. 

Phioêu v da sedição terrível Cabo, 
Floreando na dextra ameaçadora 
Hasta de rijo freixo e brônzeo gume , 
j>Eis-me: venho vingar da Esposa o roubo,» 
Vozéa, 99d*esta vez, nem pés com azas, 
ftNem.Jove feito çm ourq, ligo de valer-te. » 
E ja brandia a lança ; »f Irmão ! -jqne insânia 1 r> 
Brada Cephêo 99 j que horror ! [que atrocidade 1 
»i Dos serviços, que ha feito, o premio he esse? 
99 £ Esse o dom por tal vida a nós salvada I 
n Sim , perdes na Princeza a noiva tua; 
d {Mas, roubou«t'a Persêu? Pergunta aos factos, 
m Quem foi, que t*a roubou : foi das Nereidas 
»0 implacável rigor; do Líbyo Jove 
99 Foi o preceito, o Oráculo funesto ; 
«9 Foi o Monstro do mar , que estas entranhas * 
99 Entranhas páternaes, vinha a tragar »me. 
nFoule rotibada Andrómeda ; mas fo*-o<, 
99 Quando o sed orv destino a «pôs » piqup 
n De -inevitável., dt affntfltds» umm* \ . 
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n Se ja não bct tao bárbaro ? que tfisso ; - r ; i / 
» E do meu lucto r bum j4bilo aguardavas» 
vi Nâo basta r que a teasólàos ar prendessem/? '. 
r*\Qw is waàp Tio^ e*Noi*o r a não livrasse»! O 
nj jlnda lie aflt ootas, de; que alguém lhe acuda ?'!' 
»l jQuitar-Iheoyiéiniafen»!! jSe grande d julgas*. 
» Porque o nâo ias desprender das rochas ? 
» Agora, aaque láibij que* esta- velhice t •.. 
* Me livrou da misérrima orfandade^ . '"■ 1 . 
» O ajuste mea, seus «risos * entregai: • • . i 
»Nâo no prefiro a. tr, prefiro á morta. »*m 

*..*.•' . • *• . « . »» t .> ; a 

Phinéu, mudo> c©'as olhos devorando •*.>•' 7 
Ja o Irmão; ja Perséu, nutarperplexo* ?\ 
Nâo sabe r *> qual do* dora primeiro^ ia vistam 
Mas logo y pondo na hasta* a fiaria. toda , ,• ,.,: ,.\ 
Contra Persêu- a expede: o> cego tiro •' •. > . . ! 
Cravou no tófo* OHeróè, precipitado ^7 I \ i 
Dos cotaiot tal** , e a. mesma Jaftça * ao éboo ) 
Recambiada, lhe rasgara o seio, n, ;,.'.•/ 
Se por detra* do aliar, nâoí se: eccultárauí 
Valeo o altar ( |q«e horror l)< de **ciid*>*>impia3 
O golpe lá cottieo na fronte a Rhetov > 
Rhéto cate ; mal do Asso extirpa o* ferr*, 
Co'o sangue * estrebuchando, asperge a& mesav 
Todos áquella vista ardem de taiva; 
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Armas todo» agfttâop n ttotfte. to;jkft>i*d w f<t ;; - 2 « 
Resôa 9 .)wcctiiKttte jaoinéu»<(Més,ja, a!éssa boré> . . 
O Monarcfcay ui«oaaâ4o*a teateujmhe» • i - /. : - 
O Jat y c a :Fé^ ei:o» JQfeoèe» dai Hbtffcadagein f > , et 
Cbmoí^ta Miadm a seu .malgrado a»«laa^l j ' aí t , -< 
A t^inuHttária£ttaaCKi abandonáp-a. ! , .:: ^r . •< 

Persèu á^ra *<5hj inae bahtèu^íPalíatv - * '■'>:'.*■ " 
Co* a £'gide ^raJck *«ewlheiwoudoV i>. i ií «#if c 
£ a Ibe tnSxúr ticr ardo* iance^bvipai <.i «j; ,.; N 
Contra tanUMj tâo^féroà «dveisáa<wv .vj • . iU ; c. 
Athis, o Índio 9 entre elles se contava: 
Limníace/ do.JGan^es-frllia^ (crêr«e)r! , n • .. » 
Do Ganges a pario» nas Ti^ieasf ftipaiv^.fn: » l 
Seis scmfea/sobre d»&vig»c iheiirífundam^ • ?<> r/ ; / 
Ja formosotds si}.raaker irafroa- » ,:• . -^ ,! *« k V 
Dá co'o bello^teajar a« delas bello»;* . > #,u :;, i 
Traz barra dê òMfoem cfclámydè prapúma* / > > 
Colardfr mre ^ 'enteai rôa ^nea^. <f*B,*pvt*d0*' í \ 
Lhe exhalào myrrba oa nítidos. i!abel)oáí..{ 'm ;-> 's 
Mui destroco kceitard^lonfe tuth daídbvíj *.;; 
DcrtmooM>tiBmd& maás:dBÉtD»|ai4d«; i>, o o l>;Y 
Brandil-o vah VHeróe;,i<jile<* temfn> o íth^** 'j 
Leva da ataifcumsljçlto ,* Qam <dMéyaq fótJb> <..*■'.■ 
Lhg ^desanda V x*>nfwnd*4tí*n; *» oa» qstotu . . i o V > 
Vendo-o cabecear "ft'bfanf vêm d^sangíie* ;; e-..V,.* 
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Acode o A^tyria Lycabas^o an»g«í> 7 > 
O sócio, aqae-de amor Ibe deo maki.ptóraat; / 
Cbom4he o aç&bo fim ,7 fcetoa-lhe o arcay •..*. . 
»A mim, Peraéu*;a mim, comigo betudoji . 
» Vem, ncdíif wqn* pouco tesnpoba jfa.alegrai«faé! 
» A morte dedmmmoci^ka; Jodignp, moele^ . A 
»Que, emvez de glória, te cpbrto (de infâmia. »'.> 
Inda bem Mo ba cfidto^ç.vfia *à6tB<;>. .» -n.t A 
Persêu a qMpiva; qa»*»* yit><dàs*rpupes' : > f <i' I 
La Ibe ferrou, lá^pende^Áo tirdihakto ;u n c tn,p 
Prestes o Acrisioníade responde 
Co 'o, bera provado em sangue de, Mqd usa* ,1 ; 
Curvo AMange^BOs pertos Ib^merjulii ai > ,<.,!» 'i 
0'lbos, ja turvol coaiperpétha áou^e^ : t >, ....M 
Ly cabas volve, a prooumr seu Akte; i.i 1 . j..<7/ 
Cabe «obre clk/t ; be fetii:; :parb>i© juacusp! t 
De MçtWon afilho T Egípcio Bhárba*,. f ■ • i • 
E o L&yor Ajnphitnedbiifte?, áridos asabo» . », í>*. 

De bri^arv t àiBÍ>09 jundxjs Tescocregio; n ' / 

No sangue 5 * rafa queJiuétúa-a^witfieatOt . r .. 
Vão paca ofeufeMe, o éreacja feiro, q ataib*;;, : 
Rompe, a Phárbas,oroálIav ao sócio *i as jeásfeu.j 
Mas , .não.aMiá , de peta», <o;&qraéiò f N«to*yi ! A 
Nem quer levar á espada» a firitbo, ptófaL ... ..::\ 
De Actor; pçssaotedte asse y ç as. armas, soas, / ■> 
Férrea ,<iniga >bipqnp&; alça ,; és: mâosuajates^*: * ? 
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De sobre a mesa a amplíssima cratera* ' •-•• 
Carga. enorme* aggravada com relevos, . 
E atira-lh'a: eU-ta em letra ;. ondas purpúrea» 
A golfar, e co'a nuca o chão içalhando, 
Passa avante; derriba t bun» apce outros*. 
A Polydémon , e Á v barís , do tranco 
D^ Semíramis * esse * este f Gaucásio ; 
Á Lyceto Sperchiónide ; com PhMgias f . 
E*lyce hirsuto, eClyto, e tantos outros* 
Que ja montões de agonisanteapièa* •■ • \ % .í 
v ' • •» .. o * ' í 

Phinêu, que o ja reeéa haver de per Ni, >' J 

Então, de largo* lhe desfecha hum dardo; O 
Erra o ponto, Idasiere: |das, que inerte . 
Fora a télli neutral , o encara *ôrvo : 
9» Pois que a tomar partido alam me arrastão, .. 
r> Phinéu , apprende, que inimigo bas feito; / 
«O golpe teu t» lhe diz «com este o pfcgo.» - 
Descrava o dardo, quer vibrako, aa Ataca», . 
Fallecera-Uie ; baqaêa-se* Hum fendente 
De Clymene, a seus pé» despenha Oestes? 
O immediato ao Rei na autoridade. 
A Protendr , Hyptêu, * Hypsèu , Lvacíde \ 
Estira. Anda por entre o borborínho 
O Vélbo Emathion , cultor do Justo , . *" 

Temente aos Deosee; incapas, por amros, ■ • « 1 
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Be pelejai com armas , cota disebftos- * 
lnda batalha acérrimo , e não cessa • 
De inaldiçoajr as armas sceleradas: 
O Altar co'as tóâos* trementes abraçava," ■-■•'. 
Quando , hum fèvez de Chrómis >- lhe d^péde* 
A cabeça cortada acima da Ara t . '- • • - 
lnda, lá mesmo, a língua moribunda » >. . . 
Murmura execrações, até que >:* vida . n 

ííaa sacras chamas se lhe e**ae de todo. ; .-ji> : 
Ammôo, eBróteas, gémeos, InvencWeif » * . 
No cesto, (mas do cesto espadas somtjio) ' >>*>■' 
Ruem , ceifados por Phinêu. Como çlles * . 
Rue AmpycOy de (Jeres Sacerdote , , s . 
Mesmo coroado iy» os listões, de neve. ' / 

E tu , também , Japétide , tu , feito /( 
Menos de Marte aos lances , que ás fottnajftf , 
Artes da p*z> a cíthaia», a versos? 
Tu , vieras Cantor , chamado á Boda :,-..■•. 
Péttalo , que de longe a vio , pasmado f 
Em pé , sem abrir mio do pkctro irabelle, 
n Am Manes do 0*reo , » lhe bradou por, mofa a » 
n Vai de teu cacto divertir co'o rtato.» . . 
B a fonte esquerda lhe. varou com hum bote; , 
Cabe; mas, inda. cabido, ás cordas brandas 
Branda harmonia extrahe co°os frouxos dedo*; 
Solta a alma entre lúgubre toada., 
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.Vingado Lyc#n&a*; lesa, fero, a t/anca 
Da dextra pórt* ; ao tôatador a ettaja. 
Sobre a cerviz ; e dfiQ <too* elle «jn tef ra , 
Como touro itn«ola4o em tacrifiçhí. 
Ta QrGinjrphio Fétaiò diteequejcda > 

Roubar segunda tiwíca,; qms, na empresa, , . k 
Co^o ferro o apanha GÓRytiio Mar«iácioí, . 
E a mão lhe prega, aa lenho ; Abante # o Máo . : 
Lbe rasga; morre, «a* não cabe; pendente 
Da mão cravada* fica* A terra médéto < :• , 
Melanêa, que -do Heróe seguia «a partes, 
E Dórylas, aos -campai Nasamápu» ..:.' ; c . . :? 
O mais rico deteria,, extensa, e .fértil; :\ 

Nas vrilhas, Mortal, sítio, obli^uamenAe . ; ;,i» :..' * 
Lhe entrou vibrado ferro ; o auto* do golpe ., ' 
Foi BakytMiêo da Qáçtria, o quailbe dwe., . , * 
Como o vio nos-arrancos do trespasso, : , « j% 

O'lhos a pôf et» alvo, » Ahi .estás 'cobrindo', , VI 
» De terra taAta, a só, que ficou tua.» .. , . .:*.'% 
E lbe deo feòstas. Mas., de Abante o Nétq . ? 
A fetrçâ -queate do cadáver saca, * 
E , vingador y Hi*a «tira; essa* rompendo t : ; 
A travei dos nsffises* ta©, profunda . .» •■ 

Mergulhou' pelo eólio vque metade : < : 

Ao rosto Yobresab? , metade á nuca. .:..*... i 
Emquanto assim Pottúna o íavoírôa, . 
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Mata a Cl&nis, c a CTy cio ; amW ittéoiáèè * 
De hums só niãi, diversas^ mortes fcttfityj; •'• ' ' £ 
Hasta fí brada pelo braço invicto : *' -/ - ,?< í 
Passa as coxas a Cljrcio', o outro, engolfe : '• '' •' 
Dardo ,* cm que os dentes moribundo Fei+á. M ''*'- 
Tomba tf Méndesio Céladon , succutabe - ; 
Astrêo, de inâi asàíria, M pai n&o certo. ••" ' * 
Perece Ethiôir, ja célebre 'Pwphéta, * • *: * - 
Porém falliífo ngora ,- o R8£iô Pá&fcm 
Thoácte, "e o parricida Hofaftrè^ AgyrtéS. '*'. '• 






Contínuo tarice ó HWóè': porém contínua 
Cópia maior o* ceVcd ; ; é ja sèrm cotito 
As armas são 1 ,' contra èllè âfifereoradas. y< 
De toda a parte exírcitos recrescem 
Da Facção , que neni m&ítòs , nem pactos , ^ 
Recompensas , v nem té , por jus admitte. •■'•'•' ***' 
Perséú, e ti boi causa J' outros naõ acha*, • % 
Mais que b pífedfcso Sogro, etnvao piedoso ? ' 
A nova Esposa, e a ftfli, que afflicta a segue. /^ 
jjAh! q lie podem os ttes ?í 'Chorar j carpir-síé a " 
Encher dê alto ahnrícfo ok R^ios Paços í 
Mas das armas o estrépito , óé clamores 
Dó combate, è ô'aíár dos moribundos, 
Encobrem seu 'chorar, seus' átsy seu* gritos; 
Em torrentes deàatigue òs, ja viotaíle*, 
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Penates, vai tingindo a Márcia Deosar, 
Que a petyde&ciaieros. renova, inflamma, » 

Phinêu, e mil com elle o fiexóe rodêàor 
Tiros 9 jnais, bastos que invernal jgranizp y 
Por hum , por outro lado , ouvidos , ,ólbp» ., ,,.» 
Lhe azôinao, lhe deslqrabrão,, tbe endoidecem- 
Coatra vasta columna o dorso arrima, 
E , ja sequer nas costas escudado 9 , ■ r 

Fai brava frente ás ondas da batalha. ,.,-> 
A per tâo-no » Molpêo do ; Eprro. , 4 <sq* tjra , < > , ,. > , , > * 
O Arábio Etbemon 9 á direita : crua 
Tigrc^ faminta* que mugir poente ..,„;•,*„.->:> 
Buas manada^ «jm diversos. valleç,, .- , y> 

Na escolha pende a palpitar por ambaa^, , { ^ 
A que parte primeiro descarregue^ t t • f fí j 
Persèu. vaçilla: 4b Molpêo çoratudo / . ' , ., í 
Se livra , qiie, 9 na coxa acutilado, . . . , ,, , ,,*- 
Fugio; não arfa sobre elle, que nem ^paj^ } j 
Ethémon lhe concede 7 antes r furioso ^ . ^ ^ 
Ao alto esgrime * ppf ferifríhe $ çoJÍcu, ,. , íiT .^ 
M93 a espada f que .cága os.ftres corta j t , - . 
Vem da coluqina resvalando aç longo 4; , . , 
Na base assenta , estala f e a resaltante 
Lâmina aguda na. garganta o coíbe» -,..-''' 

Não da morte ferido, o temerário 
Ja treme , ja levanta as mãos inermes* .. 
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; Em vão ! eijsvào ! Jtarsfrt , inexorável., . 
CoVCylleaio Terçado 4 avia aos mortos. 

Sentindo que <ao yalor excede a turba % 
» Po» queal&m meobrigaes» exclama «4** ftrç*» 
«Que Aa ípinha IniuMga auxílio busque. ; , ■ ' 
99 Se abi tenho&l^uew por mim, que arrádttttólbos, * 
Diz; ergue* ostenta, o rosto de MedpsaJ ■ 
55 Vai, co*os prodígios teus , pôr medo a outros; 
99 PojufCQ tememos nós teus vãos prodígios,» , , 
Diz Thescelo; dizendo, enrista a lançai;, 
Eil-o , ;4s lança em punho^ estátua, £i«u > . 
Ampix, rija estocada apparelhava ( > á , : . f i 
Áo brioso Incide, a mão lhe gela,,., . , m»'-,^ 
Nem pars^ t*a* jft *?m, nem surge ftvante* -, . ,; 
Mas Nylèo, qu£, im^\9l%P*^M^QMl¥i\90. . ' t 
Do septêmvago Nilo se jactava , 
Nileo^ que ei^ s^u Ç5cu4p a^ set^f^e^ „:; 
Copvprata £,opio iauxiado havia, , ,. ,f . 
DL&; )? > Repara, ófejapu», na origem minha; 
99 E , por consolaçâp , que aos Mâijes levçs f 
99 Lembrete. # JHçrpe,, que. terqainou .'teua, diâ». n 
Cessou-Hie .em msip, # frase, çlerroçfeirity » • ^ * 
Fica-lhfl .aberta a bôça,, a Jitfty}. he piu^a*. r : v 
E'rix entâp.;^ ( Nâo rôo.,GQTgóueas fóxgas^, 
99 He vossa cobardia , , a . jjpie yo| toUfê» , , 4 - ; 
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» Segui-me , deétniâtaoVVj èà^úGBWP f •* " •" r * 
wHum-fUy que* a ataque* tfaâgicòs rècôiW.V ' } 
I*a para investil-o, a terra o prende; 
De marofidfreô gueVrèitd W Viva irha£eiin! v 
Jtãto foi ii^esVes todos 0.<Ja«tigò, ' * 

Mas, em ft.?W do : Bfefróe', co\>s itiaW de én?éksF 
Combatia Àfcòfctêa* que, metido a Fúria, 
Parou oVo* «mis petTeficado , ittanóto. - - s < ' ' < ; 
Astyfegè ,' qde** tóma iufdá ^or ViVói - ' * - '» * 
Com longa espada investe-^o, e tine a espada. 
Como Astyftge pactua, a essência muda, 
E inda o- rosto dé p&hfo expritrie ò pasmo. * 
Longo fora coritar de tanto í e tanto , 
Nome de escura pMbe : ihda trestàvio' d 
Duzentefc do destrtço, éis qtié duztniad 
Nov%¥^fetátUá8 o Palácio a^eVgao.: '. 

Ja lhe {Mia a Phínêú da guerra ínjaMA ; / 
jMas, que prol! j que tómedió ? indà t> rodfe ' 
Tropa 4 , e ^qnS© aiqplaF em 4 JaaVcifaes ipostufas :* 
São, tôdbà',lâò dós sèusV^elosseus nomes • 
Oè Mmttía, os appellida y auxílio iúlpfôrá. 
i Mudes ! Mal pêàe èrêl-o ; ko :í tafeto acode , : ] 
O que* á" Vista ihcàtéou , còíri)^r6va 1 ò tacto. 
jTudo^é ihármorePieWiWòrelHecííáj '"' l 
E , espavorido ó MbetVMo sembfónt^, ' "< ' 
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E postas as mãos supplices , torcidas 

Para a parte do Heróe, que olhar não ousa, . 

99 Venceste-me 9 ó Persêu, venceste,» exclama^ 

99 Remove os teus lethaes encantamentos; / 

»D'essa, quemquer que seja, atros Medusa 

d Some o Rosto fataL: se te fiz guerra, 

» Não foi por ódio a ti , por. anciã ao Tkrono , 

w Foi, só, foi por manter de esposo os. foros, 

«Teu Mérito, deo força á Causa tua; 

99 Mais antigo porém meu jus nascera. 

99 Não, não me corro de ceder-te a. Palma, 

99 Fortíssimo Persêu ; só peço a vida ; 

93 Pe'ç0*te a vida, e tudo o' mais te rendo. » . , 

Ao Rogador , que de encaral-ó taréme r k . 
EUe então : » Quanto cabe em posses minhas , 
99 Vilissimo Phinêu , (desterra sustos) 
99 Prestes aqui me tens para outorgar-t*o ; 
99 Dom, para hum tal cobarde, insigne, knmenso: 
99 Serás sempre, eu t'o abono, immúne a ferro. . . 
99 Farei mais; por te dar perpetuidade, . . . 

99 Estátua erguida a ti serás tu próprio : 
99 Do Régio Sogro ficarás nos Paços ; 
99 Porque nunca, revendo a imagem tua, 
99 Nas saudades do Esposo a .Esposa esfrie. 99 
Diz: e o braço alongando áquella parte, 

Cl». 5. p 
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Em que o trepido tôo Xem fito adrède 
O fugidio olhar , súbito a vista 
Llie assalta coVPhorcynida Carranca:, 
Pela desvêr o mísero forceja ; 
Quer o cólló voltar , jaz hirto o cóUo; 
Jaz dos ólbos o humor coalhado em pedra : 
He mármore; inda mármore com tudo < 
Conserva no semblante o medo, as preces, 
A humildade no gesta, as mãos alçadas. 

Triumphaftte o Abaircíade, co'a Esposa 
Volta de Argos natal aos Pátrios Muros. 
La, Preto, Irmão de Acrísio , então reinava 
Do expulso Irmão sobre o usurpado Sólio. 
De Acrísio, âen- AM, deslembra ofensas, 
E só vê o desastre, o Hoaróe Guerreiro. 
Protestou de o vingar: invade a. Preto ^ 
Co'o Monstro Serpentígero na dextra. 
Contra os inftiwtos da visão» terrível , 
Nem fciftes Cidaxtollas -conquistadas^ . 
Nem possantes Exércitos valerão. .- . .. * 

De triumpho em triumpho^aàsrm voava 
O afamado Penêu» Mas provas tantas 
De infortúnio, e valor , inda não bastão 
A te mover, 6 : di«?o Polvdeotes, •- 
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Vaidos«>-'Rei dafilhêta de.Seiripbev' . ■•••«i.' / • 
Votaste-Jbe ódio eterna, acerbo y injusto; • .\ (»»- 
Contra eJle a teu , furor- não pões' limiteèi: >-. *.':., : M 
Zom bas-Ibe. do. renomeie dás por canba .. , ' 
O grão boato de proatrar Medusa. - ; ,'•'•• 
«Se he verdadeiro^ ou não r vè!-o*haa , agoca. » 
?5 Fechai os olhos. ,, Vós* ?t Assim dizendo, . 
Saca aos ares Persêa Gorgóneo . YuUo t- 
E eis feito o contumaz exangue seixo* ,-. 

Do<À»rige'nifeo. Irmão téqui nâ^Harda ••< > 
Sócia Palias ; corièo;:másein Seriphe* 
O larga f em nuvem «côncava se parte, . 
Deixando Cyfchfro, e Gyara* á direita; 
Enfia o .roa, que antolhou auris curta t 
Por sobre. o;mar, GÉLídjreeçâo de Thébas,;. 
Detlá sttectprçta ao Hélicon, Virgíneo;, .. » •• 

Desce: e ás. Doutas. Jíniàs distar arte falia.: 
«;()uvi, que o tyLedusêo Cav»i Lo aéreo 
jr Ro rn pêra! * a ;golp*a* /dpi ferrenho, casèe , ; 
95 N'esta vossa .Montanha , amena Fonte ! 
>rAncia;de a/Kei^taíe tfaa. Brotar <k> saaagjie 
99 O Pégasoi, ívirEu.; mas- y pajea : a>s4mbrosi 
9rNão vem menos cabat este (prodígio, w*. 
5?Qualquer f que s*eja a. cansa, » acpdje Urnni^ > , , 
»* A' nossa babifeaÇào semp*e k*& bw-ffiada. 

P * 
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» Quanto á Fonte porem, foi certa a fama:; 
55 O Pégaso a rompeo. » E a guia & Fonte, 
Pasma a Deidade, longo prazo, absorta, . 
Que hum pá rasgasse tão caudal Nascente: 
Corre depois co*a vista espairecida 
As sacras, umbrosissimas florestas, 
As grutas. frescas, o matiz donoso 
Das boninas na terra alcatifada. 
9) ] Sejão-vos parabéns d'estes regalos. í » 
Diz ella; 55 d ou- vos Eu por mui felizes, 
99 Que haveis estudos ta<es, em sítios d'esies<» 
»0* Tritónia,» responde huma das Musas: . 
99 Tu , que , se o teu valor não te envidara r 
?) Mais altas glórias, entre Nós serias., 
9) Razão tens de os louvar , estudo , e sítio. 
9) Doce he nosso viver , se o não turbarem : 
95 Mas, (jonde ha contra os máos seguro asilo I) 
9) Virgíneos corações assusta hum nada. 
99 Inda ver Pyrenèo se me afigura; 
») Inda em mim nâo tornei': cont&r*t*o devo. 

99 Conquistara o feroz co'as Thrácias hostes 
99 Os Dáulios', os Phocêos : toda essa terra 
jj Lhe soffria otyranno, o férreo jugo. 
99 Aa Templo nosso, no Papnásio Serro, 
99 Indo Nós hum» vez , acerta o 1'tnpio 
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99 De nos ver ao passar-; com falso culto 

»Se vem a Nós r — ? Mnemónides Deidades ,~ 

wNos diz, (o Enganador nos conhecia)- 

99— Detende-vos, sequer; e em minha estancia, 

ttEmquauto iiura a chuva », entrai* vos- peço,~ 

99 (Rijo ia o temporal) -*-ja por choupanas, , 

9) Menores que. esta, se. albergarão N bines. — 

9? Moveo-nos o máo tempo, eo bom convite. 

» Acceitamos : e ás Régias Àntesalas 

99 Seguimos o traidor. Parara a- chuva; 

99 Aquilão succedêra aos rijos A'ustros ; 

99 [*a limpando o ceo: partir, dispomos; - 

99 Eil-o, as portas nos fecha, e ja se apresta 

99 A usar comnosco de brutal violência. . 

99 De azas , por lhe escapar , nos revestimos : 

99 E abrimos voo ao ceo. Burlado, e* louco, 

99 Do Palácio ao- pináculo se assoma; < 

99 Cubica de voar em nosso alcance.; . 

99 — j Pelos ceos me fugis, |)or lá vos: sigo- !<~* 

99 Clama insensato: e da medonha altura 

9? Arranca hum salto: de rondão revolto 

99 Pelos ares mergulha., e fece em terra 

99 Dá, estoura: entre os ossos dispartidps, 

99 Do seu sangue n'bum mar, lá jaz, lá morre.»- 

Inda a- Musa fallava.: eis que resôão 
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Revoadas ho ar; elogo, vozes. • . * • ,■ .«- •' - 
De saudação nos píncaros da selva: 
E'rgue os olhos de Japi ter ia. Filhai .. 

A procurar ,- li' onde Testas frases láiio; . :• í I — 
Qtre de humanas d&oar: mas não vá homem; • 
Aves só *&> §&o essas, <riove'pègaç y ; • • . <\ *1 ' 
Que ^ -pousadas nos ramos, se lastrmio - - ■ • 
CVa-voz *agaz, «oi» que arre medào tudo. 

A Musa, que no»enleyo lhe répáríi, . :•»•• 
«São,» lhe. dii^w rfsses, pássaros: tão -novos, ',.-. t 
« Que , inda muito nâo -ha , . que erão dopjaéllas : 
?j N'hum carta me poético vencidas • ••.; I ■ 

» Dérão , no que teus ólfaos 1 estão vendo. > ~ . « ' ■ 

..... . . . - < , , 

« Píero , em Pellèòg fc&ra>pos abastada, ' " • ' i 
«Foi seu pai; sua m Si, Peonia^vippe'; : ' ' - 
v Vezes nove invocando a grão Lucília,' .. 
"Evtppedfrhymenèo ijepnove fiructos:- 
«Fez-lhes variglória o número;: correrão, : 
w De cidade em cidade, Hemóaia , Achai»;. / 
i? Chegão cá t ti d ? esta arte jiod ; proevócão ••: 
» — Findai , findai , Tbespíades , que lie. tempo. , 
" V r a ns melodias > seducção de néscios; r 

« Se tanto presumis, cantai comnosco: 
w Na doçura da v.oz, : nó esmero* da arte, . ; 



y Google 



«4? 
5? Não nos ganhais; sois" note, e nove, soado*. 
33 Hypocre'ne , e Aganípe , a ser. vencidas , ; • 
vCedeUA9-hèis a Ncs*; se obtendes Palma 9 ' 
«Ficâo domínio, vosso os largos campos 
» Da Emáthia , aos cumes db& P^ónios gelos i 
35 Podem servirmos de árbitras as Nynupbas-^» * 
55 Se a contenda era affronta , a mor affronta 
«Nos páreceo fugirmos da contenda* 
99 Juramentadas* pelos Sacros Rios, * . 

»De maáter stu direito ás partes ambas y -. 
"Tômào assento no rochêd© as Nytapbas* • ;,• 
33 Compõe-se o Tribunal. Sahe d« repele ,•.«■; i 
53 A que em nome das mais propoz.a lide;. . , .. ! 
35 Sem aguardar sorteio, enceta 6 Canto, .• >. ; 
53 A Guerra dos Celícolas relata; j 

55 Mente elogios ao* cruéis Gigantes; ■. 
33 Dos Altos Numes atteoúa os Feitos. 
95 Diz, que Tipbeo ,• da baixa terra erguido,: 
59 Pôz do Ceo perturbado em fuga os Numes ; 
53 Que só, fôrâo parar lá , 'onde abrigo . 
53 Lhes deo septómfluo Nilo, Egípcia terra ;, t > • 
39 Que, até lá, triumpbante, os perseguira, .! 
55'rerrígeno Tipbéo; de quem medrosos, ; .: 
53 Em falsas formas se agacharão todos.. 
33 — Jove • mesmo , — disse eUa , — > o prdprio íoyo 
99 Fez-se carneiro , de hum rebanho* guia ; 
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n Jnda Líbya lhe ado& as curvas pontas: . 
n Délio foi corvo : o filho de Semeie 
«Capro foi; huma gata a Irmã de Phebo; 
55 Juno , cândida vacca; Vénus, peixe; 
55 1' bis o caducífcro Mercúrio. ■—• . 
» E da cíthara ao som deo fim seu canto,. 

55 Seguio-se a nossa vez ; mas. . • temo, 6 Deosa, 
55 Que te falte vagar paca escutar*nos. 55 
55 j Oh! nem vagar, nem gasto , » acede Palias ; 
55 Segue-se o Canto vosso ; anhélo ouvil-o. n 
E toma, entre Elias, na viçosa relva 
Fácil assento do arvoredo á sombra. 
55 Callíope , 55 a Méónia continua , 
95 Por todas Nós se encarregou do pleito : 
55 Surge, de heras c'roada, esparsa a coma; 
95 Das maviosas, das gementes cordas 
35 Extrahè doce prelúdio: e canta á Lyra. 

55— Quem primeiro estreou na terra virgem 
55 O arado creado*, primeiro aos Povos 
55 Deo macio sustento era áureas messes, 
55 E em meditadas Leis Costumes, Pátria, 
55 Ce'res foi : tudo he dádiva de Ceres. 
55 Quanto EHa he digna de formosos cantos , 
«Possaes vós, Cantos meu», ser dignos d'Ella. 
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«Dos abismos do mar circumsonante' 
« Surge a Trinácria vasta.; a cujo peso 
55 O colossal Tiphèo jaz sotoposto. 
99 Ao que tanto dos feeos contou co*a posse 9 
«Nas entranhas da terra alli o affrontão 
55 De bastas serras horrorosas massas. 
w A miude barafusta , e luta erguer-se; 
» Mas , sobre a dextra mão lhe está pesando 
«O Itálico Pelóro , o grão Pachyno 
5j Na esquerda*, o Lilibêo lhe opprime as pernas * 
w O E'tna lhe afunda a ttrrbida cabeça ; 
«O E'tna< 9 por onde as fauces doíaivoso 
n Rojão troyõese fumo , incêndio e lava. 
íjCança co'a bruta carga o corpo bruto; 
» Sacudir-vos -então de si ' forceja , 
•>' Altas cidades , torreados montes : * ' 

«Retréine a terra; enfia o Rei das Sombras; 
" Que ja , por boqueirões , se o sólô os rasga , 
« Presuma entrar-lhè a lius, turbar-lfie os Mortos. 

«Com esta apprehensão, monta a rolante, 
?5 A'tra Quadriga sua, e sahe do Avérrio; 
59 Estuda, em derredor lustrando a Ilha, 
99 Dos fundamentos d'ella o estado , a força. 
95 Vè tudo firme; despedio cuidados: 
59 E deo a espairecer por breve espaço 
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« Ao tão fresco., etào claro ^ e tão risonho » . « 
"Ar da superna vida. Eis que Erycinà 
» Do seu Monte , onde então se reclinava , 
-» O avista ao lorage,© reconhece; exulta, 
« Corre , « diz , abraçando o Filho alado: 
)) — . Filho , meu Braço , meu Podar , roeu tudo , * 
?i Amor, tômaos farpões,: que a ninguém poupâo, 
99 Fe're© Nume , ja , ja 4 íére-me *> ,Nume , . ♦ 
99 A quem Terceiro Iinpêxio as, Sortes, derãa. ^ 
v Tu domas os, do. Ce0, té BÈjçârao .a Jove; 
»Os do MaF> e. o que os rege, aTi se; humilhaos 
99 Privilégios 7 que ao Mar, que ao Ceo,< nega* mos* 
99 j Dal-os-bemo$ ao QVco! Ah! j porque tardas: » 
5? Em dilatar teu nome, e nosso I«ipe'riol . • 
?9 j Perder, perder h ufn. ter ço. do universo ! . 
99 j Que digo ! O prpprio Ceo, tâonossó hum lenapo, 
99 Ja joh vergonha! j oh. dôr! >nos vai fugindo; 
91 Vê Palias , vê Diana;, a .Caçadora ; 
??; Faiem vontade miai? pois,-n&Q í*e tudo; 
99 Que de Ce'res a Filha, a exemplo d\Ellas, 
19 Ficará virgem 4 se lh'o. Nós soffrerraos^ 
99 Se inda te importa, ó Filho, o nosso Rejno, 
99 E desejos da Mãj coratigo valem, 
» Vôa 3 fere, une a Deosa aó Tio Nume.— 

» Dissera : abre Cupido o coldre cheio 9 
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n R exttake ^ de* mH farpões r o que El lá escolhe , 
v O, que, ein: Gerteiro, e agudo, aos mais excede. 
«O arco invenc rvel.no joelho acurva j ' 

« Poe alvo em Dite, o coração lhe rasga. 

« Jaz, não distante* de Errnaj Inna Lago fundo :• 
« Pe'rgo he seu nome; a gofgear-lbe a* margeai • 
^ Não tem mais cisnes lúcido Cayst to; . 
«CVôa as aguas, selvática espessada, 
«Que debruça, què alonga <, que entretece 
« Vasto, frondoso veo, que os soes &ào rooapetnv 
* Entorna© dòctí fresco. aa raí»as derdes;., . 
í^Pulão do huinido.ch&Q.YQfiadas íÍQiies; . , • 
«Reina, odora, e contínua, a primavera. 
» Lá se.andaya I? rpssrpiria. folgando > «? 

«Colhendo aqui luim lírio * alem. violetas, 
« Co'as Sócias apostada > a .qual mais breve 
»(jD$ces cuidados »de ínnooentes annos!) 
«Cesto, e regaçoy os enchera <Ae flores., 
« Eis, (rapidez de^uior, excede a todas) . ; : . 
«A. vê, a adora ^ a rouba , o liei do Avérno. ; 
«Toda medos e .assombro , a seai ventura _ . 

«Por sua Mài, por suas* {Sócias gritas 
«Porém mais peía.Mãi, qjue pelas Sócias. 
«Nas anciãs da afíjicção lacera as vestes; 
«As bonina*, no grémio enthesouradas , 
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» Cahem-lhe aos pés , desparzem?£e na terra t 
99] Vede agora a infantil simplicidade! 
99 O perder flores taes lhe ha dado pena. •.. 

99 O Roubador, affervorando a fuga, 
99 Brada a cada Prisão pelo seu nonie, 
99 Co'as rédeas negras lhes açouta os eólios; 
♦9 A travessão , trotando, os fundos lagos, 
99 Os Palícios mameis, que estão , ferventes, 
99 Sulfúrea exhalação mandando aos ares , 
99 E o sítio, onde seus muros erigirão* 
99 Entre dous portos desiguaes, os Bácchios, 
99 Oriunda gente da bimar Corintoo. 

99Mette o mar, entre Cyane, e Arethusa, 
99Huma abra pela terra, onde vivia., 
99 Das Nympbas da Sicília a mais famosa, 
99 Cyane , a própria , que deo nome ao lago* 
99 Essa, á passagem do tfoante Coche, 
99 Meia surge do pego , e , conhecendo 
99 Roubada e roubador , — Detem-te , — exclama , 
99 — A'vante nâo ireis : >máo grado a Geres , 
19 Não serás Genro seu. Para pedida, 
99 Que não para roubada, era essa Virgem. 
99 Se cabe exemplo humilde em grandes cousas, 
99Citar-vos posso o meu; que fui de Anápis 
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«O enlevo , o encanto, o ídolo, a cegueira: 
r> Sim , veio a me alcançar por sua esposa , 
99 Mas , a poder de súpplicas , de votos ; 
99 Não, como essa, aterrada, espavorida.— 
» Diz : e, os braços' abrindo, oppôe-se aos Brutos. 
99 Ja não tem mão: na cólera o Satúrnio, 
99 Incitando os terríveis Corredores , 
99 Proropto arremessa co'o possante Braço 
i5 A*s entranhas do pego» o Sceptro Augusto. 
9? Rasgada* a terra ao golpe,* abre ampla estrada 
99A's Regiões da Morte, e sorve o Côcbe 
99 Pelo atro -boqueirão redemoinhado; . 

99 Mas Cyane , chorando amargamente 
99.Da Deosa o rapto , a áffronta do seu Lago , 
99 Curte em silencio dolorosa frida : 
99 Toda se gasta em lagrimas teimosas; 
99 Toda se esvae,' desfeita nestas aguas, 
99 N*estas, de que, inda ha pouco, era alto Nume. 
99 Víreis , ir-se-lhe o corpo embrandecendo , 
99 Os ossos, ja tornando-se fiéxivefe, 
99 Unhas, mollès; primeiro, se derrete, 
99 O que he mais ténue ; cérulo» cabellos , 
99 Dedos, mãos, braços, pés; porque a mudança 
99 Do menos grosso em lympha era mais fadl. 
99 Segutffli-se hombros, espaldas, peitos, lados, 
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9? A fugir em torrente-; em fim , nas vèa$ ' V -.< 
95 Ao sangue dessorado agua soccede :• • r 
«Nada lhe. resta, que apanhar-sú pó:sa« r. . r..>* .- 

. 99'Nâo cessava ikj entanto áfflicta Ceres . ,,« : 
«De correr teria e mar-, buscando a -Filha:-, 
w No mesmo desatino a recontravão, <. ..i 
95 Aofim da noute, a Aurora, a Hespéria EstreUa, 
9) Ao desfazer da luz; com dons pinheiras , » . / 
91 Aperta dós nas mãos., e aecesos no- E'tna 
99 A' hora do crepúsculo, periustrai ,'. .7 : 

99 Sonda, interroga as trevas ongalhpsas. i: . v . i :■ 
99 Larga-os , como percebe esvair de astros 
99 Ante o arrebol diurno; e cm novas anciãs, * 
99 Vai, vem, dos ceos.doEóo, .aos ceos doQccaié.- 

99 Déra-lhç sede a aspérrima fadiga ^; ..: - . 
95 E não tinha parado em fonte alguma: >Y ■ 

99 Vé cnoupanioha , que recóiuiem c*tym<» ; : •' 
99 Bate á porta ; Jiuma velha acoite a abriria;,/ 
59 Que, ao pôr olhos-ei» hóspeda tão guapa , 
95 E sabendo. r o que a tra« ir cofre aguçosa, 
95 E lhe appresenta, em púcaro de barro , 
99 Por agua, hum doce líquido succosa> . . 
95 Em, que fer*eo'polç&ta:.iia.o de esmero. . . • . 
»0 brinde foi j ma*, davaJhe^o qu<i Uuha* 
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«Como taí o recebe * e,* coáio néctar, 
99 A'vida o leva a boca , o sorve a tragos ' 
5JÀ Deosá sem parar: hum cachopinho, • 
99 De condição' protérva, e língua prestes, 
« Vendo tal, sabe da oh£ça , encara n'ella, 
jj Dispara em riso, e sôffrega lhe chama. 
99 A o gosto do beber deo mate a ira; 
?? Alça a Deidade o vaso, ey quanto fea n'elle^ 
«No petulante o emborca. Eis-- lhe no rosto 
wAs alvad manchas da farinha impressas: 
95 Fazem-se os braços pernas: todo o corpo . « 
9?Se tresfigura; ja lhe aceresde cauda ; i . 
?9 E , para que offendèr não passa tanto, 
99 Cede em tamanho 4 própria lagartixa. ' . 
99 Corre açodada a velha após do monstro,'.- • 
95 Absorta ,, aos ais , em pranto debulhada ; 
yi Quer-lhe, ao menos, tocar: {baldado empenho!» 
39 Suraio-se n^huma toda , e desp&réee. \ • • •• 

99 Ind a com feudo, existe; inda hoje guarda 
^Signaes das gotas na estreitada pélle: 
99D $ omle' nome lhe ha éado at Ausónia Gente.. 

Longo fora aponta* , que terras , que ondas 
99 Ceres peregrinou d'essa hora avante,: 
95 Findava o orbe, e não findava a busca. » • 
59 Volve á Sicuitia, a escudriafaar de «ovo»; . 
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w Torna a Cyane: (oh! Cyane, vfo tudo; 
99 E tudo, quanto vio, narrar poderá; 
99 Porem, Cyane, heLago; e hum lago, he mudo. 
99 Claros indícios do successo infando, 
99 Todavia lh'os deo; porque á flor d*agua 
99 Lhe mostrou abolando o próprio cinto, 
99 (; Ai ! ; quão lembrado dos maternos olhos !) 
99 O cinto , o mesmo , que ao transpor do pego, 
99 Prosérpina , alheada , alli perdera. 
99 Com ver tal prenda , a Mai , qual se do rapto 
9j Só lhe então rebentasse a crua noiva, 
99 Desgrenha, dilacera, as tranças nuas ; 
99 Novamepte co'as mãos contunde o peito : 
99 Qual terra lh'a detém , não sabe ainda ; 
99 Como a delem algutaa, incrépa a todas: 
99 Chama-as ingratas , de seita dons indignas ; 
99 Â Trinácria mormente , a vil Txinácria 9 , 
99 Onde co*as: mostras do seu da amo encontra, 
99 Quebra os arados com. feraff despeito ; 
99 Lavradores , e bois ,. entrega. á mtTrte ; 
99 E , os germes viciando, ordena aos campos, 
99 Que a emprestada semente ás fouces neguem. 
99 ; Adeoa, fertilidade r adeos , searas 
99D'este solo, afamado em toda a parte 1 
99 Vós murchais, vós morreis, surgindo apenfes; * 
99 Agora o Sol vos.dainna, agora as chuvas; 
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*Ligão*se , crh vossa perda , oi^ento 06 astros ; 
» Cobrem as- leiva» páfifearos l dtfm«inhôà; - ''1 
» Abrolho», júid, e gíaPmô , ia%2!qi tad<>. " •''- 

»Ets que aSoçia de Al^hêò 856 ^rgue dos-òndas: 
« Do éetobtfinte os ciábeitò» aéiúlhoÈto*" *> t • — 
w Parar os, lados arreda ;^iassiiw lhe fkllà : ! ' 
ir— Mãí drTOqpm <bu6t?ada et» ttoèfe orriuííáo , 
»Mãi das messes v dè fim lea^r&o trabalho: * 
«Contra a terra fiel não mais bravêjes; 
» Não 4» ?qm?d , jettá v o ml 9 fogauhmétftè : r • 
» Aesbulhátàoíde£iuli'beip,^Wb^m%díÈdeèimbas. 
» Não cuide»,. que 'ettes *4^oft,*fli'ó8 influa ■ - 
n Intf retseVw* pátrio amor r Vébtòá paragens , 
55 Sou forasteira, tf tóspddas Sicília , -■'!.'•■ ' 
<? Entretanto a prefiro ao 'mais iTêsáe ótfbet *f y 
55 Aqui pua lákilmf.táfe j'4 ntétiá Pèháfés; 
« O* tu t - idas^ Immortaes k íaaií bétógria ^ ' 
n Minha viv»nda^ o . meu? retira* poupa.- 
5? Quanto^ao motivo , q«e: HJtra¥eV*das tagà*- ' ; 
* Defira* tMsiúi^lq r ia# eondtfz tío -hfhgtfi ' 
1» A denrafada* k Ortygía f hoW òpporturifr ^ '' 
» Virá defo eu» narrar , Ruanda tóaii livre ' 
» De cuidada te < Vir ? ib ais léââ em» réstô'. ! ' ! 
»Só te agora Hirdi i-qbèpefegjrhio • '• * » »•: <•' * 

«Pela6 envran|ia<6 lôbff f as díivterrh y i >> • ••■ "i *•'- 
flP. 5* " 4 
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»Taoto * qu<> s4*qtii xesurjo a fronte, 
si Por consplar «o a vista das .estreites * .. ix . . 
« Meus olhos j ja de as vâr descostumadosu: ,.i 
n Saberás pois, que ao transpassar da Styge, 
w.Lá yi tua Prosérpina; tittisfeza, , . .. ■•; , . 
)?Nào t'o nego, ioda aoQKtttra, e nam.de toda 
99 O terror JKe paswu: .nias, b«iRaioha;<, «i r . , 
?' He Mavoral d' aq«eMe Mundo opstto ; < ; 
99 He do T.ajiáreo Rei passaste Esposa» . . . 

99 Confusa , do que. ouvi* , ficou de.ptdr* • ■ . - 
i9 Por largo pra*o a Mâi<: lutarão Juta .o . 
99 Invisível, acerba 9 a dor e o, pasmo; - «. •• 
9i Verççeo.ao pa;smot a djòr.Naetbewo Gochc : 
iiDisfére vôo ás jegioes xlo E*ther; 
99 Apresenta-se a Jove: as nuvens d 'alma r . 
99 Nas despsi tosas faces ttie ressumbràoí 
i9 E em despré>o, o. cabeile.oadêa. esparso*. 
99 — Por meu , e. por teu. sangue , orar te venho , 
li O* Júpiter , — Jhe dia ; — se a «uai n&ocvale , 
99 Valha . a Filha anjte o Pai ; 1 4>b !. não. na engeites* 
99 Não l)ie negues favor ,. só por ser minha. : 
99 Ja, finalmente , a achei ; se por ;ventuift (. 
li Certeza de a. perdet se. diz, achai»», « i 

»Ou se acbal-a, se dia? oisaber. d'ella: ••>•; 
99 Ja perdoo a traição, relevo o japtò* • ; i • 
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* Desculpo tudo' emfim , mas, que a reponha* 
9jSim,.reponha-a; que á Filhado Tonante 
?9 (A' minha nâo direi, pois nâo hfe minha) 
99 Mal cabe ser de feunr Roírbador Consorte.— 
99 Jove a interrompe : •*»• De Ambos' Nós he Filha ; • 
99 E mútua protecção devemos-lhe Ambos : 
99 Porém , se o próprio nome- ás cousas dermos-, 
99 j Que ficaa iojária? Amor.' Tal Genro, 6 Diva, 
9> (A consentil^o tu) não nos desdourai 
99 Jnda sem outros títulos, sobrara 
99 O ser de Jove. Irmão; porêjn , tem, outros: 
91 Só eu, na* posses y no domínio, o veaço&; . '-"- 
nE o vencei*?, inda Assim , pendero da Sorte/ 
99 Mas , -se tens. tantoia peito o seu- divórcio , 
99 Embora á luz Piro^érpina T0torne r - - ^ . . 
99 Como ja não tomasse, (he lei das Parcas, 
99 E das Parcas as leis nâo quebra íove) ^ •' -• 
99 Depois !que enttou no Awrao , aigmri sustento. • 

99 Dá Ceres por seguro obter a Filba: -> > : 
99 Ruins Fados se oppoem, 1 ; que he ja quebrado * 
99 O jejum da Doniella, Urrando á tôa > 
99 Pelos Jardins do Príncipe dos Manes , 
»Colheo romã corada em ramo curvo: 
99 £ sqb a louro, casca huns sele bagos 
99 Extrahio , mastigou. Somente a Tira r . ; 

q* 
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55 Ascátopho , qtw> dizem' tVha.de Orfrie, • <.? 

« Das Averoaies .gãc* tutíibo -ignóía Kynxpha». • . 
55 Que, «dó «eu Ack&ouie concebido, „, »:u A 
55 O dera 4 foU lufe. afta, tàpa&'áegTa6.i • vis í> V 
i5 Viio^ã*AácátApbo, e/* oCvisto ferelancbtj *: v.h-I. 
» Impedio-Jhe.inhamaw>.a tr alia .afeMuodat»:. ":* 
95 Çonsteriíiada do J£'reho:a iRairrha ^ * •<• . >•• » ' 
?5 N'hump ave odiosa a delatar coarárte, { :!•>*• 
5i Com só lançaf^lhéPJWbgidh^tttcw lymphai:/. 
99 Vêl-o , em graade oabeçaiâbrtráUMB .grandes^ 
li Bico» alonga 9 <nqs>.pes vequtva as* unhas ^ r<. {> 
35 A rquéa- os braços .cm ronceira» ásfi^ '■ ,<>. • * *. 
95 Vé*te o corpo fcâo seu de. -e*d uras. primas 4 - I 
» j Ave hedionda ! que annunoía ossudos-., -• .7 
95 Iti^rte Mocho «tnrfin» v de agotífo «ao* hawehs« 

•..;.....*' . •••:. ' «.».:.: ;:». .v 

«Por justo *pòà& have*>se este< castiga:! 
*.$ Mas a Vós .y do AicheIÒo> ingénua Prç*le, ■ 
li Bellas Virgens , a Vós , quem vos ha feito 
» Os pés, os vÒos, ajfrturj&agem, de aves-, 
»E a$*g£ntis <faces vos deiíou. ;de humanas? 
99 1 Quem do infortúnio rbsso , afanas Senéofe , . 
55 Me atinara: rfezík>> que á» tyra êntôe ?< < 
-99 1 Seria , que <a do roubo horta minguada <- >• 
99 Vos acho ir de «Prosérpina eotre* as Sócias f • * 
99 A' colheita das fiétarj ria tâq verde 
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n Mansãoda Ptfunaveíra ? j Oh ! sim y que os mesmas, 

■» Quaeâ lhe fòteis téHl ,* fiéis dos gtetós, 

» Nos trabalhos fieis também frcastes.' 

99 Depois de -éftitâÍG catado òterre0 globo : 

i> A' vossa diligencia o mar faltava. 

« Atós,pa¥à o' remar, ligeiras aras 

^Cubicastes entiur: mtii 'fáceis Numes 

™ O ouvíruo , que bu!1ío a ponto o rogo, 

« De improviso emplumada* lòuWjastes*' 

» Comtudo, porque á vbssa Bielçdúty 

« Dos ouvidos; enlevo , e ás frases doces 

™Nâo faltasse na lifcgua htim meio idóneo, 1 ' 

v Consetvastes' o rosto j a voz de humanas; 

» Entre o Tertáreo Irmão e e Irm& chorosa 
«Júpiter po? igual repatte o aniio: ' 

« Em mundo* dòus Próflérjama «Deidade *' 

«Seis nfre&e& vem á Luz, vai Seis ás Trevas; 
«Tanto temptThe da MSI, trotoo tie do Eepôso: 
« De âniitíoy e rosto, de repente. muda; i 
99 Lá, té mesmo a Plutão parece triste; 
9) JDourâo-lhe' a face júbilos , mal soi?e ; 
«Qual sol, que huro*hora desparece em nuvens, 
« Outf 'Iktira as rasga , e triuraphal resplende. • 

tf Flava Gfrès, que alfim tem recobrada / 
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99 Seu querido. panhor f içai* léàv «W* r&toY 
99 Volve , 6 branda A?4ihu$a, á mafgem tua: • 
>?Quer*te as razoes o**?*** pprque viajas, 
» J2, d $ oade te provera, que be* t*çi£ Eoftte. 

99 Dentre as ondas , que subU® emmudeçem * 
99£*rgue aNympha a cabeça, e, eo'a$ mão* alvas 
99 A verde. trança mádida espremendo > 
19 Conta dp Rio Alpbgó velb<>a amor**. 
59— • Fui eu Nvmpba» sempar. entre, as da AcWia, 
99 Ja no atinai co*a veação nos bosques *- 
99 Ja no dispor, no appafttlhas dasrrêcksí 
99 Nunca aspirei a gabo» de formosa., 
99 Aos de valente, sim ; mas, tivemos todos. 
r Andarão d'est£ vez lindeza e fôrçã 
99 Irmanadas na fama. Era*me enfadp 
99 Ouvir, contínuo, festejar meu r$sto: 
99 £ a£e', de agreste, em pejo' me eneeiuU? 
99 Por dates, de que as mais folgar costuma*: 
n No agf a4af a qualquer tinba desdouro, 

99 Da Stymphália floresta, (jinda me lembrai) 
99 fatigada 9 voltava hum certo. d)a; v 

99 Grande era a, calma , e a Jida m'a dojtaáf*: * 
99 Dou n'huma Veia d'agua ; agua tão mansa , 
wQue nfote ki wtaftífrtf.kum^ tf^mkr» 
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» Sentir «murmúrio , -o» perceber r se, coj?e ? • • . 

5i E tão clarp, que oátyeq e^pacioso . . 

» Deixa contar «eus mínimos seíxinbo$ :- • 

« De brauCò* sc(lg*>eiraes v e densos, cjiçupot* 

» Que nutre # fresqui^&Q? cahia á /art*a t . 

^ Gr*0iosa sombra nas cJeçH\f^ maf geo^. r 

59 Eu , que ao rip 4es*i .,- co'o pé curioso , 

» Mui to' de leve | o *4çe'io; eij maU afouta, . 

99 O afundo, *ti a curva, e, namorada, 

99 Cada ve? mai* f de tão gentil regalo. , . 

» DesqjKfUrtpe* ; as roupa», pquço e pouco : , ;• . 

99 Penduro de. hum. < salgueiro ao, curvo ramo # . 

99 £ nua salto ao' rio de mergulho* ; , .. 

99 Por modos mil os. braços revolvendo, 

99 Nado em mil posições no .aquoso vidro- • 

«9 ; Hu«| | Dão fiú que susurro, eis- sabe do fuudo 

99 Tremo, e JMnçto da margem mais visiaba 

9> Tômortábito $é. «^ ^Para. onde foges:, 

» Arçthusa ! -— di? y rouco > sob as aguas , 

99 O Alpbêo , i-r i Para onde foges , Aretbusa l — 

99 Fujo , mesmo assim: nua/; a opposta. riba 

91 Co* as vestes me fieira: em mais incêndios 

9» Ferve ».lta>»| con* mav» ârçcia* me permite; 

99 Despi4a «ou, nwia, presas lha pa*eço> ; 

99 £u tingida» <elto féro/ 8 ambqs voamo», 

w Qual a r n|;e a^or pambi^JMt!<eipíi*orida» f 
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«Qual sòfcre^alva ptfmBhíJiftaçàr "ertitinto." '" 
-» Ainda atrf OrciôMeno , e Psoptade , 
^Sacro Cyltéite, Mérfálò fcréhtoôso, * - •- •" - 
»E g^Hd^Eiíiíaftthb/^.cairiporae ETKr - : " f * 
^Sustive a^gaV é jioiTieMlie â palâl^jí «;' ' 
« i Ah 1 j i Gòatta hiftti frio» á I&rfgb' <Sfcrs<* #tò*t# " 
«Eu, Niafp&á'; eu v ! tfíetioe feWè^o qtie pódia/S! - 
» Ja, deitarrairitb avante ^éí^^imposfeivély-.í^ - 
» Inda coa-rícortftúdo è-xtéttèósí pláihfc*, 5 >^ ; - : ( ** 
w Vinguei mfonfes ehlèaâot de' J éôpeS8tifa} >" ■ ' % " 
»Róchw$»lg%éíy tíànspuz despenhadeiro»;,' < ' T * 
»E, p^ídndcbéUiâo ha, : rómp^ caminhos? x ' '•' " 
«Dava o sol po* detiáí, Vi, fre hèyqué oTflêder 
*ATa não faria ver, ^dtiibrá g%ánfte J 
«Precede*-meY sentia, '•è&fltfàfiâê.l •' : ' 

v Rápido *óm dè péf? *e fttfní 'ttefo , atdentfci ? • 
m Crebro a8soprar*rae do 'cftbfeHtf as l ôtás.. 
w Extenuada dá fuga^j*ÁuKÍtít>i— feiattio • ' 
» — Diana,; auxílio! agarr&o-me j-soceorre,' * 
»Quem -ja fcí Pagem tuft^ ã~quearja deste' 
«A hoora de ierà^té AljaVaf^ Areoi-i— < "• " 

^ Logo hufflá rB^gáy V ni'a tti$terid« enUéHioY : 
w Desespeiadò , o Aípbêtf «fie 1 atada ' buâ^ànéd ' 
» Dentro ,«e>de tíJdci dé ! taègruiné e*pi%$ó ;' ' i " " 
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^ Véíès^dtHMr, !W% célUa,' Bem cffíMát-o; ' l - 
-99 Vezes duas, o 4&hò &mMiriaTrdfe , n ; v ' " ,% * * 
„ — ; Ai Arettiuia* YA»08ír»*.te^ , Árethká : !*-* • ■« 
u j Pensa, q«al rae w veria Vem fanto%^êrtof * '* 
?9 1 Vè$ t«* m£dfo9a\ «mbélté <sòròtei*fttfia$ : •* : * ; : 
19 Que do redil -ÍBohad* -*èstá •séniíJhd ò , i "> : - * *' ?e 
3? Peia alta noute , os lobos brami d ores 
« Farejal*a f por fora destacada! •;■«.• 

MjÇôhcQbes o pavoi*dàtél&*òc^u1ta |,,; ' 
w Em sua imtnt& % aò itèt klíff óVdéfctes- » t>'* ,f 
19 De infestos oâ^/^òte^eni^boKi^fte^tfél^Tf^. * 
>i Tal me 40 sentia : o Núftíe l impaeientéf ,* ■* * • 
1» Nâo vendo paNra àleta pisada alguma , • ~» •* ; 
19 Insiste, gira, lustra o sftio, á ; nuvfemv ' Al • * ? 
«Frio suornie-alAga, me áíAiáiía 1 -: • ** < i - ' ■« 
99 Dos membros Hodds «m ceráteaMfeK^tff?''^ - -l < 
99 Por onde movo hum pé , derivo hum lago ; 

990 cabeHo «Wf ét vai*» ; édk méTWstém^,-* 
19 Dw ; qffeeu« ponho «m^oflta^•l ? <*^èottféTti(la ,, 

99 M« achei -, do que ahteá em, f em'tfrfecBá afruás.- 

99 1 j Mas, quem* p6defengani4r*dè amor oiitstttifctô!*? 
99Ootihéce0v *»?<*, as agúaaadàf adite- ->• * ~ 
t^^bi^Wd ámtmtfey d,-de$Véslíndb > ? ' - 

9> A viril fófttfl^ftesfk* Mi» tomara, ' / • 

99 A nelas» tie &fua«*atM0<£ r*éfa< minhàv 

i9 Volve ao sév *HÍutil-Ttoundtístt sé*i> ; :.'> 
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w Delia não q*e a,banáoJBa , *is > bm abre -a teria j, 
» Por cujos antros. te*riqo* t gae engolfo 9 -. 
>tE 4 jocpi4ta r fujp,^te chegar á Ortygia. 
99 Es(% Uba, por sacra á* minha Deòsa 
«Grata ao. meu coração, foi, quem primeira 
» Me fez repaxtopr á Jua,cek*ie.— - 

» Findara a Nywpha ;* criadora Deoaa 
w Junge ao Çôçbe os Qrâgdes, £nfrêa+os* voa, 
99 Por entre teria * cep, via de Atenas; 
99 Lá, ~HQ*ritP da Tritónia cidadella , 
55 Larga o Çocbe a Triptóheqoo, lhe entrega 
9)A'ureos grãos, e Ibe ordena dieparzil-os , 
99 Parte , pelos , de frçsqo desmontados , . 
99 Rudes chãos de^arratéa, e parle, aos. solos* 
99 De cuidadoso alqMeiye #W brande cido§. 

99 Ja Uai*** joveo Ptrjqqipe ttaiiippsto 
99 Os cea*de J£uropa,e.de Asist-as rédea», bate 
» Contra a Seytbia, onde então reinava Linco» - 
9? Entra no Paço » e, perguntado, o como, 
m Por onde, e com que fim checado houvesse f > 
99 Nome, e Pátria qual fosse*, -*• A pátria minha, 
99 A decantada AUiena* j o meu nome , > 
99 Triptólemo ; .não *im por marinem terra r 
99 Ares patentes minba es traída fo«ia: . , / , 
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«Venho traacr»*ypft; dádivas *de Céreír^ - •• ' 
99 Grãos , que , no* ãattgo* campos diflanjdidos , 
99 Vcp dem grato > alimento emtpioguts messes**-** 

91 De tanta glória: o bárbaro iavejoso , . « 
99 Ja na pérfida mente engenha astúcia', ■••.'. 
99 Com que do •beneficio «autor se acctame. 
«Hospéda-o: mal que ao sonifto entregue o. «colhe, 
w Despe o. ferro, alça o braço, a morte infama 
99 Ja na fulgente Jâtnioa lampeja; 
99 Ceres a ponto acode, o troca era lynce; 
99 £ ao áttico Mancebo, escapo á morte , 
99 Em seus Dragões partir de novo ordena,-* 

99 Aqui pôz termo, e coroa, ao sábio Canto 
99 4 nossa Maioral : surgem as Nymphas , 
99 E a Nós, ás Filhas do (I^icpn^.pfoclamão, 
99 Com unísona voz, devida a Palma. 
99 Raiva, esbraveja, a turba das vencidas; 
nCalúmnias, maldições, injúrias fervem. 
99 — Pois que erafim,— diz C&Uíope, — não basta 
99 Ao louco , aovperúnaz , ao ímpio" orgulho , 
99 Provocar, metecer, hum só castigo, 
99 E da primeira affronta affroutas nascem , 
#9 Represada impaciençia_arrombe x os diques; 
99 Punamos ; dê-se á ira inteira rédea. — 
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arRienr, móf^dáaiáeaça.r.Aaa.^qwsreiíJo'' 

9*Proae$útr «a .blasfema, tosm&y .< - . x 

f> Lmç aMos-tumuty uancUy a* jbBo* *pt otérvas ^ . 

9r Virão* pencas das unhas pulliriar-lhes > 

nSeus braço» empíuarartor; oada bifota • 

» Nota os ^Abiorda* .tnaís cresceram bico r 

n JET todas-a*es> áe #íu>\yí$U espécie, 

99- Irí contra, a stJtâfr/Oitdereçajido os passos ; 

99 Co?as no aos oa seio* flageUar pretendem ; 

99 Nos agitados braços se equflibrâo r 

99 Pendep* no áiy $ho Figas ; são dos* baques 

» Enfadonha motim; do sêr antiga 

99 A vi- loquacidade imía eónsenrâo; 

«Dá-lhes gosto o pairar, contínuo pálrãov 
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SOBRE O LIVRO PRIMEIRO. 
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■ i o' mais dos Leitores* taj vea.parec* .este -lavro ó menos 
poetido, «divertido, de todos os quinze.. Por si dtf&o os igno- 
rantes , ,«, ineurLoso* , que n*o tôera «tue jrer com os paisioas 
dos modernos , quanto naitf.com as dos antigos ; e não poucos 
doa sabedores * e naturalistas , acudirão, que de phUoaâphses 
va», dfe systeaias refutados , também eltea nee 4éem que tra- 
tar. Não ianque responder aos primeiros ; mas aos segundos , 
« a todo* os mais, algema cousa, cabe, que' se diga. em 4efen* 
sa.d'esta importantíssima porte. i. 

Tàp incemmensurayel fábrica de Poema , todo antigo * ao 
exterior, e no interior, desde ps fundamento», «ta o fastígio, 
afio -podia, nem havia de ter outro intróito, amda conceden- 
do, queioutro lhe .houvesse o Autor podido dar. Propuzexa-se 
elip, fazer^sos viajar a travèz de todas as maravilhosas monta- 
nhas dos séculos, desde a Origem do Mundo até á sua }dade ? 
ique podia logo, que mais aceitado fosse , do que extremar 
d 'entrei a ivariedade dos systemasphUosophioos acerca da for» 
maç&© áojUnwersb , theatro inunenso' do seu immenao drama , 
o que mais provarei, ou mais cesto, lhe parecia? Antes d* 
desemiQjkir a longa, e t&o ocamente bordada, téa de todo» os 
sucoessos, do Mundot visível ■; e do Mundo invisível, da Terra, 
do (Mar , dos Ceos , e dos Infernos , da mataria bruta , da va* 
getativa, da animal, dos Homens, e dos Deoses; antes, em 
snmma, de nos ftaftioduair á poética historia dasaoçQest dos 
costumei , e da» crenças, entendeo, gue nos havia de instruir 

1 * n 
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no primeiro, e mais alto, ponto de doutrina ; qual era o prin- 
cipio , e razão , não só do nosso sêr , mas de todo o sêr, exis* 
tente , e possível : e isso fez , com a mestria do seu copioso 
saber, e incomparável enfenho. Senão subio mais alto nas ver- 
dades , chegou ao cume ultimo , das que então havia , ou se 
julgavão taea ; e os , entre quem , e para quem , escreveo , re- 
ceberão d'elle , em formosos versos didácticos , a máxima li- 
ção, a que, por então, se podia arribar. O primeiro lanço d 'es- 
te Livro, encerra (se he lícito dizêl-o) os mais completos Géne- 
sis pagãos , de que existe memoria : esta só consideração do 
tempo , e logar , em que o Autor vivia , tempo , e logar , pa- 
ra onde o Leitor se deve , logo de principio , transferir , nu , 
despegado, e até esquecido do presente, a fim de poder gosar, 
o, pleno , das delicias do perigrinar pelo Mundo velho ; esta 
só consideração , repito , metamorphosêa , aos olhos das pes- 
soas de entendimento , muna , á primeira vista , charneca de 
estéril, e espinhosa versaria, em deleitoso vergel de ricos fru- 
ctos. 

Já por aqui podéramos parar , se nos contentáramos com 
a defensa : porém, mais havemos de querer para o nosso Poeta, 
do que indulgência ; louvores e sympalhia , são foros seus , 
que , pois em quasl dous mil ânuos., e tantas revoluções,, não 
eahírão, já não he possível deixarem-se perder. Digo pois, que, 
ainda que se queira contemplar esta Cosmogonia, e Theogo* 
nía , Ovidianas , cá de longe , de cá , d'esta crista allerosissi- 
ma do nosso Século, nem por isso deixa de ser hum documen- 
to valiosíssimo para a historia da alma humana : c * { onde tanto 
se procura© , se guardão, ese venérão, com respeito quasi re- 
ligioso, os ossos- da» antigas, e perdidas, raças; de animaes, co- 
mo se hão de despresar, como se hfto de desrenerar, asidéas 
fósseis, as sciencias mortas, e soterradas , os fragmentes., que 
se aos depárão , das almas , que já n'este Mundo fôrfto , o qtte 
nós hoje somos n'elle? I Na ignorância primitiva assenta esta-, 
sempre crescente , e já indestructivel , Babel das Seiencias , 
com .. que nos. arrojamos , cada vez mais , para o infinito. Dos 
erros , começando pelos mais grosseiros, se lhe compunérão os 
primeiros lanços, de aias inunensas escadarias ; os segundos, de 
possibilidades; os terceiros, de probabilidades; os quartos, 
jle observações; as seguintes, de demonstrações :• mas , paca 
que não âespreseod» a matéria dos primeiros , bba liga «Telia , 
se.bem observarmos , se mistura ainda com o alto degráo , em 
qiie já pousamos ; e nem d'ella ^será,. por ventura, isento. o re- 
mate de tal Fábrica, se já J*e, que Fábrica tal pôde algum dia 
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ter remate. Mas outra razão accresce ainda , e de maia grave 
momento , que torna de sumnio interesse este trecho , de mais 
de quatrocentos Tersos no original : aqui se encontrão, em. «a* 
ravtihosa quantia , fragmentos , do maior vulto , de Livro de 
Moisés, do Livro inspirado, do Livro anterior a Homero, do 
mais antigo Livro , emfim , que no Mundo permanece ; e este* 
fragmentos hebrêos ,, posto que entre si ligados com o inessame 
romano, mythologico, e poético, são ainda taes, que não ha 
ahi olhos, que, ao primeiro relance, os desconheção. Em 
humn.Ofrra separada, que para o diante publicarei, cem o ti- 
tulo de — Estudos sobre as Metamorphose» de Ovídio — haverei 
logarde apontal-os. <• Porque mãos vierlo elles passados para 
chegar das do Prophéta do Sinai , do Historiador , do Legisla- 
dor de. Deos,< e do meio de hum Povo pequeno, d esp rosado y 
e esquecido n'hum recanto do orbe i até o seio da rainha , e 
desdenhosa Roma, até áamãos profanas d' hum Poeta munda- 
no , legislador , sim , e historiador , mas , historiador de fábu- 
las, mas, legislador de amores, e prazeres? Eis-ahi, o que 
nâp ha hoje saber, nem ao meão» presumir : mas-, como quer 
que 4eja., apparece evidente, que a romana. crença, bem co- 
mo , , maia ou menos 4 as de todos os outros Pévos antigos,, o» 
modernos v de que ha memoria, ou notícia, sempre-, por qual- 
quer <via., humana , ou sobrenatural , por estudo , por tradic- 
<$o v ou por hum género de inspiração, cujo segredo, sé o 
Autor v e Sabedor de todos os segredos o conhece, em muitos 
pontos combinou com a revelada doutrina dos Hebrêos ; e esta 
getial 9 universal, e tão palpável , concordância de- todas com 
etla.,, nãahe hum dos mínimos abonos de sua veracidade. 

A, formação do Mundo, dos Animaes, do Homem; ás 
d inerentes Idades primitivas ; aos Gigantes; e finalmente ao 
£>iIuvio; quando o ânimo do Leitor já se sentia confrangido, -e 
calçado, com tão longa série de cousas graves, ou desastrosas ; 
quando , olhando para o espaço caminhado , não- via apus si 
senão cháos , depois ermo , logo grandes revoluções, nos desti- 
nos .humanos, segundo cháos, moral, e segundo ermo, pela as- 
solarão das aguas; quando a Terra, devastada, se desatavam em 
nova fertilidade, mas não produzia, senão humanos apenas 
humanos , formados de pedras , e animaes ferozes , e mens* 
truoaps , tréca de repente o Poeta as mãos na Lyra , e ,. para 
nos distrahir , e consolar , nos accorda os corações para- a pri- 
meira festa do amor , sob o céo risonho da Grécia , na. viçosa , 
na renaseente infância da Natureza. Três são as scenas d' este 
género , a que ahi noa faz> assistir ; Apoljo ,e Dáphue , 1'a, o 
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Júpiter, Fan e SyriM: foi consagrar atr&s dosUtóximosDeoses 
éb primícias dá paix&e suprema-; foi (se o posso diaer) h*my 
como divinisar, desde Jogo, o amor; que certame«te, í» con- 
ceito do Mestre da Arte de Amar, nSosò devia prevalecer ã 
Júpiter,' feetiao também ser superior ao próprio Deos da Poesia. 
Das três Náiades assim amadas-; a primeira, resiste y foge , e 
se transforma em louro ; bem era, que, tratando de criar ár* 
vores, fosse esta a primeira, em que Ovídio pensasse : nào em 
possível dar- lhe mais nobre origem ; \ huma formosura ! hum* 
Nympaa ! huma virgem i e em pontos de Imnra tão melindro^ 
sa, que antes qu» perder-se , do que perdél«a ! Por isso tam- 
bém, o amante burlado, abraçando-a já tronco, emve» dé 
vociferar vinganças, e despeitos, a continua ;de requebrar ; sem 
esperanças ; vota amal-a sempre* e lhe augura as maiores hon- 
ra». Júpiter, sim se gesa de IV; mas, forque érâo adúlteros 
esses amores, cruamente os vêm a pagar, tanto eflev como el- 
la. Syríns , finalmente , esquiva a sua virgindade 'ás persegui- 
ções de Pan; e, bem que, para o conseguir, se demude em 
canavial , (escolha muito acertada para huma Nvmphá aquáti- 
ca) também a sua castidade ato fica sem recompensa, pois que 
também o -seu dèspresado Amante continua de quereNhe ;• c 
d'élla sei origina o gracioso invento da fráuta pastoril. .•■ 

ETestes três resumos se infere, como* apesar da, sobeja-» 
mente provada, desenvoltura do Autor em outras Obras , e da 
conta, ; ém que temos os costumes do seu Século, è doãso,fe 
Jargas , que para isso dava a popular Religi&d , sempre á mo* 
d&tia Virginal tinha seu preço ; pois que ás propTiòb, qué por 
amor d'efta perdia© , não deixavao de a vertera*.* Entretanto, 
nao fcspére o Leitor , que eu procure desentranhar assim de 
éadáhuma das Fábulas doeste Poem&> bttMa moralidade, ou ai- 
fegoría, tírà que o Autor nftO c*idou , que , multar veies* * : lá 
hlò está, e de que nenhuma necessidade ha em Poesia ; a qual, 
se entreteve honestamente os ânimos , já se desempenhou do 
seu encargo. .•••*■. 

■ Dous e/uadros sobresahem y por formosos, aos de todo es- 
te Ltvtb ; hum í descriptivo , outro , narrativo e descriptivo: o 
primeiro, he o Dilúvio, dfesde pagina 26 até página 35 : o se- 
gundo , a fábula de IV, desde pagina 44 até pagina 53. • 
• NSo he razão , què d'esta Nota mè despega, antes de li- 
quidar, com Ovídio, e Bocage, as minhas contas métricas j 
«ao às únicas possíveis entre Poetas. 

Contêm este primeiro Livro ,* no original , 779 verseis 1 , e 
na tradueçao 1:095 ; isto he,'tem a traducç&o mais 316 ver- 
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ses, do que o original. Verteo Fdcage V !dtoteprifnAfeft ^mm 
douBianço*; a saber: desde b verso 5 «khtajgiínal nt^-Onverso 
489 ; é desde o verso 5*3 até o verso. W'. GpriínejrQ Jftfegej 
qtte comprehende 433. versos, traduw^Q • «mj Ê 36 ; « to segando* 
quehede ?6é'ven»S; em «16. Corre a primeira p*r** da sua. 
ttádstoç£b desde pagina 11 , ••■ . v •■• mm ,-. O. A 

Antes 4o Mar, da<Tefcra, e Céo, que ;o*r coto, : • . ;it * 
até pagina 36 , 

doutras emfiro criou n&o vistos monstros; . 
E a segunda , desde pagina 44 , , . 

Nas fondas; lapas Fnacno escondido, -,..... , 

arte pagina »53 , ,. • . >..,.. 

■/ Avas, «e incensos dos Egypcios Povos ; • U 

isto he, 855 -versos portuguetes, por 597 latinos, ou fclG ve^r 
sos mais , do que no original ; d' estes $5ã portiftgiiefbs ^«me 
indispensável,. -ou conveniente , supprimir , substituir* alterar» 
ou esseodar, 18? : ficâo portanto pertencendo a Bocage,- d? to^ 
do esl» Livro , 668 versos; àrto he, num pouco» meia de^çif 
décimos. •,...■•..«, 



«'i 



" v í 



SOBRE O L1¥R0 SEGUNDO. 

• ■ . • . . , . .•<*».;••*■ 

• . . . « (PAOINA 6Ô\) • ., • r 

- fisd duas partes podemos dividir esfeiávro: atp»tatira>, 
que abtaage - no • original 3*7 versos, e corre" na nassa tradtit?- 
çto até pagina 82 , the serve , por sua importância), contou 
lastro ; encerra eHa a Fábula de Paaetonte , e o sntaquente 
inodndio, que asseiou o Mundo ^ o Dilúvio de foço, depois, do 
Dilúvio de agua. Não nos deteremos agora a escavar na tós- 
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tom prolana m origem da Fábula de Phaetonte ; origens es- 
sa» sempre arbitrárias, nunca demonstradas, e rara vez pro- 
váveis; Ião pouco apuraremos argncias, para irmanar Phaeton~ 
te com o Diabo, (posto que o nome de Phaetonte derivado do 
grego Phaetcin, trilhar, mui bem se corresponda como de 
Jjucifer) a sua temerária ambição, eém -o levantamento do Ar- 
ehanjo ; e este ponto da crença greco-romana, com huma das 
fundamentaes tradicçòes religiosas dosHebréos ; nem finalmente 
nos desentranharemos em moralidades, mui fáceis, mui óbvias, 
e muito escusadas , com que alguns , dos que se 'dão por auto- 
res , e não passão de vendedores de papel e tinta , converterão 
a formosa narração poética em estirados sermães , em reatados 
prolixos dos deveres dos príncipes , e dos súbditos : he , e isso 
nos basta, huma formosa Fábula , em que a poesia, corre, co- 
mo o sol , pelas alturas do Céo , sem , como Phaetonte , se 
despenhar. Ahi brilhão , de envolta com as maia garridas , e- 
louçãs pinturas , criadas pela imaginação , os conhecimentos 
exactos da Geographia celeste, e da Astronomia. Muita vez se 
na dito , que não são os Poetas para os estudos sérios , nem os 
Mathematicos para o comntércio das graças: ^ mas, se a Na- 
tureza pôz , em verdade , hum tal marco entre os domínios do 
ameno e do s6Hdo> e se essa extrema', a não costumão de ne- 
nhuma das partes devassar, quanta glòvia não cabe logo a Oví- 
dio , que , sobre- ser de todos os Antigos o mais rico em do- 
nosas phantasías, o mais arguto, o mais engenhoso, ornais va- 
riado, e o mais agradável, igualmente ae mostra, e muito me- 
lhor n'este Poema , do que em todos os outros , sem exceptuar 
os Fastos , o mais profundo , e geral sabedor d'entre todos os 
da Antiguidade , assim em Historia , Costumes , e Origens , 
como em Geographia, em Phisica, em Historia natural, e em 
Mathematica ? Podendo-se , com afonteza , dizer , que dificil- 
mente se nomeará ramo dos humanos conhecimentos , que en- 
xertado em seu fecundo engenho não florisse , e fruetificasse. 
Hum commentário , que n'este sentido se houvesse de fazer ás 
Metamorphoses , seria nada menos , que huma Ehcyclopédia. 
Pelo que toca ao geral incêndio ; não se pdde este , como 
objecto de arte , confrontar , nem de longe , com o Diluvio > 
e , se exceptuarmos aqui a magnífica prosopopea da Beesa da 
Terra, ou Cybéle, não nos oflTerece mais, que hum monótono 
fendo de quadro , onde não resahem seenas , nem figuras. : ve- 
mos .arder searas, pastos, e bosques; consumir-«e cidades,- e 
reinos ; rasgaf-se a terra , esbraseasse as montanhas , secar os 
rios, fumegar, e orestar-se as nuvens r e minguar o Oceano: 
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folgáramos porém, que a natureza animal representasse ahi o. 
grande papel, que lhe era próprio. Emvez de catálogos de 
montes , e rios , quiséramos ver a consternação de numa única 
família, ou de hum único individuo humano, i Que ampla oei<~ 
fa não houvera sido essa para o talento de Ovídio? j Que recur- 
sos lhe não ofiferecia o amor , a amiiade , a avaresa , a ambi- 
ção, o egoísmo, o ódio, a votuptuosidade., a infância, a ve- 
lhice , e , mais que tudo , e por cima de tudo , o amor dos 
amores , o Amor Materno ! Fendesse-se, muito embora, a ter* 
ra em boqueirões , por onde a luz descesse ao Avérno ; mas 
abrisse também cavernas a alguns infelizes , que para ahi se 
refugiassem com seus filhos e Penates ; viesse-se ruidosamente 
abaixo a queimada abóbada das seivas, mas esmagasse, na sna 
queda , homens e feras , que , ao recrescer do calor , para ahi 
se houvessem refugiado , que o perigo comraum tivesse reuni- 
do ^ e o terror , associado , e irmanado ; as aguas particular 
mente estavão envidando invenções de admirável novidade. Já 
no primeiro Livro fora a única falta á descripção do Diluvio 
a do affeeto ; posto que. lá alguma vida , alguma humanidade* 
se enxergue — rari ruadet in gvrgite vario. — £ j Qne diverso , 
e que melhor, não houvera n'esta parte feito hum engenho in» 
ferior ao de Ovidio, escrevendo em oras enristas ! ? Promethéo 
criara ao homem de terra , e com o fogo celeste não lhe in- 
troduzira mais do que entendimento ephantasfa; oChrtstianis- 
mo lhe deo coração : estes defeitos , que nós hoje descobrimos** 
tão facilmente , em Obra tão cabal para admirações , já pódé 
ser, que a ninguém occorressem no século de Augusto, a nfto 
ser. a algum espirito, eomo o de Virgílio, Virgílio, que á for* 
ça de saudoso , e melancólico , tanta vez adivinhou o christão 
estilo. < Mas , dirão , nfto seriào esses episódios descabidos , 
-onde só transformações se havi&o promettido? Certo que não, 
como o Autor, a quem nada era difficil, òs ligasse aos sujei- 
tos de suas mesmas transformações , como tantas outras vete* 
o costuma ; ahi estava a Mfti , e as limas, de Phaetonte ; afio 
estava o príncipe Cisne, seu parente, e com elle a «ma, corte* 
e. reino da Laguna ; e ahi estava , finalmente , o Mundo ; pois 
que todo o Mundo, desde o Tejo até os mais longínquos rios da 
índia , desde as aréas da Africa aló os gelos do Norte , se nos 
descortina entregue ás chamas. Estes reparos me pareceo bem 
fazer, não para os Litteratos professos, a quem a mim me não 
cabe dar doutrina, mas para. os principiantes, e noviços, para 
que , levados do gosto de praticar poeta em todas, suas cousas 
tão feiticeiro, como Ovidio, não tomassem, despiecatadamente, 
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por -modelo, tudo*,' a q«e n'«He foi, ou pelo andar do* tempo, 
e crescimento da arte, e de sua phâlosopbia, »se veio- a tornar, 
vicioso.; pata estes mesmas f apontarei tnesc pedaços de três ex»* 
celbeates •• Poeta» modernos' ; para tape •, pela confrontação (Tes- 
tes-, comvé de que tratamos , póssfto, mais «laro i entender, o> 
que: a Ovídio fahon, e melhor diremos, o que faltou á Idade 
deOvidio: o primeiro, lie adescripeâo do Diluvio per Gessner,,-. 
tilo guapamente vertida -> pelo nosso Bocage, ,e impressa no toi 
mo. segundo das suas Rimas ; o segundo, he hum poemeto sehte 
as ruínas < de Pompeia por Madame Emile Girardin ; o tercei- 
ro, fte hum grandioso poema lyrico de Victor Hugo, intitulado* 
Le feu du Ciei , onde , podemos crer , que , em realidade , á*J 
sistimos ao abrasamento, de Sodôma', e Gomérra. • 

■Mas T tornando ao sujeito do » incêndio geral, alguns hfto/ 
suposto ver n'eUe a fabulosa amplificação de huma antiga tra- 
dição histórica; porque referem, que em tempo de* hum Phae-- 
tonte, príncipe da Ligaria, muito dado ã Astronomia, e en¥ 
partioftlar.ao estudo do giro do Sol, e do qual tàmbem diaem,* 
que. veio a morrer afogado no Pó, acontecera, cahirem sobre? 
a Itália annos de tâo acceso estio, que tudo par lá se abrasou*, 
e cotaram»; TornieUo, Saliano, e ©atros autores, que se con- 
formam com o cálculo de Eusébio ', põem esté^suocesso no an-' 
no 2530 da Creaçào dó Mundo. • Nos « dias do príncipe Phae- 
tente, acredita Aristóteles, tra* chovera fogo,' de ^ue mnitoa 
países fiarão devorados : possível he , que algum pé <de verdade 
tivessem taes notícias ; que a traiftofco. «as . fosse encarecendo, 
qoe os poetas as amplificassem, de calores a moéndios, e da 
Itália ao 'Mundo ; e que- naturalistas, e o povo, sempre afifei- 
coados a maravilhas, tomassem, como provas o confllmaçdés de 
tal calamielade, os vestígios, que a terra, por toda a parte, nos 
descobre, de combustão, effeitos - de já perdidas,* e esquecido** 
vomites; -i e, ae os- Antigas eonhecérào o oarvQo minerei, cujas «o- 
piosas -minas se achao, mais ou menos, por todas- as partes, 
qacm duvida/ que essas prodigiosas massas de carvão* soterrado 
lhe» «devido a ; eUes, forçosamente, represehtar-se como -argo> 
mentos inconcussos de abrasamentos de selvas, quando, ró de* 
pois do grande mineralogista Pátria, se advertio dever ser otf* 
tra, e mui diversa, a sua origem ? Mas, deixemos á -Historia 
as suas confusões, e a Deos os seus segredos, acerca das •anti- 
gúidades do Mundo. • • ■ •* : 

> A esta primeira parte, segue-se, como bem cabia, «outra, 
tada diversa, e variada. O espirito, resequiefo, e* tisnado '4t 
tito aturado fogo, dá, repentinamente, ; graças aos corteses, e 
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hospedeiros, desvellos do nosso bcan Poeta ! com bosques bew 
verdes, é K espessos, ■ com rios bem frescos, e puro*, e, porque 
nada .4á\ te para delícia», •com formosas Virgens* e ^ymphaa, a 
baoaamsBi Oameno da Fábula de Catist», não «6- nos desconta 
a aridez, <ptó a precede, mas aos faa estimar, qroe tanto duras- 
se; pele- agft* da cancasso, . sei. mede aissavidade de» repouso. 
A. história -de Gakis to não menos, nem diversamente, moral para 
donzellas*! do que lhes farão as de Dáphhe, 1'ey e Sy rins be huma 
d'aquellas^ em que o Autor mais esmerou pincel e tintas. 

D*F*òula dé Ca!isto,< facunda e majestosamente rela- 
tada, e tesminfeõVeu-ianta altura., < como são aa< conatellações 
das. duas tfrssnv cem. mui industrioso artifício se passa á de 
Cornais, era estUo toda farailiaT, e conchegado^- e cujos prin- 
cipats actores , e interlocutores, sfto o CôrvO tf. a tralha. 
N' esta Fábula, be em especial para notar aimistura dse lapides 
no ftarrar com hum* certa demasia apparente de ganruUdade: 
o Transformador < universal, até' a sua Musa ! soube metambr' 
paoaear em Gralha ; mas, por hum tàò acertado modo, que a 
Gralha ea.Afiasa só parecem huma: a bella, e nobre- Poesia 
transparece toda por entre a perfeita singeleza da conrersaçào*' 
era a flexibilidade: hum' dos mais admiráveis condões do seu 



u » : Na. immèdiaita «Fábula, remonta, subitamente, o estilo de 
pahreif o a .sublime ; e á Gralha sucoede em scena a pròphe- 
iiza .Qcyibe, "prognosticando os destines do Centauro, seu pais 
os 1 do meminoiEsdulápioi, e os seus próprios, com rasgos de 
huma fârca*} e»con«iiâô^ verdadeiramente' 'lvrasas : <o desfecho* 
sobretudo, faz huma impressão Brogulaif. Pelo meio da* torrente 
do aáu vaticínio ,» >a majestosa Nympba, em pena de arrancar 
os segredos aos.* Fados ,, começa .a perder a vos, a sentir-se 
iranstomar, e a transtornar-se deves, ; em que ? em égua. 
i Bem mal avindos . devt&o de andar as poetas com os prephé* 
tas d'aquellas eras, pois que, o que principiara por prophecía^ 
acaba em relinchos ! Batlo e Mercúrio são já outra mutação ; 
aqui a Poesia toma o caracter bachólsco, e sabe rústica*, sem 
ser grosseira, nem insípida, que são os dous escolhos d'este 
género, tão infamada por naufrágios : mas Ocyroe, eBattô, não 
fôrãomais do que passagens rápidas. Mercúrio, Hérse, eAgláu- 
ro, que lhesvén^tas/edla, forma hum poema extenso, completo, 
e de altíssima valia, he, não a flor, senão o ramalhete, d' este 
Livro. A pintura da Inveja, da sua horrorosa vivenda, da sua 
viagem, c dos effeilos, que na sua víctima produz, he obra tão 
de mão de mestre, e tão prima, que, se apropria inveja lhe 
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pozéra os olhos, se finaria de desespero. Hmn reparo me oc- 
corre n'esle passo, não Uivei sem verisimilhança ; Ovídio , o 
menos irritável de toda a numerosa família dos poetas, Ovídio, 
que. louvou sempre, nunca satyrisou, perdoou magnânimo a 
inconstancias, maledicências, malefícios, e ingratidões, e hnma 
só vez brandio o açoute das Fúrias contra o villanissimo de 
todos os villões traidores, Ovídio, parece, de propósito, carregar 
a mão n'este retrato da Inveja, e esmerar-se em a punir com 
tornal-a infame, e odiosa : { não seria isto alguma cousa mais, 
do que huma lição geral ? e - não seria alguma desafronta , 
(d'aquellas, que só o génio sabe, e pôde tomar) contra algum 
poetastro seu detractor ? Esta possibilidade se converte, a meu 
ver, era presumpção, e não leve, se advertimos, no que alguns 
téem presupôsto, e com assas de tino, acerca da Fábula de 
Batto, que immediatamente precede a esta : sob o saial gros- 
seiro d'aqueJle rústico, se cuida, que disfarçara o Autor a hum 
pobre, e engoiado, trovista, seu contemporâneo, que, entre outras 
baldas, e pequices, tinha a de sempiternas repetições de pala- 
vras, . e frases ; figura, ou vicio, a que os rhetorieos enamão 
Tautologia, e também Battologta ; nome derivado de outro an- 
tigo poeta Batto,' que já nos seus hymnos tivera igual sestro ; 
sendo-lhe por isso muito bem cabido o tal nome, que em grego 
denota o gaguejar : e em verdade, que bem adréde, e bem 
acintosamente, parecem postas as tautologia*, que Ovídio lançou, 
faltando do seu couteiro Batto ; e que eu, seu tradncton, lhe 
conservei mui á lqtra : se porém o poetastro romano se cha- 
mava propriamente Batto, como, não falta, «quem presuma, ou, 
se o nome lhe foi ahi dado epithética, e proverbialmente, eis- 
ahi, o que não podemos alcançar. A alguém parecerá de so- 
bejo fútil a matéria desta digressão, mas era empenho, e gosto, 
men, excavar e descobrir, se podesse, depois da raiz grega, 
o tronco romano da árvore genealógica dos poetas elme- 
nistas. 

Vivo na tradicção, na história vivo. 

Varfto digno de Lysia, ou Roma ou Grécia 

Quando Grécia existio, quando houve Roma, 

As torres da ambição, do orgulho as torres. 

Sonda costumes* caracteres sonda : 
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Illusôes expulsou, despio fantasmas 

Renascem Rafaéis, Phídias renascem 

Remata, finalmente, o Livro eom a Fábula de Europa, 
ameno, e saboroso postre depois do rico, mas sombrio, e trá- 
gico banquete da desventura, bem merecida, da invejosa Agláu* 
ro. Esta Fábula de Europa, é o digno prelúdio, ou começo, 
da longa, e ramificada, história de Cadmo, primeiro rei de 
Thébas, e sua descendência, que se estende por todo o Livro 
terceiro, e deita até verso 605 dó qUarto ; vindo assim a ha- 
ver á conta d* esta família, a quantia de 1375 áureos versos 
Ovidianos, ao qual período responde a nossa traducção desde 
pagina 110 até pagina 206. 

Ajuste de contas, cem Ovídio, e Bocage. 

Encerra este segundo Livro, no original, 875 versos, na 
traducção 1173; isto he, tem a tradncç&o mais 898 versos, do 
que o original. Verteo Bocage três retalhos, a saber, desde o 
verso 161 do original, até o verso 182 ; desde o verso 761 até 
o verso 781 (com pequenas ommissôes) ; e desde o verso 836 
até o verso 875. O primeiro retalho, que comprehende 22 
vetsos, traduzto-o em 29 versos ; o segundo, que é de 21 versos 
em 21 ; e o terceiro, de 41, em 56. Corre a primeira parte da 
sua traducção desde pagina 74, 

Porém leve era o poso $ era diverso, • 
até pagina 75, 

O effeito conseguir do rogo incauto. 
A' segunda , desde pagina 106, 

He a Estância da Inveja em grata enorme, 
até pagina 107, 

• He verdugo de si, ódio de todos. 
M a teiceint, desde pagina 110, 
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O Pai , que o vê nas Ceas , á parte o chama , ' . J " 

até pagina 112, 

. Enfuna o vento as susurantés vestes, 

«aio lie , 84 verses latinos, -em 106 portugueses ; 22 vqraos mais 
do que no original; destes 106 portugueses, fiúnue Lndilpen- 
sável i ou «anveniente , supprimir, substHftiff , alterar, ou 
emenda v 13; ficão parianio- pertencendo a Bocage, de todo 
este, Livro, 90vwsos; isto fce, pouco mais de buma decima, 
terça, parte. 



SOBÍtE LIVRO TERCEIRO. 

(PAGINA 1*1.) 



Em altura de 21 gráos -e 5 minutos de loagftude,- a 38 
grãos e £2 miiiwtos <Je Jeiitude morte? ábíà de léguas porta* 
guesas para o noroeste de Setines, que.jáitfôra a grande Aihe> 
nas ; 9 (para o* sueste «de Li vadia, qte íoraa antiga, e ppnlen* 
ta , Lebádea dos Achéos ; e 78 ae "sudoeste .da Mafamétáca 
Stambul , herdeira da Christâ Constantinopla , herdeira da pa- 
gã Byzâncio ; em aPsariíteia, do Turco nomeatia< Stramuli- 
pa , e dos Gregos , outr'ora , Çéócia ; existe hoje hum mes- 
quinho povoado , que chamão Styves , ou Thyva. Dons ribei- 
ros o banhão, duas mesquitas são o seu desconsolado brasão. 
Fértil de fructos , e formosa de natuseza , lie , ainda agora , a 
região circumpatente : mas a sua vida histórica , a sua vida 
poética , muito mais vida , e a fiaguai gvega ; -cujos sons aquè.- 
cião, e perfumavão, esses ares, tudo isso, que para a alma he 
o tudo , só nos livres se conserva ; como assinas e Mores , 
que de peregrinas , e longes terras vêm , tristemente fechadas , 
no herbário do naturalista. Esta Styves, ouThyva,' for Thébas ; 
Thébas , a princeza d 'esses districtos ; Thébas , a grandiosa , 
opulenta, e soberba; Thébas, á guerreira , a cujas selri portas 
batião sete exércitos , e ella respondia , NÃO ; Thébas , a na- 
morada , a cujo seio Júpiter babava para a tornar mfti,' dtfa 
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de hum Hércules , que pelo seu valor espantaste o Mundo até 
os confins do Oceideate, ota de. hum JBaocào; destinado ia con- 
qutstal-o por suas festas- até o primeiro bêro© da Aurora ;' ova 
de hum Amphião,, que o. enfeitiçasse /com a harmonia ;VThába&, 
a musica, e deliciosa, cujos sumptuosos palácios , te tomates 
sem tConto , este mesmo filho seu lh'os cercou de (hum muro:, 
por si, e ao som da lyra, edificado ^ Thébas, a poeta, a digsm 
de- respirar os ares dos vasinhos Pavaoso e Hélicon , «que nos 
públicos certames do engenfyo via coroar as suas. Cariunas;*!* 
Myrthis v «a que produsio em Hesíodo bum precursor a ^iTgièi» 
e a Ovidio , ^ a que deo ao Mundo esse outro Hércules., Bjm- 
daro , o Homero dos Lyricos , ruidosa , e sctntillanie , entaduv 
pa de espirito , ante & qual. espantado Horácio dobrara o joe- 
lho ; cujapalavra liberalisava immortalidade ; cujo nome j Pyn- 
daroí já sem dono, e só por si, vencia a» veacedor de Ôario, 
e do Mundo : e cuja pousada., quando até as dos Deoses se.ar- 
rasavão sob .as torrentes furiosas dos conquistadores, -ficava 
única em pé ; como de tudo, que essa Cidade foi, ou n'eèla 
se fez , sé tinhão de resistir ás assoJbçftes .dos séculos , humas 
édes. i £ não foi mais aiguma cousa essa ignorada e silenciosa 
aldéa? Sim.; essa foá a Cidade dos imemoráveis infortúnios^ a. 
Cidade das 'tragédias,, que ainda agora arrancão lagrimai a «to- 
dos os péves ; Láio, Édipo ,e. Jocasta,. Angya è ^Antíç«ttie > 
Niobe e Àuuphião , • Antíopa , Dincte , Etheòeles e f>oiinyce ?<•* 
Cidade fatal», sempre á sombra do braço erguido do. Destinei 
Tal he o pomposo theatro , onde a Musa de Ovídio cam> 
pêa senhoril pelo decurso de todo este Livro : Amphtão, ctisse- 
mos nds, amurara com sua lyra ; Oviéiocom a magia da sua 
nol-* edifica. Nastruians e -fragmentos ida Historia tfjebanai, 
começando por Cadmo, que no ermo, onde ha de seT Thébas, 
lhe lança os primeiros .aliceraes,, nas minas e fragmentos )à> 
Historia prende todo este espesso , e ( flor.ecentissimo , faoular : 
não ha a>hi ramo , que , .parecendo oriado. por mero fetsoy bem 
dispensável, por sua muita formosura, de servir para mais uni- 
da,! /não* inclua comtudo, na sua r ais, e tronco, alguma verda- 
de transformada. Nito faltarão curdos-, que lidarão desenoan- 
talhas, e restituídas ao «eu -antigo a&y e, ora rastreando epnve- 
mencias, ora' ordindo, f e tecendo, probabilidades, ora amplfan» 
do o pouco sabido-, e 'diligenciando cofiaptetat-o ,. com o quenau 
fiocCe» oflefeciSo de mais sólido, não estendessem y a. «eu mo- 
do * < alguns lanços de historiar, que:, se >hum dia,' a de Trago 
#cmpóVres*sottar, já .pede ser, que diante d 'tila sé desfarão 
em riso. D^essan truncadas gem beldades, não he propósito meu 
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laser aqui alardo ;' tomaremos as fábulas como fábulas , ou art- 
tes como entidades mui reaes, mas de outra espécie de interes- 
se, de interesse unicamente poético, e artístico ; bem creio, que 
rara narração , repito , haverá ahi , que não seja , como o lou- 
reiro de Dáphne , mui diversa no interior , do que nas mostras 
de fiSra se nos representa; nem se ha mister de mui delicada 
mão, para sentir, ou apalpal-as, que lá dentro ha seu coração 
▼iro , qne lateja ; mas , bem pio era Enê*as ,- e para bem santo 
f m forcejava de arrancar aquellas hásteas de murta , quando 
dos ramos , que estroncava , via correr sangue , e debaixo da 
terra lhe sahia aqnella voz a para que me dilaceras/? deixa, 
a quem já está sepultado : não te profanes com hum sacrilégio. 
Essa espessura, em que me eu transformei , não m'a queiras 
derrotar! 

Para se conciliar , logo do princípio , e de hum modo so- 
lemne , a nossa attenção para com o theatro dos espectáculos , 
a que temos de assistir ; não he o acaso , nem numa escolha 
humana, quem ordena o sítio, e fundação, de Thébas : he hum 
Oráculo da Castália* Quem , segundo a ordem do mesmo Orá- 
culo , lá conduz os edificadores , he numa vacca , da qual to» 
mará a região toda nome de Beócia ; hum touro fizera perder 
a Cadmo a sua pátria, nem era, que huma vacca lhe restituís- 
se numa pátria nova. Ao abrir dos alicerses precedem Sacrifi* 
cios, como para assentar a Cidade á sombra dos Deoses ; mas, 
logo ahi , se descobre o argolão , onde prenderá a interminável 
cadéa dos seus infortúnios. A Fonte , a que para os Sacrifícios 
se pede agua , despede hum Dragão assolador : os sulcos pri- 
meiros , que na terra se rasgão , brótio huma seara de lanças , 
e soldados. Estes soldados , que se entrepeléjão , e os poucos , 
que d'elles sobrevivem , e ajudâo a Cadmo nos seus trabalhos <, 
querem alguns , que representem as contradicções , que o prín- 
cipe forasteiro encontrara nos naturaes do paiz, parte dosquaes 
• contrastou com arma», parte Be lhe uoio, e o favoreceo con- 
tra os outros ; por onde sempre , ao cabo , veio a sahir com a 
vietoria: assim como toem, que o façanhoso Dragão de Marte 
representa hum bellicoso capitão dos da Terra, por nome Dra- 
gão, ou Dracão , ou o que quer que fosse , que foi de todos , 
o que mais rijamente lhe teve rosto. Palias , a Deosa do ex* 
fftreo , he a protectora do nosso Heróe , e , sob seus auspícios , 
enfim se ergue, pejada de grandes fados, a Ckladella, ou For- 
taleza, de Thébas. Que fosse esta a obra de Cadmo, e que já 
o mais da cidade existisse- áquelle tempo, grande argumento 
nos he , contra a , quasi expressa , opinião de Ovídio , o que a 
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este propósito se dos depara na famosa Chronica dos Mármores 
de Arundel, onde se lé — Desde que hum Filho de Agenor % 
per nome Cadmo , chegando a Théòas , edificou a Cadméa , rei' 
nando em Atkewas Amphiciâo, contasse 1255 owuw.— Esla 
Chròntca foi feita 864 annos antes da ÉraChristft, vindo a ca» 
hir a fundação da Cadméa em 1519 annos antes da mesma era, 
isto he T 3360 annos para além d 'esta hora, emqoed'ella escre- 
vemos. Deixemos pois a pobre verdade quieta, lá onde jaz en- 
terrada» e desfeita, no fundo de 1:227:240 dias, ou «9:453: 760 
horas :r T nós, contemporâneos dos contemporâneos, bem sabemos, 
que de mentiras se forja em cada hora , e que enorme quantia 
d'ellss cabe na folha de cada dia , que não desce de 50, pelo 
cálculo mais baixo ; d 'onde, argumentando por analogia, ácer* 
«a da fundação de Thébas podia, sem nenhuma admiração, ha- 
ver hoje de mentiras 61:362:000. Deixemos por tanto, repito* 
a pobre verdade perdida ; e reportemo-nos só, elitteralmente, 
ao que nenhuma idade já poderá destruir , que he o poético 
Evangelho do nosso Autor. 

Temos a Cadmo Rei , e primeiro Rei » e Rei fundador , 
Genro do Deos da Guerra , e da Deosa da Formosura , acom- 
panhado de Esposa amável, .e amante, cercado de populosa 
família de filhos , e filhas , netos , e natas , e já todos em an- 
nos viçosos ; bemaventurado emfim no seu exílio. Toda esta 
máchina de prosperidades era precisa, para pedestal ao espan- 
toso vulto de miséria, que o espera : por onde nos propõe logo 
o Poeta numa sentença , que havia de sempre andar gravada 
em algum recantinho da alma dos ditosos soberbos — 

. . . .aguardar o dia derradeiro ! 
« Que , em quanto se nSo fecha a sepultura , 
O nome de felis vai sempre em risco. 

Máxima, nimiamente verdadeira, demonstrada por todas as his- 
tórias, publicas, e particulares, alcançada de todos os enten- 
dimentos , mas de quasi todos esquecida , onde , mais importa*, 
ya, que lembrasse ; máxima, como máxima pregoada por Só- 
lon , ensinada ao Povo no theatro de Athenas por Sdphoclos , 
e Eurípides , e aos Romanos , e ao Mundo , por aquelle bom 
velho de Plínio, que, no quadragésimo capitulo do seu livro 
septimo, esereveo — cousa he esta certíssima; hum dia sentenr 
céa a outro dia , e o derradeiro a todas eUes , peio que em ne- 
Ahum ha que fior. — 

O príncipe Actéôn , seu neto , he o primeiro % que o céfa 
2 
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de pena»; a 'relação do sen , nada merecido , e , totalmente fa. 
{ai , desastre , sabe exposta n'hutna série de painéis , qital a 
qual mais para ver. Á perda de hum neto , segue logo a de 
àuma filha ; Semeie perece fulminada, não por causa do amor, 
que, se esse .fôra, alada que adúltero, lá lhe podara carear al- 
gum-TÍso de desculpa ; mas por huma criminosa am&icãb T por 
onde mais pena deveo ser esta pena para Oadmo , 4o que- a 
primeira. - » ■ • 

A morte de Semeie, o nascimento, renascimento, e cria- 
çtlo , de seu filho Bacelto ; a questão entre Júpiter e Juno no- 
bre prazeres ; e o episódio da mudança de sexo , cegueira , e 
dom pfophdtieo , de Tirésias ; são quatro passos, que o Poeta 
dá de corrida , mas nos quaes , ainda asrfim , nlo mltfto Éôres , 
e donaires. £ cabe notar, quão acertadamente, e seguindo o seu 
costume, que he realçar todas as cousas pelas contrárias, trou- 
xe, apo* as duas tragédias, de Aetéôn, e Semeie, a farça, em 
que Júpiter borracho , e Juno , pela primeira vez , de bom hu- 
mor, aporfião sobre a mais escusada, e menos averiguarei, ma- 
téria , que no Mundo pôde haver. 

Repousados com esta folga, baixamos dosCeos, onde rira* 
mos , ás amenidades campestres dos arredores de Thébas , para 
ahi assistirmos a scenas de lamentosos, e mal suocedidosy amo- 
res ; d 'onde ,, logo , o Poeta nos restituirá á interrompida chrd*- 
riica da gente Catlméa. A Fábula de Écho e Narciso, he^bum 
dos mais esmerados trechos d' este Livro. Cada huma das me* 
táties, de que se compõe, lá encerra no tendo sua roOratidàie, 
se nos quizermos fiar nos vedores « mineiros morae* : Écho, he 
hum lembrete ás terceiras ? e encobridoras ; Narciso , huma li- 
ção ao amor próprio ; como Actédn , despedaçado dos caens , 
fôra hum emblema do homem , de quem seus próprios desejos , 
e paixões , chegão a dar cabo : assim será ; mas não he esse , 
repetil-ohei , o meu instituto , senão , sé , descobrir , e apon- 
tar V * iad&tria do lavor pòetice*. He a principal graça d'esta 
Fábula a corres^omfencia , e harmonia , que entre ambas suas 
partes se está . sentindo : não pede Écho Jograr-se , de quem. 
ama; não pôde Narciso loçrar*se, de quem ama: com a repui- 
sá, cresce o amor de Écho ; o de Narciso, se irrita couro ma- 
Idgro : Écho , 'se fina , é converte em penedia ; Narciso , em 
flôf : Écho e Narciso durSo ainda , e conserv&o os seus nomes. 
Mais ; na engenhosa descripç&o, do monte, respondendo *ás fo- 
zes , e da fonte , trasladando a. imagem , ha tão mútua permu- 
tação de attributos , que antes parece identidade ; porque , o 
€che, m> * espelho dos ouvidos^ como o espelho, he hum écho 
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parados olho»; i P* 8 * €0e»;sjue abundante graça nfio soube* » 
Poeta variar estes; efeitos,? «prado as circumstaaeias, e, apos- 
tando, cesnaiga mésam engenho contra «engenho, parecer em am- 
bas as parte* vencedor , senxm igua} ( Nfto se- ha de porém, dis- 
simular hum grave senios que , muito , descanta a formosura 
d'eata Fábula ; e« mie já eu ({«tanta hè (acil aua pequenos, eme 
vétti dopo», emendar, o que os grandes erraria 1) corrigi nas 
minhas cartas de Éeho e Narciso, O Narciso do 'nosso fAntor j 
que , aa idade das. <paix8es , foge das JTvsnpfeas •, que o persa- 
guem , namorasse , desnaturai , e absurdamente , do qne , ainda 
que existira , o.tnlo podia amar ; mas 4rae , de inani a maia; 
não podia existir r te vixer', onde elle o via : o meu Narciso, 
pela ioantrárirf, erô ver nas aguas, que o retrailo, a jóven 
Náiade.d?esgaa»messnas aguas ; e parece-me, -que, se a Rham- 
misia, Deoaa^ e Dnoaa da Justiça, houvesse de punir aquetfe 
preeumpçoeo^pela sua isenção', coma. Ovídio noko affirtna, 
muito melhor Aouvéré feita,' por mais de husna rasfto, em aoo- 
ptar p mm» arbitsio, do que o d' elle. 

Goma quer que seja, Tiresias, que já á Mai de Narciso 
prognosticara, esse fim de seu FHho, a ponto nas nppárece, para 
do silencio dos campos »nos reconduzir 6 nossa Thébas. Nós ahi 
o vemos, isenta, e magestosamente , no meio dos Paçosreaes, 
e em presença do tyrauo, e incrédulo, Penthéo, neto deCndmo, 
pnophetisnrdhe a próxima cuèemda de.Batche, a triumphal en- 
trada,' que fará, na Cidade,' oealamellecnnento do seu culto pe- 
lo Beino ,-. e, namèsáente , o desastrado castigo do Príncipe te- 
merário, que-lhe denegar reconhecimento de vaasallagem. Se» 
gmt-se ás palavras o cumpr imanto : Baecue a|>parece ; oê cam- 
pos, a €idade ,.ec ofrasòtao ; tudo ne rhrotójo, alarido , mu- 
sicas: só Penkhéaae. nftd rende ; manda buscar , preso, o novo 
Deos , ■ para a confandir , <e castigar. Este , para mais o escar- 
necer, se encobre na. figura de 'bum rude* marítimo: deixa-ae 
conduzir , maniatado , á sua presença ; e sem sobresafto , nem 
covardia, se-lhe confessa partidário de Baccho, a lne encarece 
a formosura , c poderio; de tal Nume. Mesta proeopopéa da 
suposto Acates , nada ha , em que a mais severa critica possa 
par taxam ;> nunca em : versos se tnentio mai» com maior verda- 
de : a descripç&o da originária humildade, e pobres*, de Acé- 
íe*v pescador , e nsho de pescador; a sua ambição da vir a ser 
piiôto, as suas dilisjedcias para o Conseguir, a viagem a Délos, 
<em • qne já vai par t capitão ; o seu pejar em Wa*os, a faier 
aguada ? a l in d eaa , eo estado, d'aquelte Menino , «me lá n> 
mflo ; a aHereaçia entre 1 a- gente do «avio ; a sedfe&a confia » 
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maioral ; o contraste da consternação, e tópplicas, da pobre 
oreancinha desamparada com a desabrida impiedade de toda a 
chusma ladrona , são pinceladas de bum ÁpélJes consummado : 
{ e que diremos da ultima parte d'essa prosopopéa ? { Do mila- 
gre , já esperado , sim ; mas , que ainda sobreleva a nossa ex- 
fMCtaçio , quando , subitamente , nem todo- o bracejar dos re* 
meiros , • nem todo o assoprar dos Tentes , podem fazer surdir o 
navio 'por davante ! \ e aqueile repentino' volver de Baccho ao 
«eu natural P \ e aqitella temerosa representação de feras , que 
o rodéão 1 ; e* mais què tudo, aqueile subir, recrescer, e alas- v 
trar-se, de beras, e vides emparradas, pelos remos, pelas velas, 
por toda a parte ! O que esta pintura vai , que vol-o digão , 
os que já alguma vez , barra em fora, padecerão saudades da 
terra natal : esses , sabem , que poesia nio tem , no meio dos 
desertos do mar, o trovar serrano do homem* do leme, pela ho- 
ra da meianoute ; o cantar aldeão do gallo ao romper da alva ; 
o balido montêz da cabra * que , Deos sabe , se nSo vai , como 
o passageiro , recogitando a amenidade de seus campos. \ Ver- 
dura, e tanta verdura I \ fructos, e tão guapos fructos, no meio 
das ondas ! £ Que presente mais bem acceito nos poderá vir das 
mãos de tão feiticeira Musa ? Não era este improvisado jardim 
para morada de sacrílegos : gosto , e riso . nos he vêl-os trans- 
formar-se-, com mútuo pasmo , todos , em golfinhos*; e , despe- 
nhando-se no pego , deixar sós ahi os dons , pouco ha , suas ví- 
etímas, e seu ludíbrio ; os quaes, desfeito o encantamento, que 
detivera o navio , lá se vão velejando a desembarcar na pam- 
pinosa , e fresca Naxos , predilecto hospício do Nume. 

A faria de Penthéo contra o narrador, e ossuppltcios, que 
lhe. manda apparelhar , assustão a imaginação.. Mas , o Poeta, 
que para tudo tem á mão . remédio , faz arrombasse por si o 
cárcere , desagrilhoar-«e o preso, e desapparecer : brama o Ty- 
rano no seu palácio, mas o Cvtháron restruge os ares com o 
estrondo das Baçchanaes ; para lá o arremessado que a elle se 
lhe antolha a. sede de sua vingança , mas que ,' em verdade , 
ntto he , senão a cólera do Deos,, que , por seu pó , e próprio 
movimento, o envia ao patíbulo. Sua Mãi, afinal, e suas 
'Tias, o colhem no Monte ; o fazem arrepender-se , e húmilhar- 
«e ; e o despedação. 

Huma questão se apresenta naturalmente n'este k>gar, 
questão-, que ao ler os Antigos Poetas, bem vezes deve occor- 
rer aos menos questionadoras ; <• Ató que ponto era o.Polytheis» 
mo , religião? { quaes fôrão os verdadeiros esteios, em que se 
manteve sobre a Sociedade? A resposta a estas duas perguntas-, 
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não cabe em huma nota, nem porventura em hum,livte. Ob- 
servemos, simplesmente, que , pôstoque os milhares de Deoses, 
pela maior parte gregos, naturalizados em Roma, tivessem seus 
templos , seus sacerdotes r seus dias consagrados , e suas lestas y 
pôstoque. houvesse pontífices}, e-mantenedores do culto ; pôsto- 
que todas as fórmula» ,< da Paz , da Guerra , do Foro , do Se- 
nado > e do Palatino ; posto, emfim que a própria língua se nos 
represente impregnada doestas absurdas superstições ; nfto lie' 
difficil-. perceber , que a philosopnia incrédula gozava de huma 
grandíssima liberdade. Os martírios chrisftães, que sé muito 
mais tarde viérão, não podem depor em bom tribunal contra a 
existência da tolerância antiga-, que deixou correr , sem perse- 
guição, tantos escriptos em verso, e em prosa, em que os Deoses, 
eu erâo- negados, ou duvidados, ou escarnecidos. -Todas as sei- 
tas da Grécia , tinh&o , em Roma , sens partidários , descober- 
tos ; e , algumas delias , sabido he , como repugnavão , e se 
oppunhão , diametralmente , ás crenças publicas do .Estado : o 
peema< de Lucrécio he o materialismo, e o quasi atheismo, quan- 
do menos: nas obras philosdphicas de Cieero, não vai menos-, 
que sceptícismo : Séneca , he quasi hum padre da Igreja : Plí- 
nio , queimando os incensos da eloquência ao divo Imperador 
Vespasiano , (que foi quasi hum óptimo Imperador) escarnece , 
e apoda a todas as outras divindades , que são mais em nume- 
ro , dia elle , do que os homens , que as adórào ; e vai tento 
por diante, que, chegando a foliar de hum Deos úniro, escre- 
ve i Irridendum vero agere curam rerum humanaram illud , 
çvidfuid esf , summum : e o nosso Ovídio, o mais amplo de to- 
dos os antigos mythélogoa, dia, comem que haja Deoses, e, 
como assim convém, julguemos, que realmente as ha: vamos eon-. 
Unuando a dar incensa , e vinho , ás aras antigas. 

A tendência para o sobrenatural ,• e maravilhoso, e » 
consciência. da fraqueza, e dependência, do homem, como in* 
4ivíduo , e até como sociedade , fôrão, em toda a parte , apri* 
meira semente das fábulas divinas. Apenas rebentadas esta* 
fábulas em hum povo. nascente , ou n'elle enxertadas., a* mo- 
ral , as deveo cultivar , para seu sustento ; e as leis , saneio* 
nalras como taes : pois que , se sem moral, não ha povo)», tam* 
bem , sem huma crença organisada , não ha moral, i^sim se 
politica se tornou a columna central do templo. As artes co- 
meçarão de brincar, e embeUesar, essas ftradicçees primitivas ? 
mie, dentro. em pouco, se lhes tornarão também incentivo, e 
alimento : o tempo , que tudo altera , e consome , excepto a ra- 
zão, que por elk se encorpa, e crente y a tempo , gastou at 
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attéigadas , e seculares , preocupares : Mas , porque as artes , 
que* simittaBtes' ás planta» parasitas, as ttaMo, dê baixe a ei~ 
ma, abraçado, . cingido* e*felbadtt, e recoberto^ tushaO já' tam- 
bém pôr sua parte ganhado assas corpo ; a velhice , e destrui" 
e&o, do, incluso tronco da Fé, nio foi seiroida da sua qoáda: 'e> 
a politica attenta 9 que d*anle* o sustentara- mó para os eostuv 
mes ; hum. pducõ pela mesma rafei» dos costumes, 'é muito pela- 
do, bolso e da glória , e talvez também , pela de sempre* o ter 
amparado, continuou a ter mno n'«ste simulacro brilhante 1 V é* 
vasio, á conta de< decência; mas, sem. já se importar muito 
& o sentir vaciHar diante das frequentes rajadas contrárias. • 

O que poii fôre religião,' e-como tal produzira , sem da-> 
vida, alguns bens, e muitos, quasi chegou a nao ser mais, que 
numa bordada capa a ia moda, com que eppareciao vestidos os 
entendimentos ; j e por baixo da^ual , Dose sabe , quanto as 
paixões íorfto mettenào ., e abrigando, de misérias e torpezas f 
Nem o longo existir, nera o existir geralmente^ se pôde haver, 
só por si ,< como hum argumento , ou de sotidee , outíe utilida- 
de moral, no verdadeirb sentido d'esta ultima frase: fe,' se- 
não;, que nos dignos como se veio conservando:, na Poesia, na 
Esculptmra, na Pintura, em destas, em uses, era crenças geraes, 
a maior , e talren mais ponderosa , parte da romana idolatria , 
por entre a sisuda austeridade doChrittfcamemo até nossos dias ? 
Toda a .Europa "haptisoda , k nao ha tomado nas mãos' a lyra , o 
pincel , ou o escôpaio, senho- pára reproéuair,, i^ivinlsàdo sob 
as mesmas lormas, o Qfympo. • Hum tomo de squalquef dos nos*» 
sos Árcades, e hum volume dos verses 4a idade de Augusto,' 
passados a humà mesma língua, e Hdoseem nome de autor, 
parecerio dona fructos criados na mesma arvoro 4 só com adif* 
ferença , de ter sabido ,, hum , satoado , e o outro , peco, o ou- 
tensço : ^ uta* se nem Corldòn, nem Elpino» nem Alfénd, nem 
Filinto ndoravuo os Deuses , de que tio devotos e apóstolo* «e 
representao v a •© Aios mantinliao o culto «pelo pvesopposlo In* 
teràsse de sotas Rimas ; quão potfcivel nttohes, que outro tanto, 
e por. mais fortes motives <, quasi' acontecesse; ejitigsmiente áos 
outros ^poetai , >aos sacerdotes, aoi festeiros , e a muita e boa 
pane 4» povo' da IlluBtvad* Roma ,>•« • deprecia ilfostradissi;- 
ma? »• i.« ■•.■..■ ■- • ■ • 

W este pé , segundo entendo j estava* as cousas na • IdaeVf „ 
em que o nosso Poeta esevevla. O Ghrxstiámi»mo', nao matou, 
numa Teisgiao * sepultou hum cadáver. Si*, aqui-, o porque eu* 
tne esqocetBKtos ,. cem que se cdnou'o>destérro lOeOvidie , 0'Un> 
]*rs^. ftontsjtaej nfto ouui»» n^^ sendo -que, 
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Taras pagina* do Autor deteavao deojjerecer para -isso; mui foi- 
gada. matéria. N' este* livro, por exempm, consagrado^ quasi to* 
do aos louvores de Baceho, ao pregão jto.seu culto, .aos exem-* 
pios das vinganças d' esse Deos contra os seus incrédulos ; a'es- 
te )ivro , em que elre* penthêo fee posto por ímpio y-só porque 
se oppfte áiatroducçâo daa4rgjfa&.; ^que he, o que por desfecha 
se nos depara ? A descripç&o d' essas, mesmas, órgyaa , como que 
adrêde calculada, para as desacreditar. ( \ i Que Deoa aqueltej 
por cujos influxos , e em cujo nome , as mulheres , do mais no* 
bre sangue ,- eorrem ébrias , desgrenhadas , clamorosas , e ace* 
z*s, como Fúrias, despedaçao os mais suaves, os mais. santos, 
laços da Natureia ; e faiem trinmphalmente pedaços hum so» 
hrmho , e hum filho ? ! ! 

. ... Eis-aqui, me parece, hum thejna poético, onde oommentá* 
rios de philpsophoa seriao mui bem cabidos. 

Ajuste ât tantmt , tom Ovídio , e Bwage. 

. , Contém este.liifro no original -7â3 versos, e natraducçio 
958 : tem a traduoção mais S$5, do que o original. A Bocage. 
nao> pertence, • ' . * . .« 
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SOBRE LIVRO QUARTO. 

(PAGINA 171.) 



Frende ente Livro pelos primeiros seiscentos versos dor ori« 
giaal ' com o procedente, e com o seguinte pelos duzentos utti- . 
mos. Thétas, a gente Cadmea, Baceho, e seu culto, contiaato 
a ser matéria da primeira parte* Prevalecera, emfim, o netf» 
Deosi o, a que primeiro nes convida pubhoo bando do pontí- 
fice ihehaao, he huma estrondosa celebração das Bacchanaes; 
Rasto he, qne pos aproveitemos d'eUas ; que, até que outras 
fasta*. aos venifto cerrar o Livro, assas temos de correr por 
trabalhos, e misérias, d» Mundo, e do Inferno. 

* As Aaoehanaes, órgyas, Dioavsiacas, Dionysíades, (que o 
mesmo havife de valer esses 'nomes) fôrâo, em meu entender, 
sem nenhuma devida o mesmo, ou quasi o mesmo, que o eu* 
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trado, ou carnaval, dos tbrist&oS. Cousas há, que, ainda que 
pelo correr, e variar, dos tempos, se denradem, nunca todavia 
cheg&o a perder tanto o seu caracter primitivo, que, mais de 
perto examinadas, se nSo reconheçSo ; e sfto estas oénsas, pela 
maior parte, as, de que he depositário, e usufructuario, o vul- 
go, que de mao em mão as vai passando por alto, sem lhes dar 
entrada no aoer do peso da philosophia, nem nas, sobejamente 
pautadas, alfandegas da civilisaçio. Hum relancear de olhos 
sobre o nosso Entrudo sobra para mostrar, com mais que pro- 
babilidade, . serem estas, sob outros- nomes, as mesmas festas, 
nto renovadas, sento herdadas, e continuadas desde os Roma- 
nos : lá, e ca; a embriagues, a folgas* loucura com plena tré- 
gua de todos os trabalhos sérios ; lá, e cá, as máscaras, e dis- 
farces, o bailar, o tripudear, os cantos, e as chulas, as trovas 
satyricas, e o burlar com presentes, • e o incutir medos, e pa- 
vores. Se já não temos hum templo deBaccho, nem lhe vXo por 
essas ruas sacrificando bédes; {as- suas laureadas ermidas de 
humilde nome, não são fervorosamente frequentadas ? i E quem 
nâo descobre, n'aquella velha figura do entrudo, a cava Ho no 
seu jumento, por entre os apupo», e saudações, da rapazía, o 
mesmíssimo clássico Syleno dos dithyrambos? Se advertirmos, 
no como, ainda ha dous dias, era huma das partes essenciaes 
«Testes jogos o despejo da agua, arrojando-a por méfa aos, a 
quem se pertendia fazer affronta; n'este acintoso menoscabo 
á natural inimiga do vinho, temos convertida a presumpçau em 
certeza; e muito mais haveria paia a fazer evidencia, se outras 
causas, além da grande, e incessante, mó do tempo, nfto hou- 
vessem apagado aqui, como em tantas outras cousas, muitos tra- 
ços primitivos. Do Padre Fr. Vicente de Lisboa, que foi Inqui- 
sidor geral, escreveo o nosso mellífluo Frei Luiz de Souza, no 
cap.S^Liv.S.^daS^Parte da sua Chrónica, — a elle se attri- 
bue o conselho, que o governo da Cidade (de Lisboa) tomou em 
fazer voto de tirar 09 abusos gentilicos, que durarão no Reino, 
eomo em outra parte temos contado, de lançar sortes, furtar 
a&oas, carpir defunctos: eUefex trocar em santas, e devotas 
procissSes as prvfmddades, que o povo mantinha de festejar cer- 
tos dias do anno por titulo recebido da idolatria, com outros 
ináos costume*, que emfim por sua indústria ficarão desterra* 
dos: do Reino. — Pa, e santa, foi a intençSo do bom Frei Vi* 
cente ; mas heresia formal para Antiquários, e com fortíssimo 
saibo de herética para Poetas : muito nas boas horas sé ata- 
lhassem os escândalos, . e abominações; que mal quiséramos 
nos, que, por festa estradai, corressem a* mocas por essas 
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roas, descompostas, por entre cantares obscenos, e levando ar- 
vorados em hastas, como trophéos, os allegòricos emblemas da 
fecundidade, as imagens expressivas, do que a Natureza nos 
homens fez para andar occulto, e só entre Tupinambas se alar- 
déa : essa parte das órgyas, não a cobiçamos nés ; nem outras 
muitas torpezas dos desenfreados jogos floraes, em que as mu- 
lheres ião bailar nos theatros, com muito mais desvergonhada 
desnudez, do que em nossos dias. Por essa parte faria tão bem 
o Inquisidor em cortar, como já em Roma fizera o Senado, 
quando, no anuo da Cidade edificada 568, vedou, sob grave» 
penas, os desaforos órgycos em toda a Itália ; mas, quanto ao 
que, sem oftensa dos bons costumes, nem verdadeira quebra da 
Fé*, se podia consentir ao trabalhado povo, para seu desenfada- 
mento, mais humano fora, se não mais religioso, — • e mais assisa- 
do, se não mais philosophico, — fechar os olhos, e dar-lhe costas 
em silencio; como já o grave Catão, nos mesmos jogos floraes, 
o praticara. De mim confesso, e o repito, que tirar, o que por 
qualquer via recréa, e por nenhuma damna, se me figura a 
mais desorientada inhumanidade, de quantas contra este pobre 
mundo, tão peco, e tão curtido de misérias, se podem perpe- 
trar. Mas, tornando-nos á matéria, digo, que, posto na compo- 
sição do nosso entrudo entrarão, provavelmente, outros jogos 
romanos, e, principalmente, os saturnaes, e os sigitlários, ver- 
dade, que por muitas conveniências podéramos provar, se o lo- 
gar o permiltisse, sempre fica sendo, principalmente, bacchanat 
a sua origem. E este he o mais forte motivo do gosto, com 
que assistimos, introduzidos por Ovidio, ao entrudo thebano. 
A descripção, que d'elle nos faz o Poeta, he curta, mas appa- 
ratosa ; e, sobre tudo, não apparece n'ella cláusula alguma, 
que espante a modéstia : d 'onde se ha de inferir, que os trium- 
phos do Phallo, as cantilenas devassas, e outros mais abusos 
d 'esse género, que nas famosas Dionysíades de Àthenas se cos- 
tumarão, não datão da primitiva do culto bácchico, nem lhe 
erão essenciaes, mas, que se lhe enxertarão com o tempo,- e, 
porque encontrarão com boa seiva, pegarão, e medrarão : e as^ 
sim havia de ser ; pois que, se com taes immodéstias se apre- 
sentasse logo o novo rito, não só o Rei, que o repugnava, e 
combatia, as houvera denunciado, e afeado* na sua prosopopéa, 
mas as donas, e donzellas, thebanas, seus maridos, seus pais, 
seus parentes, seus amantes, toda a Cidade emfim se lhes 
houvera opposto unanimemente, emvez de unanimemente o abra- 
çar, como abraçou. E corrobéra-se esta razão, com o que acha- 
mos em bens autores? e monumentos, antigos, em abone das 
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esquivanças, e castidade, das Bacchantes : emEuríptdes temos» 
que em meio da agitação, e fúria, que as senhoreava, sabiãc* 
«leQender sua pudicícia; e a botes de thytso se descartarão, 
dos que lhes pretendido fazer aggravo. Nonno, nas. suas Diony- 
síacas, nol-as dá por tão virginaes, que por acautelar assalto* 
entre o dormir, se abraça vão de numa cobra vira. Das bacchan- 
tes, Eurynome, e Porphíride, memora a Anthojogía, que, por. 
haverem de se ir desposar, se despedirão do officio. Donaellas, 
casadas, e. viuvas, todas n'aqnellas fastas concorsião ; mas; as- 
próprias Bacchantes, podemos assentar, em que erão,. ou.» 
havião por virgens : e, se aliás em preciosos resíduos artísticos 
apparecem com os cabellos desatados, e soltos, o que entre ro* 
manas era boa mostra de immodéstia; se ahi se nota hum Fau- 
no, que investe com numa; hum sátyrq, que entre hum rancho 
delias adormecidas traça profanal-as ; e, em todas, se observa 
a nudez ; se emfim, poetas, e satyi icos, da Antiguidade, algu- 
ma vez, dispararão o apodo, de bacchantes ás prostitutas ; o 
que, só, dahi se infere, he o mesmo, , que já apontámos ; que 
aquelle culto variou em togares, e tempos ;• e que de regosijo, 
em que principiaria, passou a devassidão: se a sua immorali* 
dade o fez abolir, não he verisimil, que, se logo do começo se 
apresentasse com ella, houvesse pegado. 

Esludai-me.com tento, e phitosopfcia, as falsas religiões; © 
achareis, sempre, com certeza, ou, quando menos, com jummà 
probabilidade, que, se todas, como óbias humanas, queerSo, che- 
garão, por abusos, a degenerar, enfraqneeer«se,e -cahir; todas, 
entretanto, nascerão. puras, mnocentoa, < e prestadías ; não, tal- 
vez, puras, inaocentes, e prèatadías, em sentido absoluto, o 
universal ; mas taes, certamente, em relação ao tempo, togar, 
estado, conhecimentos, e costumes, das gentes, para qnem se 
fizácão: todo o contrário papeoer, he absurdo, e oniumnia contra 
a espécie humana. 

Realça Qvidio o efeito do seu painel, que nos representa 
toda a grande Cidade de Ttóbas em festa, por hum contraste. 
(São os contraste» hum jlos mais eficazes segredos da forroosaf 
Poesia, que sempre em Ovídio enconiraremps;) 

Ha no ócio dos dias^ancUficados, o que quer que seja, de 
tão poético, e alegre,, que a todos, por mil maneiras, se dá a 
sentir: ainda aquellt», qutrpOr<< não cortados de trabalho, fc 
trabalhos, não podem dizer, que repousão em dias taes, e todos 
os de sua vid&desaptoveitão ;. lá participão, como podem, d'e*fe 
geral, e vivaz recobro de corpos, e espíritos. Não sei eu, como 
<U?a a leitores dispostas , e antipoetas, certo semisegrêdo, de- 
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que em huma manhã de domingo, o meu amigo Herculano 
e eu fizemos larga, * curiosa prática, sentados á sombra de 
ciprestes, e diante de bom sol, no cemitério dos ingiezes. Con- 
cordámos entre nós, e comnosco concordaria Zimmermann, se 
ahi fosse, que também a alma tinha, seus trajos domingueiros, 
e que, em os" revestindo, sahia mui outra, mais desempénada, 
mais leve, mais prestes, mais bem encarada, e disposta, e me- 
nos descoateatadiça ; que, não só a gente feriada lhe parecia 
diversa, e melhor, senão que o próprio mundo material se lhe 
representava então, tanto ou quanto, transformado, e enfeitado; 
e, que hum sol de dia santo, ainda annuviado, era mais inspi- 
rador, quasi mais claro, e, em nosso sentir, • muito mais sol, 
que hum sol descoberto de estio em dia estrugido, e lidado, 
de misteres, e occupações. Folgar só, e folgar bem, quando 
todos os msiis andão atarefados, e solícitos, não pôde ser ; nem 
também, quando todos fólgão, deixar hum só, em meio d'elles, 
de se agitar, ainda que. não seja sento vagamente para o 
contentamento: he mais huma prova, de que nos fei 7 e talhou 
Deos, para a sociedade. Muito era já por tanto para deleite o 
presenciarmos em Thébaa, ***e hum simples dia santo ^e guar- 
da* mas hum domingo gordo, e o seu primeiro domingo gordo : 
porém, para* que melhor nos saboreemos n'é)le, ahi se» nos des- 
cobre, (em huma só casa da cidade) huma seena de trabalho, 
;.« quão aftervorado, qtoe eile vai 1 Vêde-*ie aqueHa» filhas de 
Mtnéo,e snmisérvasi carpeando, fiando, e tecendo; em quanto 
todas as outras mulheres, e o demais povo, peias ruas, e pelo 
visinho mente* tnmnltuão com alvoroço de musicas, e vozerias. 
Aquelia pousada tão circunspecta, e laboriosa, não pódcy por 
sua pouquidade, damnar o commum regozijo; ao mesmo passo 
que, por sua ^UTevença, e contradicção, lhe está servindo de 
sasadle, e bom estímulo. Alguma cousa anda ahi do suave roarf 
mmgno de Lucrécio. 

Ora entremos ao •» aposento d' estas donsellas, que Ovídio, 
que de todas «as catas he conhecido,* e íntimo, nos está, cortes* 
mento, abrindo a porta* JSntrenms a vêr, ,de relance, o como 
ahi se <eiitretéera essas mocas; e, quando para a praça, e folgue» 
do, "nos tornarmos, o krabrarmo-nos do seu 4 lavor* -far-nos-ha 
mais agradáveis os perfumes do incenso nas aras aeesasy< a 
toada do* hsminòs, o estrépito dos t cymbales, e as -galas das 
Baochaates: porém, não; não safciremòs, que melhor vai cá 
dentro com o trabalha, d© que por. todos os ruidosos bairros da 
Cidade. Estas donzellas, tão curiosas de suas tarefas, são tam* 
feemv *eto-J»eis, mui lidas, e, sabidas; pelo que, em suas se* 
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pulturas, se as houvessem de ter, já se poderia esculpir mais 
alguma cousa, do que aqueile tão singello, e formoso,- epitáphio 
de huma antiga romana — 

Hoc est sepulchrum haud pukhrum pulehrai femúue. 
Domum servavit, lanam fecit. 

Encurtão as aproveitadas horas contando novettas ; e não 
outras, senão de amores. Não façais ruído, que tio embebidas 
estão em sua obra, que nem de nós dérão fé ; e as suas narra- 
ções, pois que se cuidão soa, e seguras de ouvidos masculinos, 
alguma cousa hão de ter para os vossas de apetitoso» Deixemos 
rir, quem ri, lá por tóra ; que, assim como, o quieto d'esta 
morada requinta a alegria da Cidade, também o reboliço da 
Cidade realçará o conchego d'estes contos ; e, se alguns forem 
de lagrimas, mais valiosas as tornará. 

A primeira, que falia, nos transporta, n'hum pulo, d'esta 
Grécia, tão vista, tão historiada, e. tão fabulada, ao antigo 
Oriente, a Babylónia : ^ quem deixará dé estar attento ? Baby- 
lónia, a grande das grandes, e hoje tão perdida, que, soando- 
nos de toda a parte o seu nome, não ha em parte alguma ati- 
nar-lhe com os resto» ; Babylónia, a enramalhetada filha do 
Euphrates, • foi a maior maravilha, que o sol dourou noie- 
vante. Os Annaes dos seus escravos Hebréos, nofca dão por * 
senhora, altiva, e potentíssima: osProphéias, aameação, como 
a inimiga de Deos : das suas portas, sahem as mãos, . que vão 
levantar até ás nuvens Babel ; porque, mal erâo ainda seccas 
as aguas do Dilúvio, quando já Babylónia era edificada, e 
adulta, e conquistadora, e cabal para taes milagres. Nemrod, 
o neto de Noé, o> gigante, o grande caçador diante 4o Senhor, 
foi seu pai. N'ella, e por elle, e para elle, se fuhdio o pri- 
meiro sceptro, que arrebanhou, e regeo, homens: n'ella* e do 
sepulchro d'elle, nasceo o primeiro ídolo, que homens, adora- 
rão : e n'ella a soiencia, a que havião dado principio os ócios 
contemplativos dos pastores chaldéos, a Astronomia, se levan- 
tou, menos insolente, mas não menos alterosa, e muito mais 
bem fadada, que Babel. Ahi florecârão artes ; ahi ferveo activo 
commércio de mercadorias, de idéas, e de prazeres ; ahi, se 
he licito dizél-e, orçou a luxuriosa, e nua, devassidão pelas 
raias do sublime ; as Babyiónias modernas, comparadas com a 
Babylónia da tradicção, com a Babylónia debuxada por Quinto 
Curck», são hum José doEgypto confrontado com .Saidanápalo, 
ou humas noviças enristas ao lado de gemíramis, e de Der* 
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cere, que também fôrfio babilónicas. Desta Dercéte, e d 'esta 
Semíramis, filha sua, nos podéra a elegante narradora thebana, ' 
já que a Babylótíia nos conduzio, contar os raros successos, 
pois que os sabe, e os aponta. Mas, parece, que também a 
fama pôde damnar, porque, por notórios, os metteo ao escuro, 
antepondo-lhes a privada aventura • de Pyramo e Thisbe. He 
esta a primeira, propriamente, novella, com que topamos no 
Poema, porque em todos os demais successos* até aqui, mais 
vimos sempre Deoses, e Semideoses, do que humanos; e, se 
algum mortal, de longe a. longe, se nos deparou, sempre com 
elles vinhâo fazer scena alguns ' agentes Bobrenaturaes : não 
assim agora ; e dahi nasce, porventura, parte • do interesse, 
muito mais vivo, e do sabor, muito mais especial, que senti- 
mos n'este caso : afora a derradeira, e accessoria, cláusula da 
transformada côr das amoras, nada ha ahi, que nao podesse 
mui bem ter acontecido. He este quadro de mais a mais numa 
lição moral para pais, e filhos, e, contendo extremos d'amor, 
e mutuo, e correspondido, e aguilhoado pelas dificuldades, 
nem sombra descobre de offensa a casta pureza dos costumes. 
Quanto á Poesia, vai ella, de hum cabo a outro, derramada ás 
màos cheias ; e, ainda que mais alguma lhe houvera eu dese- 
jado, de huma espécie diversa, e que mui bem lhe cahiria, 
nem por isso aquellas scenas, dos collòquios atravéz da pare- 
de, da fugida nocturna, e de quanto se passa j une to dá amo- 
reira, na mudes 'dos campos, alvejados de huma Lua cheia do 
Oriente, deix&o de ser quadros de invejável excellencia. { Mas, 
o silencio ■ das ruas d'aquella grande Cidade, não imprimiria 
singulares effeitos na tímida namorada, que do tecto paterno 
fugia, sésinha, e a desfloras, para se ir entregar ao amor em 
hum deserto ? j As sombras gigantéas d'aqueUas Torres, e Jardins 
aéreos, nao diriâo mil cousas? jO Euphrates, rolando sob o 
astro melancólico da noute as suas ondas livres, e prateadas, 
deixaria de segredar algumas sympatkias, com quem pela pri- 
meira vez, respirava» a posse da liberdade, e do mundo, e da 
esperança ? e, finalmente, o Tumulo de Nino, que demarcava 
o togar do ajuste, aquelle Túmulo, • acanhadamente comparado 
pelos historiadores a huma cidadella, pois tinha, segundo Dio- 
dòro, dez-stádios de largo,, e nove stádios de alto, istohe, treze 
alturas da grande Pirâmide do Egypto, e vinte e seis alturas 
avantajadas do arco grande das Aguas Livres, 4 Esta fabrica 
inuuenaa, Túmuto de Bei, e Obra de Semíramis, porém, em- 
fim, túmulo, nàp lançaria nó ânimo assoberbado da Virgem 
mil confusas sementes de terror, de presentimentos, de remar- 
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aos ? i a lembrança de tua mai, viva, ou. moita, ato lhe «al- 
tearia então o peito?. Eia*ahi o íntima d» Intimo da Poesia, 
com que esta novella se houvera enriquecido, se Ovidio não 
pertencesse a humaÉra do Mundo mais sensual, que espiritaal. 
Segundo o que já tocámos, • indo isto houyéra àoje acudida* a 
qualquer poeta, cujo talento, comparado com o d'elle, me ce- 
desse, qualto o arco cede ao túmulo. As aguas da Castália, 
nfto perrumavuo, e enfoUieavao, senão os: lábios ?as do Baptis- 
mo, repássao ale ao fundo d'alma, e do coraçlo. 

Mo Oriente nos detém a segsmdalrma, a quem toca a sua 
vez de contar. Aqui volta o Olympo, e seus Immortae» pecca- 
doraços. Marte e Vénus sao tomastes em flagrante na rede, e 
expostos aos risos, e ate invejam, dos Eteosea* Apolio, infiel «aos 
amores de sua Nympha Clvcie, Jtamóca-se da Çriaeeia Leuetf- 
taoe, e engana* ; e iClycie, por ctasaes, a denuncia ao pai: a 
daaimcèada, be enterrada viva ; a denunciante, despregada, e 
odiada, de Ápoilo, fenece em planta. O veo, que: se aqui põe 
aos mvstéttee amorosos, be de vidro, que, emvez de enoonrir, 
dá tastre* 4 desnudes, de Marte e Vénus, de Apolso e Leueó- 
taoe ; mas, a narradora, he moça entre moças ; e nac presume, 
que nós outros, estranhos, devassamos o asyfo inviolável da sua 
casa de lavor-:, pelo que, se n&o òaaqai a maior decência, ha, 
pelo menos, sjrande conveniência, e verdade. Das exptocaç&es 
alegóricas,, e pseudo-histomag, dVstas fábulas, 4aes, como de 
alguns f-ôrào* sonhadas, aSo ha que laser cabedal ; todas Bfto 
impTovadas, improvavehv e fúteis. Quanto a moralidades, as 
que se podem espremer, (se por força querem,- que 'poesia seja 
sermão) serão duas; a primeica, que amores itífaitos nunca dfto 
bom pago ; . nem ha cuidar, que os tereis sempre recatados ; a 
outra, «-que se alo deve denuaciar, nem o mal ; porque de taes 
denuncias, iresultib. desgraças, assim para os aecusados, como 
para os accusodnnes : para os aceusades, porque Marte e Vénus 
ffr&o apanhados, e escarnecidos; e a Princesa da Arábia, en- 
terrada viva ; e para os accusadores, - porque Apoilo, teve, em 
castigo,; inciinaçdea desgraçadas ; e Clycée, aaêou ao 'desampa- 
ro, transformada- em herva ; mas cousas. d'estas nao vaiem a 
pena de serem emi^tas,* porque, se de si se mettem pelo* ófttos, 
nfto ha que notábas ; esese n&o mettem, o notal-ashe escusado. 
N*hum ró ponto, •quizéraeu, que mejOaessenahisdgum reparo; e 
he, no como imos tomar em sou palácio fauma 'Princesa, asfmrmô- 
qa,-e formosa, qsse enamorou «Sol, e filha de tamanho potentado, 
como foi ElReiÓt chamo da Syria : em sasáo, cuidava eu, que 
«eria ; e nao hev eenão em serSoy fiando, -e»tns>juas^camdasi á 
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nada de casta» lâmpadas, e no melhor recado. \ Bons tempos 
aquelles, quando os costumes, que nos encantarão sob as tendas 
patriarchaes, volvemos a encontral-os nas pomadas dos reis ! 
Nausíca, princesa, lavando roupa, e Penélope, rainha, fazendo 
téas* sfto numas pobreza* tio grandiosas, que, por si, se estão 
inculcando por Homéricas. Quem manteve puros por largos 
séculos og costumes da Antiga Romana Republica, e de tantas 
outras mais antigas, foi a roca ; e nao debalde se adorou, n»á> 
cida do cérebro de Júpiter, numa Deosa, que, sendo a tutelar 
doa traiwlhos feminis, o foi ao mesmo tempo do esforço, e da 
castidade. Nao me hajais isto por pregação, qne n&b sou eu 
parvo, nem rabugento; mazaó por fragmento curioso dos tem- 
pos, que já lá vão, sem deixar rasto. 

O caso de Hermaphrodíto e da Nympha Sáímace, relatado 
pela terceira Filha de Minto, pfatoque ainda algum tanto mais 
livre, e nu, encerra, por entre numa grande profusão de gra- 
ças, hum alto documento de doutrina, tâo manifesta, como pro- 
veitosa. He a Nympha Sálmace hum protòtrpo de presumidas, 
e ociosas : exercício, e trabalhos, não lhe falteis a'elles, que 
vos não entenderá: a sua vivenda, he numa selvática represen- 
tação da recamara de muitas, que sabemos. A Natureza, a cuja 
lei eila vive, lh'a adereçou, mui cabal, e prima,' como para 
filha tfto mimosa. Espelho, (foi o seu principal cuidado) de 
enristai do lago lh'o branio, que mio ha maiB desejar, e Ih\> 
apresentou motdurado em hnm borde de florida verdura : os 
sophás, almofadas, e coxins preguiceiras, do mesmo bordado 
estofo Jh'os estendeo em derredor : ao Sol, como a cortes, e 
bom galan, fiou, que lhe offereeesse em cada dia, novas jóias, 
e galas, profusamente penduradas, em multicor enlevo, pelas 
ramas das plantas, de que o <seu toucador se guarnece, e atavia: 
o pente de buxo, variando os eabellos emmilpnantasías, o molfe 
passeio, por sobre alcatifas de relvado, omirar-se, eTemirar-se, 
o jazer-se de mimosa, eu cançada de óck>, emquanto as outras 
correm, e cáç&o, taes sBo as sttas oecupaçOes, e passatempos : 
sò esquecéo ahi á Natureza, para à fazer retrato de muitos 
originaes, o que ella, com poder tudo, lhe nao podia offertar, 
que eito algumas aovellas de Bahsac, ou George Sand. Se os 
, seus vestidos diáfanos deix&o ver todos os seus encantos corpo- 
raes, a somma de suas occupaçôes, nfto menos, está descobrindo 
toda a índole de sua alma : toda ella he numa sede de deli- 
cias ; o amor, ou antes o prazer, debaixo do nome de amor, 
he o único móvel de todas suas idéas. Já o mesmo Ovídio, no 
remedi» do Jínwr, noto tinha dicto : j qnercit xsber, porqite k» 
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adúlteros? per que ha ociosos- Chegado ahi o. nosso viajante, 
lindo, como filho, que he, de Vénus, e, pôstoque em flor de 
adolescência, não, como Vénus, inflammavel; eis Sálmace 
rendida, e perdida de amores, eil-a, como boa casquilha, re- 
concertando, á pressa, os. seus enfeites, estudando ademânes, 
antes- de sahir a o receber. Os primeiros termos, com que o 
saúda, são numa declaração, sotféjo clara, de amor; que já vos 
disse, o como ella o concebia. Repeltida (o que não he para 
espanto) pelo noviço, muda de expediente, (devia de ser mestra 
em «ciência, que era todo o seu disvello) recolhe a bateria, e 
embósca-se. Vendo ao mancebo, que, para se banhar, se atirou 
ao lago, trás elle se atira, e, sem que tantas aguaa lhe miti- 
guem os incêndios, dentro n'ellas commette, e procura, á for- 
ça, conseguil-o. Os dous corpos, por hum milagre inesperado, 
se convertem em hum s<S, dotado de ambos os sexos. AlgUm 
génio subtil, que averigue, se foi isso pena, ou prémio, ou pe- 
na e prémio ; e, se para hum, ou, se para ambos ; que não sou 
eu casuista para tão fundas questões. O que eu sei, e digo, he, 
que não era isso, o que tal Nympha procurava, e que sempre, 
portanto, podemos assentar, em que não ficou impune a sua 
desenvoltura. 

A execução artística d'esta Fábula he do mais absoluto 
primor, e, pelo que toca ao moral, repetimol-o, se os severos a 
taxarem, de se assimilhar hum pouco ao lago de Sálmate, que 
enerva, e affemina, os que láentrão; bem descontado fica esse 
desar, pelo vivo, e tão frisante, documento, que a donzellas, e 
educadoras suas, está offerecendo. Donsella, he também, a que 
nol-a contou ; mas contou-a afiervorada no trabalho de seu tear. 
Se as, que. a lerem, forem tão amigas do trabalho, como ella, 
pouco perigo correrão, e, se o não forem, bem peiores contos, 
do que este, lhes parirá, cada hora, sua mesma phantasía. 

Bem sei eu, que Leucòthoe, que ha pouco elogiámos como 
tão activa fiandeira, e de génio tão avesso ao de Sálmace, 
veio, ao cabo, a naufragar em escolho de amores ; \ mas, Be 
advertis na differença, Leucóthoe, mereceo ser amada, e ama- 
da de hum Nume ; Sálmace, foi despregada de hum mancebo : 
jLeucóthoe, foi forçada; mas Sálmace, forçou: por isso, a Nym- 
pha, deixou de si vergonhosa fama ; emquanto a preciosa. Priu- m 
ceza, depois de sua chorada morte, ficou sendo, nada menos, 
que a árvore do incenso ; árvore grata aos homens, e aos Deo* 
ses, árvore piedosa, e pura, que põe a Terra em commércio 
com o Céo, árvore singular, que, tendo pelas suas lagrimas 
servido, era todos os tempos, para transportar além mundo 
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os pensamentos des mòrtaes, amdaagerahedesoe«heciaa; como 
se em prémio da vida recatada, e profícua, da que n'ella se 
couvertee, a houvessem os Deoses, de propósito, fadado com 
esso condão de virginal recato. 

Continuando as nossas três Mineidaa em soas tarefas, eahe* 
lhes de repente o horroroso castigo de não guardarem o dia 
santo de Baccho. A scena, he em verdade para ver ; tudo, en- 
tre suas màos, e em volta d'ellas, se transforma em heras, e 
parreiras; e, ao som de estrondosas symphonias báechkas, dfe 
que se aio vê autor, treme a casa, correra sem mãos archélee, 
relas, e estrala, numa representação de incêndio ; passão leras 
fantásticas, urrando : e as três Irmana sabem convertidas em) 
morcegos. Notemos, de corrida, que o fantástico desta scena, 
nfto parece casual, senão muito de industria : já no pseeedentai 
Livro, víramos este Deos, que era se disfarçava em menino, ora 
em marítimo* cercasse, para espanto dos marinheiros, de fan- 
tasmas de animaes truculentos ; e desapparecer do cárcere,, por 
si mesmo arrombado : se isto não prova, pelo menos ajuda a 
prova, de que os disfarces, e mascaradas, erlo nas érgjas, como 
ainda são no entrudo, hnma parte essencialissima. 

A ser Ovidio o creador d'esta Fábula, que o não foi, es» 
tranhára-the eu, desabridamente, este castigo. das Mineidas: 
viva, e florêça Baccho, muito nas boas horas ; faca delphina 
00 corsários, que, por crueza, e traições, lh'o merecerão ; éê 
morte a hum Lycurgo, derrotador de vinhas, e a hum Pentfaéo, 
que, sobre oppôr-se a suas festas, o quiz mandar metter a tra- 
ctos, e justiçar, como malfeitor ; mas, para numas donaellas, 
que, por ainda não convencidas, e só" de suas portas a dentre, 
o desvenerávão, á fé, que ultrapassa o rigor todas as raias. A 
serem ellas mulheres de numas certas de fraco espirito, a que 
hoje ehamao espiritos/artet, incapazes da mínima religiosidade, 
pouco seria ainda o fazel-as morcegos, que para muito peioree 
sevàndijas daria o asco, e aversfto, que nos inspirarião ; mas, 
descrendo em Baccho, ainda não bem eanonisado, não descrião 
cemtudo em outras Divindades : e no mesmo, com que a Baccho 
desservião, davão curto a Minerva, a qual, (para que atados vá 
peto direito o seu direito, comodisem) também não andou, como 
quem era, em nío as cobrir com a sua Égide centra os desata 
nos de seu borracho Irmão. 

He, com razão, e foi sempre, o vinho reputado por hum 
dos mais exceflentes dons da terra ; como aquelle , em que , 
em maior numero , se reúnem as maiores extellencias : he es- 
teio da saúde j na enfermidade , medicina ; nos velhos , mooi- 
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dade ; nos cançados , alento ; nos covardes , esforço ; nos tar- 
dos , engenho ; nos afligidos , recobro ; entre inimigos , conci* 
liador ; entre amigos , apertador ; das festas , e banquetes , al~ 
ma, e encantamento : por isso, em a maior parte das religiões r 
se recebeo o vinho como condição aos sacrifícios ; e , por isso 
também , os povos , que , pela Revelação , não tivérão luz da 
sua primeira invenção , a attfi buirão aos seus maiores varões , 
ou Deoses : os Romanos , a Saturno ; os Gregos , a Baccho ; a 
Osíris, osEgypcios. Este he o retrato do vinho visto pelo rosto . 
do revéz, não ha que fazer menção ; ahi, he, que Baccho he 
Liber, com garras de leão, e pontas de capro. Foi, por conhe- 
cerem , ou aventarem , esse revéz , que os Romanos dos bons 
tempos defenderão ás mulheres o uso do vinho : em Plinio te- 
mos,-— não era licito ás Romanas beber vinho: entre outros 
exemplos, achamos, que a mulher de Egnacio Mecénio; pelo 
haver bebido de hwna pipa, fora morta pelo marido, e que Ró- 
mulo o absolvera. Escreve Fábio Pictor nos seus atmaes , que 
huma matrona , por haver aberto huma caixa , onde estorno as 
chaves da adega, fora pelos seus obrigada a morrer de fome. 
Por isso Catão diz , que o costume das mulheres darem hum 
ósculo aos parentes , tinha por causa, o provarem-lhes , que 
não cheiravâo a teméto, assim se chamava então o vinho, d' on- 
de veio á embriaguez o nome de temulencia. E Cneio Domi- 
cio , sendo juiz , sentenceou acerca de huma mulher, que dava 
mostras de ter bebido , a occultas do marido , mais , do que sua 
saúde lhe requeria; e por isso, a multou no dote. Por largo ' 
tempo , accrescenta o mesmo Plinio , durou em Roma huma 
grande temperança a respeito de tal género. — Ora pois, sendo 
tudo isto assim , e havendo para o ser as fortes razões , que a 
todos occorrem , i quem não levaria a mal ao Poeta romano , 
se fosse èlle,- (torno a dizel-o) o inventor d'esta Fábula, que 
três donzellas, porque se não adscrevérão logo ás devotas de 
Baccho , fossem em morcegos transformadas ? 

Mas , emfim , lá está pegado , em Thébas o novo culto. 
A Penthêo despedaçado succede no throno , e no infortúnio , 
Athamanle, marido de Ino, filha de Cadmo, tia materna, pri- 
meira creadora , e principal pregoeira , de Baccho. As calami- 
dades , que a zelosa vingança de Juno lhes suscita pelo minis- 
tério das Farias , compõem hum quadro , opulento de poesia , 
e terror. A descripção do Inferno , assumpto eternamente mar- 
teilado pelos poetas , assim pagãos , como christãos , por entre 
cousas, que já p*ara nós se tornarão togares communs, não he 
vasía de bom interesse : Tisíphone , e a sua pestilencial caldei- 
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rada , « o seu tomar ás portas do paço as duas reaes víc limas , 
são taei valentias de engenho , que passão , como dizem , em 
çavallos brancos por diante de quasi todos os forçados pande- 
monios modernos. O arrojo , com que Athamante esmaga o fi- 
lho u'hum penedo, o delirio, com que Ino, bradando, Epohéi 
se precipita , com o outro , no mar , próvão , como o cantor 
d'amores , e delicias , poderá , se o quizesse , ter dado a Roma 
hum digno rival de Sóphocles , e Eurípides ; e nos renóvão a 
mágoa de se haver perdido a sua Medéa. 

Este derradeiro infortúnio em sua descendência acaba de 
render a constância de Cadmo : de sua Thóbas se abala com 
sua esposa Hermíone , desterrão-se para a Illyria , onde fene- 
cem , demudados em serpentes. Se quereis lêr acerca d 'este 
Cadmo , da sua sahida para a Illyria , e da origem da Fábula 
da sua transformação , (já antes de Ovidio apontada por Flau- 
to) investigações , e conjecturas históricas * assas curiosas , con- 
sultai a explicação de Banier no respectivo passo da sua tra- 
ducção das Metamorphoses. 

Aqui sahimos , também nós * de Thóbas ; e da história de 
Baccho, passamos, (por huma tranzição, da grossura, e sustan- 
cia, de hum cabello) á dePersêu ; bom he, para quem atraves- 
sou tantas amarguras , que até chegou a perigrinar pelos ne- 
voeiros do Inferno , bom he , correr agora com este Perséu por 
meio dos ares claros , frescos , livres , e tão ermos de angus- 
tias , como de homens : i mas , porque razão , este bom de Oví- 
dio , que tanto em amores se delicia , passou aqui por alto a 
Metamorphose, a que esie Heróe volátil deveo o ser gerado, a 
Metamorphose de Júpiter em chuva de ouro ? Á fó , que mais 
guapa , e refulgente fábula , lh'a não poderia deparar toda a 
lenda dos Deoses : que o diga o seu graciosíssimo paraphrásta 
Anguillara, que ahi lhe deo quináo, sacando-a, com admirável 
felicidade , a limpo. Que o digão o afamado quadro de Anni- 
bal Carracci , e o outro mais moderno de Gifodet. 

Representou Carracci a beldade de Dánae , jazendo-se , 
toda nua , encostada no cotovello esquerdo , vendo cahir das 
alturas aquella sonorosa pancada, não de agua, senão de ouro ; 
e, por melhor a disfructar, desviando para o lado o embaraço de 
huma cortina. Ahi está o Menino Amor com o carcaz, que mui 
bem despejou de suas sotas , e ás mãos cheias o enche dos do* 
brões , que vém cahindo. No de Girodet , se vêem as nuvens , 
Chovendo , a bom chover , jóias , diches , flores , garridices , e 
louçainhas de totlo o género , que pelos ares voltéão reluzindo ; 
ao alabastrino pescoço da Princesa , feiticeiramente se enlaça 
3 • 
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Iam collar esplendido ; e Iram espelho , em que se elía está 
mirando , toda desvanecida , lhe dá ás sitas vifginaes es^tri ran- 
ças o derradeiro mate. Estreiteza de praça na tela não dá ve- 
rem-se os guardas ; mas lá se enxergão os ferros das lanças , 
não aprumadas , e de vela , senão descuidadas , e descabidas ; 
por onde bem se entende , que as mãos , a que erão confiadas , 
bem pouco se lhes dá d'elias, emquanto se podem por lá andar 
estendidas á chuva. 

i Ora , Poeta , que assim excedia na Pintura a Girodets e 
Carraccis , que não houvera feito , se no mesmo assumpto pro- 
vara a mão ! Que situação mais para estudada , e descrípta , 
que v a da Virgem n' a que lie eneérro , onde se criara sem ver 
homem, ignorando, por isso mesmo, a maior parte do seu mes- 
mo sér , cercada da natureza , como de hum enigma na idade 
do amor , e sem amar , por não saber ; mas sempre emlhn de 
carne e sangue ; e , por isso , sonhando , por vago instincto , o 
que quer que fosse, huma míngua, ou hum, sobejo, hum con- 
tentamento, ou huma pena ; perplexa, entre a confusão de hum 
Oráculo , que atterra o seu amor filial , e as curiosidades , que 
esse mesmo Oráculo lhe suscita ; e logo , vendo com espante 
chover o ouro , e de ouro vendo com maravilha , com rapto , 
com encantamento , formar-se a seus olhos hum Deos ; hum 
Deos , que nfo he dos pecos ; hum Deos , que lhe falia amor , 
linguagem, que ella nunca ouvic, mas que entende; que não 
só* lh'o falia , mas HTo exprime por todos os modos , e Ih'o in- 
fiue, e lh'o explica, e lh'o prova, e lhe deixa por fruetos d'êl- 
le os suavíssimos tormentos da Maternidade ; e tudo isto , j e 
Deos sabe quanto mais ! esperdiçou , quem para tal não podia 
ter outra rasfto, sèââo o sabido achaque dos opulentos, que he 
à prodigalidade. 

Passando por alto a passageira visita de Pers&i ao descor- 
tês , e bem punido', Atlante , sigamos o Heròe alípede peto* 
ares até a Ethlópia ; que ahi nos aguarda, assim como a elle, 
huma inaudita scena entre dous monstros , hum de ferocidade , 
outro de formosura. A história de Andrómeda , agrilhoada ás 
rochas, para sef da Fera marinha devorada, e o gentil modo, 
como Persêu a liberta , São , em todas suas partes , hum dos 
mais admiráveis trechos , que nos herdou a Antiguidade. Tè- 
de-nte a ância, com que o teimortal Ariôsto, no canto décimo, 
tomou ào nosso Poeta com a liberdade , com que o costuma , 
e com que entre dous bons irmãos usa hum das alfaias do ou* 
tro, este primoroso concebimenfo ; eofe* seu, com igual crédtto 
para ambos, no episódie de Rugeiro, salvando das fúrias da 
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Orca a fomos* Angélica. Qual a origem fosse 4 'esta F&ula 
de Andrémeda , a que se per tendem dar mui desvairadas ex? 
plicações , he essa numa briga de antiquários , com que nos 
n&o metteremos. Qnaafo porém ao legar , onde essa , ou simir 
luante cousa, passara, apontarei por curiosidade, que em JTop*- 
pe, Jaffa, ou Japfco, marítima cidade ás abas do Mediterrâ- 
neo, onde vao pojar os peregrinos de Terra Santa, querem au* 
tores de boa nota, que tal, em verdade, succedesse. Assim o 
tem Strab&e : assim Plínio , o qual em ó Livro quieto da Na* 
turai Historia , diz ; — he Joppe huma cidade méis antigo, que 
a immdaçio das terras , (no que vai com Pompônio Mela , li- 
vro 1.°, capitulo 11.°) está assentada em hum alto, cem hum 
penedo diante , ande ainda amoetroo os vestígios das prisões ée 
Andrómeda. Li se venera a fabulosa Cette , ou monstra marir 
nhã. No mesmo livro , capitulo M : — no mar Fenício , diante 
de Joppe, este Pária, quê he 3 toM ella, huma cidade fecha- 
dá, na qual, dizem, que fora exposta Andrómeda á Fera; já 
se lhe tombem dirá a nome de Aradas , e dista da continente • 
aincoenta cavados de mar funda , segunda Mutíano. O mesmo 
Plínio, no Livro 9.°, .capitulo 5.° : — os ossos da Fera, a que\ 
jse dizia, ter sido Andrómeda oferecida, trazidos de Joppe * 
cidade dm Judéa, a Boma, fdrae, entre outros marmHhas, 
mostrados por Scéuro, quando sérvio de Edil; e Unhão de em~ 
primento quarenta pés/ as costellas aventajavàa-ae a dentes dç 
etephantes , a espinha unha seis pés de grossa. Mela escreve : 
~ foi Joppe, conforme referem, edificada antes do Dikmo; 
nello, afirmio os naturaes haver reinado Cephéu : do que t/êejn 
por prava , o conservar-se a invocação d'elle , e do irmão Phi- 
nau a humas aras antigas, que ainda Já soo tidas em grande re- 
ligião, e até amastrâo, oomoHara argumento d'aquelle *ucces~ 
se, tão celebrada nos poemas, e fábulas, de Andrómeda comer* 
soada por Pereéu , os desoonformes éssos de numa besta marir 
jian.~~-0 israelita Flávio Josepho? que Aoreceo no Impé*rio4e 
Tito , testemunha , que ainda no seu tempo se via* n'num* pe- 
nhasco es signaas dos grilhões, com que Andrómeda estivera 
presa. £. Jerónimo, «ecrjfrtor 4o primeiro meado do Quarto 
Século 4a Era Carmta, Xazeado commentárjo «obre Jonas, pro- 
phéta , que em Joppe se embarcou para aquella memoranda 
viagem , em que foi tragado -da Baléa, tem estas palavras : ~— 
o logar he este , onde , inda hoje em dia, se motfrêo na praga 
as rochas , em que Andrómeda esteve amarrada , e d' onde , pe- 
lo esforço de Perséu, se vio salta. — Mas con cl uam os, ouvin- 
do, o que na matéria nos diré o nosso «uríqao Frei PantaJgSo 
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de Aveiro, (*) que faz caminho de Romeiro para a Terra Santa : 
— Dentro na agua no porto nam muyto apartados da terra está 
os penedos a modo de ilhotezinhos , aos qv-aes algns poetas con- 
tam, que estava atada Androme da filha de Cepheu quando foy 
de Perseo liure a que nam fosse tragada do monstro marinho 

Eu somente dou testemunho Sr affirmo , que com 

meus olhos vi S? com minhas mãos tratei as basas da coluna a 
que dizê foi atada, as quaes estão lauradas na mesma rocha , Sjr 
penedos, dentro no mar, com grandíssima curiosidade de folha- 
gês de obra corinthia, inda que ja gastada Sr comida, assi do 
mar , como do tempo : Sr, como eu tinha lido a historia, andan- 
do de vagar vendo húa Sf outra cousa, seguindo nisso minha na- 
tural inclinação, dei a caso com estas basas, Sf com admiração 
as mostrey aos companheyros louvando mays a subtileza, Sc cu- 
riosidade da ébra , que tratando da história gentílica . Escrevo 
aqui isto (acerescenta elle) não por de todo o crer mas por que 
o escrevem autores graves, ainda que gentílicos . 

Se porém em Joppe na Judea foi o suecesso , o que não 
deixa de condizer com algumas circumstancias de pessoas, que 
Ovídio no principio do seguinte Livro , descrevendo a pendên- 
cia , que seguio ao banquete das bodas , especialisa , nomean- 
do entre os Convidados, Assírios, Babilónios , Palestinos , etc. 
{como nos diz aqui o. mesmo Ovidio, que fora na Ethiópia o 
reino de Cephêu ? He difficuldàde , mas explicào-na , porque 
diz o grande Newton na sua Cbronología dos Antigos Reinos, 
que havia Cephâu obtido de Ammon , rei da Lybia , a cidade 
de Joppe , e que d' essa cidade he que Persêu levara Andro- 
meda. 

Perfeita a grande , e arriscada façanha , e morta a Fera , 
dâo fim as aturadas angústias d' este Livro. Os vivas e emboras 
ao Vencedor , o livramento da Princeza , o alvoroço , e reco- 
nhecimento, dos Pais, o mútuo amor do Salvador, e da Salva- 
da , os sacrifícios , e acções de graças aos Deoses , nos varrem 
as nuvens da tristeza de sobre a alma : para tudo aqui ser faus- 
to , a própria cabeça de Medusa , sempre terrível causadora de 
catástrophes , aqui não faz mais , do que alastrar-nos' de coraes 
as prayas, e povoar d'elles os mares: hum banquete, final- 
mente, lauto, e real, em Paços opulentos, e custosamente ade- 
reçados , nos refocilla ; e com os saborosos postres de narrações 
de já passadas aventuras nos recréa. 



(*) Opltnlo XVII, folhas 41 rer.o, <U EdicçSo de 1K03. 
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A 'juste de contas, cem Ovidio, e Bocage. 

Contêm este quarto Livro no original 802 versos, e na 
traducç&o 1154; isto he, tem a traducç&o mais 352, do que 
o original. Verteo Bocage três passos, a saber, desde o verso 
55 do original , até o verso 166 ; desde o verso 503 , até o 
verso 602 ; e desde o verso 614, até o verso 661. O primeiro 
passo, que comprehende 111, traduzio-o em 179 versos: o se- 
gundo , que he de 39 versos , em 57 : e o terceiro , de 47, em 
83. Corre a primeira parte da sua traducç&o desde pagina 174 

Pyramo , singular entre os mancebos , 
até pagina 182, 

Guardou n'huma sé urna as cinzas de ambos.' 
A segunda desde pagina 204 , 

O filho de Agenor, Ca/Imo, vencido, 
até pagina 206 , 

Os benignos dragões mda se lembrSo. 
E a terceira desde pagina 207, 

Levando o espólio do vipéreo Monstro , 
até pagina 210 , 

Todo o peso dos Ceos descança n'elle. 

isto he , 196 versos latinos , em 319 portuguezes ; 123 versos 
mais, do que no original: d 'estes 319 portuguezes foi-me in- 
dispensável, ou conveniente, supprimir, substituir, alterar, 
ou emendar , 49 : ficâo portanto pertencendo a Bocage de todo 
■este Livro 270 versos , isto he , pouco mais de hum quarto. 
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SOBRE O UVRO QUINTO. 

<PAGINA «30,) 



Em dous troços partiremos também este quinio Livro : o 
primeiro , que abrange no original até verso 250 , e vai na tra- 
ducção desde pagina 229 até pagina 241 , prosegtie, e termi- 
na, a chrónica de Persêu ; o segundo, que leva o resto, he 
consagrado á larga visita , que PaAlas , assim como 4e Persêu 
se apartou , foi fazer ás Musas no seu Monte Hélicon. 

A mesa estamos ainda, com EIRei Cepheu, com a&aishA, 
com a Princeza , com todos os Grandes da Corte ; regalados 
com os vinhos generosos, com os perfumes «kw aromas, com a 
fragrância das grinaldas , com o regozijo der instrumental ; em 
face da Ara doméstica , onde ondéão as labaredas $ -e ombefr a- 
eidos no peregrino contar do Heróe viajante, que tanto fez, 
tanto correo, e tanto vio, desde' a terra, «té ás estreites, por 
onde roçou : senão quando , n'hum relâmpago se transtorna tu- 
do ; o festim se desfaz em batalha j todas as cousas , profanes,, 
e sagradas , se convertem em armas ; e os passatempos em ma- 
tança. {Quem tanto pode, e ousou, eeoaseguio? * ciúme, 
e a ambição. Persèu, alvo, pouco ha, de todas as admirações, 
de todas as benevolência» , e invejas , acha-se ,. de reparte , «m> 
posto a todos os jnsultos , e fúrias , dos levantados : j e fiai lá 
nas bonanças, e risinhos,, da fortuna l A» odres,, com que este 
' temeroso combate nos he representado , são dignas do grandioso 
desenho ^ com que 4bi concebido : em mais de danptos verses 
de peleja, e peleja antiga, {que, todas, erào propriamente 
buas feixes de duellos, e não peidas -de geral interesse) «he -tal 
a eaudalosa fecundidade de Ovídio , que emvão se lhes troteéra. 
taxar sombra de redundância,. ou demasia, repetição, ou a***- 
lhança, pequenez, impropriedade, inverosimilhança , descui- 
do, ou ca n casso de hum sé momento. Disséreis, que não phan- 
tasiou elle, o que vos narra ; nem o leo, nem o ouvio, nem 
o vio ; senão que o vê , e vol-o mostra. Cada combatente , pôs- 
toque retratado de, carreira , he hum personagem distincto, 
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único | e reconhecível : todas as differente* ciasses , 4a fortuna , 
ou da natureza, ahi andão a braços, e confundidas, com aquel- 
la medonha igualdade , que* a anarchia põe entre os homens. 
Per demais , he especificar primores , onde todas as cousas o 
são : mas , não passe sem advertência hum , de que , não sei , 
se já algum commenlador faria cabedal ;' sendo , que não fere 
clle nos <51hos com pouca força : porque , em quasi todos estes 
diversos pugaadores, ha entre as suas partes, ou circumstan- 
cias individuaes , acções , <que fazem , ou palavras , que profe- 
rem, e o género da morte, que os alcança, huma, oceulta, e 
tle bem afinada, relação, de sympathia, ou de contraste, que , 
ainda os que nào chegão a averiguai*, lhe bio de todavia, 
e de aecessidade, sentir o efieito. Athis, por exemplo, he 
hum mancebo , formoso ás mil maravilhas , florido , enfeitado , 
« perfumado , como dama , mui pavão de sua formosura ; em 
' aumma , o que hoje chamão franoélhos semsabôires petimétre , 
epmtàlegréte chamavão, com mais galanteria, os nossos vé- 
Jfces : $ e como o despacha Perséu ? com huma tiçoada accesa 
•pela ©ara, que rh'a encova pela caveira dentro ; he matar, e 
mais que matar. N Lycabas , que de Athis era o íntimo , e com- 
«ette vmgal-o , expira sobre elle. A Eritho , bruto de estatura 
e forcas, e bruto de armas , «que assim arvora, hum machadBo 
4e deus cumes , •derriba-o o Heroe , atirande-lne <*e tange a 
enorme talha do vinho , que pejava a mesa ; e vêde-o acabar, 
golfando ondas de sangue , e duramente malhando o chão com 
a nuca. £matbiòa , ancião piedoso , por entre o tumulto anda 
pregando a paz, e se abraça com o altar, para exconjurar taes 
euws ; tnima cutilada sacrílega lhe decepa a cabeça , que roda 
para cima das -chamas , e ainda lá , expirando , murmura exe- 
«rações ; {-donosa constância de pregador ! O poeta, e cantor, 
-que á hora do festim acodíra a embellesal-o, como ses fiados 
de Maio acode o rouxinol,; no meio do temporal dos mundanos 
pelejadores, está como estranho, e vendido, isnmovei, inerte, 
•absorto ; oomo que sonha , e não presencéa , taes impossíveis ; 
•esta «obre cabeça , he varada de hum brite ; a ultima convul- 
efto d l estes dedos moribundos , extrahe ainda das cordas huma 
melodia, que se esvaece com -o seu derradeiro suspiro. Péttato, 
«autor de tão villãr façanha, e que ainda a encareceo, mole* 
jsmdo ao cantor, a quem matava , recebe o pago , que lhe ca- 
bia ; para o supplíoio -d' esse, e vingança de seu •confrade, ato 
mier ÓvWio ovtra anua, -que não seja huma tranca , e de tão 
boa gana lhe vai «Ha cascada í cerviz , que se parte em duas, 
e o^a^a, eomomtoiíro. i Bonme maia* Relede , e , «qaautn 
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mais o fizerdes , mais , eu vos fio , que descobrireis diamantes 
mesclados n'este ouro. 

O restante d' esta lide , até á petrificação " de Phinéu , he 
sobremaneira bello, e theatral, e abundante de incidentes, que 
varião constantemente hum fundo, aliás uniforme. 

As seguintes punições , de Preto , e Polydéctes , vão ape- 
nas esboçadas, e não ha que dizer d'ellas, senão, que, em 
ambas , e , em especial na segunda , havia , porventura , ma- 
téria para maior obra , e muito conveniente ; á própria ilheta 
de Seriphe , se havia acolhido Dánaé , com seu filho Perseu , 
por esquivar as iras de Acrísio ; ahi , não só' fora agasalhada 
de Polydéctes , senão amada , e desposada sua , segundo Hy- 
gino : e foTa este mesmo Polydéctes, quem, para se descartar 
da presença de Perseu , já mancebo , que lhe fazia sombra , e 
manhosamente dar cabo d'elle, o mettéra em brios de ir matar 
a Medusa , arriscadíssima façanha , de que por nenhum mo- 
do houvera sahido vivo, se Palias e Mercúrio o não tivessem 
prendado com o Terçado, e Escudo, de que résão as fábu- 
las ; mas o Poeta lá devia saber , o porque taes cousas en- 
feitava. 

Cançados das brigas, e vinganças, da primeira parte do Li- 
vro , voamos na segunda ao Hélicon , onde com Palias , entre 
amenos arvoredos, e formosas Musas, nos aguardão mais suaves 
desen fados. No saboroso collòquio de taes Deosas , e em taes 
sítios, sente-se aquillo, que hoje dizem estrangeirados con- 
forto, e melhor se expressa pelo conchego dos nossos bons 
réJhos. 

De allegorias, que são o sentido místico das fábulas, pou- 
ca , ou nenhuma , conta havemos feito até aqui : porém aqui , 
onde hum tal Poeta só nos trata de Musas , parece-me , que 
algum* sentido occulto lhe poderemos , sem temeridade , attri- 
•buir. Deixemos a origem da Hypocréne, que, não sei porque, 
se finge produzida de hum couce do Pégaso, d' onde o nome 
de Hypocréne , ou Caballina , lhe proveio. Nem tão pouco , o 
porque se havia de phantasiar, que em aguas chilras de fon- 
tes se accendião poetas ; teima mui contra natureza , em que 
ainda hoje teimáo alguns odeiros vates de raça árcade , os 
quaes , eu nunca ouço , sem me lembrar , do que , no seu 
Dialogo das Fontes, põe em boca de Apollo o nosso D. Fran- 
cisco Manoel ; juro a mim , que se podéra , como já pude , 
houvera de hoje por . diante desterrar as minhas Muzas de 
todos os Rios, Sr Fontes, Scfazellas de sequeyro, que quiçá, 
fiomo fruta, ou ortaliça ficarão de melhor gosto: más. dou, 
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que não ficassem, já se ganhava o não ouvir Fontes tão ba- 
charelas. 

Em sós três- cousas advertiremos ; a visita de Palias ás 
Musas , a tragédia de Pirenéo , o desafio das Piérides. A vi* 
sita de Palias , Deosa das Sciencias , e do Esforço , ás Musas , 
o bom gasalhado , que estas lhe fazem , tratando-a por quasi 
irmã, bem estilo inculcando, por huma parte, quanto o saber, 
e a virtude , são para se unir com os dotes do engenho ; ver- 
dade de todos os tempos, porém n' estes nossos ainda muito 
mais, e melhor entendida, pèstoque raro praticada ; e por outra 
parte , que aos grandes , e poderosos , não os desdoura , senão 
que os honra, o humanar-se, e descer de suas remontadas nu- 
vens a contemplar os talentos , que , emboscados em solidão , 
desertores , e desertados do reboliço do Mando , preparão , va- 
garosamente , abras , que , únicas , passarão ih leiras , venera- 
das , e venerandas , de Idade a Idade. 

I Pirenéo querendo forçar as Musas ; as Musas voando , e 
fugindo-lhe ; elle querendo seguil-as pelo céo , e despenhando- 
se ; não estão retratando pelo natural , ou a vaidosa soberba 
de hum d'esses pequenos grandes , de que a terra cria tantos , 
que pretendem , para arribar á posteridade , agro pais , para 
onde se não comprão passaportes , jungir a seu carro os bons 
engenhos , e a final vão cahir no Léthes ? ou essoutros presu- 
midos , de que ainda muitos mais puhillão do pó , que , sem o 
suficiente cabedal, de espirito, e doutrina, aspirão ás fragosas 
alturas da glória litterária? {Não he isso, querer forçar as 
Musas ? i vendo-as fugir , perseguil-as , baquear-se , e perecer 
miseravelmente, como qualquer Pindaro dasdusias? Quanto 
ao histórico, d 'esta Fábula, Plutarcho a tem por huma narração 
metaphórica , e nos ensina , que , reinando em Phócida hum 
tyranno , d'aquelle nome , inimigo , como quasi todos , da sua 
inimiga , que he a Instrucção , mandara deitar abaixo os col- 
légios , e academias , onde se professavão as bellas letras : e , 
para o tornar odioso , , se disse , que tentara violar as Musas ; 
que os Deosçs , para as livrar , lhes dérâo azas ; e , que elle , 
pelas perseguir, morrera. A esta Fábula se deve referir huma 
representação • de Musas aladas , que Montfaucon commemó- 
ra de hum antigo monumento. D'esta, como da seguinte, 
do desafio . das Piérides , não se aponta vestígio em autor al- 
gum anterior ao nosso : se , em verdade , foi elle o seu crea- 
dor , bem fez em dar a Thrácia por naturalidade a esse bár- 
baro. 

A contenda das Piérides com as Musas , por si mesma es* 
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tá dizendo , o a que vem. He a vaidade estólida querendo 
apostar-se , e quebrar canas , com o verdadeiro engemso. As 
Musas , que o simbolisao , contentes cosi o seu retiro , não só 
nao provocào, senão que, provocadas, e sabendo certo, alcafi- 
çarâo a palma, , têem custo em acceitar a lide , que ess'ou£fa* 
reloucadas*, de tfto longe, e lá dos seus montes gelados, vié- 
râo , acintosamente , commetter-lbes. Tudo ahi se passa como 
cumpre : para tribunal , que senteneée , se aoméâo as Nyra» 
phas , e se jurameatSo a manter justiça : de Pán, e mais cam- 
pestres Deoses músicos , se houvera lembrado qualquer poeta 
menos attento que Ovidio ; mas Ovidio , entende© , que nlo só 
haveria mais delicado gosto em árbitras femininas , para bem 
avaliar os delicados fructos da imaginação ; mas também j que 
toda a suspeição de parcialidade em favor da formosura , #ca> 
va, d' este modo , sendo inadmissível. Três mui palpáveis op- 
posições apparecem entre as pessoas, e cantos, da mortal desa- 
fiante , e da Immortal , que , em nome de todo o Coro , lhe 
responde. Pararam a orrosrç&o : a Piéride , nào espera , que 
o sorteio determine, qual deve começar ; leventa-se de impro- 
viso , e descommedidamente encara as suas trovas : Cailíope ^ 
segura de primar quanto ao effeito, modestamente se contenta, 
nas pravas , com o segundo Jogar : o* reparai ainda mais , que , 
depois que a Musa, relatora d'e»ta scena , disse a Palias essas 
trovas da sua adversária , como que se retrafae , e teme lernar- 
se importuna , referindo o alto Poema de sua própria Irma , e, 
só animada , e rogada , pela Deosa , ibe dá princípio, âncrósr- 
da oppoeiçio : ne o canto da pseudo-poeta huma sátira , gros- 
seira , e muito industriosamente indigesta , e enxafeida , contra 
os Deoses ; <j e que ha mais impoetioo , do que a «piedade ?) 
ao mesmo tempo , que alça os sacrílegos Gigantes a gráo de 
Herdes , (j bem se irmanava oom elles «a condição í) a Musa , 
pelo contrário , fulmina , e soterra os Gigantes ; tributa aos 
Deoses louvores, e rendimentos. Tbrceirà offosiçío : as ven- 
cidas, prorompem em injurias, e violências ; ao mesmo passo 
que as Vencedoras, oom a serenidade, que ne uiha da consciên- 
cia da i&rça , só a poder de aggravos sobre aggravos se deci- 
dem a castigal-as ; e , ainda então , não as vedes recorrer a 
Bupftâeios atròaes ; convártem-nas em pegas ; para que , sob 
essa nova forma , centinmem de ser , como d 1 antes , fáarsrias , 
vaidosas, e ridículas , j oh J se ainda hoje as Musas conservas- 
sem o dom dos milagres , quem se entenderia com pegas ! Es- 
ta moderação , que o nosso Poeta attribue ás Musas , em si 
mesmo a deveo «lie achar ; sme fee essa huma das faias , com 
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que tilai* costuma resplandecer o talento grande. Foi Ovídio, 
homem de muitos amigos , mas tombem tere inimigos , inveje- 
sós, detractores, perseguidores, piérios, e pegos; porque to- 
do o sol , que muito allomía , também deslumbra , e cega ,- pa- 
ta Homero , houvera Zoilo ; para Hesiodo , Cécrope ; para Si- 
mónides, Timocreonte; e para Virgílio', Qávio; ^ que muito, 
que para Ovídio houvesse hum Hygino , ou outro quejando ? 
£ ma*, como se desafrontou d'elles ? Com o silencio quasi sem- 
pre , e ainda quando , numa , ou duas vezes , os fustigou , tan- 
to se absteve de os nomear, que, por sua parte, nol-os deixou 
desconhecidos. Esta lic&o he moral ; e tomada pelos do orneio, - 
são lará pouco ao seu repouso, e fortuna. 

Do canto de Callíope, confesso, que antes quizéra callar, 
do que faflar ; porque, em «geral, o tenho por inferior, ao que 
da Musa se havia de esperar, e a muitos outros trechos das 
Metamorphoses : mas já sabereis, que sou achacado da verda- 
•de, e por isso direi também agora, o que a mim me parece 
tal sobre tal sobre a matéria. A proposição deste Canto— 

. Quem primeiro estreou na terra virgem 
O arado creador, primeiro aos Povos 
Deu macio sustento em áureas messes, 
£ em meditadas leis, costumes, pátria, 
Ceres foi : tudo é dádiva de Cér-es. 
Quanto ella he digna de formosos cantos, 
Possais vós, cantos meus, ser dignos d' Ella — 

ou promette mais, ou promette diverso, do que vem a sahif 
desempenhado: porque, nt&ohe Ceres legisladora, e civilisadora, 
quem figura, senão Ceres desconsolada na procura de sua Fi- 
. lha. Muito melhor se houvera proposto Prosérpina, como he- 
roína 5 p&toque a natureta especial de hum Poema, que, por 
toda a parle, tinha de ser cheio, e cochado, unicamente de 
Metamorphoses, nem bem ao titulo de Prosérpina feria cama. 
O pope! de Ceres, he, em veidade, de mui secundário inte- 
resse ; quanto ella faz, he chorar, e correr mundo, transformar 
hum rapas em ótga, destruir as lavouras da Sicília, queixar-se 
a Júpiter, ouvir numa história a Arethusa, e, a final, determinar 
a Tríptótemo, que vá espalhar pelas ferras o uso do pão ; mas 
esta ultima parte, que seria a mais adquada á personagem, e 
onde porventura caberia algum pouco de philosophico, e de 
didáctico, he tocada a escapar, e sem particularidade alguma, 
que a rççoramende. 
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Quanto ao rapto de Prosérpina se refere, me parece, peio 
contrário, excellente : o Tiphéo, sepultado vivo sob á Sicília, 
he filho de Pindaro, e bem o mostra pela gigantéa sublimi- 
dade ; mas a Musa de Ovídio o faz seu pela maneira, com que 
o trata. O afan, com que Vénus, vendo hum hora a Plutão 
fora do Âvérno, pede ao Filho, Amor, que aproveite o ensejo, 
para o ferir r e namorar da Filha de Ceres, que, em menoscabo 
seu, se ha votado por virgem ; a prompta obediência de Cupi- 
do ; e o repentino roubo da dònzella , são formosas cousas, até 
pela sobriedade, com que sanem ornadissimas : d'aqui avante, 
começa a decadência : o episódio de Cyane he fraco ; a pere- 
grinação de Ceres, se não tem a difusão, e o contínuo esbom- 
bardar deClaudiano, também se ha de confessar, que não tem 
tanto affecto maternal, nem algumas de suas louváveis phanta- 
sias. | Tanto he fácil aos discípulos (como já em outra parte 
adverti) sobrepujar algumas vezes aos mestres, que os prece- 
derão ! E, pois que passamos per Claudiano, digamos, afouta- 
mente, contra o carneiral rebanho dos críticos, que o seu Poema 
do Rapto, defeituoso, e incompleto, como he, encerra mais 
saudade, e melancolia, e, muitas vezes, hum colorido mais 
vivaz, e adquado, que muitos dos melhores pedaços dos melho- 
res Mestres. 

A Fábula de Cyane, e a digressão da sede de Cere», não 
merecem mencionadas. A sua scena de despeitos, lástimas, e 
s&pplicas perante Júpiter, bem vai ; mas não espanta : o caso 
da transformação de Ascálapho, era susceptível de mais curiosa 
pintura ; e as Seréas, apenas passão desgarradas por hum re- 
canto do quadro. 

No resultado da conciliação, que Júpiter faz entre os en- 
contrados interesses da Mãi , e do Esposo , de Prosérpina , se- 
gundo o que, ficará sendo seis mezes do Inferno, eseis do Mim* 
do, também cabia, e se esperava, hum pouco mais de Ovi- 
diano engenho. Qaizérão alguns visionários mytholégicos adivi- 
nhar n'esta Filha de Ceres, seis mezes debaixo, e seis decima, 
da terra, huma allegoría do. grão, ora semeado, e invisível, 
ora rebentado, luxuriante, e viçoso : eu, cuja fé não chega a 
tanto, sé digo, que, se Ovídio não tivesse andado aqui tanto á 
carreira, muito nos houvera deleitado com as alternativas de 
duas vivendas, tão diversas, e a muitos respeitos, tão sympáthi- 
cas ; dos Elysios, onde ella passa rainha os seus invernos, e 
das claras noutes de verão, que lá, na Itália do Poeta, e cá, 
n' estoutra nossa Itália do Occidente, tão poéticas são, e tão 
Elysias. 
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^JVtas Arethusa nos vinga : a sua história he hum modelo 
de graça, narrativa, e descriptiva. De Triptólemo, e do final 
do Livro, onde as Piérides são punidas das bravatas, e inso- 
lências, já deixamos dicto, quanto basta. 

Ajuste de contas, com Ovídio, e Bocage. 

Contêm este Livro no original 678 versos,, e na traduc- 
ção 963 : isto he, tem a traducção mais£85-4lo que o original. 
A Bocage nada pertence. 



FIM DO TOMO PRIMEIRO. 
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